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Superado el número mágico siete nuestra Revista entrega su octava edición.  

Se dice fácil, pero siempre es ardua y compleja la labor de construcción. Desde la selección de 

trabajos, el proceso de dictaminarlos, la preparación de los materiales en el formato idóneo, el 

montaje definitivo. En fin, un largo camino que una y otra vez un aguerrido grupo de personas 

asume con la certeza de que Psicología para América Latina  puede ser ese espacio de encuentro, 

de reconocimiento, de pertenencia de tantos psicólogos que fuera y dentro del continente hacen 

psicología para América latina. 

Una vez más la diversidad de modos de hacer y pensar esta presente en las páginas de la 

Revista-espejo  de la realidad profesional de nuestra disciplina en el continente. Marcas de 

prioridades son evidentes: escenarios múltiples acentuados por su realidad cotidiana  allí dónde 

vive y obra el hombre y la mujer latinoamericana; problemáticas prácticas, operativas, productoras 

de mejoras y beneficios tangibles aún de corta amplificación, pero de amplia posibilidad expansiva; 

indagación de lo social instituyente incluso en el acto reflexivo teorético; y sobre todo un modo de 

construir los discursos profesionales, las comunicaciones científicas capaz de ser reconocido y 

reconocible. 

Esta Revista sabe, huele, suena a Latinoamérica. Se siente latinoamericana.  

Como texto Editorial este establece una prioridad que el lector entenderá y justificará: 

Recomendamos especial atención al texto El acceso abierto en psicología: BVS ULAPSI. Más 

aún, insinuamos consciente y comprometidamente el acercarse a la Biblioteca virtual de la 

Psicología para América latina. Allí también está nuestra Revista y sobre todo las voces de los que 

la hacen y pueblan.  

Una solicitud editorial: Lanzamos nuestra botella digital  al mar de las redes contemporáneas. No 

podemos contentarnos con que las hondas links  la lleven a buen destino. Seamos chasquis, 

misioneros del pensamiento psicológico contemporáneo de nuestro continente. Hagámosle saber a 

nuestros colegas, a nuestros estudiantes que hay una casa abierta para el encuentro con el mundo 

psi  latinoamericano. Su dirección es sencilla: http://psicolatina.org. 
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RESUMO 

A pesquisa foi elaborada a partir da observação da postura de arte-educadores como monitores em 

exposições, e tem como objetivo propor a utilização do Playback Theatre (de Jonathan Fox) pelos 

mesmos. Para realizar tal elaboração buscou-se sustentação teórica no Psicodrama e, 

especialmente na técnica do Playback Theatre, considerando que ter este conhecimento poderá 

capacitar os arte-educadores para um melhor direcionamento na proposta educacional da visita. 

Este trabalho apoiou-se também na Proposta Triangular do Ensino da Arte (de Ana Mae Barbosa), 

abordagem complexa que intersecta a leitura da obra de arte, sua contextualização e o fazer 

artístico. Ao observar um grupo em uma exposição percebeu-se que o arte-educador responsável 

não incentivou nem a participação em grupo, nem o desenvolvimento da criatividade. As reflexões 

resultantes apontaram para a necessidade de criação de novos olhares e ações com grupos, no 

que, a técnica do Playback Theatre como meio de ação educacional poderá colaborar.  

 

ABSTRACT  

This research was elaborated based on the practice of a group of many art educators working as 

museum educators in exhibitions. It aims to propose the usage of the Playback Theatre (by 

Jonatahn Fox) techniques by some art educators. Resources for this research s elaboration were 

found in the Psychodrama theories, especially in Playback Theatre techniques, considering that it 

may help art educators to be able of conduct the tour s educational approach in a better way. This 

research was also based on the Triangular Proposal for Art Teaching (by Ana Mae Barbosa), a 

complex approach witch puts together art appreciation, contextualization and art production. 

Observing visitors in a museum, it was noticeable that the museum educator responsible for one 

group did not achieve to stimulate people to participate, and to use their creativity. The results of the 

reflections about this kind of situation pointed out to the need of creating new ways of acting and 

approaching the visitors. Playback Theatre can help to create these new ways when used as an 

educational tool. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Este artigo foi escrito a partir de uma monografia fruto de um ano de pesquisa e foi construído por 

duas alunas de graduação do curso de Psicologia da Universidade São Marcos. 



Partimos da nossa apreciação pelas Artes, em especial o Teatro e da certeza de que um trabalho 

integrado com corpo e mente na interação com o Outro, é condição fundamental para o bom 

desenvolvimento do ser humano, fatores decisivos para que procurássemos uma maior 

compreensão da linha psicodramática teoria que transpassa e sustenta toda a monografia. 

Foi neste cenário que ao entramos em contato com a técnica do Playback Theatre; percebemos 

que este se relacionava perfeitamente, ao que tínhamos em mente: propor a sua utilização na 

atuação de arte-educadores junto a grupos, com os quais ele terá um único contato.  

O arte-educador em uma exposição tem a função de mediador entre público, objeto exposto e 

discurso expositivo. 

Confiamos na importância do conhecimento da teoria e prática Playback Theatre pelo profissional 

de Arte-Educação em atuações junto a grupos com os quais terá apenas um único contato, por que 

este operara junto a uma grande heterogeneidade de pessoas e linguagens, destarte a educação 

nesta área poderá visar um novo olhar para as Artes, área esta inundada em subjetividades. Pois, o 

Playback Theatre oferece conhecimento a respeito da dinâmica das pessoas e grupos, o que 

acreditamos possibilitar uma melhor direção para um trabalho em grupo. 

Foi um trabalho de pesquisa e reflexão pessoal, pois nos exigiu um nível de envolvimento tal, que o 

objeto de investigação passou a fazer parte de nossas vidas, a temática é realmente uma 

problemática vivenciada. Não apenas no âmbito dos sentimentos, mas no nível da avaliação da 

relevância e da significação dos problemas abordados e na relação com o mundo que nos cerca.  

Consideramos as categorias apresentadas por Severino (2000, p;): é uma pesquisa autônoma, por 

ser fruto de um esforço próprio, não que despreze a contribuição alheia, mas tem a capacidade de 

um inter-relacionamento enriquecedor com outros pesquisadores, pesquisas e fatos. É uma 

pesquisa criativa, de modo que, não mais apenas se apreende ou se apropria da ciência 

acumulada, mas colabora com o avanço e desenvolvimento da ciência, buscando seu 

desvendamento e explicação. E é rigorosa, uma vez que o conhecimento não se dá 

espontaneamente ou por acaso, aqui se define a exigência da logicidade e da competência, não se 

opõe à exigência da criatividade, mas a pressupõe, é preciso uma prática e uma vivência que 

façam convergir estes dois setores. 

Trabalhamos o fenômeno da atuação do arte-educador junto a grupos que terá apenas um contato, 

buscando uma compreensão particular deste 

Procedimentos que foram adotados: 

Para realizarmos tal elaboração, iniciamos pelo estudo do Psicodrama proposto por Moreno, a sua 

trajetória desde o Teatro da Espontaneidade até a sua consolidação, já que esta abordagem foi 

uma das influências primárias do Playback Theatre. Em seguida nos aprofundamos na técnica do 

Playback Theatre através de leitura e vivências práticas através da sua história e forma de 

utilização. Como propomos aqui uma parceria com uma área específica, procuramos nos inteirar 

também a história da Arte-Educação no contexto brasileiro e seus conceitos, nos embasando na 



Proposta Triangular do Ensino da Arte, elegendo esta visão, dentro deste contexto, para 

fundamentar a qual arte-educador fazemos referência.  

Usamos como método de pesquisa para obtenção de dados concretos a respeito do fenômeno a 

ser estudado a observação. Fizemos uma observação da performance de um arte-educador em 

uma exposição, e do comportamento de um grupo de visitantes monitorado por ele, para que 

pudéssemos, a partir da prática, e portanto de forma mais fidedigna, fazer uma proposta educativa 

usando o Playback Theatre às possibilidades reais de atuação. Assim, discutimos e buscamos um 

significado para a nossa proposta adotando também o referencial da pedagogia libertadora 

proposta por Paulo Freire. 

 

A BUSCA DE UM SIGNIFICADO 

Iniciamos pelo estudo do Psicodrama proposto por Moreno, a sua trajetória desde o Teatro da 

Espontaneidade até a sua consolidação. 

Do Teatro Da Espontaneidade Ao Psicodrama: As Origens Do Playback Theatre.  

Criado por Jacob Levy Moreno (Bucareste, 1889-1974), o teatro da espontaneidade se propões 

como um novo tipo de teatro, onde o texto pré-estabelecido é abolido, a definição do tema, dos 

personagens, e das linhas gerias do espetáculo, acontece junto do espetáculo, como produto de 

uma pesquisa orientada pelo diretor. Aquele que faz o personagem principal, emerge da própria 

platéia. Os atores coadjuvantes podem ser tanto profissionais, como podem vir do auditório. A 

participação deste é intensa, já que qualquer espectador pode intervir na trama, trazendo um novo 

personagem que poderá até mudar a direção do enredo.(Aguiar, 1988).O ator não deseja ser visto 

ou ouvido, ele deseja co-atuar e interagir com todos e a arte da espontaneidade não faz uso do 

princípio de organizar antecipadamente o processo de assumir o papel. O corpo imaginário (papel) 

emerge no momento da própria apresentação. È apenas o momento que decide se o papel deve ou 

não existir. O ator atua o momento, um após o outro e após o término do processo, este poderá ser 

considerado uma peça , mas não se sabia como seria o final da combinação das diversas cenas e 

atos, pois estes são separados um dos outros. 

As complexidades de um teatro da espontaneidade são conseqüentemente enormes. Ator e 

espectador experienciam momentos e atos individuais ao invés de uma combinação condensada 

de idéias. 

O espectador também colore a idéia cênica com matrizes particulares, e o produtor de um teatro da 

espontaneidade deve organizar as cenas e temas a fim de que se aproximem do desenvolvimento 

dos caracteres e da unidade de motivação. O dramaturgo está no papel chave, ele não é apenas 

um escritor ( na verdade, ele não escreve de concreto coisa alguma), mas um agente ativo. O 

artista do improviso têm seu ponto de partida ao fora de si, mas em seu interior, no estado de 

espontaneidade , e se foi aplicada ao drama, está então, desenvolvida uma nova arte teatral. 

O Psicodrama visa compreender o fenômeno grupal a partir do conceito de tele, que em grego 

significa à distância, indica uma relação além da identificação e transferência, englobando-os. No 



fenômeno télico, uma pessoa é capaz de perceber outra pessoa, com quem se relaciona, de forma 

mais aproximada possível, ao mesmo tempo em que também seria percebida por esse outro.  

Foi definido, no Psicodrama, um desempenho ou função que cada sujeito tem na vida real, 

ocorrendo num sistema de inter- relação. Aqui, os indivíduos têm participação na realidade social 

através dos papéis psicodramáticos que, por sua vez, são determinados por fatores genéticos e 

ambientais. 

O Psicodrama privilegia o ser humano em relação, interatuando papéis da vida real, de modo 

semelhante a uma ação cênica. É na ação cênica que se pressupõe que o sujeito possa 

desenvolver sua espontaneidade e criatividade. Vivendo papéis imaginários ou sociais 

correspondentes a sua realidade, o sujeito se capacita a realizar mudanças e transformações nos 

papéis de sua vida real, no relacionamento com os outros e na vida comunitária. 

Para uma boa ação cênica, é preciso a mobilização das pessoas na participação, o aquecimento, 

que quebra a couraça corporal ou emocional com a qual o sujeito posiciona se na relação. Depois 

do aquecimento, surge o protagonista, que é o cliente que emerge, simbolizando um sentimento em 

comum que permeia o grupo e recebendo deste, permissão para protagonizar. O Psicodrama 

dramatiza para desdramatizar. Supõe-se que, com as encenações, a repetitividade dos papéis 

possa ser esvaziada, ensejando transformações. 

A mobilização de afetos e emoções, a inter-relação de dois ou mais participantes do grupo e o 

compartilhar de todo o grupo possibilitam a catarse do protagonista e a correspondente resposta 

dos participantes. A catarse, o verdadeiro fenômeno curativo do Psicodrama. 

A proposta do Psicodrama é que não haja dramaturgo nem texto previamente escrito, que os atores 

desempenhem seus papéis criando-os naquele momento da representação, dentro do campo de 

interação psicológica ali formado. improvisação dos temas e acontecimentos surgidos ali na ação e 

no diálogo é a principal característica do Psicodrama. 

Assim como no Teatro da Espontaneidade, é necessário espaço para a criatividade e 

espontaneidade. À proposta de recuperação saudável da espontaneidade, criatividade e 

sensibilidade do homem, chamamos de  revolução criadora.  Romper padrões estereotipados de 

comportamento, lutar contra a automatização ou robotização das pessoas, estimular a participação 

na vida social com valores éticos e dignos da civilização, promover o crescimento do sujeito a partir 

de suas relações com o outro, permitir ao homem superar as conservas culturais, sem 

destrutividade, são algumas das propostas dessa revolução. 

No Psicodrama, o homem é sempre considerado em relação ao outro: existir é co- existir com o 

outro. As correntes afetivas e o modo pelo qual são transmitidas e captadas enriquecem a vivência 

das pessoas no aqui e agora  da experiência relacional. 

Para a realização de uma sessão de psicodrama o Diretor deve dominar técnicas de encenação 

que têm a função de catalizar o processo terapêutico. As técnicas fundamentadas na teoria da 

Matriz de identidade, Matriz da identidade seria o lugar físico, psicológico e relacional onde a 

criança chega ao nascer, tendo necessidade de auxilio das pessoas, contam quase sempre com a 



presença de um outro com quem o protagonista irá contracenar, no Psicodrama chamados de egos 

auxiliares.  

Uma sessão de Psicodrama, em primeiro lugar, leva em consideração o contexto social de onde o 

grupo provém. Formado o grupo, espera- se que ele se desenvolva, desvinculado dos modelos 

sociais  lá de fora , controladores e restritivos. Estimulam- se a espontaneidade e criatividade de 

seus membros e observa- se seu desenvolvimento.. 

O primeiro tempo de uma sessão é o aquecimento, onde se faz a preparação para a ação 

dramática, onde são usadas várias técnicas, entre elas, os jogos dramáticos e outras propostas 

deles derivadas. 

Dramatização é o segundo tempo da sessão, a encenação dramática propriamente dita, o 

protagonista dramatiza seu drama pessoal, que convive com ele. No Psicodrama, cada participante 

tem a oportunidade de tecer a sua história reinventada e re- significada. A dramatização ajuda a 

conscientizar conflitos, elucidar dificuldades e encaminhar resoluções. 

Por fim, existe a etapa do compartilhar , onde o grupo expressará suas emoções, a partir do modo 

como a dramatização atingiu seus sentimentos. Não há críticas, nem observação técnicas, o grupo 

participa afetuosamente dividindo experiências e propondo se como continente para os conflitos 

vividos ali . 

É na tomada do papel , na imitação de modelos já existentes; No jogo de papéis e na criação de 

papéis, que o ator desenvolve um alto grau de liberdade e criatividade. 

A verdadeira ação espontânea corresponde a criação, e atuação de papéis próprios , esta 

dimensão criativa entre em constante conflito com as normas sociais que impõe modelos, no 

psicodrama pode-se usar este potencial imaginativo/ criativo para a transformação da realidade, 

para recriar, a proposta éresgatar o homem espontâneo/criativo preso nas amarras culturais. A 

criatividade entra como aquilo que o indivíduo faz para recriar o seu eu com espontaneidade 

através do conjunto de papéis que desempenha no jogo da vida. (Rubini, Acesso em: 08/09/03) 

O Psicodrama se difundiu por vários países do mundo, fez escola, e abriu possibilidades para um 

agir espontâneo e criativo, surgiram várias formas de contar histórias e diversos meios de trabalhar 

conflitos através de dramatizações. Uma delas foi o Playback Theatre.  

 

O Playback Theatre  

É uma forma de improvisação teatral que surge através da colaboração entre os atores e a platéia. 

È uma experiência construída em grupo.  

A improvisação acontece quando pessoas relatam eventos reais de suas vidas e os vêem, logo em 

seguida, encenados no palco, alguém voluntariamente conta uma história ou um momento de sua 

vida, escolhe atores para encenar diferentes papéis e assiste enquanto sua história é 

imediatamente recriada e toma forma artística. Muitas variações artísticas são possíveis dentro da 

estrutura e ritmo de um evento performático como este.  



A expressão playback theatre refere-se tanto a forma em si quanto aos grupos que fazem este tipo 

de trabalho. Concomitantemente se relaciona às tradições do teatro antigo e não tecnológico, e é 

novo, pois busca novas formas de criação. Para prática do playback theatre são necessários, 

respeito, empatia e espírito lúdico. Esta é uma técnica que tem como base histórias da vida comum, 

sonhos, memórias, fantasias, tragédias, farsas, fragmentos documentais da vida de pessoas reais, 

é acessível, divertida e, ao mesmo tempo, remete a dimensões de profundidade e sofisticação. 

Pode acontecer em praticamente em qualquer ambiente (salas de espetáculo, salas de aula, jardins 

abertos, cela de prisões, garagens particulares, etc) porque, por sua natureza, adapta-se às 

necessidades e às preocupações de qualquer pessoa presente, seja dos atores profissionais ou 

dos próprios participantes da platéia.O playback theatre celebra a experiência individual e as 

relações entre as pessoas, ele é ao mesmo tempo artístico, curativo e visionário. 

Na existência fragmentada que muitas pessoas vivenciam, ele oferece um fórum onde não há 

julgamentos no compartilhamento de nossas histórias pessoais, vem da narração de nossas 

histórias nosso senso de identidade, as pessoas precisando contar suas histórias são acolhidas por 

um ambiente benéfico, seguro e alimentador, é um ambiente de aceitação e generosidade onde o 

respeito é uma das pedras angulares. 

Outro elemento essencial no efeito curativo do playback theatre é o senso estético, as histórias são 

respondidas com sensibilidade artística e transformadas em peças de teatro. São feitas escolhas 

estéticas, em relação aos aspectos rituais - repetição de estruturas de espaço e tempo que 

proporcione estabilidade e familiaridade, à presença dos atores, à iluminação, ao que vestir, à 

organização da sala, à apresentação do palco, afinal é um teatro íntimo, informal despretensioso e 

acessível. Mas é teatro, com todas as suas implicações. Estas escolhas servirão então, como 

estrutura para realçar a forma. Essa é a raiz do processo artístico  sentir o significado e traduzi-lo 

em uma forma. 

Cada umas das companhias, de cada um desses países, desenvolvem seus próprios movimentos e 

estilos de trabalhar. Contudo explicitaremos aqui o formato base para qualquer apresentação de 

playback theatre.  

 

Aquecimento: seguindo as orientações de Salas, faz-se necessário incluir no aquecimento a 

apresentação do trabalho e do grupo, a primeira tarefa a ser cumprida é explicar às pessoas novas 

o que é playback theatre, e que se trata de uma ambiente seguro para contar suas histórias. O 

diretor deve destacar que as histórias reais de pessoas comuns merecem também um tratamento 

artístico e que são preciosas para serem compartilhadas em público. A música pode participar 

deste momento no intuito de estabelecer um clima aconchegante de cordialidade e respeito. Para 

que a platéia comece a se integrar no processo do playback, o elenco faz uma série de três ou 

quatro Esculturas Fluídas, nome dado a uma das formas de interpretar as histórias narradas 

durante uma apresentação de playback theatre. Consiste em formações cênicas com som e 

movimento feitas pelos atores, com o intuito de representar respostas da platéia às questões feitas 



pelo diretor. Geralmente as questões são a respeito de aspectos emocionais, por exemplo, como as 

pessoas estão se sentindo naquele momento. Então, são ditas palavras que representam este 

estado de ânimo, sensações e sentimentos. A resposta é voluntária e individual, embora todos 

sejam convidados a participar, em nenhum momento são pressionados a fazê-lo.O diretor pode 

solicitar mais destes sentimentos, no próprio aquecimento, ou para modificar o ritmo de uma 

apresentação que tenha sido extensa ou muito falada. 

Narração: depois de alguns esclarecimentos e exercícios como os das Esculturas Fluídas e/ou um 

pouco de música, é hora de encenar histórias de coisas que aconteceram com as pessoas da 

platéia.O diretor convida o público a contar sua história. Antes da narração vem a entrevista, que é 

a primeira das cinco estágios da encenação. A entrevista serve para que diretor conheça um pouco 

do narrador e esclareça dúvidas sobre a história. O desafio é encontrar pistas que permitam à 

equipe fazer teatro a partir de uma experiência narrada (Salas, 2000, pg45). Para isso é necessário 

que se encontre a essência da história, a razão pela qual ela está sendo contada, e a melhor 

estética para representa-la. Assim o diretor vai solicitando ao narrador que escolha os atores para 

cada papel, na medida em que aparecem na narração. Na ordem em que são escolhidos, os atores 

vão se levantando, e vão se preparando internamente para a atuação. (Salas, 2000, pg46). 

Preparação dos atores: Salas (2000), nomeia este momento de Montagem. É nessa hora que os 

atores começam a se posicionar para a encenação, os músicos tocam alguma coisa que evoque 

aquilo que sentiram como essencial na história contada e se o ambiente permitir é o momento de 

mudar a iluminação também. 

Os atores podem também nesse momento escolher pedaços de tecido como trajes ou como peças 

de cenário, assim como, alguns acessórios versáteis, ou até mesmo caixotes, como simples 

marcações de cena. Não há combinação prévia na maioria das vezes, entretanto companhias os 

atores combinam a cena em segredo, antes da montagem. Coisa que para Salas não se faz 

necessária, a autora acredita que a menos que se tenha um tempo significativo para preparar, é 

improvável que aquilo planejado tenha maior qualidade do que aquilo que a intuição e o trabalho 

em equipe fazem surgir. (Salas, 2000, p.47) Quando tudo está pronto a música que entretinha a 

platéia pára, e passa a acompanha-la durante a história que passa a ser encenada. 

Dramatização: a encenação da história propriamente dita. É o momento em que a história narrada 

transforma-se em realidade dramática, é o momento de ver, sentir e ouvir como se  a história 

estivesse acontecendo no aqui e agora. Tudo isto através da fala, dos gestos, movimentos, dos 

atores, de sons, música, iluminação, todos os elementos que compõem com o palco. Nesse 

momento diretor e narrador, não estão mais no palco, já se levantaram e estão sentados, lado a 

lado, na platéia para assistir a encenação. O diretor deve estar junto ao narrador para ouvir seus 

comentários e dar suporte, enquanto ele vê sua própria história no palco. Logo que a ação termina 

é a hora do reconhecimento, os atores num gesto respeitoso, de humilde e de coragem, pois se 

apropriaram de uma representação, oferecem ao narrador a história encenada.(Salas, 2000, p.48) 



Compartilhar: assim vem a última e quinta etapa, a devolução ao narrador. O diretor e o narrador 

voltam ao palco, assim o diretor pergunta se a história encenada foi semelhante a história que ele 

narrou. Nesta ocasião o narrador pode expor todas as suas impressões e comentários e 

sentimentos sobre o que acabou de ver. O diretor de vê ouvir e dialogar com o conteúdo trazido. 

Isto feito é momento de abrir comentários para as pessoas da platéia que poderão compartilhar 

com o diretor, com o narrador e com grupo todo as suas experiências, identificações, sugestões, 

sentimentos, enfim aquilo que foi despertado diante da história narrada e encenada. O que pode 

acontecer é o narrador não gostar da encenação e quer corrigir alguma cena, ou porque não condiz 

a imagem que ele faz, ou mesmo porque gostaria, por exemplo, de ver sua história com um outro 

final. Isto é, acontece uma transformação, uma nova versão da história pode ser oferecida para o 

narrador, se assim ele manifestar nas suas impressões. (Salas, 2000, p.49) 

Não pretendemos sugerir que um monitor de exposições tenha necessariamente toda uma equipe 

de atores ou músicos trabalhando com ele, mas que os próprios espectadores sejam os atores, 

neste sentido nos aproximando mais do Psicodrama. 

Como dito anteriormente, a proposta é uma parceria com a Arte-educação na ótica da Proposta 

Triangular do Ensino da Arte, pois, elegemos esta visão para fundamentar a qual arte-educador 

fazemos referência.  

Apreciando A Arte Educação.  

De acordo com Ferraz e Fusari (1993) o termo Arte-Educação vem sendo utilizado no Brasil a partir 

da década de 70 e as propostas que refletem atuações nesta área são baseadas: em necessidades 

psicológicas do aluno; nas mudanças na formação do educador em arte; nos problemas ambientais 

e comunitários ou em suas necessidades; nas bases e limiares da interdisciplinaridade; nos 

diversos métodos de ensinar e aprender o conhecimento em arte, pensados a partir da própria Arte 

como um sistema de conhecimento do mundo; na arte concebida como advinda do fazer artístico 

da apreciação e da história da arte; nas articulações das verbalizações e percepções dos alunos 

com base na experiência estética. 

A Arte-Educação também foi muito influenciada pelas idéias de Paulo Freire e sua Pedagogia 

Libertadora que é voltada para o diálogo educador-educando, a qual busca promover a consciência 

crítica, influenciando a educação não formal. 

Dentro desta perspectiva educacional, escolhemos como referência a Metodologia Triangular 

desenvolvida por Ana Mae Barbosa, que tem por base um trabalho pedagógico que integra três 

facetas do conhecimento em arte: o fazer artístico; a leitura de obras de Arte e a contextualização 

através da história da arte: 

Nessa perspectiva, os arte-educadores se baseiam na construção do conhecimento em Arte, pela 

intersecção de experimentação, decodificação e informação. Um saber consciente e informado é o 

que possibilita a aprendizagem em Arte, diz Barbosa. (2002, p.17) Concebe a Arte não só como 

uma das metas da educação mas sim como o seu próprio processo, que é considerado também 

criador, tendo a Educação em Arte como uma ação educativa, criadora, ativa e centrada no aluno. 



Robert Willian Ott (1999), diz que devemos trabalhar através de um ensino sensível, ou seja, um 

sistema de arte-educação que possibilite, uma atmosfera positiva para a crítica. 

Trabalhar com uma educação crítica transforma a educação artística em um catalisador no 

desenvolvimento, aprendizagem, percepção e compreensão da arte como expressão de crenças e 

valores de uma civilização. Através desta prática educacional são reveladas formas de expressão 

artísticas que contém idéias da cultura universal, cujos significados são relevantes para a 

sociedade. 

A Arte é um poderoso meio de comunicação, e como tal, uma forma de aprender a compreender 

idéias, aspirações de uma civilização, e reconhecer a linguagem artística como das maiores 

contribuições para a sociedade, requer uma ativa, e não passiva atuação em relação à Arte. 

Desta forma uma exposição, num museu, ou espaço cultural, é um ótimo lugar, possibilita que o 

ensino da crítica de arte, seja realizado por intermédio das obras no original apresentada, onde o 

poderoso impacto da própria obra torna a educação no museu uma experiência única. 

O trabalho em exposições requer uma série de cuidados específicos da modalidade. Cuidados que 

provém de condições como: a) um discurso curatorial, ou seja, aquilo que está exposto, foi 

selecionado, e organizado, segundo as referências e vontades de alguém. É um recorte; b) este 

discurso conversa com o ambiente que o acolhe; c) apesar do discurso, existem objetos reais 

expostos; d) um público variado, que pode vir de qualquer parte, pode ter grande conhecimento a 

respeito do que está sendo exposto, assim como pode não nenhuma referência a respeito daquilo; 

e) o contato entre educador e público será único e de curta duração. Levar em conta, estas 

condições, são de fundamental importância para o bom desenvolvimento do trabalho. 

Acreditamos que, o arte-educador em uma exposição tem a função de mediador entre público, 

objeto exposto e discurso expositivo podendo ser este desde um quadro, um utensílio arqueológico 

até documentos escritos.Além dessa função, tem por objetivo facilitar o contato indivíduo / objeto 

através de contextualização histórica e biográfica, exercícios que utilizam o intelecto e a ação, para 

que o indivíduo tenha ferramentas que lhe permitam um olhar crítico sobre aquilo que está vendo,  

 

A proposta Triangular do Ensino da Arte  

A relação entre o fazer  artístico, a leitura deste fazer e sua inserção no tempo é um modo de 

aprender arte.  

Segundo Rizzi (1999) a concepção de ensino e aprendizagem da arte, sistematizada por Ana Mãe 

Barbosa foi denominada Proposta Triangular , por desenvolver três âmbitos de intersecção: o fazer 

artístico, a leitura da imagem e a história da arte. É o produto de sua reflexão a partir do estudo de 

três abordagens epistemológicas: 

- Das Escuelas al Aire Libre , que surgiram após a revolução Mexicana de 1910, resgatando os 

padrões de arte e artesanais nacionais perdido com a imposição dos padrões europeus nas escolas 

do país. Foi o único movimento modernista de ensino da arte que, assumiu a idéia de arte como 

expressão e cultura (p.31); 



- Do movimento Critical Studies , vindo da Inglaterra, que surgiu na década de 1970, em resposta 

à insatisfação da utilização do ensino da arte como recreação, ao invés de assumir uma postura 

onde a apreciação era vista como uma possibilidade de leitura, análise e reconhecimento de uma 

obra como inserida num contexto histórico-sócio-cultural, estético e técnico (p.32); 

- E do DBAE, Discipline - Based Art Education  (DBAE), no português traduzido como Arte - 

Educação entendida como disciplina , desenvolvida por arte-educadores americanos, tais como 

Eliot Eisner, Brent Wilson, Ralph Smith e Marjorie Wilson. O DBAE aponta para a necessidade da 

inclusão da produção de arte, história da arte, crítica de arte e estética na composição do currículo 

escolar, se diferenciando do paradigma que dominou o ensino da arte nas décadas de 1940 e 

1950, o da auto-expressão. Esta visão contemporânea valoriza a construção e a elaboração como 

procedimento artístico, a cognição em relação à emoção e a possibilidade do acesso e 

compreensão do patrimônio cultural da humanidade pela dimensão do fazer 

artístico.(Rizzi,1999).Na concepção clássica do DBAE, são quatro as instâncias do conhecimento 

em arte: a produção, a crítica, a estética e história da arte, que eram dadas como disciplina de 

forma seriada, fazendo justaposição dos conhecimentos. Portanto, a concepção da produção 

artística na metodologia triangular está envolvida com o processo criativo, visto como interpretação 

e representação pessoal de vivências numa linguagem plástica. 

A pretensão da Metodologia Triangular é mostrar que a Arte não está isolada de nosso cotidiano, 

de nossa história pessoal. Apesar de ser um produto da fantasia e imaginação, ela não está isolada 

da economia, da política e dos padrões sociais que operam na sociedade. Idéias, emoções, 

linguagens diferem de tempos em tempos, de lugar para lugar, e não existe visão não influenciada 

e isolada do cotidiano do indivíduo. Na Metodologia Triangular, a história da arte não é tratada 

como uma abordagem puramente cronológica, mas contextualiza o artista e sua obra no meio 

sócio-cultural.  

A proposta é que o professor trabalhe integrando os três âmbitos da Metodologia Triangular: fazer, 

contextualizar e ler. 

A Proposta Triangular, portanto, insere o paradigma complexo da educação em arte, o qual integra 

as ações e conteúdos não indica um procedimento dominante ou hierárquico, mas aponta para o 

conceito de pertinência na escolha de determinados conteúdos e ações, enfatizando sempre a 

coerência entre os objetivos e os métodos. 

Fizemos uma observação da performance de um arte-educador em uma exposição, e do 

comportamento de um grupo de visitantes monitorado por ele, para que pudéssemos, a partir da 

prática, e portanto de forma mais fidedigna, fazer uma proposta educativa usando o Playback 

Theatre às possibilidades reais de atuação.  

Com base nisto, discutimos a seguir a cerca da importância da proposta de propor o Playback 

Theatre como uma proposta educativa. 

Através do Playback Theatre é possível que os integrantes de um grupo estabeleçam entre si uma 

relação de identificação e confiança, explicitada por Moreno (1973) através do conceito de tele que 



indica uma percepção mútua e integrada entre as pessoas envolvidas. Com a narração de histórias 

pessoais e da colaboração entre os integrantes do grupo, para que essas histórias possam ser 

dramatizadas, o homem entende sua existência no encontro com o outro. Este cenário prima pelo 

modo como são transmitidas e captadas as correntes afetivas, enriquecendo a vivência pessoal da 

experiência relacional no aqui e agora. 

De acordo com o que propõe Ott (1999), trabalhar com uma educação crítica transforma a 

educação da arte em um catalisador no desenvolvimento, na aprendizagem, na percepção e na 

compreensão da arte como expressões de crenças e valores de uma civilização. A utilização do 

Playback Theatre como prática educativa em uma exposição enriquece por estimular a 

espontaneidade e criatividade dos membros de um grupo e possibilita o desenvolvimento de 

reflexões críticas em relação ao que está sendo visto. Isto porque em uma exposição, o espectador 

entra em contato com diferentes culturas e diversos tipos de representações artísticas de diferentes 

épocas da história. É nesse contato que o indivíduo se dá conta dos diferentes valores e regras 

sociais existentes sobre os quais poderá refletir. É essa reflexão que será vivenciada no Playback 

Theatre. O indivíduo, ao usar sua espontaneidade durante a atividade, aprende a se colocar como 

membro do grupo social e se desenvolve, definindo seus próprios papéis. No Playback Theatre, é 

possível que cada membro do grupo experiencie como expectador identificante ou como ator 

representante. 

Freire (1987) critica educadores que usam a narração de conteúdos programáticos de forma a 

petrificá-los. Neste movimento, a narração implica um sujeito  o narrador  e objetos passivos, 

ouvintes  os educandos. A realidade se transforma em algo parado, compartimentado, e aquilo 

que é transmitido, muitas vezes, é algo completamente alheio às experiências dos educandos. 

Nessas dissertações as palavras se esvaziam de seus significados, se tornam apenas som, 

transformam-se em palavras ocas, perdem sua ação transformadora. 

A narração na qual apenas o educador é sujeito leva os educandos à memorização mecânica do 

conteúdo narrado, os educandos se tornam recipientes a serem enchidos  pelo educador. A 

educação nesta concepção vira um ato de depositar, o educador faz comunicados , mas não se 

comunica, e faz depósitos cujos educandos recebem pacientemente, memorizam e repetem. O 

educador doa seu saber  àqueles que nada sabem. Nesta concepção, a qual o autor identifica 

como bancária , não há transformação, portanto não há verdadeiro saber. Segundo Freire (1987): 

Só existe saber na invenção, na reinvenção, na busca inquieta, impaciente, permanente, que os 

homens fazem no mundo, com o mundo e com os outros. Busca esperançosa também.(p.58) . 

Na observação que fizemos, notamos que a arte-educadora exercia o papel de depositária das 

informações, enquanto o grupo se posicionava como depositário passivo, sendo, portanto, um tipo 

de educação que oprime a espontaneidade e a criatividade dos educandos, dificultando sua 

compreensão a respeito de si mesmos e do seu grupo e o contato com o saber. 



O Playback Theatre, neste contexto vem justamente propor uma educação libertária, dando 

abertura para um diálogo não só entre educador/educando, mas também entre os educandos entre 

si, proporcionando um trabalho emancipador. 

Para Freire (1987) uma educação libertária implica uma visão dos homens como seres conscientes, 

e na consciência intencionada ao mundo, não apenas um depósito de conteúdos, mas uma 

problematização dos homens em suas relações com o mundo. Uma educação problematizadora 

exige a superação das contradições da relação educador/educando, ou seja, de uma relação como 

a que se tem na concepção bancária , na qual não há diálogo. Uma educação libertária supera 

esta contradição e se concebe na dialogicidade, a qual o educador se torna educador-educando, e 

o educando se torna educando/educador. 

Como diz Freire (1987): 

Ambos assim se tornam sujeitos do processo em que crescem juntos e em que os argumentos de 

autoridade já não valem. Em que para ser-se, funcionalmente, autoridade, se necessita estar sendo 

com as liberdades e não contra elas (p.68) . 

Mesmo entrando em contato com diversas culturas, diferentes concepções estéticas e sendo 

convidado a refletir sobre isso, o visitante de uma exposição de arte tem poucas oportunidades 

para se expressar com espontaneidade e propriedade, se submetendo a regras, conflitando seu 

poder criativo com uma conserva que lhe é imposta. Através do Playback Theatre esse homem 

criador e espontâneo poderá usar esse potencial para transformar e recriar junto com o educador. 

No Playback Theatre os três âmbitos da Proposta Triangular: a leitura, a contextualização e o fazer, 

se completam, é o momento da realização tanto no sentido de fazer, como de compreender, e de 

dar significado. 

Assim como a contextualização do conteúdo da exposição abre um diálogo com outras áreas de 

conhecimento além da História da Arte, como a Filosofia, a História, a Antropologia, as Ciências 

Exatas ou Biológicas, entre outras, o Playback Theatre abre um diálogo que possibilita um encontro 

em que existe um compartilhamento do refletir e do agir dos sujeitos participantes, endereçados ao 

mundo a ser transformado e humanizado. 

Citando Freire (1987): 

Não há diálogo, porém se não há um profundo amor ao mundo e aos homens. Não é possível a 

pronuncia do mundo, que é um ato de criação e recriação, se não há amor que a infunda (p.79) . 

Neste diálogo, o Playback Theatre permite aos atores e à platéia experiências enriquecedoras 

através do desempenho de papéis e dos elementos de interação social que constituem essa 

experiência. 

Falamos até aqui da estrutura de um espetáculo de Playback, e sobre algumas das condições 

necessárias para que este possa ocorrer. Mas, lembremos um pouco da proposta que defendemos 

aqui, a de usar o Playback Theatre como um recurso para o arte-educador. Não pretendemos 

sugerir que um monitor de exposições tenha necessariamente toda uma equipe de atores ou 



músicos trabalhando com ele, portanto nos fundamentaremos nas seguintes colocações de Jo 

Salas: 

Os espectadores como atores: 

[...] Aprendemos desde o início que, enquanto as pessoas da platéia nos vêem encenar suas 

histórias, elas também têm vontade de ser atores. Parece muito divertido. Em virtude do 

desempenho simples dos atores de Playback, com bem pouco mistério, qualquer pessoa, mesmo 

que não tenha experiência como ator, pode identificar-se com eles e pensar: Eu gostaria de 

tentar . Assim depois de termos feito duas cenas, a maioria dos atores deixa o palco e convidamos 

as pessoas da platéia para assumir seus lugares. Na cena seguinte o diretor dá uma orientação 

extra para estes atores, a respeito de como encenar a história (...). A espontaneidade da platéia é 

rica; sua espontaneidade e criatividade foram despertadas (...) O Playback Theatre é, acima de 

tudo, um teatro do momento. Podemos fazer qualquer coisa que nos pareça cabível à situação 

(Salas, 2000, p. 53-54 . 

Desta forma, acreditamos que qualquer pessoa é capaz (contanto que envolvida com a atividade) 

de se tornar um ator de Playback Theatre, mesmo que momentaneamente, e proporcionar 

experiências significativas para um membro de seu grupo que contará sua história, assim como 

para o grupo como um todo e para si próprio. E é com base nisto inclusive, que faremos nossa 

proposta. 

Destarte, nesta técnica de improvisação teatral é possível identificarmos também efeitos curativos, 

pois, ao ser encenada a história de alguém, os participantes poderão dar seus próprios significados 

[...] as pessoas precisam contar suas histórias. È um imperativo humano básico, vem da narração 

de nossas histórias nosso senso de identidade, o nosso lugar no mundo e até mesmo nossa 

bússola do mundo em si. Na existência fragmentada que muitos de nós experimentamos, e na qual 

há pouca continuidade de pessoas e de lugares, onde a vida move-se rápido demais para que 

possamos ouvir cuidadosamente uns aos outros, onde muitas pessoas estão buscando um 

significado que lhes parece sempre ilusório (Salas, 2000, p.123) . 

A possibilidade de fazer teatro, a partir de experiências pessoais vividas durante a visita a 

exposição, com nenhuma outra preparação além daquela que a própria espontaneidade pode 

proporcionar no momento, faz do Playback Theatre confortador, comprometido com o florescer do 

espírito humano, um fórum onde não há julgamentos, e pode em muitos casos representar uma 

catarse, uma experiência reparatória, uma afirmação, meios de construir pontes e celebrar laços. 

Outro elemento essencial no efeito curativo do Playback Theatre é o senso estético em todos os 

aspectos; na presença dos atores, na iluminação, no que vestir, na apresentação do palco. 

Podendo acontecer praticamente em qualquer ambiente (salas de espetáculo, salas de aula, jardins 

abertos, cela de prisões, garagens particulares, etc) porque, por sua natureza, o Playback Theatre 

adapta-se às necessidades e às preocupações de qualquer pessoa presente, seja dos atores 

profissionais ou dos próprios participantes da platéia, por isso se adapta a proposta ao uso em 



exposições, que acontecem em ambientes variados com temáticas sempre diferentes para públicos 

diferentes. 

Uma prática libertária se refaz constantemente na práxis, para ser tem que estar sendo: esta 

concepção reforça a mudança e não a permanência. Não existem homens sem mundo, sem 

realidade, o ponto de partida da ação é na relação homem mundo, daí que seu ponto de partida 

esteja sempre nos homens no seu aqui e no seu agora, que compõem a situação em que estão 

imersos (Freire, 1987, p.73).  

O Playback Theatre poderá, então, dar significado a visita, pois está sendo no aqui e agora, não 

aceita um futuro pré-determinado; enraizando-se no presente dinâmico, uma simples visita poderá 

se fazer revolucionária. 

Não temos dúvidas de que uma educação crítica aproxima o sujeito de suas próprias questões e 

permite que ele as formule de modo a construir um verdadeiro saber. No caso das artes visuais 

pensamos que o Playback Theatre pode ajudar muito, pois o sujeito irá vivenciar, através de uma 

dramatização, algum sentimento que tenha emergido para ele a partir de uma imagem da 

exposição; os próprios exercícios realizados no Playback se configuram de forma a nos ajudar a 

compreender tanto as imagens externas a nós ou mesmo a transformar os sentimentos internos em 

imagens, como por exemplo acontece nas Esculturas Fluidas.  

Sua proximidade cria a ilusão de que não são dois atores, mas uma só pessoa com dois Eus  

divergentes (Salas, 2000, p.50). 

Através da arte, a pessoa coloca sua marca pessoal na sociedade; no Playback Theatre ele terá a 

oportunidade de se mostrar, de expressar e de atuar no mundo. 

A dinâmica do grupo que observamos nos lembrou um estilo de visita comentado por Barbosa 

(2004), na qual existe uma preocupação em seduzir o público por meio de artifícios diversos; 

enxergamos esta sedução como uma forma de manter o poder para que não ocorram críticas ou 

reflexões, mas para que o visitante receba o conteúdo a ser passado. Identificamos as numerosas 

histórias contadas pela arte-educadora como um meio de sedução, portanto, usando a 

possibilidade de educar como prática da dominação, o que acreditamos neste caso não ser algo 

proposital, mas sim um modelo cultural vivenciado, apreendido e repetido.  

Isto nos fez refletir. Nossa crítica, então, ficou ainda mais clara ao percebermos que propomos 

quase que o mesmo recurso, ou seja, contar histórias. A diferença é que não a usaremos de forma 

simplesmente narrativa, como fez a arte-educadora da observação. Mas como propõe Freire 

(1987), nossa proposta é a utilização do Playback Theatre por arte-educadores, como prática da 

liberdade. O ponto, portanto, é a respeito de Como trabalhar e não Em que trabalhar. 

Por fim as reflexões resultantes apontaram para a necessidade de criação de novos olhares e 

ações com grupos, em geral heterogêneos de pessoas e linguagens, no que, certamente, o 

Playback Theatre, como meio de ação educacional poderá colaborar. 

Fica aqui o convite para o início de um diálogo a cerca da parceria que pode ser estabelecida entre 

a Arte-educação e a Psicologia em prol de vivências de qualidade. 



UMA POSSÍVEL APLIACAÇÃO 

Criatividade. Espontaneidade. Fazer artístico. Transformação. Essas foram umas das muitas 

palavras significativas que dissertamos durante todo o nosso trabalho. 

Agora, é chegado o momento em que usaremos enfim a nossa espontaneidade para criar uma 

proposta, oferecendo um novo recurso pedagógico para a prática da arte-educação.  

A inquietação que emergiu em relação à utilização da técnica do Playback Theatre se constituiu na 

prática em si. 

Como podemos aplicar de fato esta técnica? Quais empecilhos podem surgir? 

Nos questionamos sobre os efeitos que podem ser causados pelo Playback nos participantes, e 

como lidar com a demanda que venha a aparecer. 

É fundamental que o arte-educador que escolher aplicar esta técnica em seus grupos tenha uma 

formação em Playback Theatre, para que consiga conduzir a atividade.  

Contudo, podemos ressaltar que nossa proposta possui um enfoque estritamente educacional, 

relacionando-se, portanto, ao recurso pedagógico, e não clínico, já que existiu uma preocupação 

por parte das autoras, relacionada a tensões, sofrimentos psíquicos e emoções contidas, que 

poderiam vir à tona em uma atividade como esta, mas que desviaria o foco educacional proposto. 

Porém, acreditamos que seja natural a presença de questões que abarquem aspectos psicológicos, 

não apenas nesta atividade, mas em qualquer tipo de situação que envolva relações interpessoais. 

Desta forma, o arte-educador devidamente preparado saberá como lidar com estas situações. 

A proposta consiste em aplicar a técnica do Playback Theatre como um recurso educacional, 

permitindo uma maior liberdade de atuação para o educador/educando e de aprendizagem para o 

educando/educador, pois acreditamos que possibilita, através da narração seguida de uma 

dramatização, a vivência dos conteúdos a serem compreendidos. A idéia é facilitar a fruição da 

experiência do indivíduo com aquilo que está sendo visto. 

A aplicação pode ser durante ou após a visita à determinada exposição. Entretanto, 

apresentaremos um modelo de aplicação do Playback Theatre após a visita. 

Desta forma, explicitaremos a seguir uma aplicação do Playback Theatre por um arte-educador em 

grupo de uma determinada exposição. 

O arte-educador tendo concluído o roteiro da visita, que obrigatoriamente deve conter a leitura de 

uma ou mais obras, propõe para o grupo uma nova atividade que dará continuidade ao 

desenvolvimento do trabalho. 

O arte-educador neste momento, ao convidar o grupo de visitantes a participar, deverá explicar o 

funcionamento da atividade, assim como propõe Salas (2000). 

O diretor sabe que uma de suas primeiras tarefas é explicar às pessoas novas o que é o Playback 

Theatre e mostrar que se trata de um lugar seguro para contar suas histórias. É muito importante 

ter um ritual de abertura, tanto para as pessoas que freqüentam regularmente, quanto para aquelas 

que estão ali pela primeira vez. O diretor deve ressaltar que as histórias reais de pessoas comuns 



são valiosas para serem compartilhadas em público e para receberem um tratamento artístico 

(p.43). 

A própria visita deverá ter servido como aquecimento para o grupo poder entrar em contato com o 

Playback Theatre, através das leituras, contextualizações e diálogos. 

Em seguida, o arte-educador deve proporcionar ao grupo um ambiente de tranqüilidade e 

segurança, onde a partir das percepções e interpretações sobre o que foi visto na exposição, cada 

indivíduo do grupo possa lembrar ou criar uma história.  

Este exercício pode ser feito, por exemplo, com os visitantes de olhos fechados enquanto a arte-

educadora dará as instruções a respeito da construção das histórias. Estas instruções ajudarão o 

indivíduo a construir a sua história. 

O arte-educador deverá criar um clima permissivo e interativo, encorajando os integrantes a expor 

sua história e/ou estar aberto para representar e ouvir a história do outro. Pois sustentamos que os 

atores sejam os próprios membros do grupo.  

A seguir, dar-ser-á o momento da escolha da história a ser representada. Um dos integrantes do 

grupo voluntariamente se dispõe a contar sua história. O arte-educador o convida para se 

posicionar de frente apara o restante do grupo, ou seja, no lugar escolhido para ser o palco de 

acordo com o espaço disponível. O arte-educador deve fazer uma entrevista com este sujeito para 

conhecê-lo melhor e para conhecer sua história. Assim este integrante passa a ser um narrador. 

Durante a narração, o arte-educador deve estar atento aos personagens e fatos que aparecem na 

história e as relações feitas por ele ligadas à exposição em questão, podendo fazer intervenções a 

respeito desta, e sempre enfatizando, em voz alta, o que é dito. Ainda durante a narração, o arte-

educador deve orientar o narrador a escolher as pessoas do grupo que irão representar cada um 

dos papéis que aparecem na sua história, ou pelo menos os principais.  

Chegou o momento da dramatização, mas antes, os integrantes escolhidos para encenar a história 

terão alguns minutos para arrumar figurino e cenário para a realização da cena com acessórios 

oferecidos pela arte-educadora. 

Deste modo, os integrantes participantes que prestaram bastante atenção na história, pois foram 

orientados neste sentido deverão estar envolvidos o suficiente para a realização da cena. Assim, se 

posicionam no palco e realizam a encenação da história. Neste momento o narrador e arte-

educador viram espectadores. 

A dramatização é feita, ao seu término o narrador volta ao palco para o reconhecimento de sua 

história, depois de dado seu parecer todos do grupo são convidados pelo arte-educador a 

compartilhar desta experiência com suas impressões, interpretações e sentimentos. O arte-

educador deve estar atento às possíveis relações que apareceram a partir da visita à exposição, 

direcionando o trabalho neste sentido. 

Não colocamos em nossa proposta um dos elementos do Playback Theatre - por acreditarmos que 

este elemento seja de difícil viabilidade - a música. Isto porque a proposta é dirigida a um 

profissional com um grupo, que terá um tempo reduzido de contato, apenas algumas horas de um 



dia, e não a uma equipe de profissionais da maneira que trabalham as companhias profissionais. 

Além disso, estamos falando de profissionais que trabalham em exposições e museus, os quais 

geralmente, pelo menos aqui no Brasil, não têm um espaço específico para suas atividades, 

dependendo muitas vezes das possibilidades do ambiente, que variam muito. Entretanto, a música 

poderá ser acrescentada de acordo com as possibilidades do arte-educador e de seu ambiente de 

trabalho, enriquecendo sem dúvida a atividade. 
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RESUMO 

Os elementos subjetivos que participam da expressão criativa do sujeito se constituem no decorrer 

da sua história de vida a partir da sua participação em diferentes contextos sociais. O 

reconhecimento desse fato implica em considerar a instituição educativa como um dos espaços 

fundamentais para o desenvolvimento da criatividade dos alunos. Porém, o desconhecimento por 

parte dos educadores sobre como se dá esse processo, dificulta o delineamento de estratégias que 

possam contribuir para desenvolver nos alunos os recursos pessoais que lhes permitam uma ação 

criativa. O presente artigo constitui um recorte de um trabalho de mestrado que tem como objetivo 

geral compreender a relação entre o sentido da aprendizagem e a expressão da criatividade no 

processo de aprendizagem. Será apresentado o estudo de um caso de um aluno universitário 

criativo no qual serão mostrados os elementos subjetivos que favorecem a expressão da sua 

criatividade na aprendizagem. 
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RESUMEN 

Los elementos subjetivos que participan de la expresión creativa del sujeto se constituyen en el 

transcurso de su historia de vida a partir de su participación en diferentes contextos sociales. El 

reconocimiento de este hecho implica considerar la institución educativa como uno de los espacios 

fundamentales para el desarrollo de la creatividad de los alumnos. Sin embargo, el 

desconocimiento por parte de los educadores de cómo se da ese proceso, dificulta el delineamiento 

de estrategias que puedan contribuir a desenvolver en los alumnos los recursos personales que les 

permitan una acción creativa. El presente artículo constituye un recorte de un trabajo de Maestría 

que tiene como objetivo general comprender la relación entre el sentido del aprendizaje y la 

expresión de la creatividad en el proceso de aprender. Será presentado un estudio de caso de un 

aluno universitario creativo en el cual serán mostrados los elementos subjetivos que favorecen la 

expresión de su creatividad en el aprendizaje.  

Palabras-Clave: Aprendizaje  Subjetividad  Creatividad  Enseñanza Superior 
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Introdução 

O homem, desde o seu nascimento, está imerso em um contínuo intercâmbio de informação e afeto 

com o contexto no qual está inserido. Uma das características mais marcantes do século XXI é a 

quantidade de informação que circula e a velocidade com que ela chega às pessoas. Não obstante, 

o que contribui de forma diferenciada para o desenvolvimento do sujeito não é a quantidade de 

informação que ele recebe, mas o que ele faz com essas informações. Essa constatação coloca em 

relevo a importância da expressão criativa na aprendizagem no sentido de favorecer uma atitude 

transformadora no processo de apropriação das informações. A ausência de criatividade deságua 

no meio acadêmico que revela universitários que não conseguem visualizar respostas criativas e 

soluções inusitadas, optando quase que invariavelmente pelo já conhecido. Essa forma de se 

manifestar reflete a trajetória do sujeito em uma cultura escolar que mantém o estudante em uma 

posição passiva no processo de construção do conhecimento. Parece que a criatividade tem 

dificuldade de se manifestar em função do modelo passivo-reprodutivo que ainda vigora largamente 

na esfera educativa. Uma revisão sobre as pesquisas na área da criatividade relacionadas ao 

contexto educacional revela que a maior parte dos estudos focaliza especialmente o ensino 

fundamental. As pesquisas realizadas com estudantes e professores universitários têm um número 

reduzido, apesar da relevância dessa etapa da escolarização no sentido de propiciar condições 

para a conscientização e desenvolvimento das habilidades criativas durante a formação 

profissional, com vistas a preparar o aluno para fazer uso da sua criatividade. Nessa perspectiva, a 

compreensão dos elementos subjetivos favorecedores da expressão criativa na aprendizagem 

poderá contribuir para aprimorar a compreensão da relação dinâmica e dialética entre criar e 

aprender e, conseqüentemente, para o delineamento de estratégias educativas que favoreçam a 

aprendizagem criativa no Ensino Superior. 

 

Referencial teórico  

Segundo González Rey (2001, 2003b, 2003c, 2004) a aprendizagem não é um ato instrumental, 

mas um processo subjetivo essencialmente interativo. As potencialidades individuais 

comprometidas no processo de aprendizagem entram em jogo dentro dos diferentes sistemas de 

relação que se estabelecem na instituição educativa. Nesse sentido, a aprendizagem se efetiva 

com a configuração permanente de sentidos e significados que correspondem a processos de 

subjetivação acionados a partir da emoção do sujeito comprometido nesse processo. Sendo assim, 

o que transforma o processo educativo em um processo efetivo é a possibilidade de implicação do 
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aluno naquilo que a instituição educativa busca oferecer. Se essa via real de produção de sentido 

subjetivo não se constitui, a aprendizagem cai num vazio, pois se converte em uma atividade 

formal. Para o autor o sentido subjetivo da aprendizagem não se refere a um sentido ideal de um 

sujeito epistêmico universal. A constituição de sentido subjetivo acontece em sujeitos concretos, 

enraizados numa cultura, em determinadas relações sociais e em certas situações. O sentido 

subjetivo do aprender é o resultado complexo das emoções, dos processos simbólicos e dos 

significados que emergem no próprio curso da aprendizagem que reflete uma aproximação 

particular com a realidade. O reconhecimento da aprendizagem como processo de sentido promove 

repercussões em nível didático ao revelar uma compreensão distinta do sujeito aprendente, que 

não renuncia ao seu caráter ativo e subjetivo e, por isso, não pode se limitar a estratégias 

reprodutivas e passivas frente aos desafios que a instituição educativa lhe impõe.  

Outra vertente teórica que sustenta o desenvolvimento desse estudo é a perspectiva histórico-

cultural da criatividade proposta por Mitjáns Martínez (1997, 2004). Para a autora a criatividade é 

um processo da subjetividade humana que se constitui a partir de contextos culturais de inter-

relações. Ela defende a tese do caráter personológico da criatividade, isto é, a consideração de 

que a criatividade é possível, entre outros fatores, pela existência no sujeito de um conjunto de 

recursos de natureza afetivo-cognitiva que se configuram possibilitando a regulação de seu 

comportamento criativo  (Mitjáns Martínez, 1995, p.18). Para a autora, a criatividade não é 

explicável unicamente como produto das funções cognitivas. Ela defende a idéia de que para a 

criatividade se manifestar é necessário a participação de outros aspectos da vida psíquica do 

sujeito. Nesse sentido ela destaca o papel da personalidade que tem como unidade central a célula 

afeto-cognição. Isso pressupõe que o ato criativo não aciona processos cognitivos isolados como a 

memória ou a percepção. É um processo holístico que implica o sujeito como um todo. Mitjáns 

Martínez reconhece a importância das capacidades cognitivas na expressão criativa, porém ela não 

incorre no erro de considerá-las como únicas determinantes desse processo. Para a autora a 

atividade criativa reflete as dimensões afetivas e cognitivas do sujeito em uma unidade indissolúvel.  

Mitjáns Martínez (1997) constatou também que na expressão criativa do sujeito não participam 

necessariamente todos os recursos personológicos do sujeito. A autora adotou a categoria 

configuração criativapara designar todos aqueles elementos que adquirem um valor dinâmico, 

motivacional e/ou instrumental para a expressão criativa do sujeito  (Mitjáns Martínez, 1997, p.113). 

Em outras palavras, a configuração criativa representa um subconjunto de elementos da 

personalidade que são mobilizados no ato criativo. Porém, nas diversas investigações 

desenvolvidas com sujeitos criativos, a autora identificou que apesar de ser possível reconhecer 

alguns elementos subjetivos comuns aos sujeitos criativos, é impossível encontrar uma 

configuração criativa única que caracterize a todos de forma generalizada. Esse fato coloca em 

relevo o caráter singular e diferenciado dos recursos personológicos envolvidos na criatividade.  

Ao colocar a unidade afeto-cognição no centro do processo criativo, a autora põe em relevo o papel 

da motivação para a expressão criativa, o que conduz a uma importante constatação: a criatividade 



não se expressa de forma generalizada em todas as atividades do sujeito. A expressão criativa 

resulta da implicação afetiva do sujeito em uma determinada atividade para a qual ele está 

motivado. O envolvimento com a tarefa possibilita a otimização das capacidades do sujeito 

favorecendo o ato criativo. Assim sendo, a constituição de sentido subjetivo no ato de aprender é 

condição sine qua non para uma expressão criativa na aprendizagem.  

 

Metodologia  

A metodologia utilizada nessa pesquisa teve como suporte a Epistemologia Qualitativa (González 

Rey, 2003a) que oferece nos seus pressupostos, elementos fundamentais para viabilizar o estudo 

dos fenômenos humanos complexos. Optamos pelo estudo de caso utilizando instrumentos abertos 

e semi-abertos, tais como: entrevista, técnica de completar frases, redação, observação e análise 

documental. Na etapa de seleção dos sujeitos, cinco alunos universitários criativos dos cursos de 

Direito, Medicina, Arquitetura, Psicologia e Física foram selecionados.  

 

O caso estudado  

No presente trabalho, será apresentado o caso de Pedro1 evidenciando os elementos subjetivos da 

sua configuração criativa que favorecem a expressão da criatividade na aprendizagem. No 

momento da participação na pesquisa, Pedro cursava o último semestre do curso de Direito, no 

qual teve uma trajetória acadêmica bem sucedida. Reconhecemos 9 elementos subjetivos na 

configuração criativa de Pedro que destacamos a seguir: 

 

a) Alto grau de motivação para a aprendizagem, constituindo esse processo uma tendência 

orientadora da personalidade. 

A tendência orientadora da personalidade integra o conjunto de motivos que orienta o sujeito nas 

principais direções da sua vida (González Rey e Mitjáns Martínez, 1989). Tendo em vista que a 

criatividade manifesta-se exatamente nos campos em que se concentram as principais tendências 

orientadoras do sujeito, podemos designar um papel central desse conjunto de motivos e 

necessidades na regulação do comportamento criativo. A tendência motivacional de Pedro para a 

aprendizagem reflete uma busca por situações que favoreçam novas aprendizagens. Ele direciona 

as suas ações e escolhas com esse propósito e revela envolvimento efetivo quando está diante de 

uma nova oportunidade para aprender. Observa-se uma forte orientação para a leitura, um 

interesse geral pela cultura e uma curiosidade por conhecimentos de áreas diversas. Algumas falas 

nas entrevistas e alguns trechos de instrumentos escritos trouxeram indicadores do alto grau de 

motivação de Pedro para a aprendizagem.  

 

b) Capacidade reflexiva sobre si mesmo que reflete uma autovaloração adequada. 

Para Mitjáns Martínez (1997, p.68) a autovaloração se expressa na visão que o sujeito tem de si 

mesmo, integrada por um conjunto de qualidades e características que estão emocionalmente 

http://psicolatina.org/revista/index.php?option=com_content&task=view&id=7#nota1


comprometidas com as principais necessidades e motivos da personalidade . Ser criativo na 

aprendizagem implica, entre outras coisas, personalizar as informações que recebe, estabelecer 

uma relação positiva com o erro, manifestar pensamentos e idéias próprias. Atitudes como essas 

requerem certo grau de confiança em si mesmo, segurança e auto-suficiência. Essa constatação 

aponta para o importante papel que a autovaloração exerce na regulação do comportamento 

criativo na aprendizagem. Pedro revela um alto nível de reflexão sobre si mesmo e uma 

autovaloração adequada que atua na regulação do seu comportamento. Na observação realizada 

durante a defesa de sua monografia final de curso foi possível perceber como a sua autovaloração 

positiva possibilitou a ele um posicionamento seguro e confiante no transcorrer de toda a sua 

apresentação.  

 

c) Capacidade para personalizar a informação recebida com base em reflexões e elaborações 

altamente individualizadas. 

A aprendizagem refere-se a uma construção própria, a uma produção singular que se constitui 

mediante um processo de personalização da informação recebida, que solicita uma implicação 

efetiva do sujeito. A personalização do conhecimento assume um papel central na aprendizagem 

de Pedro e aparece nas observações, entrevistas e instrumentos escritos como um grande 

diferencial. Um conjunto de elementos favoreceu a construção da hipótese de que a aprendizagem 

supõe movimentos de ruptura. Quando o sujeito adere rapidamente às idéias do professor e não 

consegue sustentar os conflitos e contradições inerentes a qualquer processo de aprendizagem, ele 

não possibilita a emergência desses momentos de ruptura em relação aos conteúdos ensinados e 

àqueles já construídos anteriormente. Corre o risco de aceitar passivamente sem introduzir as 

transformações necessárias para a sua apropriação mantendo em equilíbrio o seu sistema de 

conhecimentos. Pedro revela que a ruptura e o desequilíbrio são necessários e que ele utiliza o 

questionamento e a reflexão com esse propósito.  

 

d) Autodeterminação vinculada a uma orientação ativa para a superação. 

A autodeterminação é um elemento subjetivo importante para a regulação do comportamento 

criativo na aprendizagem, visto que aprender significa andar sobre um terreno desconhecido que 

ainda não se domina totalmente. Durante o processo de aprendizagem o sujeito tem, 

inevitavelmente, de lidar com limites e erros que impliquem em algum grau de frustração. A 

autodeterminação favorece que o sujeito não se paralise diante dos obstáculos inerentes ao 

processo de aprendizagem. A forma como Pedro relaciona-se com o erro na aprendizagem 

também nos serviu como um indicador interessante da sua capacidade de autodeterminação. Outro 

ponto relativo à autodeterminação que merece destaque, relaciona-se com a atitude ativa de Pedro 

sobre aquilo que deseja alcançar. Ele revela persistência e organiza a sua ação com o intuito de 

realizar os objetivos e propósitos próprios.  

 



e) Flexibilidade para redefinir estratégias de comportamento e pontos de vista. 

Ser criativo implica sair da rigidez e conseguir visualizar caminhos alternativos. Nesse sentido, a 

atitude flexível favorece a criatividade na aprendizagem, visto que no processo de personalização 

da informação o aluno necessita rever conceitos anteriormente construídos. Além disso, a 

flexibilidade é um elemento subjetivo que possibilita ao aluno identificar mais de uma resposta 

possível para um determinado problema. A fixação sobre o que se pensa inibe uma abertura a 

novos conceitos e dificulta o processo de aprendizagem. A capacidade de Pedro para rever os 

próprios conceitos também se constituiu como um indicador de como a sua flexibilidade interfere no 

seu posicionamento como aluno.  

 

f) Independência e autonomia que se expressam na resistência a convenções e na busca de um 

caminho próprio nas suas realizações. 

A aprendizagem criativa apresenta-se como fonte de singularidade e diferenciação ao viabilizar um 

posicionamento próprio do sujeito aprendente. Nesse sentido, a independência e a autonomia são 

elementos subjetivos que favorecem a manifestação da criatividade na aprendizagem, pois 

possibilitam ao sujeito pensar por si mesmo sem limitar-se ao que o professor transmite. O 

testemunho do professor que orientou Pedro na sua monografia final de curso trouxe indicadores 

importantes para a construção desse tópico. Ele colocou em relevo o posicionamento autônomo e 

independente de Pedro na construção do seu trabalho. Outro ponto relativo à autonomia de Pedro 

refere-se a sua resistência a convencionalismos e a sua postura reflexiva sobre regras e restrições.  

 

g) Capacidade inventiva que reflete uma atração pelo mundo imaginário e uma intencionalidade na 

proposição de novas idéias. 

Ser criativo envolve a possibilidade de ir além daquilo que já existe, do conhecido. Para expressar-

se criativamente o sujeito não pode ficar limitado àquilo que a realidade lhe oferece. Ele precisa 

transcender o que já está posto. Esse movimento de transcendência é favorecido quando o sujeito 

mergulha no seu mundo imaginário e se permite viajar  nas próprias idéias e imagens. Alguns 

depoimentos de Pedro durantes as entrevistas trouxeram indicadores de que a sua capacidade 

inventiva é um elemento subjetivo que se desenvolve desde a sua infância. Foi possível perceber 

também que a criação aparece de forma conscientizada. Ou seja, existe uma intencionalidade que 

orienta a sua ação para a criação. 

 

h) Clara orientação para o novo que expressa uma busca consciente por novas experiências. 

A aprendizagem inscreve-se a partir da curiosidade e da capacidade de surpreender-se diante do 

novo. Limitar-se ao conhecido impõe um freio para novas aprendizagens e mantém o sujeito 

estagnado no seu processo de desenvolvimento. Pedro revela uma atração pelo novo que reflete 

uma busca intencional para a mudança. A busca pelo novo possibilita que Pedro não converta a 

própria aprendizagem em um processo de repetição. Ele expressa que a aprendizagem é um 



processo que vai muito além da cópia e que os trabalhos e atividades não podem estar a serviço do 

professor, mas precisam atender as reais necessidades do aluno. 

 

i) Presença de importantes concepções favorecedoras da sua aprendizagem, entre elas a 

consideração da diferença de pensamento como algo saudável. 

A aprendizagem se constrói em um espaço relacional. Isso supõe que o sujeito constitui-se 

aprendente em um vínculo com o(s) outro(s). Vínculo que longe de ser especular, precisa garantir a 

diferenciação. Ou seja, o aluno não deve se revelar a partir da imagem do professor, mas garantir 

uma imagem própria. O aluno criativo busca essa diferenciação ao considerar a diferença de 

pensamento como algo saudável. Para Pedro, o espaço de troca que ele estabelece com o 

professor e com os colegas é fundamental para a sua aprendizagem. O outro possibilita o contato 

com o novo, com o desconhecido, com a diferença de pensamento para a qual ele atribui um valor 

positivo. É a partir dessa relação dialética entre identidade e alteridade que ele se reconhece 

aprendente. 

 

Conclusão 

A evidência marcante desses elementos subjetivos foi reveladora da importância que ocupam para 

a expressão da criatividade na aprendizagem do aluno pesquisado. Nesse sentido, Mitjáns 

Martínez (2002) defende que desenvolver a criatividade do aluno supõe incentivar sua expressão 

criativa concreta e, paralelamente, estimular o desenvolvimento dos elementos subjetivos que 

contribuem para fazê-la possível. Nosso estudo vem corroborar com esta asserção ao colocar em 

evidência a dimensão subjetiva dos processos criativos na aprendizagem. 

A aprendizagem ao se constituir como um sentido subjetivo para o aluno criativo, assume uma 

importância nuclear em sua vida. Isso implica num grau de motivação e empreendimento de 

esforços na direção de novas aprendizagens. O sentido subjetivo como produção simbólica e 

emocional constitui um elemento essencial para a manifestação da criatividade, visto que a 

criatividade é um processo de base motivacional que só acontece mediante uma implicação efetiva 

do sujeito. 

Outro ponto fundamental que merece destaque é a relação entre a postura ativa do aluno criativo 

na sua condição de sujeito e a sua expressão criativa na aprendizagem. A constituição de sentido 

subjetivo sobre a aprendizagem favorece a expressão do sujeito psicológico que se constitui como 

a dimensão interativa e atuante da subjetividade individual, sem a qual a criatividade não pode 

manifestar-se. É possível perceber como o aluno criativo busca um movimento próprio na 

aprendizagem ao se recusar a converter o seu processo de aprendizagem em um processo de 

identificação com a figura do professor. Ele marca o seu lugar de aluno ao incluir a sua 

singularidade. Ele impõe resistência à repetição vazia e se sente desafiado na sua capacidade 

criativa a ir além do que o professor transmite. Ele expulsa o mandato da cópia e autoriza-se a 

incluir o que pensa. Ou seja, a subjetividade perpassa a aprendizagem. Isso significa dizer que 



todos não aprendem igualmente. A constituição de sentido subjetivo na aprendizagem expressa a 

singularidade do sujeito que reflete a leitura própria que ele faz da realidade. 

Ao se converter em sujeito da própria aprendizagem, o aluno criativo não se limita a reproduzir, 

mas se propõe a criar, a partir dos seus processos de aprendizagem, algo novo e valoroso para o 

seu processo de desenvolvimento. Nesse sentido podemos afirmar que uma das funções da 

aprendizagem é personalizar os conteúdos gerais para convertê-los em específicos para o sujeito. 

Ou seja, transformar algo distante, desconexo e impróprio em algo próprio, único e particular. Essa 

conversão criativa só é possível mediante a constituição de sentido subjetivo sobre àquilo que se 

almeja aprender, visto que a aprendizagem é um processo que se configura a partir da unidade 

afeto-cognição. Assim sendo, a informação personalizada não se constrói unicamente sobre os 

processos cognitivos, mas, sobretudo, com o suporte dos sentidos e significados constituídos pelo 

aluno sobre os conteúdos, a situação de ensino-aprendizagem e sobre ele mesmo como 

aprendente. É nesse terreno subjetivo que a criatividade como processo de produção de novidade 

e valor pode manifestar-se na aprendizagem. 

Porém, não podemos reduzir a função da aprendizagem à construção da informação personalizada. 

A aprendizagem, entendida como processo de constituição de sentido, possibilita ao aluno não 

apenas criar novos conhecimentos valorosos para o seu processo de desenvolvimento e 

aprendizagem, mas possibilita também que ele crie a ele mesmo como aprendente, como sujeito 

autor da própria aprendizagem. O aluno criativo revela que muito além da construção de um 

sistema de conhecimentos, a aprendizagem criativa devolve a ele uma auto-imagem que o fortalece 

e o encoraja a seguir aprendendo. Ou seja, que a aprendizagem é um processo que encontra as 

suas raízes na vivência de satisfação pela conquista de novos saberes, na experiência de prazer 

pela autoria dos próprios pensamentos e no reconhecimento de que é capaz de transformar a 

realidade e a si mesmo. Essa constatação marca o papel central das vivências emocionais 

experimentadas pelo sujeito no seu processo de aprendizagem. 

Concluindo, podemos estabelecer uma relação recursiva entre a constituição de sentido subjetivo 

na aprendizagem e a expressão criativa nesse processo. Se por um lado, a constituição de sentido 

subjetivo na aprendizagem alimenta a criatividade ao implicar o aluno nesse processo e ao 

mobilizar configurações subjetivas facilitadoras da ação criativa, por outro lado, a aprendizagem 

criativa possibilita ao sujeito vivências emocionais que o fortalecem como aprendente e contribuem 

para a constituição de sentidos e significados que alimentam uma relação positiva com a 

aprendizagem. Além disso, podemos observar como a constituição de sentido subjetivo na 

aprendizagem pode contribuir para a constituição de novos sentidos que transcendem à própria 

aprendizagem criativa como a autovaloração positiva e a expressão de autonomia e independência. 

Nesse sentido encontramos evidências de que a expressão criativa na aprendizagem, ao favorecer 

ao aluno vivências de satisfação e realização pessoal, pode se converter em um espaço de 

promoção de saúde ao contribuir para o desenvolvimento de um conjunto de elementos subjetivos 

que possibilitam ao sujeito um posicionamento criativo diante da própria vida. 
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Resumo 

O presente artigo trata sobre o Programa de Educação Tutorial (PET), um programa abrangente, 

financiado pela Secretaria de Ensino Superior (SESu) do Ministério da Educação e Cultura (MEC), 

que incentiva atividades extracurriculares com a finalidade última de melhoria da graduação no 

país. Desde a sua criação, o Programa passou por diversas modificações estruturais e ideológicas, 

acompanhando as mudanças históricas ocorridas no modelo de Universidade. O PET tem como 

objetivo principal desenvolver ações que promovam uma formação ampla e de qualidade aos 

alunos envolvidos direta ou indiretamente com o programa, através de atividades de ensino, 

pesquisa e extensão intra e multidisciplinares, evitando a fragmentação e especialização precoce. 

Além disso, esses trabalhos possibilitam uma troca de saberes entre a sociedade e o meio 

acadêmico, propiciando uma transformação social e um enriquecimento do conhecimento científico. 

Nesse contexto, o PET - Psicologia da PUC-SP vem realizando atividades que buscam a 

concretização desses ideais.  

Palavras chave: PET, Universidade, Educação. 

 

Abstract 

This article is about the Tutorial Education Program (PET), an overall program financed by 

Secretaria de Ensino Superior (SESu) from Ministério da Educação (MEC). PET supports extra 

activities in order to improve the graduation system in Brazil.Since its creation, the Program has 

passed through many structural and ideological modifications due to historical changes which have 

occurred in the University. The aim of the Program is the development of actions that promote a 

qualified and wide formation of the students involved directly or indirectly with the Program, through 



teaching activities, research, extension in correlated areas avoiding early fragmentation and 

specialization.Besides, those activities, referred above, allow an exchange of knowledge between 

society and the accademic area, promoting a social transformation and an improvement of scientific 

knowledge.In this context, PET PUC  SP has been doing activities that search for the achievement 

of these goals. 
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Resumen 

El presente artículo trata de un Programa de Educacion Tutorial (PET) financiado por la Secretaria 

del Ensino Superior (SESu) del Ministério de la Educacion y Cultura (MEC), que incita algunas 

actividades extracurriculares con la finalidad de mejorar la graduación del pais. Desde su criación, 

el Programa tuvo muchas modificaciones tanto estruturales como ideológicas, estos cambios 

acompañaron cambios historicos que ivan passando en la Universidad. El Programa tiene como 

objetivo principal desarollar aciones que ayuden a promover una formación ampla y con calidad a 

los alumnos que estan directo o indirectamente conectados al programa, atraves de actividades de 

ensino, pesquisa y extensión intra e multisciplinares, evitando la fragmentación y especialización 

precoce. Aparte, estos trabajos posibilitan un cambio de informaciones entre la sociedad e el medio 

academico, propiciando un cambio social e un mejor conocimiento científico. En este contexto, el 

PET - Psicología da PUC-SP viene realizando actividades que buscan garantir estos ideales. 

Palabras-clave: PET, Universidad, Educacion. 

 

 

INTRODUÇÃO 

Considerando-se a Universidade uma instituição responsável pela formação profissional e científica 

que tem como objetivo a conservação e progresso dos diversos ramos do conhecimento, a 

determinação de seu funcionamento e papel na sociedade é de suma importância.  

Sendo assim, diversos modelos de ensino superior já foram pensados e implantados ao longo dos 

anos, em busca de um projeto que atendesse às demandas sociais. Porém, uma vez que a 

Universidade é um produto histórico que solidifica práticas e interesses complexos e contraditórios, 

não há como concretizar estes ideais apenas através de decretos-lei; é necessário que a sociedade 

faça contínuas reflexões a esse respeito, a partir de atividades práticas.  

Nosso objetivo é apresentar o Programa de Educação Tutorial (PET) a partir da experiência do 

grupo PET de Psicologia da PUC - SP como uma alternativa que possibilita a transformação da 

Universidade almejada pelos projetos de Reforma Universitária e que não é contemplada em outros 

programas. 

O Programa de Educação Tutorial existe em diversas Instituições de Ensino Superior (IES), 

públicas e particulares, de todo o Brasil, reunindo um total de 299 grupos de diversas áreas. O 

Programa é direcionado a alunos regularmente matriculados nos cursos da graduação, sendo estes 



selecionados pelas IES e organizados em grupos que recebem orientação acadêmica de 

professores -tutores. Atualmente os Grupos PET possuem em torno de 3.177 alunos bolsistas.  

O PET tem como base a integração da tríade ensino - pesquisa - extensão, tendo como objetivo a 

melhoria da graduação. Para isso, o Programa pretende envolver os seus integrantes num 

processo de formação integral, propiciando-lhes uma compreensão abrangente e aprofundada de 

sua área de estudos a partir do incentivo ao engajamento em atividades acadêmicas e 

extracurriculares.  

Os alunos bolsistas devem também incentivar a participação dos demais alunos das universidades 

em eventos acadêmicos e reflexões relacionadas ao Ensino Superior no Brasil como, por exemplo, 

o Projeto da Reforma Universitária e as Diretrizes Curriculares. 

Uma importante característica do PET é o funcionamento conjunto, uma vez que os grupos são 

compostos por no máximo 12 integrantes bolsistas, podendo incluir alunos colaboradores e/ou 

voluntários. Todos os grupos possuem atividades de caráter coletivo, desenvolvendo nos alunos 

bolsistas a habilidade de trabalhar em equipe, uma dentre as muitas características fundamentais 

para profissionais de diversas áreas.  

Levando em conta esse contexto, iniciaremos uma reflexão a respeito da relevância social e 

acadêmica do PET, explicitando o histórico e objetivos do Programa, sua relação com o 

desenvolvimento do papel da Universidade e as atividades desenvolvidas pelo PET - Psicologia da 

PUC - SP. 

 

HISTÓRICO DO PROGRAMA 

O Programa de Educação Tutorial (PET) foi criado e implantado em 1979 pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) com o nome "Programa Especial de 

Treinamento", sendo rebatizado em 2002 durante o VIII ENAPET (Encontro Nacional dos grupos 

PET) pelo então Ministro da Educação Prof. Cristovam Buarque. De acordo com o artigo publicado 

em 1996, denominado Enclaves de Qualidade em Universidades de Massa? O Programa Especial 

de Treinamento (PET) da CAPES (apud Tasca, 2004, p. 13) 

 

Com o objetivo de melhorar o ensino de graduação e a qualidade dos cursos de pós-graduação, 

Cláudio de Moura Castro, então Diretor-Geral da CAPES/MEC, implantou o Programa Especial de 

Treinamento  PET que visava elevar a qualificação de grupos selecionados de alunos da 

graduação, mediante um intenso e avançado treinamento.  

 

Desta forma, o PET foi criado com o objetivo de melhorar a qualidade do ensino superior, visando a 

formação de profissionais de alto nível para todos os segmentos do mercado de trabalho, com 

destaque especial para a carreira universitária.  

Em 1997, após um longo processo de aperfeiçoamento, ampliação e consolidação, o Programa 

encontrava-se inserido em 59 Instituições de Ensino Superior (IES), tendo 317 grupos e tutores, 



3556 bolsistas de graduação e 157 bolsas PET de pós-graduação. Nesse período a CAPES 

contratou o Instituto NUPES  USP (centro temático da Universidade de São Paulo dedicado à 

pesquisa sobre o Ensino Superior) para o estudo intitulado O Impacto do Programa Especial de 

Treinamento  PET na Graduação, sob a coordenação da Profa. Dra. Elizabeth Balbachevsky. Essa 

avaliação tinha como objetivo analisar os indicadores disponíveis sobre o impacto do PET na 

graduação. Para isso, foram utilizadas informações prestadas por professores - tutores, outros 

professores que realizam atividades junto ao PET, além de professores não ligados ao PET e 

alunos.  

Algumas conclusões obtidas foram: 

Os resultados desta pesquisa corroboram os das pesquisas realizadas até o presente momento. O 

Programa é bem-sucedido, mesmo quando comparado com os programas de Iniciação Científica 

(IC), no que se refere ao fornecimento de um ambiente rico para os alunos de graduação nele 

envolvido. 

Os alunos que participam do PET são mais estimulados a participar de seus cursos, freqüentando 

as aulas, envolvendo-se nas disciplinas e participando em sala de aula. É importante salientar que 

nessa dimensão os alunos da IC não diferem dos demais alunos dos cursos de graduação.  

Pode-se, então, concluir que a estrutura tutorial característica do PET contribui significativamente 

para enriquecer a experiência dos bolsistas. O mesmo não pode ser afirmado com relação aos 

programas de IC. Nesse grupo não se verifica um envolvimento diferenciado do aluno com o curso 

de graduação propriamente dito, mas sim com atividades estritamente relacionadas à pesquisa: 

participação em pesquisas, produção / apresentação de textos, etc. 

Os alunos PET também são bem-sucedidos nessa dimensão e seu perfil se equaliza aos dos 

alunos IC. O que permite afirmar que o modelo PET oferece um ambiente acadêmico mais 

abrangente e rico que aquele experimentado por outros alunos de iniciação científica. (...) 

Esses resultados são bastante alvissareiros para o Programa. Por eles é possível afirmar que o 

Programa PET alcançou os resultados centrais a que se propôs  oferecer uma formação mais 

completa aos alunos que se destacam nos cursos de graduação  sem isolar esse grupo de alunos 

do corpo da graduação. (Balbachevsky apud Neves, 2005, p.13-14). 

 

Apesar dos resultados da avaliação demonstrarem o sucesso do Programa, os dirigentes da 

CAPES, sem explicitar suas razões, resolveram reduzi-lo gradativamente até a sua extinção. No 

ofício circular DPR 020/97 de 22 de dezembro de 1997, a CAPES afirmava que o Programa deveria 

perder metade das bolsas do grupo (passando de 12 para 6 bolsistas), além da perda total das 

taxas acadêmicas, das bolsas de pós-graduação e das bolsas para pagamento de professores  

visitantes. Além disso, não houve a efetivação dos novos grupos que já haviam sido aprovados no 

edital do segundo semestre de 1997.  

Houve uma mobilização de bolsistas e tutores de todo o país, levando à organização de uma 

manifestação no dia 12 de março de 1998 em Brasília, diante do prédio do MEC. Uma comitiva de 



tutores e bolsistas, acompanhados pelo então deputado Ricardo Gomyde (PCdoB  PR), foi 

recebida em audiência pela CAPES. Foram decididas medidas concretas, como a reconstituição 

das bolsas ao seu número original (12 por grupo) e a criação de uma comissão com alguns dos 

membros presentes para estudar possibilidades de preservação do Programa.  

Em 1999, uma nova equipe de consultores foi convocada pela CAPES para outra avaliação do PET 

em todo o país, sendo constituída por três professores tutores do PET e três professores não 

envolvidos no Programa. O documento resultante ficou conhecido como Relatório da Comissão de 

Avaliação do Programa Especial de Treinamento.  

Neste procedimento, dezesseis IES foram selecionadas aleatoriamente (respeitando-se a 

regionalidade), de forma que 144 grupos PET (45,4% do total do Programa) foram avaliados de 

acordo com quatro quesitos: atividades permanentes e relevantes voltadas para graduação; 

atividades permanentes e relevantes voltadas para pesquisa; atividades permanentes e relevantes 

voltadas para extensão; impacto na grade curricular. 

As conclusões tiradas por essa Comissão foram: 

 

O Programa Especial de Treinamento  PET é uma das iniciativas mais consistentes e produtivas 

no sentido de estimular os estudantes a melhorar a qualidade do ensino de Graduação no país e as 

relações com a comunidade, principalmente as ações voltadas para o Ensino Fundamental e 

Médio. 

Os resultados da presente avaliação confirmam o parecer da pesquisa coordenada por 

Balbachevsky, que conclui "o PET é um programa bem-sucedido no que se refere aos seus alunos 

bolsistas. As oportunidades de treinamento oferecidas pelo Programa são ímpares, mesmo quando 

comparadas com outros programas até certo ponto similares". 

O PET é um programa complexo e completo e não pode ser avaliado apenas pelo número de 

pessoas que atinge diretamente. Como Programa institucional e de longa duração o PET melhora o 

desempenho global do curso no qual se insere, tanto no que tange à eficiência na formação dos 

estudantes quanto no que se refere à maior produtividade dos professores, mesmo que não 

estejam diretamente envolvidos no Programa. [os dados apresentados aqui] espelham esta 

conclusão, já que demonstra que o forte deste Programa é sua atuação na graduação, na extensão 

e na introdução de melhorias da grade curricular e, portanto, do curso. Como uma das prioridades 

do país, no âmbito educacional, é melhorar a formação superior (Graduação), um dos mecanismos 

mais eficazes, instalados no momento, é sem dúvida o Programa Especial de Treinamento. (Neves, 

2005, p. 14-15). 

 

Desta forma, mais um instrumento legítimo do ponto de vista acadêmico e científico, em que 

praticamente metade dos grupos PET foi visitado in loco, confirmava a importância do Programa 

para a graduação, sugerindo inclusive a sua expansão.  



Porém, no mesmo ano a CAPES decretou, através de um ofício endereçado a todas as 

Universidades, que o Programa PET seria extinto em 31/12/1999. Diante desta notícia, a 

mobilização dos grupos aumentou: duas moções favoráveis à manutenção do PET foram 

aprovadas na Assembléia Geral da Reunião Anual da SBPC (Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência) e foi criada a Executiva Nacional em Defesa do Programa a partir das 

reuniões anuais do ENAPET.  

Uma nova manifestação pública ocorreu no dia 28/09/1999, paralelamente à primeira audiência 

pública na Comissão de Educação da Câmara dos Deputados, incluindo uma passeata diante do 

Palácio do Planalto quando o Presidente da República, Fernando Henrique Cardoso, se despedia 

do Presidente da Namíbia, Sam Nujoma, ato que teve grande repercussão na mídia nacional e 

internacional.  

Após inúmeras manifestações e audiências públicas, apoios formais de sociedades científicas, 

matérias em jornais e moções de inúmeras associações e instituições, incluindo SBPC (Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência), ANDES (Associação Nacional dos Docentes de Ensino 

Superior), UNE (União Nacional dos Estudantes), ANDIFES (Associação Nacional dos Dirigentes 

de Instituições Federais de Ensino Superior), ABRUEM (Associação Brasileira de Universidades 

Estaduais e Municipais) ABRUC (Associação Brasileira de Universidades Comunitárias), 

FORGRAD (Fórum de Pró-Reitores de Graduação), ANPG (Associação Nacional de Pós-

Graduação) entre outras, o Movimento em Defesa do PET obteve apoio suprapartidário no 

Congresso Nacional. O Programa foi acolhido pelas comissões de Educação da Câmara e do 

Senado, conseguindo a sua sobrevivência na SESu/MEC, mais especificamente no DEPEM 

(Departamento de Projetos Especiais de Modernização e Qualificação do Ensino Superior). 

Em maio de 2000, uma nova extinção se configurava com a proposição de mudanças que 

descaracterizariam o Programa, feitas pelo secretário da SESu, Antônio McDowell de Oliveira. Em 

novembro de 2000 houve uma nova audiência pública na comissão do Senado Federal, onde o 

secretário atribuiu a autoria da extinção do PET ao próprio Ministro da Educação. Com a saída do 

secretário da SESu o Programa manteve a sua forma original.  

Apesar das mobilizações terem conseguido com que o Programa não fosse extinto, a bolsa-tutor, 

as taxas acadêmicas, as bolsas de pós-graduação e o auxílio professor-visitante deixaram de ser 

pagas. Desde 2001, o PET vem sendo mantido com 8 milhões de reais, valor que representa 

metade do orçamento geral aplicado em 1998 (equivalente a 16 milhões e 500 mil reais). 

Atualmente, a comunidade petiana tem lutado para reconstruir o Programa. Em 2002, foi aprovado 

o novo Manual de Orientações Básicas do PET, que incorporou ao Manual de 95 as resoluções 

aprovadas no V e VI ENAPET. Em junho de 2005, o MEC publicou as portarias 647/2002 e 

648/2002 estabelecendo as diretrizes do Programa e constituindo a Comissão Nacional de 

Acompanhamento e Avaliação do PET, permitindo a retomada da avaliação nacional e, 

conseqüentemente, o reconhecimento da qualidade do Programa. Além disso, foi aprovado no 

âmbito da Câmara dos Deputados o Projeto de Lei 4628/2001, que cria amparo legal para o PET. 



A organização dos grupos PET é feita através de encontros regionais (Norte, Nordeste, Centro-

Oeste, Sudeste e Sul) e do Encontro Nacional dos grupos PET (ENAPET), o qual entrou para a 

programação oficial da SBPC em 2001 e é o fórum máximo de discussões do Programa PET. Além 

disso, do ENAPET nasceu a Executiva Nacional denominada CENAPET, composta por tutores e 

bolsistas e responsável por defender as resoluções tiradas em assembléia geral. Através destes 

mecanismos os grupos PET vão continuar lutando pelo desenvolvimento e expansão do Programa. 

 

POSSIBILIDADES DO PET PARA A GRADUAÇÃO 

Para entender o papel do PET na construção de um Ensino Superior de melhor qualidade será 

preciso antes pesquisar como se constituiu historicamente a Universidade que conhecemos hoje e 

em que ela se diferencia de um projeto ideal. 

As primeiras faculdades do Brasil foram criadas no final do período colonial, por D. João VI, sendo 

uma iniciativa do Estado para a sociedade. O projeto era claramente elitista e tinha como objetivo 

formar profissionais liberais para serem os novos dirigentes do regime. Sendo assim, eram 

completamente controladas pelo Estado que definia: a criação de instituições, seu objetivo, o 

currículo, os professores e diretores e sua remuneração. Inicialmente, as principais escolas eram 

de Direito, Medicina e a Politécnica, que representavam a espinha dorsal do sistema. A pesquisa 

realizada nas Universidades era marginal às finalidades da própria instituição, e foi abrigada em 

museus, observatórios e institutos de pesquisa, onde apenas era aceita quando apresentava 

utilidade prática imediata.  

Este panorama é transformado com a revolução da década de 30, onde foi implantado o modelo de 

universidade humboldtiano que visava à modernização cultural, acompanhando a urbanização e 

revolução industrial. Nesse sentido, há a busca de uma universidade onde haja a produção de 

conhecimento e se faça pesquisa, o que foi chamado de "saber desinteressado", por não ter como 

finalidade a aplicação imediata. Esse modelo foi implantado pelos intelectuais da época que 

atuavam através de interlocutores ou representantes da burocracia. 

Desta forma, foram criadas instituições maiores que integravam as antigas escolas, como é o caso 

da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, que se constituiu como uma mini-universidade. 

Embora esta tivesse como finalidade inicial ser um centro de altos estudos, acabou adquirindo a 

função profissionalizante de formação de professores, uma vez que as demandas sociais 

prestigiavam o antigo modelo. Além disso, embora houvesse um ideal de universidade que aliasse 

o ensino e a pesquisa, este só se concretizou de modo parcial em algumas regiões, uma vez que a 

pesquisa ainda era uma necessidade difusa da sociedade, dependendo fortemente do governo. Na 

USP, por exemplo, a pesquisa se desenvolveu por ser vista pelas classes dominantes como um 

alicerce do planejamento tecnológico e social. Isso implicou no estabelecimento de um poder 

acadêmico que garantia a autonomia da universidade frente às pressões imediatistas e ingerências 

políticas do Estado. Por outro lado, nas regiões mais tradicionais do país o ensino superior ainda 



era controlado de acordo com os interesses das oligarquias locais, de forma que a pesquisa não 

pôde ser desenvolvida. 

Nos trinta anos seguintes houve uma mudança social radical, e o crescimento dos setores médios 

próprios de uma formação social, industrial e urbana criou uma demanda de ampliação do ensino 

público de grau médio, criando uma nova clientela para o ensino superior. Além disso, o 

crescimento das burocracias estatais e empresas capitalistas abriu um novo mercado de trabalho, 

onde o diploma de ensino superior constituía uma garantia de acesso a esse mercado. Desta 

forma, a demanda por ensino impulsionou uma nova reforma da universidade, que começou por 

iniciativa da sociedade. 

A reforma foi profunda: reafirmou a indissociabilidade entre ensino e pesquisa, criou os 

departamentos, estruturou as carreiras, organizou o currículo em básico e profissionalizante, 

decretou a flexibilidade curricular com o sistema de créditos e o regime semestral, ampliou a 

participação estudantil e docente nos colegiados superiores, entre outros. Porém, na prática 

percebeu-se que após quase 20 anos não houve uma melhora no ensino, pois a flexibilidade 

curricular era apenas formal, a fragmentação da universidade aumentou e a pesquisa se manteve 

limitada a poucos centros e desligada do ensino.  

Isso se deu principalmente pelo fato da reforma incluir medidas de democratização interna (maior 

participação de docentes e discentes na gestão da instituição) e de fortalecimento dos valores 

acadêmicos, o que dificultava o controle ideológico e político por parte do regime autoritário. Logo, 

montaram-se mecanismos paralelos de controle que constituíam um elemento corruptor e 

perturbador de todo o sistema como, por exemplo, a repressão policial, a centralização burocrática 

crescente e a manipulação na escolha dos dirigentes. Além disso, a ampliação de vagas no ensino 

público e a expansão do setor privado ocorreram sem preocupação com a qualificação dos 

docentes e completamente governada pelas leis do mercado (condicionada a elementos imediatos 

da demanda social).  

No final da década de 70 houve uma nova reforma, que se concretizou através da associação de 

docentes. O movimento criticava a deterioração do ensino e da pesquisa além de denunciar a 

ilegitimidade dos instrumentos políticos, lutando por uma democratização da universidade. Porém, 

o movimento adquiriu uma conotação política mais ampla de contestação ao regime, atraindo 

diversos setores da esquerda, o que fez com que a discussão propriamente acadêmica ficasse em 

segundo plano.  

É neste contexto que surge o Programa de Educação Tutorial, em 1979. O projeto era, inicialmente, 

elitista, uma vez que seu objetivo era "elevar a qualificação de grupos selecionados de alunos da 

graduação, mediante um intenso e avançado treinamento", ou seja, formar um pequeno grupo de 

alunos qualificados para o mercado de trabalho e para a carreira acadêmica. O nome "Programa 

Especial de Treinamento", como era chamado até então, reflete essa ideologia. As universidades 

de um modo geral enfrentavam problemas para atingir adequadamente a todos os alunos devido a 

restrições financeiras, e sua expansão não estava sendo acompanhada pela melhoria da qualidade. 



Além disso, muitos estudantes apresentavam embasamento insuficiente oriundo de um Ensino 

Médio heterogêneo. Paralelamente à massificação das turmas da graduação pensou-se em 

destacar pequenos grupos de acordo com seus antecedentes, concentrando esforços de 

orientação, acompanhamento acadêmico e estímulos financeiros de modo a permitir dedicação 

exclusiva e integral dos alunos para uma formação de alta qualidade. 

Desta forma, o Programa era destinado a grupos de alunos que demonstrassem potencial, 

habilidades e principalmente um grande interesse no curso de graduação das IES em que 

estudavam. O Programa buscava propiciar a esses estudantes, sob a orientação de um tutor, 

caminhos que possibilitassem a melhoria da graduação, complementando a formação acadêmica. 

O PET foi se desenvolvendo ao longo dos anos, com avanços e retrocessos qualitativos e 

quantitativos, e as diversas ameaças de extinção do Programa possibilitaram uma maior 

mobilização entre os grupos. Desta forma, percebeu-se a importância do PET enquanto 

possibilidade de transformação do ensino superior no Brasil. Viu-se também que, para isso, era 

necessário o aluno bolsista ser um agente multiplicador, disseminando novas idéias e práticas entre 

os outros alunos do curso, modificando e ampliando a perspectiva educacional do coletivo, uma vez 

que essa interação possibilitaria um mútuo aperfeiçoamento, desenvolvendo o projeto pedagógico 

do curso.  

O Programa funciona com um método tutorial, onde o tutor fica responsável por estimular e auxiliar 

a aprendizagem ativa de seus membros, através de vivências, reflexões e discussões. O método 

foge da passividade dos alunos às vezes encontrada em salas de aula, onde o professor tem a 

função de transmitir o conhecimento acabado e o aluno de assimilá-lo; há um espaço para a 

construção de novos saberes e o desenvolvimento do domínio dos processos e métodos gerais e 

específicos de investigação necessários para tal produção, através da realização de pesquisas 

epistemológicas, produção de textos e artigos e palestras com professores  visitantes. Dessa 

forma, o Programa permite o desenvolvimento do pensamento crítico e a habilidade de resolução 

de problemas. 

O PET também fornece condições para a realização de atividades extracurriculares, procurando 

ampliar e aprofundar os objetivos da graduação através de compromissos epistemológicos, 

pedagógicos, éticos e sociais. As atividades dão a oportunidade de vivenciar experiências não 

presentes em estruturas curriculares convencionais, visando uma formação acadêmica global e 

colaborando para uma integração no mercado profissional e uma melhor qualificação como 

indivíduo e membro da sociedade. Desta forma, embora possa haver um currículo comum aos 

mesmos cursos no Brasil inteiro, a vivência com diferentes realidades e demandas sociais 

particulares de cada região permitem uma flexibilização do currículo. 

Além disso, o PET tem como base a tríade ensino - pesquisa - extensão, se diferenciando dos 

programas de Iniciação Científica, por exemplo, que trabalham apenas com pesquisa. O objetivo é 

que os alunos atuem em diferentes setores da sociedade.  



As atividades de ensino dizem respeito não só ao aprofundamento dos alunos em determinados 

conhecimentos, através de grupos de estudos ou organização de palestras, como também de aulas 

ministradas pelos próprios alunos dentro ou fora da Universidade. Isso possibilita o 

desenvolvimento de novas práticas e experiências pedagógicas no âmbito do curso (permitindo 

uma formação diversificada) e um contato com a sociedade, quebrando o isolamento em que o 

saber científico se mantém.  

A pesquisa estabelece uma conexão com o ensino e não fica necessariamente ligada a 

determinadas demandas sociais, podendo se configurar como um "saber desinteressado". Além 

disso, pelo fato dos grupos PET não se restringirem a uma determinada área de conhecimento, há 

a possibilidade de realização de pesquisas que abarquem áreas diferentes, promovendo uma 

ligação entre as áreas e diminuindo a fragmentação do conhecimento. 

As atividades de extensão viabilizam a transformação social a partir do conhecimento e a produção 

de conhecimento através da prática, constituindo um movimento dialético, além de possibilitar com 

que os alunos exercitem a cidadania e reflexão sobre questões relevantes à nossa sociedade, 

como a inclusão social. Desta forma, o aluno adquire um caráter crítico e atuante, contribuindo para 

a comunidade científica com as suas pesquisas, colaborando com a sociedade por suas atividades 

de extensão e desenvolvendo o conhecimento acadêmico através do ensino. Embora se faça essa 

divisão por motivos didáticos, ensino, pesquisa e extensão aparecem na prática como atividades 

indissociáveis que modificam os diferentes contextos sociais.  

O Programa tem também como objetivos: interar o bolsista com os corpos docente e discente da 

instituição, inclusive em nível de pós-graduação, participando em atividades características desse 

último; estimular a consciência do papel do aluno frente à sociedade; desenvolver ações coletivas e 

a capacidade de trabalhar em grupo; envolver os alunos em tarefas e atividades que propiciem o 

aprender fazendo e refletindo sobre; discutir temas éticos, sócio-políticos, científicos e culturais 

relevantes para o país e/ou para o exercício profissional e para a construção da cidadania. 

Desta forma, o PET tem mostrado ser uma alternativa que possibilita a transformação acadêmica, 

científica e social. 

 

NA PUC DE SÃO PAULO 

O grupo PET de Psicologia da PUC-SP foi implementado em agosto de 1995 sob tutoria da Prof. 

Dra. Edna M. S. Peters Kahhale passando em 2001 aos cuidados da Prof. Dra. Rosa Maria Tosta. 

Tem como temática central A construção da subjetividade, que é enfocada a partir das diversas 

concepções de mundo e homem. A partir deste tema o grupo procurou desenvolver trabalhos 

epistemológicos, metodológicos e práticos. 

Considerando os objetivos do Programa PET e a realidade da PUC-SP, o grupo tem por meta uma 

maior integração entre as atividades de pesquisa, ensino e extensão que possibilitem uma 

transformação da realidade acadêmica e social. Sendo o único grupo PET da Universidade, ele 



mantem relações com os outros grupos através dos encontros regionais (SUDESTE  PET) e 

nacionais (ENAPET), além dos contatos via Internet por um grupo de e-mail. 

Buscamos manter uma articulação com a nossa universidade através da participação em debates 

envolvendo temas sobre o Ensino Superior, como a Reforma Universitária, além de organizarmos 

um grupo de discussão sobre Diretrizes Curriculares. Também participamos de Órgãos 

Deliberativos da Faculdade, como o Conselho Departamental, onde ficamos a par das discussões 

mais relevantes da Faculdade de Psicologia. Essas atividades proporcionam uma interação maior 

com o corpo docente e possibilitam uma transformação na estrutura do curso e da Universidade. 

Buscamos também realizar atividades que incluam alunos de outros cursos, como a Oficina de 

Pôster, que é resultado de uma parceria entre o PET e o CEPE (Conselho de Ensino e Pesquisa). 

Ela é realizada a cada semestre, com o objetivo de orientar os alunos de diversas faculdades na 

elaboração de pôsteres para apresentação de trabalhos de Iniciação Científica. 

Sendo a Psicologia uma ciência ampla que possui um diversificado campo de atuação nas mais 

diversas áreas do conhecimento, o Grupo PET busca realizar atividades que possam contribuir 

para uma formação integral, evitando a fragmentação e especialização precoce. Porém, visando 

uma racionalização dos trabalhos, o grupo muitas vezes decide dedicar-se a um tema ou uma área, 

concentrando, o quanto possível, as atividades de ensino, pesquisa e extensão, como é o caso da 

escolha por priorizar ass áreas educação e saúde para o triênio 2004/2006. 

Outra forma de aprofundamento caracterizada como uma atividade de ensino é a monitoria nas 

disciplinas do curso. Muitos bolsistas do PET preocupam-se em ser monitores nas diversas 

disciplinas, atividade que possibilita aos alunos assistidos uma atenção mais próxima e direta às 

suas dúvidas e dificuldades e, para os monitores, um aprofundamento teórico e aproximação com a 

realidade profissional do professor.  

O grupo também realiza atividades mais abrangentes que enriquecem a formação como um todo, 

através da organização de debates, palestras e mostras de filmes. 

Buscamos uma articulação com outras organizações estudantis, como o Centro Acadêmico, a 

Atlética e a Psico Júnior. A parceria entre estas organizações e o PET resultou, por exemplo, na 

Semana de Psicologia da PUC-SP. Este evento ocorre uma vez ao ano na Universidade, onde 

profissionais relacionados à Psicologia atuantes em diversas áreas e instituições são convidados a 

ministrar palestras e cursos. Isso possibilita o contato dos estudantes com um conhecimento que 

muitas vezes não está contemplado na formação acadêmica, além de atrair alunos de outros 

cursos que se interessam pelos temas. Outro resultado da parceria entre as organizações 

estudantis é a Semana dos Calouros, em que são realizadas atividades para os graduandos recém 

chegados, permitindo um maior acolhimento e troca. 

Além disso, realizamos atividades em parceria com a Associação Comunitária Monte Azul desde o 

segundo semestre de 2004, visando uma transformação social mais direta. Inicialmente fizemos um 

trabalho de reconhecimento institucional e levantamento de demandas, que culminou na realização 

de Oficinas de Sexualidade e AIDS no dia mundial da luta contra a AIDS (1º de dezembro), as quais 



foram realizadas em dois grupos diferentes de adolescentes moradores da região, obtendo uma 

excelente avaliação dos mesmos, da Associação e do próprio grupo PET. 

No ano de 2005 mantivemos a parceria, realizando outras intervenções com o objetivo de dar 

continuidade ao projeto iniciado no ano anterior. Foram realizadas, inicialmente, duas oficinas 

destinadas ao levantamento e reflexão de questões sobre o mundo jovem, nas quais os principais 

temas abordados foram: aparência, relacionamento, violência, escolha e futuro. Posteriormente, 

uma terceira oficina foi feita com o objetivo de refletir sobre o processo de escolha, que atravessa 

todas as questões anteriormente levantadas. Para o segundo semestre, foram planejadas três 

oficinas para o tratamento de questões mais pontuais já apontadas nas oficinas anteriores. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o panorama traçado a respeito das mudanças propostas para o Ensino Superior no 

Brasil, o Programa de Educação Tutorial se apresenta como uma alternativa possível para 

concretização de ideais ligados às Universidades. 

Buscamos uma instituição onde a produção científica e cultural contribua para o desenvolvimento 

da tecnologia, visando à diminuição das desigualdades e problemas sociais. Queremos um ensino 

diversificado, associado à pesquisa, de alta qualidade, adequado às necessidades econômicas e 

sociais do país, que contribua para a formação da pessoa e do cidadão e que seja acessível a 

todas as classes sociais. 

O método tutorial possibilita uma ligação entre ensino, pesquisa e extensão, devido às atividades 

extracurriculares que incentivam a aprendizagem através prática e transformação social. Como 

exemplo, temos o projeto na Associação Comunitária Monte Azul, em que foram desenvolvidos 

grupos de estudo a partir do trabalho com os jovens da comunidade, experiência que abriu portas 

para a realização de pesquisas para aprofundamento de temas observados durante as oficinas. 

Essa atividade proporcionou tanto um enriquecimento da comunidade científica como uma 

transformação social, o que foi possível apenas pela troca de saberes. Assim, o conhecimento 

acadêmico deixa de assumir um caráter de poder, pertencendo apenas aos intelectuais e se 

mantendo isolado do resto da sociedade e passa a ser disseminado através das atividades 

práticas. 

Como o PET não estabelece previamente determinadas vertentes do conhecimento para estudo e 

por ser um grupo heterogêneo (com alunos de diversos anos e com interesses diferentes), o 

estudante consegue obter uma formação ampla e diversificada, através da experiência nas diversas 

áreas. Além disso, por ser um Programa implantado em cursos diferentes, o PET possibilita a 

realização de atividades multidisciplinares, diminuindo a fragmentação do conhecimento. 

Por fim, embora o Programa não possibilite diretamente o ingresso de alunos de diferentes classes 

sociais na Universidade, o incentivo às discussões sobre Reforma Universitária e Diretrizes 

Curriculares, além da participação nos órgãos deliberativos da Universidade, leva à uma reflexão a 

respeito do Ensino Superior no Brasil, propiciando a transformação da realidade acadêmica.  



Percebendo o sucesso do Programa a partir das mudanças ocorridas nas Instituições, nosso 

objetivo é criar condições para a propagação dos grupos PET pelo país, de forma a democratizar 

ainda mais o acesso dos estudantes das IES ao programa. 
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Resumen 

Este ensayo tiene el objectivo de tratar sobre las nuevas formas de promoción de la inclusión social 

de personas con transtornos mentales y/o deficiencia mental. El enfoque del ensayo será en las dos 

principales estrategias desarrolladas por el Programa Integrando para la inclusión social y aumento 

de la autonomia de las personas con transtornos mentales y/o deficiencia mental. Estas estrategias 

son la casa asistida y el trabajo asistido. 

 

Resumo 

O presente artigo tem o objetivo de tratar sobre as novas formas de se promover a inclusão social 

de pessoas com transtorno e/ou deficiência mental. O enfoque deste artigo será nas duas principais 

estratégias desenvolvidas pelo Programa Integrando para a inclusão social e aumento de 

autonomia das pessoas com transtorno e/ou deficiência mental. Essas estratégias são a moradia 

assistida e o trabalho assistido. 
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Abstract 

This article s objective is to treat about the new ways to promote social inclusion of people with 

mental illness or mental disabilities. The focal point of this article will be the two mainly strategies 

developed by Integrando Program to achieve the social inclusion and increase the independence of 

people with mental illness or mental disabilities. These strategies are the assisted homes and 

assisted job. 

Palavras-chave: Saúde Mental, Moradia Assistida, Trabalho Assistido, Inclusão Social, Programa 

Integrando. 

 

 

O Programa Integrando tem como objetivo a inclusão social de pessoas com necessidades 

especiais, ou seja, pessoas com deficiência física, com deficiência mental e / ou com transtornos 

mentais. Para realizar tal empreendimento, o Programa se alicerça em três pilares: moradia 

assistida, lazer e trabalho assistido. Nesse artigo enfocaremos a moradia assistida e o trabalho 

assistido.  

No contexto da Reforma Psiquiátrica, surge a Moradia Assistida que é um dispositivo residencial 

onde moram pessoas com necessidades especiais assistidas por cuidadores. Cuidador é um 

trabalhador que se propõe à tarefa de estabelecer uma relação de atenção cotidiana com pessoas 

com necessidades especiais. Esta é uma ocupação regulamentada pelo Ministério do Emprego e 

Trabalho com código 540.90 - código de ocupações. Um cuidador passa o dia ou à noite com o 

residente. Acompanha-o, sempre que necessário, aos seus compromissos sejam de tratamento, 

trabalho ou lazer. 

Uma moradia assistida não é uma clínica nem é local de tratamento. As pessoas que nela moram 

devem fazer seus tratamentos fora da casa, a fim de promover a inserção na vida comunitária. 

O que há na moradia assistida é o suporte aos residentes em suas atividades cotidianas, a partir da 

perspectiva de incentivá-los a tornarem-se progressivamente mais independentes em suas 

atividades da vida diária, no limite de suas possibilidades. Por exemplo, com o estímulo das 

estagiárias e dos cuidadores eles passaram a arrumar sua própria cama, a lavar a louça, a colocar 

a mesa para o almoço, varrer a varanda da casa, entre outras atividades. É interessante observar 

como essas pessoas que sempre tiveram alguém para fazer por elas e para elas, em muitas 

situações, são capazes de fazerem por si próprias suas tarefas, são capazes de serem mais 

autonômas. 

As moradias assistidas que o Programa Integrando assessora possuem uma característica 

especifica, que é a de ser financiada pelos familiares dos residentes.  

No âmbito do lazer, o Programa Integrando procura promover, através dos cuidadores das 

Moradias Assistidas, passeios há a shoppings, cinemas, praias, museus, escolas de samba, entre 

outros eventos que ocorrem, integrando-os na cidade em que vivem. 



O Programa Integrando tem também como um de seus objetivos a inclusão de pessoas com 

necessidades especiais no mercado de trabalho. Trata-se de uma iniciativa inovadora em nosso 

país chamada trabalho assistido, que visa entre outras metas auxiliar as empresas no cumprimento 

da Lei 8.213/91  art 93, que garante posições de trabalho para pessoas com necessidades 

especiais.  

O trabalho assistido é o trabalho realizado por uma pessoa com necessidades especiais (clientes) 

em uma empresa do mercado formal, assistido pelo gerente de trabalho. O gerente de trabalho 

ajudará empregado e empregador no processo de seleção e contratação, e providenciará para o 

empregado o treinamento necessário para o trabalho. Uma outra função do gerente de trabalho é 

estabelecer uma equivalência entre as habilidades e interesses do cliente, e as competências 

requisitadas pelo cargo que ele exercerá. Aos poucos e de acordo com o grau de autonomia e 

familiarização do cliente com sua atividade, o gerente de trabalho vai se afastando dele até que 

chegue o momento em que ele possa realizar seu trabalho sozinho. Através dessa abordagem 

individualizada, a empresa e os clientes podem desfrutar, mutuamente, de uma relação de trabalho 

benéfica. 

Os resultados desta experiência mostram que os clientes se sentem mais capazes e se orgulham 

por estarem realizando um trabalho remunerado, o qual lhes aumenta o poder aquisitivo. Um maior 

nível de autonomia e independência no cotidiano dos clientes também foi observado.Além de uma 

ampliação de suas redes sociais e da integração deles na comunidade. 
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RESUMO 

O presente texto, com base no pensamento winnicottiano acerca da esquizofrenia infantil discute 

essa patologia desencadeada na criança, pela falha ambiental. Aponta que, na intrusão violenta do 

ambiente, a esquizofrenia surge implicando em uma cisão da personalidade interrompendo a 

continuidade de ser da criança. Permanecendo em seu próprio mundo interno, sem distinguir 

realidade interna da realidade externa. Destaca a preocupação dada por esse autor ao estado 

emocional da criança, diante das transformações ocorridas durante os estágios iniciais da vida, 

percorrendo uma trajetória que inicia na dependência absoluta, passa para a dependência relativa, 

percorrendo rumo à independência. Atenta que pela não constituição de um ego organizado o bebê 

atém-se à dependência absoluta ou à dependência relativa. Evidencia a carência de devoção 

dispensada ao bebê como propiciador do fracasso na adaptação das necessidades emocionais. A 

criança não adquirindo uma personalidade definida continua a depender de cuidados contínuos, 

implicando numa desintegração. De maneira geral, a singularidade atrelada a fatores pessoais, em 

conjunto com a falha no ambiente sustentador, fará a psicose surgir. 

Palavras  chave: Esquizofrenia; Infância; Ambiente; personalidade; Winnicott. 

 

ABSTRACT 

The present text, on the basis of the winnicottian thought concerning the infantile schizophrenia 

argues this pathology unchained in the child, for the ambient imperfection. It points that, in the 

violent intrusion of the environment, the schizophrenia appears implying in a split of the personality 

interrupting the continuity of being of the child. Remaining in its proper internal world, without 

distinguishing internal reality from the external reality. It detaches the concern given for this author to 

the emotional state of the child, ahead of the occurred transformations during the initial periods of 

training of the life, covering a trajectory that it initiates in the absolute dependence, passes to the 

relative dependence, covering route to independence. Intent that for the constitution of an organized 

ego the baby does not abide it the absolute dependence or to the relative dependence. He 

evidences the lack of devotion excused to the baby as propitiator of the failure in the adaptation of 

the emotional necessities. The child acquiring a definite personality does not continue to depend on 

continuous cares, implying in disintegration. In general way, the related singularity the personal 

factors, in set with the imperfection in the lifting environment, will make the psychosis to appear.  

Words - key: Schizophrenia; Infancy; Environment; personality; Winnicott. 

 



RESUMEN 

El presente texto, con base en el pensamiento winnicottiano acerca de la esquizofrenia infantil 

discute esa patología desencadenada en la crianza, por la falla ambiental. Apunta que en la 

introducción violenta del ambiente, la esquizofrenia surge un rompimiento de la personalidad 

interrumpiendo la continuidad de ser del niño. Permaneciendo en su propio mundo interno, sin 

distinguir la realidad intena de la relidad externa. Destaca la preocupación dada por ese autor al 

estado emocional de la crianza, delante de las transformaciones ocurridas durante las etapas 

iniciales de la vida, recorriendo una trayectoria que en la dependencia absoluta, pasa por la 

dependencia relativa, recorriendo rumbo a la independencia. Atenta por la no conformación de un 

ego organizado, el bebé se aferra a la dependencia absoluta o la dependencia relativa. Evidencia la 

carencia de devoción dispensada al bebé como causa del fracaso en la adaptación de las 

necesidades emocionales. La crianza no adquiriendo una personalidad definida continua a 

depender de cuidades constantes, conllevando en una desintegración. Demanera general, la 

singularidad junto a factores personales, en conjuntos con la falla en el ambiente sustentador, hará 

la psicosis surgir. 

Palabras  claves: Esquizofrenia; Infancia; Ambiente; personalidad; Winnicott. 

 

 

Este artigo procura compreender a ocorrência da esquizofrenia em crianças por meio da teoria 

winnicottiana. 

Donald Woods Winnicott, pediatra, psiquiatra infantil e psicanalista inglês, define a esquizofrenia 

como um estado de psicose mais severo, no qual o indivíduo cria defesas por meio da cisão por 

desintegração, por perda do sentimento de realidade e contato com a realidade externa (1990).  

O autor apresenta uma preocupação com o estado emocional da criança diante das transformações 

ocorridas durante os estágios iniciais da vida e, no que tange à esquizofrenia infantil, coloca em 

evidência o fracasso na adaptação às necessidades do bebê a partir de uma carência de devoção 

dispensada a ele. O posicionamento de Winnicott, em relação à esquizofrenia, nos leva ao 

processo inato do desenvolvimento emocional do indivíduo, como podemos observar quando 

escreve: 

é necessário explorar as possibilidades de que a saúde mental, no sentido da menor 

vulnerabilidade aos estados esquizóides e à esquizofrenia é constituída nas etapas muito iniciais, 

quando o bebê está sendo gradualmente apresentado à realidade externa. (WINNICOTT,2000, 

p.308). 

Devemos considerar que a criança desde o início de sua vida passa por transformações (físicas, 

emocionais e afetivas), decorrentes de seu processo intrínseco de desenvolvimento e das 

expectativas que os pais depositam neste ser humano. Sob a ótica de Winnicott, o processo de 

amadurecimento do indivíduo é centrado na saúde emocional, com preocupação na qualidade do 

ambiente psicológico para o desenvolvimento infantil. O autor desenvolve suas idéias visualizando 



um indivíduo autêntico em sua essência, como pessoa natural, mantendo estreita relação entre as 

emoções envolvidas no processo de desenvolvimento humano e a formação do Self, ou seja, como 

o indivíduo se sente subjetivamente a partir da interação entre os processos de maturação 

intrínsecos e o ambiente facilitador e provedor de apoio.  

Na concepção winnicottiana, a criança torna-se psicótica quando há uma cisão da personalidade, 

nos estágios iniciais, originada de um fracasso ambiental nos cuidados essenciais à sua vida, 

quando existe uma intrusão violenta do ambiente, interrompendo a continuidade de ser da criança.  

A intenção de Winnicott (2000), ao falar sobre a psicose na infância, é tratar do desenvolvimento 

emocional em seus estágios primitivos. O autor parte do princípio que a saúde mental é sustentada 

a partir dos cuidados e da preocupação com o bebê na primeira infância. Cuidados propiciados por 

um ambiente suficientemente bom  e instituídos pela mãe durante os vários estágios da infância. 

Esses cuidados devem ser incessantes a fim de possibilitar uma continuidade no crescimento 

emocional da criança. Em outras palavras, para que haja uma evolução no processo rumo ao 

amadurecimento emocional, se faz necessário um ambiente provedor que torne possível à criança 

afirmar seu potencial, lembrando que o ambiente não molda a criança, apenas facilita o processo 

de maturação. 

O processo de maturação, termo utilizado pelo autor se refere à evolução do ego e do self, inclui a 

história completa do id, dos instintos e suas vicissitudes, e das defesas do ego relativas ao instinto . 

(WINNICOTT,1983, p.81). Acontece um processo de desenvolvimento particular da criança, a qual 

passará por várias experiências saudáveis e ruins, proporcionadas por um ambiente que envolve 

tanto os pais, como a família ou o ambiente social presente.  

Essa maturidade a ser adquirida pelo ser humano implica numa trajetória que nos leva a pensar em 

saúde como uma maturidade emocional, que se inicia antes do nascimento e prolonga-se até a 

fase adulta. De acordo com a teoria winnicottiana do desenvolvimento emocional primitivo (1983), 

essa trajetória do processo de desenvolvimento do self inicia-se com a dependência absoluta, 

passa para o estágio da dependência relativa, indo rumo à independência, e não tendo seu 

percurso encerrado, visto que o ser humano continua na busca de seu próprio eu, na sua 

capacidade de existir e sentir-se real.  

Verifiquemos, então, como Winnicott descreve essa trajetória. 

A dependência absoluta é a fase em que a criança está totalmente à mercê de cuidados físicos da 

mãe, tanto no útero, à medida que a gravidez avança, quanto após o primeiro dia do nascimento. 

No desenvolvimento normal acontece neste momento um envolvimento intenso entre mãe e bebê, 

fazendo com que ambos tornem-se uma só pessoa. A mãe identifica-se com o bebê a fim de 

conhecer suas necessidades biológicas e psicológicas, constituindo-se em um ambiente 

sustentador a partir de sua devoção e cuidados suficientemente bons. Isso é possível se a mãe 

entrar em um estado psicológico especial, do qual é capaz de se recuperar, chamado de 

preocupação materna primária . Este estado ocorre gradualmente durante e no final da gravidez 



elevando a sensibilidade da mulher e permitindo-lhe desenvolver uma capacidade de dispensar 

atenção plena à criança. 

A mãe, que desenvolve um estado de preocupação materna primária , fornece à criança condições 

para que a sua constituição, na fase inicial da vida, se manifeste a partir do desenvolvimento de 

uma integração da personalidade. Essa integração não ocorre automaticamente, ela está atrelada 

às condições ambientais favoráveis que forneçam experiências emocionais e afetivas. É a mãe 

que, proporcionando um ambiente suficientemente bom, isto é, um ambiente adaptado às 

necessidades do bebê, capacita-o a começar a existir, a ter experiências e, a partir dessas 

experiências constituir um ego pessoal. 

O segundo momento desse processo de amadurecimento é o estágio da dependência relativa. 

Neste estágio a adaptação da mãe às necessidades do bebê torna-se irregular, o que fará com que 

ocorra o sentido de separação. O bebê estará neste momento descobrindo o mundo e a si mesmo, 

estará tornando-se uma pessoa inteira em meio a outras pessoas inteiras e será capaz de amar e 

odiar. É aqui que as experiências de self e não self se desenvolverão alternadamente. 

O self verdadeiro é compreendido como uma existência real acompanhada de um sentimento de 

realidade, que surge pelos gestos espontâneos e criativos vivenciados pela pessoa, resultado da 

ação de suas próprias idéias. Considerando que o self verdadeiro se apresenta como sentir-se real, 

o não-self ou falso-self pode ser resultado de um sentimento de irrealidade, de inutilidade. 

À medida que o mundo for sendo apresentado à criança, pelo apego e necessidades interpessoais, 

afetos e interações, o bebê vai percebendo que existe por ser próprio, o seu direito de existir. 

O bebê passa a ter noção de espaço e do próprio corpo, começa a ter um sentido de ser no 

espaço, que surpreende o ambiente; com isso ocorre uma interação de forma favorável para 

ambos. Assim sendo, o bebê que está descobrindo o mundo torna-se preparado para receber as 

surpresas do mundo externo. A mãe por sua vez, será zelosa e poderá evitar que invasores do 

mundo exterior ocorram ao bebê antes que esse o descubra de modo natural e sereno. Para a 

realização desse processo, o bebê precisará de um apoio suficientemente bom, pois dependerá da 

capacidade da figura materna de prover, e de adaptar-se às suas necessidades. Pela identificação 

com a criança, em uma atitude de devoção, a mãe permite que o bebê se mantenha isolado sem 

ser perturbado, ou seja, somente por meio de movimentos espontâneos ele experimentará reações 

à falha ambiental, descobrindo o ambiente sem sofrer uma perda da sensação de ser. A partir daí, 

vai aceitando a intrusão desse ambiente, o qual culminará na instauração de um sentimento de 

estabilidade e continuidade do self, a fim de atingir um estado de saúde mental. É neste ponto do 

processo de desenvolvimento emocional que o autor aponta como característica do 

desenvolvimento do ego, a personalização: O ego se baseia em um ego corporal, mas só quando 

tudo vai bem é que a pessoa do bebê começa a ser relacionada com o corpo e suas 

funções.(1999, p.58). 

Quando o mundo externo for apresentado à criança de forma consciente, o bebê começa a tornar 

consciente sua dependência da mãe. Esse processo contínuo consiste numa relação de um com o 



outro, nas boas condições ambientais e nos cuidados com o bebê, estimulando uma sensação de 

segurança e controle. 

Quando a mãe começa a ser percebida como pessoa completa, a criança no processo 

maturacional, recorre ao objeto transicional, ou seja, adota um objeto que pode ser um ursinho, 

uma boneca de pano, a ponta do cobertor, uma fralda ou qualquer outro objeto que sirva como 

auxílio, refúgio, consolo para prover suas necessidades afetivas quando a mãe estiver ausente. 

Esses fenômenos transicionais ocorrem no desenvolvimento emocional sadio, como uma 

simbolização da relação de parte do self com parte do ambiente, ou seja, a criança associa à mãe 

algo que está por perto.  

A criança após enfrentar o mundo e suas complexidades passando pelos dois estágios do processo 

de maturação referidos acima, chega em seu último estágio: Rumo à Independência, cujo percurso 

não podemos dar por encerrado, visto que o mesmo não pode ser considerado como absoluto e 

sim como um equilíbrio entre a dependência e a independência. 

À medida que a criança vai adquirindo mais independência, ela se envolve mais com as coisas e 

com a vida social. Se houve um acolhimento, uma preocupação por parte dos pais, a criança 

adquire a capacidade de crer no mundo externo e formar vínculos sociais a partir do que foi 

herdado na relação familiar.  

O ser humano, ao atingir a maturidade, torna-se capaz de viver uma vida espontânea sem se 

afastar de suas responsabilidades no trato social, uma vez que a saúde social está ligada e 

depende da saúde individual. O indivíduo não se torna isolado, pois a independência não é 

absoluta e sempre haverá uma dependência, a qual serão capazes de experimentar, ou seja, 

ambiente e indivíduo são interdependentes. A vida saudável é também um processo de 

relacionamento com objetos externos e internos ...todas as coisas andam juntas e combinam-se, 

na sensação do se sentir real, de ser e de haver experiências realimentando a realidade psíquica, 

enriquecendo-a, dando-lhe direção. (WINNICOTT, 1999, p.14). 

Entretanto, quando a adaptação do ambiente falha, e o bebê no seu isolamento for perturbado pela 

intrusão do mundo, ele apresentará respostas reativas. Conforme Winnicott (2000) aponta, essas 

reações geram distúrbios de natureza psicótica, a esquizofrenia surgirá neste primeiro estágio do 

desenvolvimento, a partir de organizações psicológicas como: adiamentos, distorções, regressões e 

conflitos durante os estágios iniciais, na relação mãe-bebê. Isso nos leva a pensar no bebê como 

uma subjetividade e uma dependência absoluta de cuidados. Havendo problemas nessa 

adaptação, o bebê tende a uma cisão, permanecendo em seu próprio mundo interno, não 

constituindo um ego organizado, o bebê atem-se à dependência absoluta e à dependência relativa. 

Um fracasso da devoção materna de cuidar do bebê predispõe ao desencadeamento da 

esquizofrenia infantil. 

Dessa forma, a criança em meio a modificações no seu ambiente interrompe a continuidade de ser, 

perdendo sua sensação de existir, pois não houve um suporte egóico da mãe para proteção do self. 

Nesse processo de desenvolvimento emocional em que a criança ainda não constituiu um ego 



pessoal, ela provocará um afastamento, gerando uma proteção por conta própria para defender o 

self de ansiedades e angústias, criando uma organização defensiva para repelir a intrusão 

ambiental. Em outras palavras, o bebê viverá permanentemente em seu próprio mundo interno, em 

um estado de não integração. Portanto, não constituindo um ego organizado. Assim, em oposição à 

devoção, a carência de cuidados, ou a incapacidade da mãe de proporcionar um ambiente 

facilitador surge como um risco de interferência no processo de desenvolvimento saudável do bebê. 

Infelizmente muitas mulheres não têm a capacidade de contrair essa doença normal, que lhes dá a 

possibilidade de adaptar-se às necessidades do bebê. Não conseguem preocupar-se com a 

criança, por terem outras preocupações que julgam mais importantes em sua vida.  

Para suprir a ausência da mãe, uma criança em processo de desenvolvimento saudável utiliza-se 

dos objetos transicionais como valor positivo, tornando-se capaz de usar a ilusão, buscando 

consolo e conforto em uma boneca de pano ou a ponta do cobertor. A partir da interação com 

esses objetos e à medida que o mundo vai sendo apresentado à criança, a experiência de 

sentimento de realidade e irrealidade adquire uma instabilidade. Contudo, se há um fracasso nas 

relações objetais o indivíduo reivindica maior concessão e tolerância nessa área intermediária de 

ilusão. Neste ponto reconhecemos a psicose, pois a criança se relaciona com o mundo subjetivo ou 

com um objeto fora do self. Sua realidade subjetiva, ou seja, seus impulsos vitais, suas 

organizações psíquicas internas, passam a ser compartilhadas com a realidade externa, de 

maneira a tomar parte em seus devaneios, em seu brincar, entre outras coisas, elaborando, dessa 

forma, uma loucura primária. Conforme o autor: A psicose representa uma organização das 

defesas, e por trás de toda defesa organizada há a ameaça de confusão, que constitui na verdade 

uma ruptura da integração .(WINNICOTT, 2001, p.90). 

Há, portanto, uma tendência de apresentar defesas, através de cisão, ao perder o sentimento de 

realidade e do contato com a realidade externa. É uma característica da criança psicótica o 

isolamento, estabelecendo relacionamentos de acordo com seus próprios termos, pois não tem 

facilidade em mantê-los quando se refere ao mundo externo. A criança cria uma vida interior 

secreta; falsa, incomunicável à realidade externa, construindo um falso self com base na 

submissão, não chegando à independência, à maturidade. O falso self parece satisfazer aos olhos 

de qualquer observador, mas a esquizofrenia encontra-se latente e irá requerer atenção. 

Constituindo-se de um falso self, poderá adequar-se ao grupo familiar, porém com propensão ao 

colapso, já que o colapso refere-se a uma defesa da organização egóica contra ansiedades e 

angústias. É neste ponto que os fatores de integração e desintegração apresentarão no indivíduo 

aspectos de uma psicopatologia. Ambos manifestam-se a partir de uma não-integração, que por 

sua vez é um estado de relaxamento do bebê, o mesmo sente-se seguro e confiante no ambiente. 

A partir de então, se as condições forem favoráveis para o bebê no acolhimento, este manifestará 

uma tendência à integração, vindo a constituir-se como uma unidade. Entretanto, se houver falha 

no holding (sustentação), a criança caminhará a um processo de desconstrução, não adquirindo 



uma personalidade definida continuando a depender de cuidados contínuos, o que implicará numa 

desintegração. 

Dessa forma, a família é essencial no que diz respeito à integração e desintegração da criança, 

pois a sua organização retrata como o indivíduo se constituiu. Em palavras de Winnicott (1990), o 

indivíduo tem uma experiência singular atrelada a fatores pessoais que ocorrem durante o processo 

de desenvolvimento, em conjunto com o ambiente acolhedor, que funcione como facilitador nesse 

processo, o qual será influenciado por várias experiências saudáveis e ruins, proporcionadas por 

esse ambiente que envolve tanto os pais, os tios, o contato social, como a própria singularidade da 

criança, para que a mesma descubra seu modo de existir e de se relacionar com objetos. 

O autor, de certa forma, assinala que durante o processo de amadurecimento a doença mental 

pode emergir sem ser percebida, sem que se possa diferenciá-la das dificuldades corriqueiras 

provenientes de um processo de desenvolvimento normal. Contudo, quando o ambiente não 

consegue ocultar ou solucionar os conflitos emocionais durante o desenvolvimento da criança, a 

mesma passa a organizar-se de maneira defensiva, com isso tornando mais claro o diagnóstico.  

Evidencia-se, enfim, que a psicose constitui-se nos estágios iniciais da vida e prossegue por fases 

que vai da primeira infância até atingir um estado adulto. No início a criança é o conjunto mãe-bebê 

e é dessa inter-relação que dependerá a saúde mental do indivíduo. O bebê, nas etapas iniciais, 

precisará de um ambiente sustentador, que se adapte às suas necessidades e seja capaz de 

fornecer uma continuidade no seu existir, no sentido de se sentir real, integrado. Entretanto, se o 

bebê sofrer uma interrupção em sua continuidade de ser quando há a intrusão violenta do ambiente 

e falha na adaptação às suas necessidades, a esquizofrenia surgirá. 

Num segundo momento do processo de amadurecimento, o estágio da dependência relativa, na 

qual o self objetivo e o sentido de separação ocorrem quando há irregularidades na adaptação da 

mãe às necessidades do bebê. Esse processo ocorre no momento em que o bebê está 

descobrindo o mundo e a si mesmo. A criança torna-se uma pessoa inteira, vivendo em meio a 

outras pessoas inteiras, amando e odiando. É aqui que o ambiente facilitador suficientemente bom 

faz-se necessário para que haja experiências de self e não-self, desenvolvendo-se alternadamente. 

Assim, a relação torna-se demarcada entre interno e externo, conforme a exigência de adaptação, 

na qual adquire estabilidade pelas interações com objetos transicionais.  

Desse modo, o bebê vê o objeto apresentado pelo provedor de cuidados, como objeto subjetivo 

resultado do processo de espelhamento. A mudança para o objeto objetivo é gradativa, inicia-se 

pela combinação de frustração ambiental suficientemente boa com a agressão ao objeto pela 

criança. Essa combinação auxilia na internalização do objeto e propicia a constituição de sua 

própria realidade, na qual a criança percebe o objeto objetivamente. 

Isto diz respeito às relações interpessoais e ao mundo interno relacionando-se com o mundo 

externo do indivíduo. Neste vaivém de relacionamentos, o sujeito usufrui uma vida criativa e 

espontânea própria. Levando se em conta que o indivíduo saudável passa por medos, sentimentos 

conflituosos, dúvidas, frustrações e por sentimentos positivos que fazem sentir que está vivendo 



sua própria vida. Neste ponto, o desenvolvimento do indivíduo saudável permanece num constante 

vir a ser, uma vez que a maturidade completa raramente acontece. O ser humano, mesmo na idade 

adulta continua o processo de crescimento e amadurecimento. Continua na busca de seu próprio 

eu, sua capacidade de existir e sentir-se real. Descobrir um modo de existir por si mesmo e se 

relacionar com os objetos como um ser próprio, com capacidade de estar só e contente por estar 

só. Aprendendo a se retirar para dentro de si mesmo é que a pessoa consegue estar com o outro, 

não tem medo de viver com o outro. Somente o indivíduo que consegue viver só, compartilha com 

alguém, no sentido de conceder, compreender e conviver com o não amor do outro, o social. 
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Resumo 

Este trabalho foi apresentado na Mesa Redonda A supervisão de estágio na graduação de 

psicologia: clínica, saúde e jurídica. Partindo do pressuposto que a supervisão de estágio é um 

importante instrumento para a capacitação profissional do aluno, esta mesa teve como proposta 

reunir três supervisores de estágio de diferentes áreas da graduação de psicologia. Este artigo 

tratará da psicologia jurídica, enfocando questões e discussões suscitadas na supervisão, quando 

os estagiários se defrontam com instituições e sujeitos envolvidos com o fenômeno da violência, 

seus agentes e/ou vítimas. 

Palavras chaves: psicologia jurídica, violência, formação profissional. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Falarei/escreverei de lugar de supervisora de estágio (curricular e profissionalizante) do Curso de 

Psicologia, em que os alunos-estagiários desenvolvem atividades com uma clientela e/ou em locais 

que configuram o campo de atuação do Psicólogo Jurídico. Este, por sua vez, pode ser definido 

como aquele profissional que atua com agentes e/ou clientela de instituições relacionadas à 

aplicação e/ou execução das leis, o que demanda o estudo e discussões de temáticas específicas 

como, por exemplo, a violência  o que constitui o objetivo deste trabalho. Ou seja, apresentar 

questões e discussões suscitadas na supervisão quando os estagiários se defrontam com 

instituições e sujeitos envolvidos com o fenômeno da violência, seus agentes e/ou vítimas1.  

Em um primeiro momento vou mostrar como o fenômeno da violência vira uma questão na situação 

de supervisão, da importância que toma para além do ensino e orientação metodológica de um 

saber-fazer, por ser justamente uma questão relacionada à postura ética que assumimos com os 

sujeitos e instituições que atendemos. 

Então, em um segundo momento, finalizando esta apresentação, destacarei os efeitos desta 

presença  na supervisão, tecendo algumas considerações sobre como tais efeitos provocaram 

reflexões sobre os objetivos, algumas das especificidades e dos modos de operar esta prática 

institucional da supervisão acadêmico-profissional. 

 

2. AS EXPERIÊNCIAS DE ESTÁGIO E A VIOLÊNCIA 

Na supervisão, de modo geral, propõe-se apresentar e discutir os princípios teórico-metodológicos 

que sustentam as práticas psicológicas. E, na supervisão em Psicologia Jurídica, propõe-se discutir 

os princípios que sustentam as práticas psicológicas na relação com as práticas jurídicas, 



desenvolvidas em diferentes unidades de estágio, caracterizadas por uma diversidade de 

atividades e locais de trabalho que apresentarei de modo sintético, inserindo algumas 

considerações sobre o contexto de algumas cenas institucionais vividas no estágio e contadas nas 

supervisões  pelas quais chegaremos à questão da violência. 

Na área da infância e juventude, atua-se nas medidas de proteção aplicadas à infância como 

Abrigo e no Grupo de Apoio à Adoção. O estagiário realiza uma intervenção institucional com os 

agentes e clientela da instituição que lidam com a questão do abandono das crianças sem família 

ou cuja família violou e/ou ameaçou a sua integridade e colocou-a em situação de risco; das mães 

biológicas que negam a maternidade (maternagem); dos pretendentes a pais  muitas vezes 

marcados pela impossibilidade de gerar um filho biológico. 

Nas medidas sócio-educativas em meio aberto, como Liberdade Assistida nas Febems, e parcerias 

com ONGs, os estagiários lidam com a clientela institucional associada ao estigma da carência, 

mas também, da periculosidade. 

Há também outras práticas institucionais de atendimentos em situações de violência e/ou conflito 

familiar. Existem trabalhos de estagiários na Casa da Mulher, Escritório Modelo do Curso de Direito, 

na OAB, Serviço de Psicologia Aplicada (que recebe encaminhamento das Varas da Infância e da 

Família da Comarca). Em tais unidades de estágio, os alunos são responsáveis pelo atendimento 

de pessoas envolvidas em situações de violência familiar (física, sexual, ou psicológica), 

envolvendo conflitos de gênero e/ou de geração (ou seja, violência contra mulher e contra criança e 

adolescente); e/ou dissolução familiar e disputas em torno da parentalidade em diversos tipos de 

disputas (guarda, visita e pensão de filhos). Nessa área, o estagiário desenvolve atendimento de 

plantão psicológico e acompanhamento psicológico, utilizando alguns princípios da mediação 

familiar aplicada ao Direito de Família. 

No sistema de segurança e penitenciário, nas instituições-prisões, conta-se com estagiário em uma 

casa de custódia (para presos que aguardam a sentença judicial), penitenciárias e hospitais de 

custódia e tratamento psiquiátrico. Instituições de confinamento por excelência que, segundo M. 

Foucault (1977), seria destinadas aos sujeitos que violaram os artigos do Código Penal, mas 

também, sem dúvida, pelo lugar que ocupam na estrutura social. Nestas instituições, o estagiário 

desenvolve também um trabalho de plantão e acompanhamento psicológico à pessoa presa e sua 

família, podendo ser um atendimento individual e/ou grupal. 

O que poderíamos identificar de comum nessa diversidade de experiências de trabalho relatadas? 

É justamente um certo tema.... a violência2.  

Todos trabalham com uma clientela institucional concebida (social e historicamente) como vítimas 

e/ou autores da violência. Violações e transgressões da norma jurídica, mas também e, sobretudo, 

de uma certa normatividade. 

 

 

 



3. OS EFEITOS DA VIOLÊNCIA  NA SUPERVISÃO 

Evidentemente que em supervisões com tais cenas institucionais de estágio, a polêmica impera. 

Cheguei a ouvir de uma estagiária: a supervisão é animada . De outra: a supervisão é carregada . 

O contexto da supervisão é marcado pela fala do estagiário que relata situações que em geral 

transgridem os preceitos sociais, culturais e jurídicos, muitas vezes tomadas como óbvias, naturais 

- e não tomadas em sua historicidade. 

São situações trágicas quando expressam os limites do que é posto como convencionalmente 

humano. Situações, cenas e personagens que são descritos, analisados e comentados 

coletivamente na supervisão, quando é feita uma articulação a partir desta situação dialógica, 

quando ocupo este lugar de supervisora. 

É possível imaginar como as situações de estágio chegam à supervisão: menores abandonados, 

maltratados, carentes, abusados sexualmente, feridos fisicamente e na alma...; as mulheres que 

gostam de apanhar; o ódio aos maridos alcoólatras e agressores; casais violentando-se, 

descasando-se... brigando e/ou negligenciando os filhos pelas brigas; crianças adotadas com 

traumas pela rejeição, dificuldade de vinculação, o ódio às mães que tentam ou cometem o 

infanticídio; relatos de casais ansiosos por aguardar uma adoção que demora a chegar; a 

inquietação traduzida em uma frase têm tanta criança abandonada e a justiça não agiliza a 

adoção...... 

É como se fizéssemos uma coletânea de todas as notícias mais pesadas dos telejornais e 

víssemos um compacto! É como se trabalhássemos com situações que queremos nos aproximar, 

mas a uma distância desejada e possível pela tela da televisão. Mas, de repente, esta distância se 

aproxima e vira o cotidiano da sueprvisão . 

Vejamos que tipos de associações suscitam tais cenas (de violência) entre os chamados 

agressores e vítimas. Temos o pólo da compaixão: a infância sem infância, a pessoa/casal sem 

filhos, a violência que começa em casa, crianças sem seus pais casados , os filhos adotivos 

marcados pela primeira rejeição, pelo primeiro trauma... Temos, também, o pólo da transição entre 

a compaixão e a hostilidade: as vítimas (crianças e mulheres) que merecem apanhar e buscam por 

elas mesmo esta condição de vida... até as crianças em situação de rua  ou, atualmente, 

chamadas em situação de risco  pelas quais nutrimos estranhamente um afeto misto de 

compaixão, medo e repulsão. E temos, por fim, o pólo do medo/periculosidade: aqueles que são os 

fora da lei e tratados como sem lei.  

Então, se coloca a todo o momento um desafio: como atender as pessoas envolvidas em situações 

de violência, entender situações de violência, isentando-nos de nossas próprias vivências e 

julgamentos acerca da violência. 

Já ficou evidenciado que nas situações de violências típicas de um cotidiano da psicologia jurídica  

(na intervenção profissional, na supervisão, neste artigo, etc.) destacam-se cenas não de um mal 

estar da saúde (física e/ou mental), mas a um mal estar da convivência  como Freud nos ensinou 



no seu Mal estar na civilização (1930) e Birman atualizou e abrasileirou na discussão em seu Mal 

estar na atualidade (2001).  

São questões do cotidiano. Transgressões do cotidiano e, por isso, na supervisão surgem questões 

polêmicas de assuntos midiáticos (quer assunto mais midiático do que a violência, só perde para a 

sexualidade), da conversa com amigos/familiares, enfim, concepções morais singulares de cada 

sujeito-estagiário  e sujeito-supervisora. 

Com um risco de virar sala de estar ou mesa de bar (com todo respeito que tenho aos diálogos e 

trocas estabelecidos nestes lugares), procuro eixos e parâmetros para discussão, com um esforço 

de suspender coletivamente as próprias moralidades e valorações pessoais... 

Mas como? Se, somos afetados sempre pelo que vivemos, como deixar de nos afetar quando nos 

deparamos com situações de violência... Defendemos a vítima e acusamos o agressor. Podemos 

até acusar a vítima porque ela mereceu ser agredida. Condenamos e nutrimos vontade de vingança 

contra os agressores (dificilmente, vontade de justiça). Impossível sair ileso, sem afetações... Difícil 

sairmos imunes da adesão a um dos lados. Um ou outro... 

No esforço de suspensão das moralidades, acionamos o recurso de pensar o que temos em 

comum com os atores e as cenas (de violência) e o que nos distancia.  

E, neste processo, propõe-se um exercício do mas , do contraponto como possibilidade da 

emergência da multiplicidade. Mas, como operar com isto na supervisão. Para tanto, fez-se 

necessário um percurso sobre seus objetivos, especificidades e modos de operação. 

 

4. A VIOLÊNCIA E A ESPECIFICIDADE DA SUPERVISÃO 

Inicialmente a supervisão pode ser definida pelo que não é: não é aula, pois não está preocupada 

somente com a transmissão da informação, mas é ensino. Não é terapia porque não existe 

demanda e nem contexto de análise ou psicoterapia, mas afeta e trabalha alguns posicionamentos 

subjetivos, então é formação3. O objetivo institucional da supervisão é, enfim, em termos genéricos, 

uma orientação teórico-metodológica, uma possibilidade de discussão da prática profissional no 

contexto acadêmico. 

A supervisão pode ser considerada, dessa forma, uma prática institucional híbrida. Ou seja, 

caracterizada por gêneros discursivos distintos: pedagógico-informativo e terapêutico-formativo. 

Uma prática entre a sala de aula e o divã do analista - ou o sofá/poltrona do psicoterapeuta - que 

produz algumas necessidades. 

Se for possível afirmar algo sobre a supervisão que não seja pelo que ela deixa de ser (aula ou 

psicoterapia), então, pode-se dizer que a supervisão tem como objetivo ensinar, mas ensinar algo 

especial. Pelas reflexões que foram aqui levantadas, pode-se dizer que na prática da supervisão é 

possível objetivar e tentar levar o estagiário, como psicólogo, a se incluir na cena em que está 

intervindo. 

Nas situações de violências descritas nos itens anteriores como especificidade do trabalho na 

psicologia jurídica, não há como o estagiário-psicólogo não se incluir na cena, pelo menos como um 



ouvinte  dos acontecimentos... e por isso, é afetado (também pelo que ouve).... Mas então, qual 

seria a especificidade desta escuta profissional  já que esta seria afetada  e emitiria juízos de 

valor - como a de qualquer ser ouvinte ? 

A diferença desta escuta  consiste justamente em operar e contemplar uma multiplicidade. As 

possibilidades de múltiplas verdades . É justamente por contribuir com a visão de uma e de outra 

parte, a partir de uma outra parte (profissional). E, este modo de operar a escuta é fundamental no 

posicionamento do profissional psi frente o posicionamento subjetivo de ambas e múltiplas partes 

de um conflito na relação que é estabelecida no contexto do atendimento-intervenção. 

Um mapeamento subjetivo das e nas cenas (de violência) relatadas (e vividas), pode ser traçado se 

o psicólogo não analisa os sujeitos isoladamente, mas sim, analisa o cenário e os personagens de 

um conflito, reconhecendo que ele mesmo - o psicólogo jurídico  já faz parte deste conflito quando 

estabelece contato com os envolvidos. Neste momento, criam-se expectativas e relações mútuas 

entre estagiário-psicólogo e as partes . Tudo que se fala, fala-se endereçado a alguém, ao 

estagiário-psicólogo associado ao imaginário da instituição (normativa) jurídica em que está 

inserido, e este depois, criará uma nova cena no relato da experiência na supervisão. 

Reconhecendo este lugar e colocando em análise as suas afetações , na situação de supervisão, 

conseguimos fazer um mapeamento subjetivo dos atores institucionais envolvidos nas cenas, 

incluindo-nos, possibilitando um posicionamento do estagiário frente à cena de violência em geral, 

mas em particular, à dinâmica entre os atores envolvidos, a demanda jurídica e o posicionamento 

de cada um em relação a esta. 

Enfim, deixa-se de falar do indivíduo. Fala-se de relação nas supervisões. Em princípio, como 

percebo na supervisão, reduzimos nossa potência de afirmar (pois abrimos mão de afirmar uma 

verdade sobre o indivíduo), mas é justamente nesta (de)limitação que reconhecemos a 

historicidade/finitude de nosso saber/intervenção. Colocar-se no lugar do outro, inversão de papeis, 

contra-tansferência, transversalidade, análise da implicação, etc.etc.etc Termos e/ou conceitos de 

abordagem e autores diferentes, mas que têm em comum o fato de tratarem da relação que se 

estabelecem entre os atores sociais envolvidos na cena criada na situação de intervenção 

profissional. 
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Notas  

1 Algumas referências teórico-metodológicas partem das contribuições da estratégia de 

pensamento da Psicologia (leitura) Institucional, tal como proposta por Guirado (1994, 1987). 

2 Como não se trata de um trabalho conceitual sobre o fenômeno da violência, não entraremos em 

detalhes sobre as suas diferentes definições. Como referência, podemos nos remeter à definição 

freqüentemente utilizada por pesquisadores na área da violência, que a entende a partir de uma 

relação assimétrica de poder, em que uma parte expropria o poder de decisão e ação de uma outra 

parte (Guareschi, 1996).  

Em especial, trataremos mais das situações em que foi solicitada ou imposta uma intervenção do 

poder judiciário e, ainda, das situações em que esta intervenção (judicial) está sendo aplicada pelas 

instituições públicas e da sociedade civil. Dessa forma, a violência está em jogo no motivo de 

entrada no judiciário, nas instituições de execução penal e de atendimento que recebem os 

encaminhamentos judiciais: tanto as vítimas quanto os seus agressores. Mas também, é preciso 

falar de uma violência mais sutil... A violência dos estigmas sociais e institucionais que carregamos, 

reproduzimos e produzimos nas práticas cotidianas.  

3 Em nossa prática cotidiana, podemos tentar dar aulas que sejam reflexivas e formativas, mas a 

aula-ensino institucionalmente privilegia a transmissão da informação. 
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Resumen 

El presente trabajo pretende dilucidar y problematizar el concepto de estructura  en la enseñanza 

de Lacan, así como también reflexionar sobre el uso del mismo en la clínica psicoanalítica de 

orientación lacaniana. Es pertinente distinguir, en el uso del concepto de estructura, si dicho 

concepto responde a alguna de las distintas ramas del estructuralismo filosófico o si trata de una 

invención singular del pensamiento de dicho autor. Si bien no se explorará la obra lacaniana en su 

totalidad, se ubicarán algunos hitos a nuestro criterio fundamentales- para pensar lo propuesto.  



El recorrido del trabajo comienza por la antropología de Lévi  Strauss en la que Lacan dice abrevar 

al comienzo de su enseñanza,v donde ya le imprime a dichos conceptos antropológicos una 

inflexión singular, emparentada a las matemáticas.  

En otro apartado, nos detendremos en la problemática de las estructuras clínicas y su estatuto 

epistemológico.  

Luego de indagar en profundidad algunos conceptos extraídos de la topología y desarrollarlos a la 

luz de los giros que el concepto de estructura va tomando, finalizamos nuestro trabajo proponiendo 

y destacando algunas definiciones del concepto de estructura  en la obra de Lacan que apuntan al 

descentramiento del Sujeto en un entramado de estructura que trasciende los conceptos de 

individuo y de interioridad del inconsciente . 

Palabras Clave: Estructura  estructuralismo  clínica  topología. 

 

Abstract  

The purpose of this work is to elucidate the concept of structure  in Lacan ´s works and to think 

about the use that lacanian psychoanalysts give to it in the clinical practice. Is relevant to precise in 

the use of the concept of structure  if it responds to the use that philosophic structuralism makes of 

it or if its an original production of the author above mentioned. Although we will not explore the 

whole Lacan ´s works we will set some boundary posts to argue about what we think they are 

inescapable points. Our itinerary begins from Levy  Strauss ´s anthropology in which Lacan says to 

lean at the beginning of his teaching and at which he stamps his own reading and use, near to 

mathematics. In another paragraph, we will analyse the problem of clinical structures and its 

epistemological problems. After inquiring into depth some topological concepts we finish our 

exposition putting forward and outstanding some definitions of the concept of structure that allow the 

decentralization of the Subject in a truss of structure that breaks through the notion of individual  

and interiority of the unconscious .  

 

 

Problematización del concepto de estructura  en la enseñanza de Lacan 

 

¿Qué es la estructura? Del estructuralismo a las matemáticas 

Podemos afirmar que una primera aproximación a la interrogación del concepto de estructura  en 

el psicoanálisis lacaniano debería desprenderse del análisis del discurso de los analistas. 

Tendrá entonces su utilidad precisar y explicitar ante uno mismo- qué concepción de estructura 

tenemos cuando apelamos a ella, dado que la univocidad del concepto o su referencia inequívoca 

pueden ser sistemáticamente cuestionadas. Intentaremos entonces ubicar algunos hitos, 

básicamente en la obra de Lacan, para llevar adelante nuestro propósito, anticipamos: incompleto. 



La clínica psicoanalítica debe consistir no sólo en interrogar al análisis, sino en interrogar a los 

analistas , sostenía Lacan en la Apertura de la sección clínica. ¿Por qué no comenzar 

interrogándolo a él?  

Por nuestra parte hacemos del término estructura un empleo que creemos poder autorizar en el de 

Claude Lévi  Strauss  afirmaba Lacan en 1960.1 ¿Y qué entendía Lévi  Strauss por estructura? 

En la introducción a su Antropología Estructural , Lévi  Strauss cita a Durkheim señalando la 

actualidad de la siguiente observación (de 1900): Sin duda los fenómenos que conciernen a la 

estructura tienen algo de más estable que los fenómenos funcionales; sin embargo, entre los dos 

órdenes de hechos sólo hay diferencias de grado. La estructura misma se encuentra en el 

devenir  Se forma y se descompone sin cesar; es la vida que ha alcanzado un cierto grado de 

consolidación, y distinguirla de la vida que ella determina, equivale a disociar cosas inseparables2. 

En este sentido, sólo es estructurado el ordenamiento que cumple dos condiciones: es un sistema, 

regulado por una cohesión interna; y esta cohesión, inaccesible a la observación de un sistema 

aislado, se revela en el estudio de las transformaciones gracias a las cuales es posible hallar 

propiedades semejantes en sistemas en apariencia diferentes .3  

No nos detendremos en el desarrollo del estructuralismo en sí, sino que simplemente intentaremos 

reflexionar en torno a algunos posicionamientos de Lacan en función del concepto de estructura 

que, como veremos más adelante, no es correcto relacionar con la corriente estructuralista francesa 

sin más, no después de la década del `70 en el desarrollo de su enseñanza.  

Volvamos a la Observación sobre el informe de Daniel Lagache  que es el texto de 1960 que 

citábamos más arriba4. Ya en ese escrito Lacan desliza ciertas diferencias con los conceptos de 

Lévi  Strauss en los que dice abrevar. Introduce así la categoría de conjunto matemático, 

sustrayéndole al concepto de estructura  uno de sus pilares esenciales: la noción de totalidad.  

La categoría de conjunto, para introducirla, encuentra nuestro acuerdo, por cuanto evita las 

implicaciones de la totalidad o las depura. Pero esto no es para decir que sus elementos no sean 

aislables, ni sumables: por lo menos, si buscamos en la noción de conjunto alguna garantía del 

rigor que tiene en la teoría matemática. Que sus partes estén a su vez estructuradas  querrá decir 

entonces que ellas mismas son susceptibles de simbolizar todas las relaciones definibles para el 

conjunto, las cuales van mucho más allá de su distinción y de su reunión, no obstante inaugurales. 

Los elementos se definen allí efectivamente por la posibilidad de ser planteados en función de 

subconjuntos como recubriendo una relación cualquiera definida para el conjunto, posibilidad que 

tiene por rasgo esencial el no estar limitada por ninguna jerarquía natural 5.  

Leemos en la Observación sobre el informe : pretendemos que la estética trascendental tiene 

que rehacerse para el tiempo en que la lingüística ha introducido en la ciencia su estatuto 

innegable: con la estructura definida por la articulación significante como tal6. Queda claro que 

aquí la estructura es la articulación significante como tal, dado que es la máquina original que pone 

en ella en escena al sujeto.7 La articulación significante la estructura- es entonces la condición de 

producción del Sujeto en tanto efecto de lenguaje.  
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Es también en este texto donde critica la concepción kantiana de la Estética Trascendental, 

esencial para entender otra de las definiciones que Lacan planteará de la estructura, esta vez en 

relación al nudo borromeano: se trata ( ) de una estructura ( ) que cambia totalmente el alcance 

de la palabra espacio en el sentido con que es empleada en la Estética Trascendental8. ¿Por qué? 

Porque gran parte del esfuerzo pedagógico que es el nudo borromeano9 está orientado a conducir 

el pensamiento más allá de lo Imaginario, más allá del cuerpo. Los nudos cuestionan la Estética 

Trascendental y, por ende, las coordenadas cartesianas, lo Imaginario. Los nudos, en su 

complicación, sirven muy bien para hacernos relativizar las pretendidas tres dimensiones del 

espacio, fundadas solamente en la traducción que hacemos de nuestro cuerpo en un volumen de 

sólido10 sostiene Lacan. 

Para volver al espacio, parece de veras formar parte del inconciente: estructurado como un 

lenguaje,11 afirma más adelante, es decir que el espacio es indisociable de la estructura así 

definida.  

Si bien las diferencias planteadas hasta aquí, no pueden negarse sin embargo algunos puntos de 

continuidad del pensamiento lacaniano y el estructuralismo que se asocia a los trabajos de 

Althusser, Barthes, Foucault, Jakobson, Lévi  Strauss, etc.: la estructura combinatoria reemplaza 

el discurso metafísico de la esencia, el análisis de fenómenos en términos de posiciones y de 

relaciones intenta invalidar el empirismo, el sentido es concebido como un efecto de funcionamiento 

de la estructura y de desplazamiento de posiciones.12 El horizonte de nuestra interrogación es 

precisamente éste: ¿No habremos ontologizado  la estructura? 

 

Las estructuras clínicas y el problema epistemológico de su definición 

Retornemos a la clínica, campo que generó los interrogantes aquí planteados. ¿Qué queremos 

decir con estructura histérica u obsesiva, por ejemplo? El problema epistemológico de los tipos 

clínicos es abordado en la producción de Lacan de la década del `70. Ejemplos de esta 

preocupación son su Autocomentario  de 1973 y la Introducción a la edición alemana de un primer 

volumen de los Escritos  del mismo año. Es así que en el primero de estos textos dice: La cuestión 

comienza en el hecho de que hay tipos de síntomas es decir de nudos-, que hay una clínica, una 

clínica que es de antes del discurso analítico; ( ) ¿El análisis, el discurso, la idea del síntoma 

como nudo, arroja alguna luz a esa clínica de antes?13. Y se pregunta más adelante en el mismo 

texto: ¿Ahí está todo? Si he hablado de los tipos clínicos, no ha sido sin razón. Quisiera hacer una 

observación, y es que los sujetos de un tipo histérico u obsesivo según la vieja clínica-, no tienen 

utilidad alguna para los demás del mismo tipo.14 El problema, quizás opaco en un primer vistazo, 

reside en que si sólo hay análisis de lo particular (y si el goce se escribe singularmente) y si lo que 

responde a una misma estructura no tiene forzosamente el mismo sentido15, ¿cómo transmitir un 

saber psicoanalítico generalizable con este desfasaje en su seno? ¿Cómo dar cuenta, formalmente, 

de una clínica que parte de lo Real que es, por definición, un imposible lógico? ¿No es acaso la 
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obra lacaniana si no toda, gran parte- un gran esfuerzo por formalizar un saber para hacerlo 

transmisible?16  

Es en este impasse donde la heurística lacaniana cobra todo su relieve y donde se muestra en 

falta; se muestra presa de la castración que cierne también a la teoría misma. Con su concepto del 

no  todo, Lacan coloca a lo Real como punto de gravitación de la teoría misma en el movimiento 

que ella hace para aprehenderlo, poniendo en evidencia el problema lógico de la verdad en la 

Ciencia: no hay Todo, el conjunto del Universal es el primer indemostrable. 

La estructura como agujero: la ausencia de proporción sexual y los nudos borromeos. Escrituras de 

lo Real 

 

¿Dónde queda entonces el concepto de estructura? Si nos detenemos por ejemplo en la 

conceptualización de las psicosis, en el último período de la obra de Lacan, ya no se trata tanto de 

que en la psicosis algo falte , lo cual conduciría a extraer como conclusión que en la estructura 

psicótica se evidencia una relación de ausencia con un significante17, sino que se trata de que algo 

se ha inscripto distinto, distinto a las neurosis y a las perversiones. Se trata de un Real que 

permanece enigma, hasta tanto en el análisis no se zafe el resorte seudo  sexual: es decir lo real 

que ( ) se inscribe neurosis, perversión o psicosis.18 Las estructuras clínicas son propuestas aquí 

como distintas formas de inscripción escritura- de lo Real, como posicionamientos ante la 

castración, la falta, el agujero, la proporción sexual.  

Insistimos: ¿dónde queda entonces el concepto de estructura? Mi querida estructura muestra ser 

( ) nudo borromeo19 nos responde Lacan, pero queda claro que hemos encallado lejos de las 

playas del estructuralismo de los años `60.  

La estructura es lo real que sale a relucir en el lenguaje. Y por supuesto no tiene relación alguna 

con la buena forma,20 sostiene el autor en El atolondradicho.  Mi topología no está hecha de 

una sustancia que sitúe más allá de lo real aquello con que se motiva una práctica. No es teoría. 

Pero tiene que dar cuenta de que, cortes del discurso, los hay tales que modifican la estructura a la 

que éste se acoge originalmente21 agrega unos renglones después. Resaltemos aquí que la 

estructura así definida puede ser modificada. Con esto no queremos decir que exista la posibilidad 

de pasaje entre las estructuras de las neurosis y las de las psicosis por ejemplo, pero es indiscutible 

que podemos encontrar rasgos cruzados inmiscuidos entre ellas.  

Entonces la topología no está mandada a hacer para orientarnos  en la estructura. Ella es la 

estructura: como retroacción del orden de la cadena en que consiste el lenguaje.22 

Y una última zambullida en lo engorroso de este texto: está claro que, en cuanto a la significación, 

ese se capta  de la subfrase, seudomodal, se pesca del objeto mismo que como verbo envuelve en 

su sujeto gramatical, y que hay falso efecto de sentido, resonancia del imaginario inducido de la 

topología, según que el efecto de sujeto ( ) se refleje . Aquí hay que distinguir la ambigüedad que 

se inscribe con la significación, o sea, con el lazo del corte, y la sugerencia de agujero, es decir, de 

estructura, que con esta ambigüedad fabrica un sentido23 dice Lacan y en nota al pie leemos: 
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Espero que aquí se vea que la imputación de estructuralismo, entendida como comprensión del 

mundo, una más en el guignol (del fr. Títere) con que nos representan la historia literaria  ( ), 

acaso no es lo que más me satisface24. Distanciamiento explícito en este caso. Queda claro 

entonces que no se trata de estructuralismo , pero sí de estructura .  

 

El Sujeto como un determinado particular en una red de estructuras 

Comenzamos este artículo orientando nuestra indagación en el análisis del discurso de los 

analistas al remitir a la  estructura como si se tratase de una obviedad, siendo una perogrullada su 

definición. ¿No nos hemos deslizado subrepticia pero constantemente- en una ontologización de la 

estructura? ¿No habremos caído en un nuevo esencialismo donde implícitamente se supone que 

la  estructura es una suerte de arquitectura invisible que está adentro de alguien?  

A contrapelo de una reificación de la estructura digamos ya de lo inconsciente- Lacan reflexiona: 

puede plantearse la cuestión y cómo no se plantearía- de si verdaderamente la estructura es 

puntuada por el deseo del Otro ( ), si ya el sujeto nace incluido en el lenguaje ( ) y ya 

determinado en su inconciente por el deseo del Otro; ¿por qué no habría entre todo esto una cierta 

solidaridad? El inconciente no excluye si el inconciente es esa estructura, esa estructura del 

lenguaje- ( ) el reconocimiento del deseo del Otro como tal, en otros términos la red la red de 

estructura de la que el sujeto es un determinado particular, es concebible que comunique con otras 

estructuras: las estructuras de los padres, por cierto, y por qué no, llegado el caso, con esas 

estructuras que son las de un desconocido, por poco, señala Freud, que su atención esté, así, un 

poco en otra parte 25 sostiene Lacan en relación a la atención libremente flotante.  

¿Por qué no hemos destacado el concepto de red de estructura, por ejemplo, aún siendo más 

coherente con los conceptos desarrollados en la primera parte  de la obra de Lacan (como el 

inconsciente es el discurso del Otro , el deseo es el deseo del Otro , o que el inconsciente está 

estructurado como un lenguaje)que la referencia unívoca a la  estructura?  

Podemos estar seguros entonces al afirmar que el inconsciente estructurado como un lenguaje no 

está adentro  de nadie (el lenguaje tampoco), y la topología viene a demostrar eso, siendo 

pertinente una revisión sistemática y detallada no como la expuesta aquí- de qué entendemos por 

estructura al citar a Lacan, pareciendo más pertinente referirnos a distintos tipos y niveles de 

estructura, en distintos estratos de estructuración y con distinto poder estructurante como por 

ejemplo un acontecimiento incluido quizás en el concepto de tyché-, en el registro de lo Real, que 

puede imprimir un viraje en la estructuración de un psiquismo, especialmente en la infancia y la 

adolescencia y, por qué no, en momentos vitales de una subjetividad cualquiera, neurótica, 

psicótica o perversa. 

Como se puede ir desprendiendo del desarrollo de este texto, no es el estatuto diferencial de 

estructuración que las distintas subjetividades (neurosis, psicosis, perversión) presentan lo que es 

cuestionado, sino la acentuación de los puntos cerrados de las estructuras, sus puntos de límite y 
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cierre en lugar de sus puntos abiertos, de suplementariedad, de posibilidad de diferencia. ¿Y no es 

ésta la definición del significante? 

Puede pensarse que el valor metodológico clínico- de cierto pensamiento estructuralista no está 

afectado por el no  valor ontológico. Es en esta línea de trabajo que nos gustaría pensar las 

distintas inscripciones de lo Real, destacando la escritura de las diferencias. 
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Resumen 

El extracto para el sicoanálisis, subjetividad humana se abarca de ego, de la identificación y del 

superego. Sus ayudas de la comprensión para clarificar la inconsciencia y por lo tanto para asistir a 

hombres en ocuparse de sus anguishes. Se inserta Subjectivism es establecido por la sociedad y 

por lo tanto relacionado con la cultura dentro de él. Psicanalysis fue creado en la sociedad de 

industrial/modern. Debido a dos guerras mundiales la sociedad decidía dar para arriba la libertad 

para la seguridad. El "superego cultural" inhibió a agresividad humana, y a hombres forzados para 

internar sus sensaciones. Por lo tanto el malestar de la sociedad moderna fue causado por la 

represión (sobre todo represión sexual). Hoy en día, la fragmentación de la información caracteriza 
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a la sociedad de post-industrial/post-modern el exceso y. La seguridad se negocia para la felicidad. 

la sociedad Poste-moderna es hedonista e imagetical. Por lo tanto, el malestar poste-moderno es 

causado por la represión impuesta por estándares de los medios. Hay un desequilibrio claro entre 

los componentes psíquicos del uno mismo, particularmente la "identificación". Por lo tanto el 

sicoanálisis sigue siendo un instrumento importante para hacer frente al anguish de hombres poste-

modernos. 

Palabras claves: Subjetividad Humana. Modernity. Poste-modernity. 

 

Resumo 

Conforme a teoria psicanalítica, a subjetividade humana se compõe de instâncias psíquicas, a 

saber, ego, id e superego. Sua compreensão ajuda a elucidar o inconsciente e assim, ajudar o 

indivíduo em suas angústias. A subjetividade é instituída socialmente e, portanto, está relacionada 

à cultura na qual se insere. A psicanálise surge na sociedade industrial/modernista. Por conta de 

duas guerras mundiais, a sociedade preferiu trocar sua liberdade por segurança. O superego 

cultural  inibia a agressividade humana, obrigando o homem a internalizar seus sentimentos. O mal-

estar da modernidade era causado pela repressão (sobretudo sexual). Atualmente, a sociedade 

pós- industrial /pós- moderna se caracteriza pelo excesso e fragmentação da informação. Troca-se 

a segurança pela felicidade. A sociedade pós - moderna é hedonista( prazer imediato) e imagética. 

O mal-estar dessa sociedade provém da repressão imposta pêlos padrões da mídia. Há um claro 

desequilíbrio entre as instâncias psíquicas do subjetivismo, sobretudo o id . Por isso a psicanálise 

continua sendo importante instrumento de auxílio no combate à angústia do homem pós- moderno. 

Palavras-chave: Subjetividade Humana. Modernidade. Pós-modernidade.  

 

Abstract 

For psychoanalysis, human subjectivity is comprised of ego, id and superego. Its understanding 

helps to clarify the unconsciousness and therefore assist men in dealing with its anguishes. 

Subjectivism is established by the society and therefore is related to the culture within it is inserted. 

Psicanalysis was created in the industrial/modern society. Because of two world wars the society 

decided to give up liberty for security. The cultural superego  inhibited human aggressiveness, and 

forced men to internalize their feelings. Therefore modern society s unrest was caused by 

repression (mostly sexual repression). Nowadays, post-industrial/post-modern society is 

characterized by the excess and fragmentation of information. Security is traded for happiness. 

Post-modern society is hedonist and imagetical. Therefore, post-modern unrest is caused by 

repression imposed by media standards. There is a clear unbalance among the psychic components 

of the self, particularly the id . Hence psychoanalysis remains an important instrument to face the 

anguish of post-modern men.  

Keywords: Human Subjectivity. Modernity. Post-modernity.  

 



Introdução 

Pretendemos neste trabalho, proporcionar uma reflexão crítica à cerca da inserção do indivíduo na 

sociedade atual, bem como dos efeitos desta na construção da subjetividade contemporânea; tendo 

como dispositivos de análises, filósofos e teóricos modernos (Focault, Deleuze, Bauman)e a 

Psicanálise (Freud 1930). 

O trabalho possui como objetivo específico identificar traços da subjetividade na Modernidade e na 

Pós -modernidade, através da arte. A fim de que tal análise seja possível, usufruiremos a obra 

modernista de Tarsila do Amaral e da Pós-moderna de Homero Brito. 

O referente estudo é importante para o curso de Psicologia, pois a subjetividade é um objeto de 

estudo privilegiado para a esta ciência e fundamental para o acompanhamento da cultura e do 

indivíduo e conseqüentemente para todas as áreas da Psicologia de disciplinas afins.  

O referido projeto possui caráter bibliográfico, portanto para a elaboração do mesmo se fez 

necessário uma pesquisa amiúde de diversas referências bibliográficas e uma investigação 

referente as obras modernistas e pós- modernistas, especificamente sendo essas da artista Tarsila 

do Amaral e de Homero Brito. 

Como embasamento teórico, será utilizada a teoria psicanalítica, uma vez que a mesma pode 

contribuir para a compreensão do fenômeno humano de uma única maneira: aprofundando o seu 

ângulo próprio de apreensão, insistindo em buscar, por trás do consciente e do imediato, os 

aspetos inconscientes e as forças psíquicas [pulsões] que envolvem e os determinam (MEZAN, 

1997). 

 

Revisão Teórica 

Inicialmente falaremos sobre Mezan (1997) e seu texto sobre Subjetividades contemporâneas , 

procurando explicar a subjetividade no âmbito psicanalítico, sem deixar de lado outros fatores 

importantes que influenciam a subjetividade do índivíduo como: culturais, sociais, biológico e 

contextual que influenciam na construção da subjetividade, no qual propõe duas maneiras 

diferentes para entender a subjetividade: da experiência em si e condensação de uma série de 

determinações (no qual a subjetividade sendo processos que começam antes dela e vão além). 

Contudo, a subjetividade como estrutura e como experiência vai depender do lugar social que o 

indivíduo ocupa, portanto o afeto e a emoção são culturais, a forma como eu vou lidar com a morte, 

por exemplo, é cultural e essa emoção é subjetiva e consciente. Como a subjetividade é instituída 

socialmente, precisamos conhecer a cultura a qual está inserida. 

Conforme Mezan através dos processos de identificação que o sujeito se organiza, se comporta, 

ele introjeta os padrões próprios de sua cultura, sendo que existe dentro da subjetividade três 

planos distintos, o singular que é somente meu o que diz respeito as minhas identificações, o 

universal é o que compartilhamos com todos os indivíduos e o particular o qual compartilho com 

alguns não com todos. 



Segundo à psicanálise, a subjetividade parte para além da consciência e da experiência em si, 

fazendo um contraste a partir dos sintomas, defesas,transferências e as pulsões; ela vem para 

elucidar as partes inconscientes para uma maior compreensão de como o indivíduo incorpora, 

introjeta e absorve do grupo onde pertence. A psicanálise não busca apenas uma universalidade do 

inconsciente, pois se isso se constituísse todas as culturas e sociedades teriam o mesmo padrão 

de leitura. Podemos dizer que o ego, id e superego são instâncias psíquicas que constituem a 

subjetividade, sendo que o ego está relacionado com o simbólico e constitui a imagem relacionada 

ao narcisismo.Para que o individuo não adoeça e se mantenha saudável é preciso que haja 

identificações razoavelmente estáveis. 

Alertando sempre para as diferenças individuais. Pois cada um é um. 

Como um estudo da subjetividade contemporânea, do cotidiano, implica, necessariamente a 

contextualização cultural,tentaremos rever os conceitos e distinções entre modernidade e pós-

modernidade observando assim as diferenças sociais e modos de subjetivação dos individuos 

referentes as referidas épocas. Faremos essa análise a partir de Santos (1986)que considera que o 

pós- moderno se iniciou em 1950 ,devido às mudanças e aos avanços na tecnologia e na ciência. 

Tais mudanças repercutiram uma alteração social e individual, ocasionando um 

desreferencialização do real e desubstancialização do sujeito, ou seja, o referente (a realidade) é 

simulado por uma realidade falseada fazendo com que preferimos a imagem à ao objeto real, e o 

indivíduo decorrente disto se depara com sentimento de vazio, pois a personalização se consiste 

através da aparência, exacerbando um narcisismo, onde a imagem é super valorizada. 

Segundo o autor estamos na era do hiper-realismo , onde o real devido à tecnologia 

computadorizada é intensificado na forma, na cor, no tamanho, se tornando mais embelezado e 

interessante que o próprio real, por isso no pós-modernismo preferimos mais a imagem do que ao 

objeto caracterizado por um individualismo exacerbado e um indivíduo de caráter hedonista, ou 

seja, a busca de um prazer individual e imediato, o pós-modernismo satura o cotidiano do indivíduo 

com uma enxurrada de informações, desfazendo e criando, manipulando e pregando uma falsa 

liberdade onde princípios regras, valores, práticas e a própria realidade criam no sujeito uma 

expectativa falseada e frustrante. 

A partir do cenário um pouco pessimista Santos (1986), faz uma dicotomia entre a sociedade 

industrial/modernismo e pós-industrial/ pós-modernismo sob o âmbito da arte. Partindo da idéia de 

que a arte moderna vinha de um movimento que visava a quebra dos padrões anteriores 

tradicionais e a busca de uma representação realista da realidade, trazendo a liberdade e a 

irracionalidade de interpretação, a expressão das sensações próprias, as experimentações, as 

distinções das visões subjetivas, a garantia da individualidade, o hermetismo e o formalismo, o 

impulso criador entre outras características próprias a arte moderna vê na arte pop, pós-moderna , 

que encontra as sociedades de massa , a sua antiarte , com a qual esta se desloca dos museus 

para a vida cotidiana, para os signos e objetos de massa, para a banalidade cotidiana, 

singularização do banal, banalização do singular, para a vida pós-moderna do público/ da massa , 



onde não se quer representar nem interpretar, onde se encontra a desestetização (pondo fim a 

beleza, forma, eternidade da arte) e a desdefinição (utilização de materiais não artísticos), trocando, 

assim toda a arte abstrata, difícil, crítica, modernista pela figuração acessível dos objetos e imagens 

de massa. Agregando, dessa forma, a pós-modernidade como a busca do ZERO PATAFÌSICO 

(oposto às soluções sérias, patafísicas), onde em tudo se agrega e se dilui, como a vida cotidiana, 

a propaganda, a literatura, o cinema, a TV. 

Ele faz uma clara distinção entre a arte moderna e Pós-moderna. A Modernidade é de uma 

sociedade Industrial, apresenta a Arte Moderna; enquanto que a Pós-modernidade é de uma 

sociedade pós Industrial, apresentando a Anti-arte. No Modernismo os movimentos são manifestos 

futuristas, sendo um não ao passado, ocorre uma revolta contra o convencionalismo na arte, há 

uma busca de Experimentação com a invenção de destruir a estética tradicional. Há uma quebra do 

universo racional, aparece o Cubismo, Futurismo, Picasso. O Modernismo é a crise da 

representação realista do mundo e do sujeito na arte. O sujeito passa a interpretar livremente a 

realidade, tem uma visão particular. A arte liberta-se das formas e usa curvas, assimetria, 

deformação, o grotesco. Vem uma linguagem nova, uma forma nova, o Hermetismo e o Formalismo 

(deformando o real criando novas formas, torna-se auto-referencializada, exemplo: Picasso). 

Aparecem os vanguardistas, as emoções transformam-se novas visões subjetivas; os surrealistas 

dão vida ao sonho com humor ou terror. Na poesia há quebra de sintaxe; no Romance se desce 

nas camadas mais profundas da mente para desvendar segredos e dissolver o tempo, personagens 

e enredo. Na música aparecem harmonias dissonantes. Na arquitetura há uma racionalidade 

Funcional. É uma arte irracional, Emotiva e Humanista.  

Conforme o autor, como contraponto aparece no Pós-Modernismo, nos anos 50, a Arte Pop, a Anti-

arte. Como todo hermetismo e subjetivismo, aparece nas ruas, nas massas publicidades anúncios, 

propagandas, fotos, rótulos de garrafas, sendo a banalidade cotidiana a nova arte. É a fusão da 

arte com a vida; onde esta Anti-arte representa: a vida diretamente em seus objetos, a 

desestatização, desdefinição da arte, há um fim da beleza, da forma, do valor supremo, se 

abandona o óleo, o bronze, apelando para materiais não artísticos: plástico, papelão, areia, etc. 

O cotidiano se acha estetizado pelo design  objetos em série são signos digitalizados e estilizados 

para a escolha do consumidor. Esta Anti- arte trabalha sobre ilustradores de revistas, publicitários. 

É uma ponte entre a Arte Culta e a Arte de Massa, exemplo: Andy Warhol. Há uma singularização 

banal ou uma banalização singular. Presença do Dadaísmo, que é o brincar com os objetos no 

caos cotidiano; onde o importante é o gesto, o processo inventivo e não a obra. A Anti-arte é 

participação, publico reagindo pelo envolvimento sensorial, corporal. É o mundo POP, minimalista, 

onde se apóia nos objetos, na matéria, no momento, no risco, sendo frívolo, pouco crítico, não 

apontando nenhum valor para o futuro do homem, é agora. Há uma tendência ao niilismo, ou seja, 

zerar a própria arte, onde se negam os valores da realidade ou possibilidade de conhecê-la. 

Na literatura há uma destruição do romance, se quer o pastiche, a paródia, o uso de formas gastas, 

aparece a metaficção americana; onde não é para se ac acreditar no que está sendo dito, sendo 



um jogo com a própria literatura. Há uma desdefinição do romance, a narrativa é grotesca, 

escabrosa, aproximando o homem da sua natureza animal de maneira cômica. 

Percebe-se que com a pós-modernidade surge um novo estilo de vida que influencia gostos e 

atitudes dos indivíduos de uma forma geral. Os avanços tecnológicos e uma busca exacerbada do 

prazer potencializa o neo-individualismo  dando ênfase aos aspectos mais preponderantes do 

narcisismo.  

Essa atual conjuntura proposta e exacerbada pelo neoliberalismo prega ao indivíduo uma criação 

de identidade pautada no consumo, transformando tudo e todos em mercadorias que podem ser 

consumidas, coagindo o indivíduo ao consumo. Esse individualismo exacerbado faz com que o 

indivíduo comece a deixar de lado assuntos de interesse públicos e sociais.  

O consumo por si só não mantém a engrenagem do capitalismo fazendo com que seja necessário 

fazer com que os indivíduos retome antigos valores tradicionais que facilitam o processo de 

controle social.Não só o indivíduo sofre mudanças, mas a massa também assume uma postura 

bastante diferente. Com a pós-modernidade a massa perde sua concretude, passando por uma 

"deserção social" que passa pelo campo da História, Política, Ideologia, do trabalho, da família e da 

religião, valores estes que foram construídos até a modernidade. Santos define a massa pós-

moderna como ultrafragmentada , indivíduos cheios de informação mas isolados em seus mundos.  

Outra característica da pós-modernidade é transformar a realidade em signo, ou seja o real se 

transformando em virtual e uma preferência pelo virtual negando a realidade. Esse atual indivíduo, 

que deseja uma busca satisfação a curto prazo e que sofre de uma apatia desenvolta adquire um 

identidade sincrética , do mesmo modo que o capitalismo avançado assume uma forma 

multinacional.  

O autor ainda afirma que o pós-modernismo surge com o "boom" da bomba atômica, mas 

historicamente ele se inicia em torno de 1955, na sociedade industrial que produz artigos 

padronizados com o objetivo de se expandir. Houve uma automação da produção Industrial, que 

resultou na segunda revolução industrial. 

Na sociedade da segunda revolução industrial passou a se consumir serviços e não mais bens 

materiais como na primeira revolução. Necessitando de um sistema de informação dando entrada 

na era do Bit (0/1= numero binário), logo o "boom", o expandir se transforma em Bit, gerando 

sociedades programadas.Com esta aceleração de informações a sociedade saiu do real, do Bit, e 

passa para o "blip", ou seja, uma sociedade em que o indivíduo é metralhado por informações 

fragmentadas ou retalhadas. Neste ambiente repleto de estímulos desordenados, a mensagem 

passada ao indivíduo é a de "não se reprima", não se frustre, libere seus desejos.O pós-moderno 

na nova sociedade não possui um centro ele se pulveriza na massa de consumidores isolados e 

com interesses diferentes. Estes absorvem a qualquer cultura e a qualquer ideal. 

Por fim, Santos (1986) conclui o livro analisando toda esta influencia e mudança extrema da base 

moderna na condição humana e caracteriza a pós-modernidade como um ambiente cujo qual 

cotidiano é marcado pela tecnociência, bens e serviços para o individuo consumir, com uma falsa 



busca pela libertação e personalização, onde se visa reproduzir os modelos gerados pela 

publicidade e pelos mass media; perdendo o que se caracteriza como moderno como a luta de 

classes, a critica, a política, a tensão, entre outras, além da fragmentação e da dificuldade de sentir 

e representar o mundo em que vive e si mesmo, gerando assim, a irrealidade, o vazio e a confusão, 

tanto de papéis, como de valores, ideais, culturas, identidades, pensamentos, características 

próprias e grupais, coletivas, garantindo o ZERO DA REPRESENTAÇÂO, sem rumo, com 

fragmentos e fragilidades no âmbito individual essencial e mundial básico, no qual se faz no homem 

uma busca incessante de uma vivência que o complete e o garanta como indivíduo, ser humano 

presente no mundo que o rege. 

Deleuze (1990) em seu texto Sobre as Sociedades de Controle , mostra como se deu a evolução 

histórica das sociedades no âmbito da organização político ideológico de controle social. 

Inicialmente o autor explica a idéia de Foucault sobre sociedades disciplinares- contexto dos 

séculos XVIII e XIX, que garantiam os grandes meios de confinamento e um projeto ideal, ou seja, 

uma forma concreta de políticas publicas de disciplina social, que apareciam principalmente na 

fábrica como : concentrar, distribuir espaço, ordenar tempo e compor no espaço- tempo uma força 

produtiva - e sobre sociedades de controle , que com a crise generalizada de todos os meios de 

confinamento surge, sem moldes e com modulações; sem fábrica e com empresa; sem massa 

resistente e com rivalidade; sem recomeço e sem fim, sem poder massificante e indivíduante e com 

poder na base da produção e unicamente do indivíduo consumista, sem maquinas simples e com 

maquinas de informática, computadores; sem produção e com sobre-produção, serviço e produto, 

ou seja, entra no rol de políticas publicas uma nova metodologia de coerção social, onde tanto o 

individuo como a massa-individuo se perdem; vindo, assim a trazer o paradigma político ideológico 

da atualidade.  

Dessa forma a mudança de uma sociedade de disciplina , onde não se para de recomeçar, para 

uma sociedade de controle , onde não se termina nunca, só aconteceu devido ao capitalismo, 

onde este, no século XIX, se voltava para a produção do produto e hoje se encontra adaptado à 

produção de necessidades e a venda de serviços. 

Eis que então o homem, despolitizado e alienado se mantém endividado, não pelo dinheiro, mas 

por sua não constituição e enquadramento no ideal consumidor ao qual o marketing impõe sobre os 

indivíduos que se mantém e garantem esta sociedade de controle , que se garante a partir do novo 

paradigma de controle social com base na estrutura capitalista. 

De acordo com o colóquio Foucault-Deleuze (Unicamp, 2000) sobre as mudanças nas formas e no 

modo de viver político da nova ordem mundial imposta pelo capitalismo renovado pontua a 

necessidade de uma reflexão acerca da nova sociedade que está se formando, com base nas 

idéias de sociedade disciplinar de Foucault e sociedade de controle de Deleuze, no qual nos 

encontramos. Questionando assim o papel da mídia, que ajuda no processo de dominação e de 

imposição do capitalismo, das verdades absolutas , no qual as pessoas são cada vez mais 

tomadas pelo consumo, em todos os âmbitos, da arte até a cultura.Nas escolas as transformações 



também ocorreram, desde de sua mudança de papel até o reforço do controle, garantia da 

formação técnica, do serviço, do consumo, da falta de reação e de critica.A agregação do 

capitalismo na cultura transformou esta em produto, ao qual deste é extraído a essência e 

incorporado o clonado, esteriotipado, clichê, garantindo o consumo que influi na identidade destes 

indivíduos. 

A nova ordem de sociedade de controle garante ambigüidades, falta de resistência as regras 

impostas; estruturação de subjetividades semelhantes para serem reproduzidas de forma separada 

de sua relação com a vida, com a práxis, com a reflexão e a ação e reprodução de 

comportamentos, manifestações e cultura em grande escala.Mas para que todo este processo se 

converta é necessário abrir novos pensamentos, trazer consciência aos indivíduos, a práxis, a 

ação, a atuação que gera um grande sofrimento na busca da verdade sobre si, no qual o poder da 

megaindústria junto a publicidade alienante nos impede desta dor e nos remetem ao novo tipo de 

comportamento na sociedade onde o prazer infinito não garante a frustração, a dor, o sofrimento, e 

nos remete a alienação. Contudo, a publicidade ganha força, a política se esvazia, e no lugar aonde 

se exercia a cidadania, a participação política é visto como algo negativo, no qual a mídia impõe 

estas verdades contribuindo desta forma para uma comunicação inquestionável e uma 

alienaçãoimpregnante.  

Acerca do controle afetivo-sexual recorremos à autora Marilena Chauí (1984), que aborda sob o 

enfoque psicanalítico da regressão, iniciando pela a temática Edipiana que se configura sob quatro 

ângulos, a saber: dos helenistas, com seu contexto histórico; segundo as leituras psicanalíticas de 

Sigmund Freud e a de Helio Pellegrino e sob a leitura antropológica de Lévi-Strauss. 

Desde a retrospectiva clássica, o ciclo poético Tebano assim chamado por ser Tebas a polis onde 

tiveram lugar os imaginários fatos em torno á mítica figura de Édipo engloba a temática Edípica, 

Edipo Rei de Sófocles. Esta retrospectiva confronta e questiona passado e presente, o mundo 

humano e a ordem divina, as idéias de destino e responsabilidade, força e justiça, e as tensões 

entre as varias formas de autoridade . Aparece aqui a dupla dimensão histórica na tragédia: uma 

questão política e uma questão religiosa. Não entanto, o que a autora quer ressaltar do mito de 

Sófocles é a ótica psicanalítica.  

A psicanálise Freudiana fez uma leitura da saga de Édipo e aí construiu seu epicentro da teoria das 

neuroses: o Complexo de Édipo. A convergência de argumentos central da saga esta constituída 

pelos temas socialmente proibidos de exposição: incesto e parricídio. Aqui Chauí faz um exame 

minucioso da teoria freudiana analisando conceitos básicos que dizem respeito ao Sistema Nuclear 

ou Complexo de Édipo, tais como: relação triangular, libido e princípios (Principio do Prazer e 

Principio da Realidade, Eros e Thanatos), entre outros. 

A leitura de Pellegrino que a autora destaca reside no fato deste psicanalista considerar e situar a 

tragédia antes da fase fálica como Freud considera, em sintonia com a posição teórica de Melanie 

Klein, que situa o aparecimento do Complexo de Édipo na criança já na fase oral.  



Para o antropólogo Claude Lévi-Strauss a repressão do incesto constitui o fator que articula a 

passagem desde a natureza para a cultura. Este autor se interessa pela estrutura do mito, pelas 

relações que o constituem.  

Logo a seguir a autora comenta um pouco sobre o conceito de Repressão sexual, como um 

mecanismo de defesa inconsciente que tende a fazer desaparecer da consciência um conteúdo 

desagradável ou inoportuno, seja idéia, afeto, etc. Neste sentido, o recalque é uma modalidade 

especial de repressão.  

Já Bauman (1998), ao escrever sobre a redistribuição pós-moderna do sexo começa fazendo uma 

leitura sobre a representação social da criança, e como esta em seu desenvolvimento histórico foi 

adquirindo uma nova representação social pautada na revolução educacional. A criança a princípio 

não era diferenciada do adulto, era considerado um adulto pequeno. Porém essa concepção 

começou a mudar no século SVI, quando a educação infantil começou a tomar espaço na 

sociedade. Essa preocupação com a educação das crianças mudou não só as práticas 

pedagógicas adotadas na aprendizagem infantil como também, mudou a forma do tratamento dos 

pais para com os filhos, além de influenciar na dinâmica estrutural familiar desde de sua distribuição 

social no espaço até no interjogo da subjetividade, com também influenciou no percurso da 

subjetividade da criança. Toda essa reorganização da estrutura familiar trouxe uma remodelação 

em diversos segmentos das relações sociais. Bauman concentra sua leitura sobre a redefinição do 

sexo e das práticas sexuais dentro da família, onde se começou a princípio exercer um controle 

para se reprimir a masturbação infantil. Com a mudança da representação do sexo dentro da 

família, acarretou na mudança da representação social do sexo. 

Bauman (1998) citou que esses períodos de onde ocorreram mudanças da representação social do 

sexo formam momentos de revolução social do sexo, onde apresentou duas Revoluções sexuais. 

Na primeira revolução sexual o sexo foi convertido em um "material de construção das estruturas 

sociais duráveis e extensões capilares do sistema global de construção da ordem" (p. 183) e no 

segundo momento esse processo muda para uma redução em andamento, onde se perde a 

importância da preservação das relações e passa-se para uma relatividade pessoal do sexo e que 

o individuo se preocupa mais com a quantidade de experiências sexuais (ato) do que com a 

qualidade.Esse contexto da sexualidade pós-moderna vem ao jogo de interesse que o indivíduo 

pós-moderno apresenta a sexualidade também se transforma em um produto de mercado, 

perdendo assim o seu caráter da afetividade na relação sexual. 

Conforme o autor toda essa perversão do caráter sexual nas relações humanas gerou um 

definhamento de suas relações sociais em todos os estratos da. Esfera social, desde as relações 

mais tênues do convívio familiar (pais e filhos) até relações de amigos, vizinhos e colegas de 

trabalho. Essa "a separação atual do sexo das outras relações interhumanas permite-lhe ser 

submetido, sem restrição, aos critérios estéticos da experiência" (p. 189) e assim reduzindo a 

possibilidade do simbólico nas relações interhumanas. 



Avançando no sentido de uma reflexão acerca dos efeitos da cultura na constituição da 

subjetividade, sob a ótica psicanalítica, recorremos inicialmente à obra de Freud que 

contextualizada na Modernidade, a partir do historiador Peter Gay e finalmente a Freud (1930) no 

tocante ao conceito superego cultural  (cap8). Conforme Peter Gay (1989) descreveu, para 

Sigmund Freud a cultura era sumariamente infeliz: nossos corpos adoecem, envelhecem, morrem; 

estamos sempre ameaçados pelas intempéries da natureza exterior e, portanto, procuramos 

diversões que nos distraiam da dor, movidos pelo princípio do prazer. Em sua, O Mal-estar na 

civilização (1930), Freud desenvolve uma abordagem hobbesiana da civilização. O homem 

freudiano é atravessado por necessidades inconscientes e por ambivalência (amor e ódio), além de 

atos de tirania e sentimentos de culpa. A vida em sociedade, de acordo com Freud, era um 

compromisso imposto, resultado de um contrato. A cultura seria o reflexo em grande escala dos 

conflitos dinâmicos individuais e do grande dilema humano: os homens não vivem sem civilização, 

mas não são felizes nelas. Parte do pensamento de Freud advém do contexto em que vivia, 

circundado por regimes totalitários, após atravessar a Primeira Guerra Mundial que lhe foi penosa, 

inclusive profissionalmente, vivendo em uma Europa ameaçada por grupos anti-semitas que 

surgiam rapidamente e vendo sua Áustria mergulhar na miséria.  

Além de questionar a filosofia cristã, alegando que o apelo do amor cristão nada mais é do que uma 

defesa contra a agressividade e a crueldade humana, Freud atribui ao homem tendências 

agressivas, desmistificando a visão de um homem meigo e amável, para tanto relatou os horrores 

da Primeira Guerra. 

A agressividade em si também é fonte de prazer, sendo que os seres humanos a negam após tê-la 

experimentado, a agressividade é o complemento do amor, como também o ódio é conveniente ao 

narcisismo, pois os homens têm prazer em perseguir ou ridicularizar seus vizinhos, citando guerras 

que estavam ocorrendo na época, como por exemplo, a perseguição aos judeus. A agressividade 

visível é a manifestação exterior da pulsão de morte e o mal  estar da civilização está no fato de 

ser tão difícil viver feliz na civilização, pois ela impõe grandes sacrifícios às tendências agressivas e 

a sexualidade humana. 

O que Freud (1930) denominou de superego cultural  está no fato em que a cultura inibe a 

agressão própria e instintiva do homem, fazendo com que o mesmo internalize os seus sentimentos 

agressivos de volta para a mente de onde se originaram. Portanto, a luta entre o amor e o ódio se 

encontra na fundação do superego, e esse desenvolvimento psicológico do indivíduo se reproduz 

através do histórico social, ressaltando que culturas inteiras podem ser carregadas de culpas. 

Os sentimentos de culpa principalmente os de origem inconscientes são uma forma de angústia, e 

Freud defendeu a sua idéia de quem nem toda experiência surge do mundo exterior, pois é a 

constituição inata, inclusive a herança filogenética de uma pessoa que contribuem para o complexo 

de Édipo e a partir daí para a formação do superego que terá relação com a cultura. 

Freud (1930) em o mal-estar da civilização  define sobre o sentimento de culpa, sendo algo que 

vem da relação com a autoridade, com o superego, com a punição, com a reparação consciente ou 



inconsciente e com a pulsão de morte. Dessa forma este sentimento de culpa pode ser consciente, 

quando o individuo rompe com o pacto social, com as regras sociais no ato, o que a ele gera o 

remorso e inconsciente quando o individuo se sente culpado sem saber, sem um ato concreto, às 

vezes só na intenção. Outro aspecto citado do sentimento de culpa é que este tem relação com o 

sintoma e que acaba por ter ligação direta com o superego tanto individual (leis internas, autoridade 

interna X externa) quando cultural externo e introjetado (anterior ao individuo); levando, assim este 

sintoma como uma reparação inconsciente.Sendo assim, este sentimento de culpa tem influencia 

da Pulsão de Morte frente ao objeto, desenvolvendo uma agressividade ao objeto. 

Dessa maneira, o superego cultural  se forma com as instituições, interdição, controle, leis/regras 

para o bom convívio social e gera os sintomas na cultura, nos indivíduos inibindo a canalização da 

agressividade voltando esta contra o ego, contra a libido do indivíduo.Contudo, se faz necessário 

um equilíbrio das pulsões, levando a integração de um ego sadio e um equilíbrio das instancias 

psíquicas, o que leva a um convívio social positivo por mais que a vida nos leve a luta continua 

entre Eros e a Pulsão deMorte. 

Chegamos enfim a reflexão da subjetividade pós-moderna.De acordo Bauman (1997) na introdução 

de seu livro O mal-estar da Pós-modernidade , os aspectos abordados por Freud (1930) em o O 

mal-estar da civilização , relacionados à limpeza, harmonia e ordem,projetos ideológicos que eram 

cultivados, que fez com que a sociedade moderna impusesse grandes sacrifícios aos instintos 

sexuais e de agressividade dos indivíduos, no qual, segundo Freud, o princípio do prazer se 

restringiu ao princípio da realidade, que ocorreu devido ao fato do homem moderno trocar suas 

possibilidades de felicidade por um quinhão de segurança  (1997:8). Dentro desse contexto, 

motivado pelo excesso de ordem, controle, repressão e a escassez de liberdade que gerou os mal-

estares da modernidade.  

No entanto, no contexto atual, os ideais de limpeza, harmonia e ordem, passaram de um projeto 

social para um projeto individual, onde o dilema se da troca de felicidade por segurança se inverteu, 

o que segundo Bauman (1997), a sociedade pós-moderna trocou a sua possibilidade de segurança 

por um quinhão de felicidade .  

Conforme Bauman(1997) esse novo contexto muda a causalidades dos mal-estares, onde na 

modernidade provinham de uma espécie de segurança que tolerava uma liberdade pequena 

demais na busca de uma felicidade individual  (1997:10), e na pós-modernidade provem de 

procura do prazer que tolera uma segurança individual pequena demais  (1997:10).Ele reflete sobre 

os mal-estares tanto da modernidade quanto da pós-modernidade, chamando a atenção para uma 

necessidade de equilíbrio, para que o indivíduo consiga viver em liberdade, onde afirma que 

liberdade sem segurança não assegura, mas firmemente uma provisão de felicidade do que 

segurança sem liberdade  (1997; 10). 

Mezan (2000), após fazer uma análise dos aspectos que Freud mencionava sobre o que gerava o 

mal-estar na modernidade, - no qual atribuía a repressão sexual imposta pela sociedade como o 



principal desencadeante dos mal-estares -, busca trazer essa reflexão para a sociedade atual, 

procurando encontrar possíveis mecanismos sociais que desencadeiam o mal-estar atual.  

Feito essa análise, ele questiona se setenta anos depois, a leitura da sociedade feita por Freud 

ainda se sustenta, chegando a conclusão que em parte sim e em parte não.No que se refere ao 

sim, sustenta que a repressão social não foi eliminada  (2000:209), ela apenas se modificou as 

formas de controle social, contudo tem que se alertar que houve mudanças políticos, econômicas e 

sociais que por sua vez mudaram as formas de comportamentos sociais, implicando assim um novo 

contexto social. 

Quanto ao não, apesar dessas mudanças, o mal-estar não desapareceu: apenas assumiu novas 

formas .(2000:209), o mal estar atual se manifesta através de fenômenos como stress, depressão 

episódios psicossomáticos, adição a drogas ou mesmo delinqüência .(2000:210), essa angústia 

pode ser expressa, segundo Mezan, pela sensação de desorientação e desamparo diante da vida, 

que gera no indivíduo em uma sociedade pós-moderna um vazio, que se tem como manifestação 

mais comum à depressão, que influência na forma como um indivíduo estrutura sua subjetividade. 

Mezan (2000) diz que diante dessa situação o indivíduo se vê com sua subjetividade mais 

fragmentada, gerada por essa sensação de vazio, e encontra na sociedade apelos ao consumo 

desmedido com modelos identificatórios impostos pela mídia que o indivíduo não consegue atingir, 

faz com que se tenha essa sensação de impotência.Por fim, ao analisar a situação atual da 

sociedade e seu mal-estar, Mezan acredita que a psicanálise é a ferramenta que pode ajudar na 

compreensão das circunstâncias atuais que afetam os indivíduos, buscando caminhos para a 

superação, embora precariamente, da alienação e do vazio  (2000:210). 

 

Movimento Modernista 

O movimento da arte Moderna, semana de evento de 1922 que apresenta uma renovação de 

linguagem, a busca de experimentação, a liberdade criadora e a ruptura com o passado. 

Oswald de Andrade, poeta, romancista e dramaturgo, nasceu em São Paulo em 1890, estudou 

direito na Faculdade de Direito do Largo de São Francisco. Em 1912, viaja para Europa. Em Paris, 

entra em contato com o Futurismo e com a boemia estudantil.De volta ao Brasil faz jornalismo 

literário e divulga informações futuristas através da imprensa, a necessidade de renovar o estilo da 

arte brasileira propiciando mudanças urbanas e da mentalidade da época. 

Oswald escreveu uma poesia que foi ridicularizada pelos amigos, pois naquela época a arte não 

tinha por finalidade discutir a realidade, o título da poesia era  O último passeio de um tuberculoso 

pela cidade de bonde . 

Outro artista à contribuir para a formação do modernismo brasileiro foi o pintor Lasar Segall, que 

trouxe para São Paulo idéias sobre o Expressionismo Alemão, uma arte que deformava as 

imagens, privilegiando a representação material e psicológica. A primeira exposição modernista foi 

realizada em 1913, onde Segall foi recebido com uma fria polidez. Desanimado voltou para 



Alemanha, retornando ao Brasil só dez anos depois quando a aceitação do movimento estava mais 

a favor. 

Chega ao Brasil em 1914 Anita Malfatti que como Lasar Segall traz novidades sobre o 

Expressionismo. 

Em 1917 o Brasil passa por intensas turbulências internas como as greves lideradas por operários 

anarquistas. Nesse momento Anita resolve fazer sua exposição, alguns de seus quadros foram 

vendidos,porem a maioria do público ficou chocado e críticas acirradas e ataques feitos por 

Monteiro Lobato causaram uma reviravolta. 

Esses ataques feitos a Anita fizeram com que os modernistas se mobilizassem e se unissem, 

impulsionando-os a lutar ferozmente por uma renovação artística se aliando a eles Vitor Brecheret 

que retorna ao Brasil em 1919 que veio para trazer a maquete do Monumento as Bandeiras que 

tinha feito por ocasião dos preparativos ao Centenário da Independência. 

A semana de arte moderna foi realizada no Teatro Municipal de São Paulo, em 1922 por artistas e 

intelectuais que queriam arejar o quadro mental daquela sociedade, dando fim a postura hipócrita e 

a mania de falar difícil e não dizer nada, além de trazer uma modernização de uma cultura atrasada 

e tradicionalista, acabar com o mimetismo mental e denunciar o atraso, a miséria e o 

subdesenvolvimento. 

Denunciando com uma linguagem, moderna, coloquial aproveitando o arsenal estilístico e estético 

das inovações da vanguarda européia. 

Neste ano o país comemorava o Centenário da Independência e os jovens modernistas pretendiam 

redescobrir o Brasil, libertando-o das amarras que prendiam aos padrões estrangeiros. Um 

movimento pela Independência artística.Trazendo muita emoção para toda uma geração que 

vivenciou o desenvolvimento do estado de São Paulo. 

O tema da semana de arte moderna foi a Antropofagia, pois para se ter uma modificação era 

preciso entrar em contato com as técnicas literárias e visões de mundo futuristas do dadaísmo, 

expressionismo, cubismo e do surrealismo, que formavam a vanguarda européia, para a partir daí 

criar um novo estilo. A produção da arte brasileira, afinada com as tendências vanguardistas da 

Europa, sem, contudo perder o caráter nacional, era a grande aspiração da semana.  

Para Oswald e Tarsila do Amaral, artista plástica com quem se casara em 1926 e que foram 

responsáveis pelo lançamento da Antropofagia, acreditavam que a renovação da arte brasileira 

nasceria da retomada dos valores indígenas. 

A civilização e arte européia não deveria ser rejeitadas, mas sim absorvida e superada, a 

antropofagia é o símbolo desta tese: o europeu devia ser devorado. 

 

Tarsila do Amaral 

Uma inadvertida operação antropofágica estava presente já em A negra , trabalho-chave de 

Tarsila do Amaral realizado em 1923, destacando-se em meio a uma serie de estudos que haviam 

absorvido a artista naquele ano, exercícios ortodoxos seguindo mais ou menos a risca a cartilha 



cubista. Pintada em Paris, era uma das raras pinturas plenamente modernas que haviam surgido 

ate então no ambiente cultural brasileiro, e antecipava idéias do "Manifesto antropófago" escrito por 

Oswald de Andrade em 1928, para não mencionar a própria produção da artista do período de 1928 

a 1929, justamente conhecida como "antropofágica". Com uma ponta de maldade, A negra trazia 

uma iconografia irreverente, primitiva e localista, mas Tarsila, ciosa da disciplina cubista, comprimia 

tal iconografia num espaço ultra-raso-jž quase uma abstração geométrica como que 

ostensivamente incitando a denuncia de sua fonte européia. Ou como que colocando a prova a 

resistência da matriz formal européia para assimilar, em seu funcionamento mais interno, a injunção 

heterodoxa de uma particularidade nativa.  

Ao contrario do que poderia sugerir o aprendizado de redução formal que a artista cumpria no 

mesmo ano de 1923 no atelier de Lëger, Lhote e Gleizes, naquela pintura ela de modo algum 

abdicara da expressividade de sua personagem, e assim a caracterizava mediante claros distintivos 

étnicos e sexuais, que se projetavam de maneira tão suave quanto impositiva (e mesmo 

desafiadora) na superfície da tela. A superfície, por sua vez, surgia como uma estrutura 

diagramática de planos de cor, sustentando a figura também bastante resumida sem qualquer 

esforço melodramático ou recurso metafórico. De resto, Tarsila dispunha o "fundo" com maliciosa 

ambigüidade, de maneira que seria possível percebê-lo ora como um desdobramento analítico de 

planos, ora como o signo cifrado de uma paisagem particular-assinalada, para que não se tivesse 

qualquer duvidas, por gigantesca folha de bananeira. Importa dizer que nesse trabalho a artista 

manipulava com involuntária ironia antropofágica tanto o critério "formais , universalistas, evidentes 

no arrojo construtivo dos elementos pictóricos (o espaço planar e estrutural da pintura moderna), 

quanto o critério "local", afetivo e particularista, do "tema" regional.  

Tal combinação inusitada e aparentemente incongruente (pois a singularidade teimava o tempo 

todo em saltar para a superfície do quadro, contradizendo a premissa moderna da universalidade 

das formas) iria radicalizar-se e desembocar cinco anos mais tarde no referido "período 

antropofágico". Era a culminação das experiências que a artista realizara nos anos de 1924 e 1925, 

em sua primeira tentativa sistemática verdade que as vezes quase didática e excessivamente 

sentimental de aclimatação da racionalidade anima e abstrata do espaço cubista ao ambiente 

brasileiro, o chamado "período pau-brasil" de sua pintura. Em todo caso, pode-se dizer que também 

a pintura "pau-brasil" de Tarsila retratava de modo precursor o sentido essencial de um 

procedimento antropofágico, pois os trabalhos desse momento revelavam a mesma dimensão 

metalingüística de A negra, sinalizando deliberadamente, por meio das tensões entre o arranjo 

formal e o iconográfico, um processo de apropriação do modelo "externo", convertido assim a um 

ponto de vista regional, brasileiro.  

Em face desse corpo-a-corpo com a dinâmica da copia e do modelo, dinâmica que o "Manifesto 

antropófago" não tematizaria senão alguns anos mais tarde, parecem injustos tomar a obra de 

Tarsila para ilustrar algo da plataforma antropofágica. A artista não apenas a anteviu em sua 

produção de 1924-1925, como se aventurou depois a extrair-lhe ao máximo as possibilidades 



emancipatórias (e a explorar-lhe as contradições) no campo objetivo da forma, vale dizer, no 

embate implacável com a circunstancia histórica e cultural brasileira (a pintura "antropofágica" de 

1928 a c.1929). E, tendo esgotado esse projeto pictórico no limiar da década de 30, Tarsila pode 

não ter criado um corpo de pinturas substancial ao longo de sua vida, mas acabou por consumar 

uma reflexão crucial sobre a questão da heteronímia na arte brasileira.  

Do mesmo modo, seria improcedente supor que a pintura "pau-brasil", que se pode muito bem 

considerar a primeira incursão sistemática da arte brasileira numa forma moderna, dialeticamente 

empenhada na superação do histórico estigma nacional da imitação, apenas repercutia as idéias do 

"Manifesto da poesia pau-brasil", que Oswald publicara em 1924. Ai que A negra fora produzida no 

ano anterior e, acima de tudo, cabe considerar que Tarsila confrontava essas questões, como se 

disse, enredada no campo objetivo da forma, estava arrebatada pela idéia de olhar com frescor e 

sem preconceitos a realidade brasileira, e muito pouco mobilizada por formulações teóricas ou 

especulações intelectuais.  

Sua pintura, enfim, discerniu a antropofagia antes mesmo que ela fosse nomeada, conforme se viu 

como um procedimento poético, que parecia instaurar a própria condição de possibilidade de uma 

arte moderna brasileira. Mas antes de ser possível praticar a antropofagia com desenvoltura e 

senso estratégico, o que só se passaria nos últimos anos da década, teria de ocorrer uma reforma 

visual radical na arte brasileira, seria preciso retirá-la do bovarisme dezenovista e confrontá-la 

imediatamente com o simbolismo tecnológico e mecanicista da forma moderna. Daí o giro 

conceitual substantivo realizado pela arte brasileira na obra "pau-brasil" de Tarsila. De fato, foi 

mérito desta obra ter-nos arremessado abruptamente a uma posição de sincronia em relação à 

cultura metropolitana hegemônica, e com isto parecia querer desrecalcar o atávico sentimento de 

atraso que atravessou o pensamento brasileiro desde o primeiro momento em que ele aspirou à 

condição moderna. 

Não haveria, entretanto, como esconder certa candura nessas pinturas do período pau-brasil, que 

em última instância confiavam no pulso civilizatório daquela reforma estética e no 

desencadeamento iminente de um processo de racionalização da paisagem brasileira3. É claro que 

esse otimismo explodia com certa insolência na sem-cerimônia com que Tarsila "amestiçava" o 

código culto, insolência que era, aliás, o que conferia graça e uma liberdade que nada tinha de 

doutrinária ou programática à abordagem da artista. Mas mesmo esse otimismo relativizado pela 

apropriação "bárbara" da forma tecnológica se exprimiria nas pinturas de uma maneira 

ingenuamente demonstrativa, como se a artista se empenhasse em mostrar·a um olhar culto·que a 

paisagem brasileira era, sim, capaz de assimilar as premissas construtivas do cubismo, como se 

ela se regozijasse, perante esse olhar, com a descoberta de um estranho ponto de convergência 

entre uma ordem construtiva clássica e a natureza brasileira dotada de formas puras e 

clarividentes, não corrompidas sob o peso de uma "envelhecida cultura européia". 

Ao período "paus-brasil  seguiram-se dois anos de relativo refluxo produtivo, contrabalançados 

pelas estadias prolongadas da artista em Paris, por uma exposição individual na Galérie Percier, 
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que exigiu dela toda uma seqüência de preparativos e, como já vinha ocorrendo desde o princípio 

da década, pela intensa circulação do casal Tarsila e Oswald pelo mundo artístico e intelectual 

parisiense. As telas desse período (por exemplo: A boneca e Manacá, ambas de 1927) não 

escondem o esgotamento do projeto anterior e o advento de algo novo, mais pessoal, mais livre do 

didatismo que marcara sua obra dos anos de 1924 a 1925, embora nesse momento de transição se 

manifestassem tentativas ainda bastante incipientes de elaboração de uma nova síntese 

iconográfica e formal. Eram pinturas que passavam a trabalhar com formas moles, que vinham 

dissolver o célebre pressuposto da grade cubista. Com elas, Tarsila começava a solapar a ordem 

construtiva, cujo aprendizado lhe custara tantos esforços e que bem ou mal lhe ensinara a 

acomodar o punhado de contradições inerentes a tal façanha cultural, e parecia retomar fôlego para 

encetar com plenitude a operação antropofágica. 

A pintura O Abaporu , como se sabe, inauguraria o segmento antropofágico da obra da artista, em 

1928. A mitigada obscenidade de A negra reapareceria agora num enredo dinâmico de formas 

naturais, atravessados por referências fálicas, apelos tácteis e hibridismos envolvendo a 

combinação marota de elementos antropomórficos e vegetais. O essencialismo linear da ordem 

construtiva se via substituído por um desconcertante empirismo da forma, e a pedagogia da forma 

cubista, dominante no grupo anterior de pinturas, dava lugar a uma poética de amadurecimento e 

eclosão de espécies de frutos sexuais, que sagazmente ostentavam um caráter dúbio, entre o 

natural e o artificial. Por outro lado, com essa nova síntese do arranjo formal e de exigências de 

uma iconografia de forte apelo localista, Tarsila parecia ter superado as contradições do "período 

pau-brasil", no qual a racionalidade do espaço cubista era incessantemente flanqueada pela 

dimensão afetiva e particularista em que a artista mergulhava a paisagem brasileira.  

Muitos tenderam a assinalar o caráter onírico e fantástico dos trabalhos do período antropofágico, 

numa interpretação fundamentalmente psicologizada das estripulias formais de Tarsila, 

interpretação que freqüentemente, aliás, acabaria por alinhá-la à escola do imaginário fantástico, a 

uma Frida Khalo, por exemplo, quando não aos cenários primitivos do douanier Rousseau. 

Entretanto, as formas naturais na pintura da artista brasileira eram essencialmente paródicas, é 

como se resultassem desse hibridismo quase metódico entre formas naturais e artificiais, de sorte 

que a relativa dose de ironia e inteligência construtiva requerida em tal procedimento deveria 

desaconselhar que se interpretasse essa pintura como reservatório das metáforas de um 

inconsciente individual. 

 

Romero Britto 

Romero Britto é brasileiro nascido no Recife, mudou-se para os Estados Unidos e casou-se com 

uma americana, com a qual tem um filho de 14 anos.  

Até conhecer um executivo de uma marca de vodca, que teve a idéia de transportar suas imagens 

para uma peça publicitária, ele vendia suas obras na rua como o fazia no recife. Depois da 

publicidade ficou famoso em vários paises. 



Romero Britto é o maior expoente brasileiro da POP-ART, estilo artístico que surgiu no final dos 

anos 50 que se baseia no reprocessamento de imagens populares e de consumo, estando 

intimamente ligado ao trabalho publicitário.  

Romero Britto é dono de um traço quase infantil, produz pinturas a óleo explorando figuras 

geométricas ou figuras de sua preferência como corações ou animais, sempre com cores 

vivíssimas. 

 

Metodologia 

Para a realização deste trabalho foi utilizado uma revisão bibliográfica dos assuntos referidos: 

modernidade, pós-modernidade, subjetividade humana, movimento modernista, Tarsila do Amaral e 

Romero Britto a fim de proporcionar uma reflexão sobre subjetividade, visando trazer uma 

indagação mais científica e favorável a este tema tão significativo em nossa atual sociedade. 

 

Conclusão 

Dessa forma, observando a biografia e as obras dos dois artistas, caracterizados por suas 

subjetividades e particularidades, somos capazes de conseguir de forma explicita fazer 

diferenciações significativas de traços e perspectivas marcadas por suas épocas, caracterizando 

nossa reflexão, no fato de que um superego cultural , específico de cada sociedade, atua e influi 

em subjetividades e atividades, garantindo e auxiliando desta forma uma compreensão a partir da 

elucidação do incosnciente e das instancias psíquicas, que a luz da psicanálise poderá ajudar o 

individuo a lidar com suas angustias.  

Contudo podemos perceber que as obras produzidas por Tarsila do Amaral são marcadas por 

alguns traços característicos da modernidade, prevalecendo o futurismo, a negação ao passado e a 

interpretação livre e pessoal da realidade; enquanto que as obras de Romero Britto, influenciada 

por uma pós-modernidade e intitulada como Pop Art, caracterizam-se por formas que prevalecem 

sobre conteúdos, assim como o virtual sobre o real, o padronizado sobre o individual, revelando 

dessa maneira a sociedade atual, hedonista e imagética.  

Para finalizar nossa reflexão teórica, retornaremos a questão crucial: Freud (1930) ainda explica o 

mal-estar na cultura?Sim!Desde que se leve em consideração à mudança do superego (individual) 

engendrada pela mudança do superego cultural  atual (Pós-modernidade).Ou seja, um superego 

liberal que, ao contrário daquele (Modernidade) ordena não mais proibição ao prazer (repressão), 

mas liberação (prazer, sempre mais prazer).Justificando assim os efeitos contestadores na 

subjetividade contemporânea, conforme acima caracterizado. 
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Resumen 

El objeto de este ensayo es presentar el concepto de psicología en el pensamiento de Nietzsche y 

mostrar su importancia dentro de él. La tarea primordial que Nietzsche le atribuye a esta ciencia es 

la explicación de la génesis y formación de los valores morales.  

A la psicología, concebida en el sentido peculiar que Nietzsche le da a este término, le corresponde 

la preparación del terreno para la interpretación de la historia de la cultura occidental a partir de la 

explicación genealógica del cultivo de los valores que ha tenido lugar en ella. Se trata de un 

ejercicio hermenéutico que tiene por objeto descubrir el origen y la evolución de los sentimientos 

morales. Cómo surgen, de dónde se derivan, de qué manera se han constituido; cómo es que 

sentimientos tales como la compasión, la abnegación o la resignación, por ejemplo, han llegado a 

interpretarse como valiosos en sí mismos.  

La psicología, entendida como morfología y como teoría de la evolución de la voluntad de poder, tal 

y como la llama Nietzsche, tiene la función de sacar de su ocultamiento las variaciones de 

interpretación por las que atraviesa la constitución del valor y mostrar la falsedad de la creencia en 

la existencia de acciones humanas buenas en sí y por sí mismas y la errónea suposición de que los 

juicios éticos reposan sobre verdades. La psicología como técnica interpretativa, como 

desmitificación, como desenmascaramiento, cuya labor destructiva es indispensable para la 

instauración de nuevos valores. 



En pocas palabras: la psicología como la vía que conduce al planteamiento de los problemas 

fundamentales: la devaluación de los valores supremos, la manifestación del nihilismo. Y, al mismo 

tiempo, como el conocimiento que sienta las bases de su superación: la teoría de la transvaloración 

y el superhombre. 

 

Abstract 

The object of this essay is to present and show the importance of the concept of psychology that 

Nietzsche s thought. The first task that Nietzsche attributes to this science is the explanation of the 

genesis and formation of moral values. 

It is up to psychology, conceived in the particular sense that Nietzsche assigns the term, to prepare 

the groundwork for the interpretation of Western cultural history based on the genealogical 

explanation of values, that is, an exercise in hermeneutics whose object is the description of the 

origin and the evolution of moral sentiments: how they arise, what their origin is, how they are 

constituted, how sentiments such as compassion, abnegation or resignation, for example, have 

come to be interpreted as valuable in themselves. 

The purpose of psychology, understood as a morphology and a theory of the will to power, as 

Nietzsche states, is to expose the changes in interpretation by shich the constitution of values goes 

through, and to show the falsity of the belief in good human actions in themselves, as well as the 

erroneous supposition that ethical judgments rest on truths. Psychology is an interpretive technique, 

a demythification, an unmasking whose destructive task is indispensable in order to establish new 

values. 

In short, psychology is the path that leads to the approach to fundamental problems: the devaluation 

of supreme values, the manifestation of nihilism and the knowledge that lays the foundations of its 

overcoming, the theory of transvaluation and the overman. 

 

 

Introducción 

La primera vez que la psicología aparece en el discurso de Nietzsche es en Humano, demasiado 

humano (1878): En el estado actual de la filosofía dice- el despertar de la observación psicológica 

es necesario. El aspecto cruel de la mesa de disección psicológica, de sus cuchillos y de sus 

pinzas, no se le puede evitar a la humanidad. Porque ese es el terreno de esta ciencia que se 

pregunta por el origen y la historia de los llamados sentimientos morales... La falta de profundidad 

en la observación psicológica ha tendido y continúa tendiendo las trampas más peligrosas a los 

juicios y a los razonamientos humanos, lo que hoy es necesario es esa austera perseverancia en el 

trabajo, que no se cansa nunca de amontonar piedra sobre piedra, guijarro sobre guijarro, esa 

valentía que permite no avergonzarse de una tarea tan modesta y arrostrar todo el desdén que 

pueda inspirar1. 
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Como se puede advertir, Nietzsche se sirve del término psicología en un sentido muy peculiar: la 

explicación de la génesis y formación de los valores morales. Se trata, de una labor necesaria, de 

una empresa cruel pero inevitable, por cuanto pone al descubierto un ingente número de verdades 

ásperas y desalentadoras: la desfetichización de la moral como producto del falseamiento, de la 

mistificación, de la ficción; el desmoronamiento de la creencia en la validez intrínseca de los valores 

morales y de su necesidad. Ocho años más tarde, en Más allá del bien y del mal (1886), Nietzsche 

volverá a decir: La psicología entera ha venido estando pendiente hasta ahora de prejuicios y 

temores morales: no ha osado descender a la profundidad. Concebirla como teoría de la evolución 

de la voluntad de poder, tal como yo la concibo, eso es algo que nadie ha rozado siquiera en sus 

pensamientos... A partir de ahora vuelve a ser la psicología el camino que conduce a los problemas 

fundamentales.2  

 

Psicología y sentimientos morales 

A la psicología, concebida en el sentido propio que Nietzsche le da a este término, le corresponde 

la preparación del terreno para la interpretación de la historia de la cultura occidental a partir de la 

explicación genealógica del cultivo de los valores que ha tenido lugar en ella. Se trata de un 

ejercicio hermenéutico que tiene por objeto descubrir el origen y la evolución de los sentimientos 

morales. Cómo surgen, de dónde se derivan, de qué manera se han constituido; cómo es que 

sentimientos tales como la compasión, la abnegación o la resignación, por ejemplo, han llegado a 

interpretarse como valiosos en sí mismos. La psicología como genealogía en Nietzsche es el 

recorrido por las transformaciones del sentido a lo largo de las cuales ciertos sentimientos y 

comportamientos humanos se han constituido en valores morales. Como buen filólogo Nietzsche 

aplica en el campo de la psicología el método genealógico de la filología. De la misma manera que 

ésta se remite a la formación de una lengua, la psicología genealógica analiza los sentimientos 

morales. En uno y otro caso se trata de la indagación de las transformaciones a través de las 

cuales se configura el significado de las palabras y de los actos humanos. 

En la década de los setenta Nietzsche fue nombrado bajo el epíteto de maestro de la suspicacia . 

Junto a Marx y Freud se elevó en él la figura del pensador revolucionario destructor de ídolos 

falsos. La crítica implacable a la sociedad de su tiempo, su agudeza en el arte de la 

desfetichización, su malicia y su ingenio -atributos en los cuales Nietzsche cifraba los recursos 

indispensables que su tarea como psicólogo requería- fueron las virtudes que más se le 

reconocieron. Pero quizás por ello mismo Nietzsche fue leído parcialmente: atrajo más la parte 

destructiva de su filosofía que la de sus propuestas constructivas.  

Aunque de alguna manera lo previó, es muy probable que a Nietzsche le hubiera decepcionado 

conocer los motivos de su fama, saber que el atractivo de su obra se cifra en la crítica del pasado, 

no en su filosofía del porvenir. A Nietzsche le hubiera mortificado mucho enterarse de que la 

dimensión más profunda de su pensamiento (la metafísica de la voluntad de poder y el eterno 

retorno) quedaría eclipsada por la crítica a la tradición. Para él la faceta destructiva de su filosofía 

http://www.psicolatina.org/08/voluntad.html#sdfootnote2sym


tiene pleno sentido y justificación sólo como preparación del camino que conduce a la fase 

constructiva: la teoría de la transvaloración y el superhombre. Se trata, ciertamente, de una 

destrucción necesaria e inevitable, pero no es el propósito final de su pensamiento. La crítica a la 

cultura no es, pues, el principal objetivo de Nietzsche, sino su visión del futuro: la superación de lo 

que el hombre ha sido hasta ahora, la creación de nuevos valores a partir de nuevos principios de 

valoración. En ese sentido, la psicología no es la dimensión más profunda de su pensamiento, sino 

la reflexión filosófica, la lectura crítica de la historia de la filosofía, la desmitificación de la metafísica. 

Ello no va en menoscabo alguno de la importancia que tiene para Nietzsche la psicología enfocada 

hacia la búsqueda del fundamento humano de la existencia de la moral y de su necesidad. La 

psicología como técnica interpretativa, como desmitificación, como desenmascaramiento; cuya 

labor destructiva es indispensable para la instauración de nuevos valores. La psicología como 

morfología y teoría de la voluntad de poder, algo -dice Nietzsche- que nadie ha rozado siquiera en 

sus pensamientos , y que representa sin embargo la vía que conduce al planteamiento de los 

problemas fundamentales: la devaluación de los valores supremos, la manifestación del nihilismo.  

* 

En Humano demasiado humano, Nietzsche resume esquemáticamente la génesis y constitución de 

los valores morales de esta manera: La historia de los sentimientos en virtud de los cuales 

hacemos a alguien responsable, y, por lo tanto, de los llamados sentimientos morales, recorre las 

siguientes fases principales. Primero se denominan acciones aisladas buenas o malas, sin 

consideración alguna a sus motivos, sino exclusivamente por las consecuencias útiles o enojosas 

que tengan para la comunidad. Pero en seguida se olvida el origen de estas designaciones, e 

imaginamos que las acciones en sí, sin relación a sus consecuencias, encierran la cualidad de 

buenas  o malas , cometiendo el mismo error que hace que la lengua designe a la piedra misma 

como dura, al árbol como verde; es decir tomando la consecuencia por causa: luego referimos el 

hecho de ser bueno o malo a los motivos y consideramos los actos en sí como moralmente 

indiferentes. Se va más lejos y damos al atributo de bueno o malo, no ya al motivo aislado, sino a 

todo el ser de un hombre que produce el motivo. Así se hace sucesivamente al hombre responsable 

primero de su influencia, luego de sus actos, después de sus motivos y, por último, de su ser .3  

Esta trayectoria es precisamente el objeto de la genealogía: descifrar los móviles de conducta 

originales y los cambios de significado sucesivos que dieron lugar a la constitución de los valores 

que nos han sido transmitidos. Su objetivo principal es dar cuenta de la formación del sentido de los 

valores en cuanto tales y poner a la vista su falsedad e inconsistencia. Se trata de un ejercicio 

hermenéutico porque el objeto con el que tiene que habérselas está oculto. Una auténtica fisio-

psicología , dice Nietzsche, que tiene que enfrentarse con resistencias inconscientes, con 

fetichismos y disfraces para poder descubrir el origen real y verdadero de los valores. Por eso la 

psicología como ejercicio genealógico no puede limitarse al análisis estático de los elementos y 

factores que intervienen en la producción de los comportamientos valorativos (instinto, deseo, 

voluntad, razón, etc.), la psicología tiene que ser esencialmente la explicación genética de su 
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objeto. No hay que pasar por alto lo que esta concepción implica: la desmitificación de la existencia 

de entidades valorativas ideales, la oposición a la creencia en la absolutez y eternidad de los 

valores. El valor de los llamados valores morales no es algo dado real y efectivamente, puesto más 

allá de toda duda; es menester preguntar, dice Nietzsche, ¿en qué condiciones se inventó el 

hombre esos juicios de valor que son las palabras bueno y malvado? Y ¿qué valor tienen ellos 

mismos? 4. Nietzsche confiesa que desde muy temprano tuvo la peculiar inclinación a cavilar sobre 

estas cuestiones, movido por la sospecha de que las valoraciones morales descansan sobre la 

ficción y el error.  

La verdadera psicología, la que abre el camino de los problemas fundamentales, tiene la función de 

sacar de su ocultamiento las variaciones de interpretación por las que atraviesa la constitución del 

valor y mostrar cómo van desapareciendo las unas en las otras, hasta dar por resultado la ilusión 

de la existencia de acciones humanas buenas en sí y por sí mismas. Se trata de la reconstrucción 

de rastros olvidados, totalmente encubiertos por el significado actual de las valoraciones; pero 

sobre todo de la indicación de que su hallazgo revela el carácter ficticio y erróneo de la creencia en 

la validez intrínseca de lo que se interpreta como valioso, de la suposición de que los juicios éticos 

reposan sobre verdades. El camino de la reconstrucción genealógica es el de la desfetichización: 

conforme se va extendiendo la historia genética de los sentimientos morales se va descubriendo la 

condición ilusoria de su validez objetiva. Este es el aspecto cruel que Nietzsche le atribuye a la 

psicología: el derrumbamiento de las verdades ilusorias, de las mentiras confortables que por ser 

tales se han hecho pasar por certezas evidentes. La revelación de la moral como consecuencia, 

pero también como síntoma y como máscara y como malentendido. 

 

Conciencia moral y psicoanálisis 

La proximidad del método genealógico al psicoanálisis salta a la vista. También allá se trata de 

rastros olvidados, de superposición de sentidos, de disfrazamientos, de ficciones y de autoengaños. 

Las conocidas tesis freudianas del origen de la conciencia moral en la culpa, de la represión como 

condición de posibilidad de la existencia de la civilización y de la cultura como sublimación, son 

también el resultado de una reconstrucción arqueológica y de un ejercicio hermenéutico. Asimismo 

la tarea del psicoanálisis es identificar atavismos, interpretar símbolos, quitar máscaras, traer a la 

luz de la conciencia motivos originarios oscurecidos o totalmente borrados a raíz de las 

desviaciones producidas por el conflicto entre la satisfacción y la represión. La tesis de Nietzsche 

según la cual la culpa, la mala conciencia, no surge como una consecuencia natural de la 

transgresión de normas protectoras de lo bueno en sí, sino de la crueldad del yo consigo mismo 

como efecto de la domesticación, es la misma de El malestar en la cultura. Igualmente la afirmación 

de que el origen de los dioses es la creencia errónea de que la existencia humana se halla en 

deuda con su comienzo, se anticipa a los planteamientos de Tótem y tabú. No gratuitamente Freud 

declaró algún día sus reservas para leer a Nietzsche, porque sabía que pensaba muy parecido a él. 

* 
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La psicología como teoría de la voluntad de poder 

La psicología concebida como morfología y como teoría de la evolución de la voluntad de poder, así 

la define Nietzsche en Más allá del bien y del mal5, cuando ya ha asimilado por completo la 

importancia de la investigación histórica, cuando más incisivamente combate y se burla de las 

presuntas explicaciones genealógicas  de los psicólogos ingleses. Si en Humano demasiado 

humano y enAurora se destacan los esfuerzos de Nietzsche por poner en evidencia la plétora de 

ilusiones y errores de donde se derivan las valoraciones morales: el supuesto de la existencia del 

libre albedrío, la oposición altruismo-egoísmo como fundamento de la moralidad etc., no será sino 

hasta las obras posteriores a Zaratustracuando Nietzsche ofrece una visión global y sistemática de 

su psicología. A la labor destructiva de desmitificación de las primeras escritos se agrega el estudio 

histórico-filológico de la acuñación de las palabras bueno y malo en distintas lenguas, hasta llegar 

al descubrimiento de que la constitución de los valores morales vigentes es el resultado de la 

inversión valorativa que la religión judeo-cristiana trajo consigo: la rebelión de los esclavos en la 

moral. Pero antes de entrar al análisis de estas cuestiones detengámonos un momento en los 

planteamientos de Humano, demasiado humanoy Aurora. 

La primera marca el comienzo de una nueva etapa del pensamiento de Nietzsche. La ruptura con 

Wagner y el distanciamiento de la filosofía de Schopenhauer son los signos más ostensibles de 

este cambio. Se inicia propiamente la obra del Nietzsche original. Las ideas del valor histórico del 

genio y del arte como óptica de la vida -ejes alrededor de los cuales fueron escritos El nacimiento 

de la tragedia y las Consideraciones intempestivas- ya no vuelven a aparecer. Surge el Nietzsche 

atraído por el espíritu científico, el Nietzsche antimetafísico. En este contexto se inscribe su idea de 

la psicología. Esta, como ya hemos apuntado, debe ser analítica y genética, debe practicar la 

disección crítica al mismo tiempo que la reconstrucción histórica de su objeto. El 

desenmascaramiento de la pureza ideal de los valores, la desconsoladora revelación de que su 

origen se sitúa en una esfera completamente ajena a la de la moralidad y la reconstrucción de los 

caminos por los que se transita hacia ella, son los temas predominantes. Todos ellos giran en torno 

de la refutación de la idea de que la forma altruista de valoración es la verdadera esencia de los 

valores morales. Su objetivo central es negar el supuesto de que la forma altruista de valoración6 

constituye la fuente de las virtudes morales. Pero su desarrollo implica el planteamiento forzoso de 

una diversidad de cuestiones tanto epistemológicas como ontológicas que rebasan los límites de la 

psicología y de la ética. En el análisis del sacrificio y la abnegación, por ejemplo, Nietzsche escribe 

lo siguiente: La joven enamorada desea comprobar con la infidelidad de su amado la abnegada 

fidelidad de su amor: el soldado desea caer en el campo de batalla por su patria victoriosa, pues en 

el triunfo de la patria encuentra el triunfo de su deseo supremo. La madre da al hijo lo que ella 

misma se niega: el sueño, los mejores alimentos, en ciertas circunstancias su salud y su fortuna... 

¿No esta claro que, en estos... casos, el hombre tiene más amor por algo de sí mismo, una idea, un 

deseo, una criatura, que por cualquier otra cosa de sí mismo, y que, por consiguiente, secciona su 
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ser y sacrifica una parte a la otra?... En moral, el hombre no se considera como un individuum, sino 

como un dividuum 7.  

En la postulación del yo, como unidad indivisa y autoconsciente, Nietzsche encuentra el error más 

profundo sobre el que se edifica el mundo de la moralidad. En Aurora escoge la vía de la 

comparación entre el sueño y la vigilia, en un sentido muy cercano al del psicoanálisis de Freud, 

para argumentar en contra del libre albedrío y del yo como autoconciencia moral. Eso que 

denominamos yo y de lo que creemos tener una plena seguridad es una mera ilusión, una 

apariencia. El yo como lugar de encuentro de una pluralidad de fuerzas, el alma como estructura 

social de los instintos y afectos8, es lo que Nietzsche reclama a cambio de la idea del alma como 

entidad indivisible. Es muy elocuente este aforismo titulado Para tranquilidad del escéptico: ¡No sé 

en absoluto lo que hago! ¡No sé en absoluto lo que debo hacer! Tienes razón, pero no dudes esto: 

¡Eres hecho! ¡En todo momento! En todos los tiempos la humanidad ha confundido la activa y la 

pasiva, es su eterno error gramatical.9  

El cuestionamiento del yo responsable no se limita a negar la libertad de la voluntad como 

condición de la responsabilidad, niega también la idea del yo como sujeto amo y dueño de sus 

pensamientos y de sus intenciones. Un pensamiento viene cuando él  quiere y no cuando yo  

quiero... -escribe Nietzsche- ... es un falseamiento decir que el sujeto yo  es la condición del 

predicado pienso10. La certeza de la realidad del yo volitivo es un espejismo provocado por el uso 

del lenguaje: ... no hay ningún ser detrás del hacer, del actuar, del devenir; el agente  ha sido 

ficticiamente añadido al hacer, el hacer lo es todo11. El yo del que tenemos conciencia es un 

resultado contingente de un juego de fuerzas entre instintos y afectos que se lleva a cabo sin la 

intervención del conocimiento ni de la voluntad. El sujeto es una ficción que proviene de la 

inveterada rutina gramatical de atribuir a toda actividad un agente, una causa, un responsable. El 

sujeto como causa de la voluntad y del pensamiento. Nietzsche ve en esta noción el efecto de un 

viejo prejuicio moral: el de hacerle creer al hombre la responsabilidad de sus actos. 

* 

También la verdad entendida como valor tiene que ser cuestionada. Nietzsche no pregunta por el 

valor en sí de la verdad, sino por el fundamento del valor de la verdad en la praxis humana. ¿A qué 

necesidad responde la búsqueda del conocimiento? ¿Por qué la preferencia por la verdad y no por 

el error o la ignorancia? ¿Cuáles son las raíces originarias de la voluntad de saber? Se trata, 

ciertamente, de la cuestión sobre el origen del conocimiento, pero no en el sentido tradicional del 

origen según el orden de intervención de ciertas facultades psico-fisiológicas (sensibilidad, 

entendimiento, razón), sino en el sentido de la pregunta por la necesidad humana originaria a la que 

responde su aparición. 

Nietzsche sostiene que el conocimiento humano surge originariamente como un medio de 

adaptación y de dominio de la naturaleza. El conocimiento como instrumento, como artificio que 

facilita la vida, que hace posible la sobrevivencia de la especie humana. Se trata literalmente de un 

artificio, de una invención12 en provecho de la vida; de ninguna manera de la capacidad de 
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aprehender una supuesta esencia del mundo. La suposición de que el pensamiento aprehende lo 

real en sí, proviene del olvido del vínculo originario entre el conocimiento y la praxis vital humana. El 

universo del conocimiento está construido sobre el mundo vivido; en él tiene su origen y también 

sus límites, solamente su poseedor y creador lo toma tan patéticamente como si en él girasen los 

goznes del mundo13. Tal pretensión ignora el real y efectivo papel del intelecto del hombre: la 

invención de códigos, de signos de representación, de repeticiones, de regularidades, de relaciones 

y ordenamientos cuya razón originaria de ser es la procuración de la adaptación y la sobrevivencia 

humanas.  

El origen de la verdad está en el poder legislativo del lenguaje, es decir, en la invención de 

designaciones de las cosas obligatorias y válidas para todos; la institución de un mundo de leyes, 

privilegios y subordinaciones como una instancia reguladora e imperativa14. La verdad surge 

originariamente como convención social. El hombre ansía las consecuencias agradables de la 

verdad, aquéllas que mantienen la vida15. Nada tan irreal, entonces, como el conocimiento puro, 

desvinculado de todo interés. Por eso el término que Nietzsche escoge a menudo como antónimo 

de verdad no es error, sino mentira. La mentira como transgresión de las verdades instituidas, como 

violación de los convencionalismos del lenguaje, es decir, de las nominaciones y designaciones 

sancionadas por el interés común.  

No existe, pues, ningún nexo objetivo entre las designaciones y las cosas. Solamente mediante el 

olvido puede el hombre imaginarse que está en posesión de una verdad16, que el pensamiento 

penetra en el en sí de las cosas, que aprehende su esencia. El olvido como causa de ilusión y de 

engaño: olvido del origen convencional de la verdad como causa de la creencia en la existencia de 

un nexo objetivo entre las palabras y las cosas17; olvido del auténtico origen de las valoraciones 

morales como causa de la creencia ilusoria en su validez intrínseca.  

* 

Orígenes de la moral 

Ni la procuración del beneficio ajeno (altruismo) ni la utilidad -la cual es una forma de beneficio- son 

el origen de la moral. La suposición de que la finalidad de algo es la razón de su existencia es una 

de las más grandes falacias que ha producido la razón humana. [Cito a Nietzsche]: La primera 

condición para establecer el fundamento de toda moralidad, es que un individuo más fuerte o un 

individuo colectivo, por ejemplo la sociedad, el Estado, someta a los individuos y, por consiguiente, 

los saque de su aislamiento y los reúna en un lazo común... La moralidad no aparece sino después 

de la sujeción... más tarde se convierte en una costumbre, luego en una libre obediencia y, por 

último, casi en un instinto...18 

La sujeción como condición de posibilidad de la existencia de la moral indica que las valoraciones 

morales no se fundan en ningunas cualidades esenciales inmanentes a determinados 

comportamientos humanos, aquellos que reportan un beneficio social: el amor al prójimo, el 

sacrificio por una causa noble, la utilidad, etc. Nietzsche es muy contundente: el acatamiento de las 

normas morales no se lleva a cabo en atención a su contenido, sino a su carácter prescriptivo.  
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Tampoco la utilidad es la esencia del valor moral. Nietzsche cuestiona la falta de sensibilidad 

histórica de la psicología inglesa al haber cifrado en la utilidad el sentido fundamental de la 

moralidad. La psicología inglesa es a fin de cuentas presa del mismo error que se propone 

combatir: la existencia de esencias valorativas ideales. No basta fundar el valor moral en la utilidad 

si en última instancia se hace de ésta un bien en sí mismo. Oigamos otra vez a Nietzsche: ... es 

evidente que esta teoría busca y sitúa en un lugar falso el auténtico hogar nativo del concepto 

bueno . ¡El juicio bueno  no procede de aquellos a quienes se dispensa bondad ! Antes bien, 

fueron los buenos  mismos, es decir, los nobles, los poderosos, los hombres de posición superior y 

elevados sentimientos quienes se sintieron y se valoraron a sí mismos y a su obrar como buenos, o 

sea como algo de primer rango, en contraposición a todo lo bajo, abyecto, vulgar y plebeyo. 

Partiendo de este pathos de la distancia es como se arrogaron el derecho de crear valores, de 

acuñar nombres de valores: ¡qué les importaba a ellos la utilidad!19. 

Resulta entonces que la oposición bueno-malo se rige a partir de la distinción entre noble y bajo y 

no de la antítesis entre desinterés y egoísmo. Lo bueno como manifestación de superioridad, de 

primer rango, y el proceso correlativo de la significación de lo malo como manifestación de 

inferioridad, de vulgaridad: este es el verdadero origen de la acuñación de ambos conceptos; nada 

tienen que ver con su ulterior significación ética. Nietzsche apoya esta tesis en el estudio de la 

acepción de la palabra bueno en distintas lenguas: todas ellas -dice- remiten a idéntica 

metamorfosis conceptual... noble , aristocrático  en el sentido estamental es el concepto básico a 

partir del cual se desarrolló luego, por necesidad, bueno  en el sentido de anímicamente noble ... 

de anímicamente de índole elevada ...20. No hay que pasar por alto que el significado de lo malo 

como bajo y despreciable es una suerte de consecuencia de la configuración del sentido de lo 

bueno como superior y admirable, en la medida en que surge como su antítesis: no es lo bueno lo 

que se califica como tal por oposición a lo malo, sino lo inverso, lo malo como lo que carece de la 

dignidad de lo bueno.  

Nada tiene que ver con esta primigenia acuñación de significados lo malo entendido como malvado. 

Esta acepción tiene su origen en una inversión. Nietzsche la llama la rebelión de los esclavos en la 

moral; comienza -dice- cuando el resentimiento se vuelve creador y engendra valores. Entonces lo 

que antes fuera considerado como malo en el sentido de bajo y despreciable (menesterosidad, 

humildad, abnegación) se trastoca en virtud, y paralelamente lo bueno (poderío, orgullo, 

autoafirmación) en lo malvado. Se trata de un proceso reactivo, del resentimiento sublevado que 

cobra venganza a través de una radical transvaloración. Nietzsche identifica el acontecimiento de 

esta transmutación en el destino histórico del pueblo judío. 

Aquí encontramos los motivos más profundos de la repulsa de Nietzsche a la religión judeo-

cristiana en contraste con su gran aprecio de la religión griega. Los judíos, un pueblo 

eminentemente sacerdotal, cuya influencia marca el destino de la moral de Occidente, del proceso 

de la historia como nihilismo. Por eso el Anticristo es precisamente la obra para la que Nietzsche 

había contemplado como subtítulo el de Transvaloración de todos lo valores. Se refería a la 
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superación de la moral vigente, no como un nuevo movimiento reactivo, sino como auténtica 

transvaloración y creación de nuevos valores, de nuevos criterios de valoración. 

Es necesario reparar en la dimensión de profundidad que alcanza el pensamiento de Nietzsche, los 

niveles por los que atraviesa. Primero, la psicología como develamiento de falsificaciones, de 

prejuicios, de engaños y errores. En segundo lugar, la refutación de los supuestos sobre los que 

gravita la creencia en el valor de la moral: la responsabilidad como una carga, el presupuesto 

metafísico del yo como sujeto. Tercero, el enfoque histórico, la interpretación de la historia de la 

humanidad a partir de las valoraciones éticas: la historia como nihilismo, el comienzo de este 

proceso a raíz del predominio valorativo del resentimiento, del espíritu de venganza, de la 

sublevación de los esclavos en la moral, y su consumación en el mundo contemporáneo: el último 

hombre , el grado extremo del empequeñecimiento, de la mediocridad y de la fatiga. Es muy 

importante este tercer nivel no sólo porque representa el estrato más profundo de la crítica de 

Nietzsche a la cultura occidental, sino también porque de él se desprenden sus tesis de la filosofía 

del futuro: la recuperación del sentido de la tierra, la afirmación de la inocencia de la vida humana, 

la idea del superhombre, etc. Y por lo que toca estrictamente a la aplicación del método 

genealógico también es muy importante reparar en el hecho de que sin las referencias a la historia 

empírica: el pueblo griego, el imperio romano, el pueblo judío, el cristianismo medieval, etc., las 

tesis de Nietzsche serían en el mejor de los casos especulaciones ingeniosas, pero no argumentos 

verosímiles. Nietzsche fue plenamente consciente de que la auténtica genealogía requiere de la 

incorporación de la historia como elemento esencial en ella. 

La visión de la historia en su totalidad es, pues, la dimensión a la que conduce la genealogía de la 

moral nietzscheana. La historia considerada a partir del curso que hasta el momento ha seguido la 

producción de valores. No se trata de la simple elección de un criterio entre otros, sino de la opción 

que según Nietzsche nos permite entender el proceso fundamental de la historia. Es cierto que 

antes de él el idealismo clásico alemán (Kant, Fichte, Schelling y Hegel) ya había centrado el 

problema de la explicación racional de la historia en la ética y en la filosofía política, pero su objetivo 

era el opuesto al de Nietzsche, se trataba en última instancia de la justificación de la moral 

imperante a partir de la historia y no en modo alguno de su cuestionamiento. El propósito 

cuestionante de Nietzsche es una elemento clave para entender su original interpretación de la 

historia como nihilismo. 

Nihilismo = devaluación de los valores supremos, así es como Nietzsche define este concepto. Su 

inicio se remonta a la aparición de los ideales morales judeo-cristianos: la inversión valorativa de la 

moral aristocrática, de lo bueno como sinónimo de poderoso, fuerte, orgulloso, en lo equivalente a 

pobre, impotente, débil... el resentimiento como fuerza reactiva creadora de valores. El proceso de 

la historia como nihilismo comienza con esta primera gran transmutación, cuya duración e influjo 

determina al hombre contemporáneo. Pero precisamente porque se trata de un proceso que 

prevalece, la pregunta que hace Nietzsche sobre su consumación forzosamente lo remonta al 

futuro. Aquí cesa la función de la genealogía para dar paso al desarrollo de su filosofía más 



profunda: la consumación de la desvalorización de los valores supremos a partir de una nueva 

instauración de valores. 

* 

El nihilismo 

La interpretación nietzscheana de la historia como nihilismo se funda en la adopción del punto de 

vista del valor que es el de la voluntad de poder. Lo que a Nietzsche le importa destacar es la 

correspondencia entre la concepción dualista metafísica del mundo y los valores que la 

engendraron, la posición del hombre en relación con el mundo duplicado, la creencia en la 

superioridad de la realidad del más allá y el desprecio del mundo empírico. El nihilismo comienza 

con la instauración del mundo suprasensible como consecuencia natural del establecimiento de 

ciertos valores, del predominio de la moral sobre todos los puntos de vista, del ocultamiento de las 

valoraciones morales en el trasfondo de todos los demás valores. Nietzsche ubica inicialmente este 

fenómeno en la aparición de la escuela socrático-platónica, lo ve como un signo de decadencia: la 

disolución del espíritu trágico, el culto a la Razón, el comienzo de la metafísica. Luego la aparición 

del judaísmo y el cristianismo, la rebelión de los esclavos en la moral21, el resentimiento convertido 

en poder predominante, en instaurador de valores. El nihilismo se enraíza dice Nietzsche- en una 

interpretación muy determinada, en la cristiano-moral. Es la época más honesta y compasiva22. 

Después, las formas secularizadas del cristianismo: las ideas modernas23, el idealismo clásico 

alemán, el socialismo, el positivismo. Y, finalmente, el pesimismo, el budismo de la acción, el 

ateísmo desesperanzado: todo es falso, todo carece de sentido24.  

Nietzsche recorre la historia entera de la cultura occidental siguiendo el hilo conductor de la historia 

de la filosofía. No en el sentido de un estudio académico propiamente dicho de las ideas filosóficas, 

de un análisis de las teorías y de las disputas que se generaron entre ellas, de una revisión de 

escuelas y de corrientes, sino de los valores a los que corresponden los conceptos y juicios de la 

filosofía sobre la esencia del mundo y la significación de la vida humana y de su historia. Pero el 

punto de vista del valor es a su vez remitido a la voluntad que se expresa en él y es visto, 

finalmente, como signo de vitalidad y de poder: éste es el último nivel en el que Nietzsche se instala 

y desde el cual interpreta la historia como nihilismo. 

Interpretamos el mundo según ciertos valores, o mejor dicho, son nuestros valores los que 

interpretan el mundo25. Mas el valor es siempre un síntoma de fuerza de quien lo instituye. Es la 

necesidad la que crea el valor, pero la necesidad es el signo de una determinada capacidad de 

poder. En rigor, es la voluntad de poder quien valora e interpreta; el poder es, en último término, el 

que determina el valor. Por eso el punto de vista del valor es el de la medida de las condiciones de 

conservación y crecimiento del poder. La interpretación de la historia como nihilismo está 

íntimamente vinculada con la metafísica de la voluntad de poder. Se trata de la explicación del 

recorrido completo de la historia occidental, según la producción de los valores que tiene lugar en 

ella. Por eso se lleva a cabo principalmente en el terreno de la crítica de la metafísica como lugar 

por excelencia en donde se concentran los presupuestos fundamentales sobre los que se erigen 
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dichos valores. La discusión que mantiene constantemente Nietzsche con la metafísica tradicional, 

no representa, pues, en modo alguno, un tema adyacente al desarrollo de la interpretación de la 

historia como nihilismo, antes al contrario, constituye su núcleo esencial y su más radical 

formulación. Pues el proceso del nihilismo tiene su punto de partida propiamente dicho a raíz del 

establecimiento de las categorías metafísicas fin, unidad y ser: la invención de un mundo 

racionalmente ordenado y eterno como consuelo y compensación ante la finitud de la vida humana, 

cuyo único valor atribuido depende de su participación de aquel mundo. La creencia en las 

categorías de la razón dice Nietzsche- es la causa del nihilismo; hemos medido el valor del mundo 

por categorías que se refieren a un mundo puramente ficticio26. El nihilismo continúa cuando el 

hombre retira dichas categorías, porque descubre su inconsistencia: devaluación de los valores 

supremos, comprensión de que lo que se ha denominado mundo verdadero es una invención 

nuestra, decadencia de la interpretación moral del mundo. Y, finalmente, alcanza su expresión más 

radical cuando, como consecuencia de la devaluación de los valores anteriores (y de las categorías 

de la razón que les corresponden), el mundo se revela en toda su desnudez como carente de valor, 

porque no existen otros valores nuevos que sustituyan a aquéllos. Hemos interpretado el mundo, 

dice Nietzsche, a partir de nuestra veneración, pero el mundo no responde al valor que nosotros 

habíamos creído; la consecuencia de ello es la creencia en el sinsentido de todo. Se ha hundido 

una interpretación pero puesto que valía como la interpretación, parece como si no hubiese ningún 

sentido en lo absoluto en la existencia, como si todo fuera en vano 27. 

Pero sólo desde el punto de vista de la concepción del ser de lo existente como voluntad de poder 

tiene razón de ser y justificación la interpretación de la historia como nihilismo. Pues la metafísica 

de la voluntad de poder es la óptica desde la cual la totalidad de lo existente es entendida en la 

perspectiva del valor, y es desde esta perspectiva desde donde la historia se manifiesta bajo el 

rasgo fundamental del nihilismo. 

Nietzsche sostiene que mientras sólo se haya cancelado la idea de Dios como Ente Supremo 

trascendente al mundo, pero se siga conservando su lugar y su necesidad, todos los intentos para 

escapar del nihilismo producen el efecto contrario: agravan el problema. Es necesario, por ello, 

llevar la destitución de los antiguos valores hasta su consecuencia más extrema, negar la 

necesidad misma de esos valores junto con la concepción del mundo en la que se encontraban 

proyectados, asumir verdaderamente la nulidad de un más allá o un en-sí de las cosas. Sólo el 

nihilismo que se completa de esa manera puede conducir a su auténtica superación: la creación de 

nuevos valores, cuya única dimensión de validez sea este mundo concebido como la única 

realidad. Sólo la posición que es capaz de imprimirle un nuevo sentido a las cosas puede soportar, 

sin quebrantarse, la ausencia de un sentido en-sí de las cosas. Es un barómetro de la fuerza de 

voluntad dice Nietzsche-: hasta qué punto podemos prescindir del sentido de las cosas, hasta qué 

punto se soporta vivir en un mundo sin sentido...28 Por eso sostiene que la idea del eterno retorno 

sólo resulta soportable para los espíritus que habiendo desterrado todo vestigio de creencia en una 

finalidad del acontecer, pueden asumir y afirmar la finitud como eterna repetición. Pues el eterno 
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retorno es, por un lado, la contundente negación de toda finalidad del acontecer, pero por otro, la 

reivindicación del sentido de lo finito a través de la voluntad de su repetición eterna. Por eso 

Nietzsche plantea la idea del eterno retorno como superación del nihilismo, porque la negación de 

la finalidad del acontecer no desemboca en un absoluto y cerrado sinsentido de todo, sino en la 

voluntad de creación de un sentido nuevo. La adecuada comprensión de lo que Nietzsche entiende 

por nihilismo no puede pasar por alto la conexión estrecha que existe entre eterno retorno y 

transvaloración.  

Lo que Nietzsche denomina transvaloración no se puede comprender cabalmente si se piensa en 

una simple sustitución de valores. La consumación del nihilismo como transvaloración es posible, 

cuando no sólo se renuncia a los valores anteriores, sino a su necesidad misma y al sentido de la 

existencia constituido a partir de ellos. Pero así como no es suficiente la destitución de los valores 

anteriores si no se incorpora al mismo tiempo la cancelación de la creencia en su necesidad, 

tampoco pueden crearse los nuevos sin una nueva posición valorativa. La transvaloración no es 

posible bajo el imperio de las categorías metafísicas tradicionales. La transvaloración supone una 

radical transformación ontológica de la concepción de lo existente: la supresión del mundo 

suprasensible como el lugar de procedencia de los antiguos valores; el acotamiento de este mundo 

como único ámbito de sustentación de las nuevas valoraciones; la transformación del concepto de 

tiempo: el eterno retorno en lugar del tiempo lineal irreversible; la reivindicación del devenir a partir 

de la idea del eterno retorno. Lo que Nietzsche piensa como transvaloración está muy lejos de 

reducirse a la simple indicación de la necesidad de un cambio de valores. 

* 

Transvaloración de todos los valores 

Ahora bien, como se sabe una de las peculiaridades mayormente señaladas del pensamiento de 

Nietzsche es su carácter asistemático: la inclinación por el aforismo, la preferencia por la ironía en 

lugar de la argumentación deductiva rigurosa, por la invectiva más que por el convencimiento, son 

sus principales manifestaciones. Sin embargo, Nietzsche pensó alguna vez en una obra 

sistemática. Después de la publicación de Más allá del bien y del mal (1886) se hizo a la idea de la 

necesidad de una exposición detallada de su filosofía; se propuso inclusive dejar de publicar para 

dedicarse por entero a una gran obra cuyo título sería La voluntad de poder. Quería -como él 

mismo lo dice expresamente en una carta a Overbeck29- construir en los próximos años una 

estructura coherente de su pensamiento. Después pensó en un proyecto distinto bajo el título de 

Transvaloración de los valores. Como se sabe, ninguno de los dos planes fue concluido. Existe un 

esbozo que data de 1887 en el que supuestamente se basó la articulación de los capítulos que hoy 

conforman el libro La voluntad de poder, cuya primera publicación fue en 1901, un año después de 

la muerte de Nietzsche. Existe también el primer libro  de la Transvaloración de los valores: El 

Anticristo; pero en ninguno de los dos casos la obra concluida. No obstante, se trata en ambos 

proyectos de la idea de una gran obra filosófica a partir de la articulación de los cuatro 

pensamientos fundamentales de Zaratustra: la voluntad de poder, el eterno retorno, la muerte de 
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Dios y la teoría del superhombre. De ahí la importancia que tuvo para Nietzsche este libro -el más 

conocido sin duda alguna, pero también el menos entendido. 

Curiosamente la obra de Nietzsche más apreciada por él es para nosotros la más oscura, críptica y 

complicada de toda su producción. Subsiste en ella el tono beligerante de sus libros anteriores: la 

crítica despiadada a la moral cristiana y a la metafísica tradicional, el desprecio de los motivos de 

satisfacción del hombre occidental civilizado, el desenmascaramiento de la civilización como 

domesticación, etc. También subsisten los inveterados pensamientos propositivos de Nietzsche: la 

eliminación de la culpa como elemento inherente a la existencia, la afirmación de la vida, el cuidado 

del cuerpo, su revaloración, etc. Pero justamente porque todos estos pensamientos se presentan 

bajo símbolos y metáforas aumenta la dificultad de su comprensión. Además se incorporan 

elementos nuevos que pasan a ocupar el primer plano de importancia. Me refiero a los cuatro 

conceptos ya aludidos (la voluntad de poder, el eterno retorno, la muerte de Dios y el 

superhombre). 

Aunque no existe ninguna ruptura propiamente dicha entre Zaratustra y las obras anteriores, este 

libro marca el arribo de Nietzsche a una dimensión más profunda de su pensamiento hasta 

entonces eclipsada por el papel predominante de la crítica destructiva; me refiero a la 

fundamentación ontológica de la interpretación de la historia a partir de la genealogía de la moral y 

de la visión del futuro que se deriva de ella. No es que en las obras anteriores a Zratustra esté 

ausente la ontología -hemos visto cómo la crítica del yo responsable se sustenta en la recusación 

del yo como sujeto-, pero la ontología no ocupa en ellas el lugar principal. Las teorías de la voluntad 

de poder como esencia del ser y del eterno retorno como estructura del tiempo son, en cambio 

ahora, el asunto medular. 

Zaratustra, aquel que fue el primero en transponer la moral a la metafísica al haber concebido la 

lucha entre el bien y el mal como la rueda que hace moverse a todas las cosas, es para Nietzsche 

el personaje indicado para comunicar el gran error de la ordenación moral del mundo. Zratustra el 

inmoralista, Zaratustra el ateo: la autosuperación del moralista en su antítesis. No se trata, pues, 

simplemente del cuestionamiento de los valores morales, sino de la ilusión metafísica de la lucha 

entre el bien y el mal como motor del mundo.  

Zaratustra es quien debe poner fin a este supuesto falso y resarcir el sentido de la vida mediante 

una transmutación de valores. La metáfora de la muerte de Dios es el símbolo de que los valores 

supremos han perdido su poder vinculativo. Pero este fenómeno sólo tiene justificación en la 

medida en que abre paso a una nueva condición del hombre. La figura del superhombre está por 

eso íntimamente conectada con la superación del nihilismo como transvaloración. El superhombre 

es el tipo de hombre que emerge a raíz de la nueva posición de valores, como resultado de la 

destitución definitiva de los anteriores. Zaratustra es el portavoz de la llegada del superhombre 

porque encarna la autosuperación de la moral por la veracidad, la autosuperación del moralista en 

su opuesto así lo suscribe Nietzsche en Ecce Homo cuando ofrece la explicación de la elección de 

este personaje para la obra que él más apreciaba. Pero Zaratustra también es el maestro de la 



doctrina del eterno retorno: el pensamiento más pesado, la cumbre de la contemplación. El 

superhombre es la nueva condición humana que emerge cuando ha sido asimilada hasta sus 

últimas consecuencias la muerte de Dios, es decir el fin del predominio del mundo suprasensible, 

incluyendo sus formas ocultas y disfrazadas. El superhombre es el sentido de la tierra , pero 

también es quien puede soportar el peso del eterno retorno porque está liberado de la necesidad de 

que el mundo tenga un sentido en sí. El superhombre es la figura del hombre como creador de 

valores. Es necesario reivindicar para el hombre como propiedad y producto suyos toda la belleza 

y todo lo sublime que le hemos prestado a las cosas... el hombre como poeta, como pensador, 

como dios, como amor, como poder30. El superhombre es la posición de la condición humana que 

corresponde a un nuevo comienzo: la cancelación definitiva de la suposición de un más allá o un en 

sí de las cosas (nihilismo radical); la determinación ontológica del mundo del devenir concebido 

como la única realidad (la metafísica de la voluntad de poder); la afirmación del devenir sin el 

cumplimiento de ningún fin (eterno retorno de lo mismo).  

* 

Para terminar 

Ya para terminar recapitulemos: la psicología es un ámbito de problemas por los que atraviesa el 

pensamiento de Nietzsche, pero no su objeto principal. El nivel de cuestiones relativas al 

funcionamiento de la vida afectiva (los instintos, los sentimientos, las pasiones) abre paso al 

planteamiento de problemas que ya no pertenecen a la psicología en cuanto tal; por ejemplo: el 

cuestionamiento del concepto tradicional de sujeto o el de la idea de la historia humana como 

progreso moral o el del pasado como dimensión irrecuperable de la existencia. De esta suerte la 

psicología queda rebasada por la filosofía. No basta la pregunta por el origen y la historia de las 

valoraciones morales, hace falta el cuestionamiento de los presupuestos metafísicos en los que se 

sustentan.  

En este nivel de problematización, Nietzsche mantiene una controversia constante con la tradición 

filosófica. Sócrates, Platón, Epicuro, Spinoza, Kant, Schopenhauer son sus principales 

interlocutores. Quiere poner ante todo en tela de juicio la idea de la filosofía como aspiración a la 

verdad contemplativa y desinteresada. No creo -dice- que un instinto de conocimiento  sea el 

padre de la filosofía  lo que sucede es que diversos instintos fundamentales del hombre han hecho 

del conocimiento su instrumento, las intenciones morales o inmorales son el auténtico germen vital 

de toda filosofía31. Que Nietzsche haya escogido los grandes cambios metafísicos para resumir la 

historia completa de Occidente bajo el signo del nihilismo, es el testimonio fehaciente de la 

importancia que le atribuía a la filosofía como dimensión esencial dentro de dicha interpretación. 

Para Nietzsche el punto de vista del valor, (la teoría de la voluntad de poder) es el punto de vista 

fundamental para comprender la historia del pensamiento filosófico como un movimiento vital en el 

que actúan estimaciones valorativas (nihilistas) que se proyectan en las diversas concepciones 

metafísicas, que a partir de Platón dirigen y determinan el curso entero de la civilización de 

Occidente. 
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Nietzsche no es, pues, un psicólogo en el sentido formal del término ni un filósofo de la vida . Se le 

hace poco favor cuando se pondera a la psicología como su principal conquista. Se le entiende mal 

también si se cree que las cuestiones de las que se ocupa son ajenas al pensamiento abstracto, a 

los problemas de la filosofía tradicional32. Antes al contrario, la lectura crítica de la historia de la 

metafísica forma parte del núcleo esencial de su filosofía. Se trata ciertamente de un pensador 

heterodoxo, pero al fin y al cabo un filósofo en la completa extensión de este término. La 

interpretación más desviada y errónea del pensamiento de Nietzsche reside en tomar sus 

declaraciones y argumentos en contra de los valores morales bajo el sentido burdo de una 

incitación a mal, a la crueldad o a la destrucción. De esto se previno muy bien al declarar [cito a 

Nietzsche]: ... No niego como se sobreentiende si se presupone que no soy un loco, que muchas 

acciones que se llaman no-éticas deben evitarse y combatirse; igualmente, que muchas de las que 

se dicen éticas deben hacerse y fomentarse. Pero quiero decir que, tanto lo uno como lo otro, por 

razones distintas a las existentes hasta ahora. Tenemos que aprender de otro modo, para 

finalmente, quizás demasiado tarde, lograr más aún: sentir de otro modo .33 

 

Notas 

1 Nietzsche, F., Humano, demasiado humano (parágrafo 37), ed. Edaf, Madrid, 1996, trad. C. 

Vergara, p. 69, 

2 Nietzsche, F., Más allá del bien y del mal (parágrafo 23), ed. Alianza, Madrid, 1972, trad. A. 

Sánchez Pascual, p. 46.  

3 Humano, demasiado humano (parágrafo 39), ed. cit., p. 71. 

4 Nietzsche, F., Genealogía de la moral, ed. Alianza, Madrid, 1975, trad. A. Sánchez Pascual, p. 20. 

5 Nietzsche, F., Más allá del bien y del mal, ed. Alianza, Madrid, 1972, trad. A. Sánchez Pascual, p. 

45. 

6 Dice Nietzsche a este respecto: La diferencia fundamental que ha llevado a los hombres a 

distinguir lo moral de lo inmoral, lo bueno de lo malo, no es la diferencia entre egoísta y altruista, 

sino entre el apego a una tradición, a una ley, y la tendencia a emanciparse de ella. La manera en 

que ha nacido esta tradición es indiferente, desde este punto de vista; en todo caso, ha nacido sin 

consideración al bien o al mal o cualquier imperativo inmanente y categórico, sino ante todo en vista 

a la conservación de una comunidad, de una raza, de una asociación, de un pueblo...  (Cf. 

Humano, demasiado humano, ed. cit., p. 95).  

7Humano, demasiado humano (parágrafo 57), ed. cit., p. 82. 

8 Más allá del bien y del mal, ed. cit., p. 34.  

9 Aurora, (aforismo 120), ed. cit., p. 173.  

10 Más allá del bien y del mal, ed. cit. p.38. 

11 Genealogía de la moral, ed. cit., p.52. 

12 El inicio del ensayo Sobre verdad y mentira en sentido extramoral es esta fábula: En algún 

apartado rincón del universo centelleante, desparramado en innumerables sistemas solares, hubo 
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una vez un astro en el que animales inteligentes inventaron el conocimiento. Fue el minuto más 

altanero y falaz de la Historia Universal : pero, a fin de cuentas, sólo un minuto. Tras breves 

respiraciones de la naturaleza el astro se heló y los animales inteligentes hubieron de perecer . 

Nietzsche aquí se refiere expresamente al conocimiento como una invención, como un instrumento 

al servicio de la vida. (Cf. Nietzsche, F., Sobre verdad y mentira en sentido extramoral. Tecnos, 

Madrid, 1996. Traducción de L. Valdés y T. Orduña, p.17) 

13 Cf. Ibid, p. 17. 

14 Cf. Ibid, p. 26.  

15 Cf. Ibid, p. 21.  

16 Cf. Ibid, p. 21. 

17 ... Creemos saber algo de las cosas mismas cuando hablamos de árboles, colores, nieve y 

flores y no poseemos, sin embargo, más que metáforas de las cosas que no corresponden en 

absoluto a las esencias primitivas... ¿Qué es entonces la verdad? Una hueste en movimiento de 

metáforas, metonimias, antropomorfismos, en resumidas cuentas, una suma de relaciones 

humanas que han sido realzadas, extrapoladas y adornadas poética y retóricamente y que, 

después de un prolongado uso, un pueblo considera firmes, canónicas y vinculantes; las verdades 

son ilusiones de las que se ha olvidado que lo son; metáforas que se han vuelto gastadas y sin 

fuerza sensible, monedas que han perdido su troquelado y no son ahora ya consideradas como 

monedas, sino como metal  (Cf. Ibid, p. 23). 

18 Cf. Ibid (parágrafo 99) p. 98. 

19 Genealogía de la moral, ed. cit. p. 31. 

20 Cf. Ibid, p. 33. 

21 En Más allá del bien y del mal, Nietzsche se refiere a la religión judaica como la primera gran 

inversión de valores, en el sentido nihilista del término, que hasta el momento ha acontecido; dice: 

Los judíos un pueblo nacido para la esclavitud , como dicen Tácito y todo el mundo antiguo, un 

pueblo elegido entre los pueblos , como,, dicen y creen ellos mismos- los judíos han llevado a 

efecto aquel prodigio de inversión de los valores gracias al cual la vida en la tierra ha adquirido, 

para unos cuantos milenios, un nuevo y peligroso atractivo: -sus profetas han fundido, 

reduciéndolas a una sola, las palabras rico , ateo , violento, malvado , sensual , y transformado 

por vez primera la palabra mundo  en una palabra infamante. En esa inversión de los valores (de la 

que forma parte el emplear la palabra pobre  como sinónimo de santo  y amigo ) reside la 

importancia del pueblo judío. Con él comienza la rebelión de los esclavos en la moral  (Cf. Más allá 

del bien y del mal, ed. cit., p. 125). Lo mismo sostiene en La genealogía de la moral: ... con los 

judíos comienza en la moral la rebelión de los esclavos: esa rebelión que tiene tras sí una historia 

bimilenaria y que hoy nosotros hemos perdido de vista tan sólo porque ha resultado vencedora  (Cf. 

La genealogía de la moral, ed. cit., p. 40). 

22 Cf. El nihilismo, ed. cit., p. 31. 
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23 Son muchas las ocasiones en las que Nietzsche se expresa negativamente sobre el espíritu de 

la modernidad. En un apunte cuyo lugar es encabezado por el título Para la historia del 

oscurantismo moderno  aparece lo siguiente: Crítica del hombre moderno.- El hombre bueno 

meramente corrompido y seducido por malas instituciones (tiranos y sacerdotes); la razón corno 

autoridad; la historia como superación de errores; el futuro corno progreso; el Estado cristiano ( el 

Dios de los ejércitos ); la actividad sexual cristianizada (o el matrimonio); el imperio de la justicia  (el 

culto de la "humanidad"); la libertad ... La actitud romántica del hombre moderno: el hombre noble 

(Byron, Víctor Hugo, George Sand); la noble indignación; la santificación por la pasión (corno 

verdadera "naturaleza"); el tomar partido por los oprimidos y desheredados: lema de los 

historiadores y novelistas-, los estoicos del deber; el "desinterés" como arte y conocimiento; el 

altruismo" como fórmula engañosa del egoísmo (utilitarismo), el egoísmo más sentimental... Todo 

esto es el siglo XVIII. Por el contrario, lo que no se ha heredado de él, la insouciance, la 

despreocupación, la elegancia, la claridad espiritual. El tempo del espíritu se ha transformado; el 

goce en la sutileza y la claridad intelectuales ha cedido al placer por los colores, por la armonía, por 

la masa, por la realidad, etcétera. Sensualismo en lo espiritual. En resumen, es el siglo XVIII de 

Rousseau.  (Cf. La voluntad de poderío, ed. cit., p. 65). 

24 El escepticismo en la moral es lo decisivo -dice Nietzsche-. La decadencia de la interpretación 

moral del mundo, que ya no tiene ninguna sanción después que ha intentado refugiarse en un más 

allá, termina en nihilismo. Todo carece de sentido  (la inviabilidad de una interpretación del mundo, 

a la cual se ha consagrado una fuerza enorme, despierta la sospecha de que todas las 

interpretaciones del mundo son falsas). Rasgo budista, anhelo de la nada. (El budismo hindú no 

tiene detrás de sí un desarrollo fundamentalmente moral, porque en él -en [su] nihilismo- tan sólo 

hay una moral insuperada: existencia como castigo, existencia como error, combinadas, y por 

consecuencia el error como castigo -una valoración moral.) Los intentos filosóficos de superar el 

Dios moral  (Hegel, Panteísmo). Superación de los ideales populares: el sabio, el santo, el poeta. 

Antagonismo de verdadero , bello  y bueno .  (Cf. El nihilismo, ed. cit., p. 32). 

25 La valoración moral dice Nietzsche- es una interpretación... la interpretación misma es un 

síntoma de determinados estados fisiológicos, así como de un determinado nivel espiritual de 

juicios dominantes. ¿Quién interpreta? Nuestras afecciones  (Cf. El nihilismo, ed. cit., p. 37).  

26 Cf. La voluntad de poderío, ed. cit., p.37. 

27 Cf. Ibid, p. 45. 

28 Cf. Ibid, p. 71. 

29 Cf. , Ross W., Nietzsche. El águila angustiada. Una biografía, ed. Paidós, Barcelona 1994, trad. 

R. Hervás, p. 767.  

30 Cf. Ibid, p. 105. 

31 Cf. Más allá del bien y del mal, ed. cit., p. 26. 

32 Tiene completa razón Heidegger cuando en su obra consagrada a Nietzsche escribe en el 

primer capítulo: ... hace mucho tiempo se cuenta en las cátedras de filosofía en Alemania que 
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Nietzsche no es ningún pensador estricto, sino un filósofo-poeta . Nietzsche no pertenecería a 

aquellos filósofos que sólo piensan cosas abstractas y vagas, alejadas de la vida. Si se lo llama 

filósofo, habría que entenderlo como un filósofo de la vida . Este título, que ya hace mucho goza de 

predilección, tiene al mismo tiempo la función de alimentar la sospecha de que la filosofía sería, en 

los demás casos, algo para muertos y por ello básicamente prescindible. Esta opinión coincide 

perfectamente con la de aquellos que saludan en Nietzsche al filósofo de la vida  que por fin ha 

barrido con el pensamiento abstracto. Estos juicios corrientes sobre Nietzsche son erróneos. El 

error sólo se reconoce si la confrontación con Nietzsche se pone en marcha a través de una 

confrontación simultánea en el ámbito de la pregunta fundamental de la filosofía.  (Cf. Heidegger, 

M., Nietzsche. Destino, Barcelona, 2000. Traducción J. L. Vermal, p. 21, (tomo I). 

33 Cf. Aurora (parágrafo 103), ed. cit., p. 148.  
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RESUMEN 

Superando la visión de una psicología reducionista y no critica, que comprende identidad y sexo 

como elementos esenciales relacionados a la naturaleza humana y que tiene su locus en la 

interioridad de los individuos y en la biología; las nociones de género, como construcción social e 

identidad, como entidad dinámica, constituida por las relaciones sociales; y que contribuyen en el 

sentido de acentuar la importancia de pensar en el hombre en el contexto y en la interrelación 

dentro de una visión socio-histórica. Al apropiarnos de esos conceptos nuestra reflexión se basa en 

el sentido de pensar el hombre y la mujer amazonense, buscando la posibilidad de aprender las 

posibles relaciones entre los elementos presentes en la constitución de su identidad, relaciones de 

género y elementos que marcan su historia, cultura y formas de organización sociofamiliar. Por eso 

vamos alimentar nuestra charla presentando y discutiendo algunos resultados de investigaciones 

recientemente concluidas en una área de invasión en la región urbana de Manaus, dentro del 

proyecto CNPq-PNOPG. 

Palabras Claves: Identidad, Organización Familiar, Relaciones de Género. 
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RESUMO 

Superando a visão fragmentada de uma psicologia reducionista e acrítica, que compreende 

identidade e sexo como elementos essenciais ligados à natureza humana e que tem seu locus na 

interioridade dos indivíduos e na biologia; as noções de gênero, como construção social, e 

identidade, como entidade dinâmica, constituída pelas relações sociais; contribuem no sentido de 

acentuar a importância de se pensar o homem em contexto e em interação dentro de uma visão 

sócio-histórica. Apropriando-se desses conceitos, nossa reflexão se volta no sentido de pensar o 

homem e a mulher amazonense buscando apreender as possíveis relações entre elementos 

presentes na constituição de sua identidade, relações de gênero e elementos que marcam sua 

história, cultura e formas de organização sócio-familiar. Para isso iremos alimentar nossa fala 

apresentando e discutindo alguns resultados de pesquisa recentemente concluída em uma área de 

invasão na região urbana de Manaus, dentro do projeto CNPq  PNOPG 

Palavras-Chaves: Relações de Gênero, Identidade, Organização Familiar. 

 

ABSTRACT 

Surpassing the fragmented view of a psychology that reduces things and is not critical, that 

understands identity and gender as essential elements connected to human nature and that has its 

locus in the inner part of the individuals and in biology; the notions of gender, as social construction, 

and identity, as dynamic entity, consisting of social relations contribute to increase the importance of 

analyzing man in context and in interaction in a social-historical view. Assuming these concepts, our 

reflection focus on thinking of the amazonense man and woman looking for apprehending the 

possible relations among existing elements in the constitution of his/her identity, gender relations 

and elements that mark his/her history, culture and forms of social-familial organization. In order to 

accomplish this we will enrich our speech by presenting and discussing some research results 

concluded recently in an area of invasion in the urban region of Manaus, inside the project CNPq  

PNOPG 

Key-words: Gender Relations, Identity, Familial Organization. 

 

 

INTRODUÇÃO  

O trabalho com famílias de classes populares sempre foi e continua sendo um desafio para o 

pesquisador. O enfrentamento das situações concretas de pobreza e sofrimento humano é algo que 

não se pode fazer sem dor e sem se ser impelido por um forte sentimento de compromisso e 

envolvimento. De outro lado, a entrada em contato com um grupo que constitui uma unidade 

própria da qual estamos excluídos, com valores, linguagem e costumes próprios, nos remete a 

questionamentos a respeito de quem somos nós e o que estamos fazendo afinal de contas...  

A generosidade das pessoas da comunidade em nos acolher, falar conosco, mostrarem-se, é de 

fato surpreendente. Traz consigo, sem dúvida um pedido de ajuda, um clamor assistencial ao qual 



não pudemos responder plenamente, uma vez que pretendíamos investigar a realidade de vida 

dessas pessoas e ao mesmo tempo intervir propiciando a organização grupal que traria, segundo 

pensávamos, as desejadas mudanças.  

Os resultados que passaremos a apresentar e discutir derivam de pesquisa realizada em uma área 

de invasão na zona urbana de Manaus no período de 2002 a 2004. Estivemos ali presentes com 

um grupo de pesquisadores e estudantes provenientes de várias instituições parceiras 

(UFAM,ULBRA, INPA, FIO CRUZ) ligados ao projeto Saúde Integral da Família em Situação de 

Risco Sócio-Ambiental  pertencente ao PNOPG/CNPq. Nos interessava realizar um diagnóstico 

bastante amplo verificando as condições de vida da/na comunidade, suas relações de vizinhança, 

relações familiares, relações com o meio ambiente e sociais amplas. Paralelamente procurávamos 

desenvolver ações aos moldes de pesquisa-ação, conforme proposto por Thiollent (1992), no 

sentido de construir soluções para os problemas com a comunidade e avaliar o processo 

posteriormente, descrevendo-o e repensando para a construção de novos objetos.  

O enfoque do projeto não traz uma definição restrita de família como família nuclear clássica, mas 

procurou abordar as diferentes formas e configurações assumidas pela mesma, tomadas a partir do 

discurso das pessoas, compreendendo-a como espaço social privilegiado onde as condições de 

saúde integral podem ou não ser desenvolvidas. Como também identificado por Takashima (1994), 

é importante compreender as relações familiares dentro do contexto social em que elas se dão, 

integrando em nossa análise as condições sociais de pobreza que se constituem no campo dentro 

do qual as produções simbólicas são construídas. Pudemos levantar dados referentes a formas de 

relações familiares, ocupação do espaço, uso do tempo de lazer e distribuição geográfica da 

família, visão que tem da parentela e sua definição, sociabilidade na família, percepção da rede de 

comunicação dentro da família. O objetivo é contribuir com elementos para pensarmos as 

identidades num contexto onde coexistem simultaneamente o tradicional e o novo, elementos do 

rural e do urbano, do natural  e do transformado.  

A partir de observações participantes conforme proposto por Spradley, 1980, e uso de entrevista 

semi-estruturada com 74 famílias pudemos coletar dados bastante significativos, parte dos quais 

passamos a expor.  

 

FAMÍLIA E PARENTELA - AS REDES DE APOIO SOCIAL  

Quando indagadas a respeito de, se teriam parentes morando perto de suas moradias, a maior 

parte dos entrevistados (57%) indicou que sim, contra 43% que mencionou não ter ninguém por 

perto da família, de modo que se pode perceber uma nítida distribuição geográfica dos elementos 

de uma família em torno do grupo familiar, mesmo quando se trata de pessoas provenientes de 

regiões do país bem distantes, como é o nosso caso aqui. Nossos sujeitos são procedentes 

predominantemente do vasto interior do Estado do Amazonas e Estados nordestinos. Os processos 

migratórios parecem acontecer através do deslocamento de grupos familiares e não de pessoas 



isoladas, mesmo quando num primeiro momento possam vir um ou outro membro da família para 

sondar o terreno e se estabelecer  e logo em seguida agenciar a vinda de outros.  

O gráfico seguinte nos mostra quem são as pessoas que mais predominantemente se distribuem 

ao redor da família gerando verdadeiras redes de apoio social e relacionamento afetivo pautados 

na identidade comum dos membros. 

 

 

A proximidade geográfica da família parece funcionar como uma tentativa de manutenção de 

vínculos e manutenção da rede de apoio social possível, o que nas comunidades socialmente 

desassistidas como essa, é de relevância fundamental. Morar perto de parentes pode significar ter 

com quem contar, concreta ou simbolicamente, ou ao menos, manter seus esquemas de referência 

no tempo e espaço. Poder localizar outras pessoas que pertencem a você e a quem você também 

pertence ao nível de sua história de vida e vinculação civil no mundo, pode significar não estar solto 

e perdido  num mundo marcado por tantas instabilidades e incertezas. É uma forma de existir e 

estar no mundo mantendo referenciais. É não estar desenraizado mesmo quando se vem de longe, 

de outro contexto de vida como migrante, quando já se deixou sua terra , mas não completamente, 

sua parentela.  

Vários autores já assinalaram a instabilidade dos vínculos de casamento nas camadas populares. 

Dentre eles Tânia Salem (1982) trabalhando com mulheres faveladas no Rio de Janeiro destaca a 

forte insegurança vivida pelas mulheres quanto à permanência do seu homem  em casa, mesmo 

em relações que já existem por anos, e que em concomitância a isso a mulher se volta para o 

estabelecimento de um forte vínculo substitutivo com os filhos, especialmente com o filho mais 

velho substituto do pai . As relações familiares, quer o pai esteja presente ou não, parecem se 

centrar na figura da mãe com os filhos, pois entre todas, essa relação é a mais permanente e 

estável. No entanto, em nossa comunidade encontramos a referência aos irmãos, tios e cunhados 



como aquelas figuras que mais freqüentemente acompanham e se estabelecem nas imediações 

das novas moradias dessas pessoas, o que parece apontar para um deslocamento na ordem de 

importância das figuras parentais para as figuras fraternas ou de coloração fraterna, como é o caso 

dos cunhados. A figura do pai ainda se apresenta com força, mas de forma indireta representada 

na pessoa dos tios, verdadeiros substitutos simbólicos dos pais, ou na figura dos irmãos (mais 

velhos?) que funcionariam como centros de gravitação em torno dos quais os demais se 

organizariam.  

A mãe, enquanto elemento aglutinador, ainda continua pelas imediações, ainda que com menor 

ênfase, e o pai quase que desaparece do mapa  ratificando seu caráter de ausente, já denunciado 

em estudos anteriores (SALEM, 1982).  

No Brasil, a grande maioria da população infantil é proveniente de famílias de baixa renda cujos 

pais trabalham fora do lar. Ao sair para o mercado de trabalho, a mulher que não pode pagar uma 

empregada doméstica, busca outros recursos para prover os cuidados de seus filhos pequenos, 

como o apoio de parentes, da vizinhança, ou mesmo deixando os filhos mais velhos cuidando dos 

mais novos durante a sua ausência, (LEITE, 1984; IBAÑEZ-NOVION, 1980 apud FERREIRA & 

METTEL, 1999) o que também ocorre aqui, e que pôde ser verificado em outro momento.  

 

A FUNÇÃO SOCIAL DO COMER, FALAR E SE MOVER NOS AMBIENTES  

As formas de sociabilidade que ocorrem no grupo foram exploradas através da pergunta: O que 

gostam de fazer juntos? Que gerou a seguinte distribuição de respostas: 

 



O comer juntos  parece ser o ato humano que mais promove um sentido de pertença e comunhão, 

também tão presente nas várias formas religiosas existentes na atualidade. Na família o comer 

juntos  pode marcar ritmos, o almoço de domingo na casa da mãe ou dos irmãos, a peixada com os 

parentes; e firmar relações e experiências referenciais, o ter para onde ir aos domingos.  

 

COMUNICAÇÃO E AFETOS DENTRO DA FAMÍLIA  

A sociabilidade, bem como as direções que seguem os fluxos de comunicação dentro da família 

nuclear, delimitada aqui pela palavra casa , foram investigadas através da pergunta: Aqui na sua 

casa com quem seus filhos conversam mais?  

 

Vê-se claramente um viés de gênero permeando as respostas, uma vez que a mãe é vista como a 

figura com quem os filhos mais conversam (54%). Como argumenta Louro, buscando delimitar o 

conceito de gênero, Não são propriamente as características sexuais, mas é a forma como essas 

características são representadas ou valorizadas, aquilo que se diz ou se pensa sobre elas que vão 

constituir efetivamente o que é feminino ou masculino em uma dada sociedade e em um dado 

momento histórico. Para que se compreenda o lugar e as relações entre homens e mulheres numa 

sociedade importa observar não exatamente seus sexos, mas sim tudo que se construiu 

socialmente sobre os sexos  (1997, p.21).  

O caráter fundamentalmente social das distinções baseadas no sexo (Scott apud Louro, 1997, p.21) 

se faz notar especialmente no conceito de gênero funcionando enquanto ferramenta analítica e 

política, definindo-se por características fundamentalmente sociais e relacionais e que mais do que 

revelando uma divisão social de papeis é o constituinte da identidade dos sujeitos, pois, 

Compreendemos os sujeitos como tendo identidades plurais, múltiplas; identidades que se 

transformam, que não são fixas ou permanentes, que podem, até mesmo, ser contraditórias (Idem, 



p.24). ainda que essas identidades sejam móveis e plurais atestando de sua fluidez e dinamismo; 

têm determinações sociais muito claras que procuram recorrentemente cristalizá-las e estabelecê-

las em um mesmo lugar. 

As oposições feminino / masculino são construídas socialmente e mostram suas contradições na 

medida em que não há uma unidade possível dentro de cada pólo ou categoria separada, pois há 

uma multiplicidade de formas de se ser homem ou mulher e expressar feminilidade ou 

masculinidade. Trata-se, portanto de uma dicotomia artificial a ser superada, mas que, no entanto é 

de grande pregnância nas falas e concepções das pessoas, que tendem a naturalizar os conteúdos 

como sendo femininos ou masculinos e que os tomam como referentes moldadores de sua ação.  

As diferenças e desigualdades podem ser apreciadas sob vários níveis: o biológico e o social, 

porém o social é fundante, se entrelaça de tal modo com o biológico tornando-se inseparável do 

mesmo.  

Quando se fala em diferença se raciocina em termos de um padrão estabelecido que denuncia o 

quanto o que está sendo apreciado dista desse elemento tomado como referência. No caso de 

nossa sociedade ocidental estamos falando do padrão indivíduo masculino de raça branca , 

tomado como norma estabelecida socialmente.  

Várias agências sociais colaboram para criar e firmar diferenças, entre elas primariamente a família 

como matriz criadora de relações e posteriormente a escola que, como afirma Louro (1997) é 

entendedora disso.  

O processo de fabricação  dos sujeitos é continuado e geralmente muito sutil, quase 

imperceptível... O nosso olhar deve se voltar especialmente para as práticas cotidianas em que se 

envolvem todos os sujeitos .  

São, pois as práticas rotineiras e comuns, os gestos e as palavras banalizados, que precisam se 

tornar alvos de atenção renovada, de questionamento, e em especial, de desconfiança... Desconfiar 

do que é tomado como natural (Idem, p.63).  

No entanto a linguagem não apenas expressa relações, poderes, lugares, ela os institui; ela não 

apenas veicula, mas produz e pretende fixar diferenças (Idem, p.65).  

O ocultamento do feminino na linguagem em expressões globalizantes que identificam o termo 

homem como gênero e espécie humana ao mesmo tempo aglutina e identifica o humano com o 

masculino sendo, portanto o feminino aparentemente uma categoria outra, ... um desvio 

constituído a partir do masculino  (Idem, p.74).  

... prestamos pouca atenção à eficiência da normalização cotidiana, continuada, naturalizada 

(Idem, p.84) em que a professora é identificada como extensão da função materna afetiva, a mulher 

é representada como o não homem . Ora as representações sociais não só descrevem um 

fenômeno, mas o constituem; produzem o fenômeno como tal produzindo sentido, constroem o 

real.  

A falta de oportunidades e os problemas sociais certamente desencadeiam conflitos inter-

relacionais, no grupo familiar e em toda a comunidade.  



A mediação da mãe nos processos de comunicação na família fica evidente pela indicação da 

mesma como a figura com a qual os filhos mais conversam (54%). Esta figura desempenharia um 

papel não somente de receptora de toda a carga emocional que circula dentro da família, mas 

também e talvez, sobretudo, como mediadora de conflitos. 

Pode-se talvez entender isso em função da maior liberdade de expressão que, em nossa 

sociedade, os filhos parecem desfrutar com as mães. Outro argumento adicional pode ser o fato de 

que a mãe está mais à mão, uma vez que essas mulheres, em sua maioria não trabalham fora se 

dedicando quase que exclusivamente aos cuidados da casa e filhos (72%). Em termos das relações 

de gênero que prevalecem na sociedade ocidental vemos também a mulher alinhando-se ao lado 

dos filhos na família, identificando-se com eles e assumindo posição muitas vezes infantilizada, 

como se fora um filho a mais, dependente material e afetivamente do marido e com ação restrita ao 

ambiente privado e doméstico  da família.  

Sendo responsável pelos cuidados e suprimento das necessidades mais elementares (alimentação 

e proteção de desconfortos) sobre as quais o psiquismo vem a se estruturar é esperado que seja 

com a mãe que os primeiros vínculos se estabeleçam, o que facilitaria, sem dúvida, sua eleição 

como a figura central para comunicação. O desempenho da função social da mulher, enquanto 

provedora primária de afeto, gera todo um conjunto de elementos relacionais e de construção 

grupal que a apontam como a figura mais receptiva, que melhor conhece os filhos, por interagir 

mais intensivamente com eles e, por conseqüência, melhor equipada para acolhê-los. O preço que 

se paga por essa proximidade toda é, em parte a exclusão do pai desse quadro relacional e seu 

direcionamento para a vida pública, o mundo dos outros homens, o mundo do trabalho, quando 

este existe, ou o mundo do entretenimento, quando este não existe. ...a maior expectativa é de que 

a família produza cuidados e proteção dos afetos, construindo identidades e vínculos relacionais de 

pertencimento, capazes de promover melhor qualidade de vida de seus membros e efetiva inclusão 

social na comunidade e sociedade em que vivem... . (CARVALHO, 1995, p). Esse suprimento 

parece ficar predominantemente a cargo da mulher na família, pois ela efetivamente é a grande 

responsável pelos processos de vinculação que se desenvolvem e atua intensivamente nos 

processos de socialização e inclusão dos filhos no mundo social mais extenso.  
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Resumo 

O objetivo deste estudo é refletir sobre a importância da utilização do Objeto Intermediário  no 

Psicodrama Organizacional como instrumento para redução dos estados de alarme, favorecimento 

do aquecimento para o estabelecimento de vínculos bem como estímulo para evidenciar os 

conflitos dos participantes em relação ao contexto do trabalho contribuindo assim, para emergência 

das manifestações acerca desta relação. No estudo apresentamos também exemplos da aplicação 

deste instrumento e alguns de seus resultados.  

Descritores: Psicodrama Organizacional, Objeto Intermediário.  

 

Abstract 

The purpose of this study is to reflect upon the importance of using the Intermediate Object  in 

organizational psychodrama as an instrument of reduction of state of alarm, benefit of the warm-up 

for the establishment of bonds and also incentive to make the participants conflicts clear towards the 

context of work, which contributes for the emerge of manifestations of this relation. This study also 

presents examples of the application of this instrument and some of its results.  

Index terms: Organizational Psychodrama, Intermediate Object. 

 

 

I - UMA BREVE CONCEITUAÇÃO DE OBJETO INTERMEDIÁRIO 

O termo Objeto Intermediário  foi introduzido na teoria e na prática psicodramática por Rojas-

Bermúdez (1970) como um recurso para o favorecimento do aquecimento dos pacientes psicóticos 

crônicos durante as sessões de Psicodrama conduzidas pelo referido autor. 



Do ponto de vista da conceituação teórica, este termo foi assim denominado pelo autor de objeto 

intermediário, devido à própria qualidade deste intermediar a passagem do estado de alarme 

(campo tenso) para o campo relaxado. 

Do ponto de vista prático, o Objeto Intermediário, é qualquer objeto que funcione como facilitador 

do contato entre duas ou mais pessoas  (Castanho, 1995, p.32). 

Sendo assim, a autora assinale que uma bexiga, uma folha de jornal ou um barbante que servem 

para intermediar a comunicação e são veículos da expressão de afeto  (Castanho, p.32). 

Dessa forma, o Objeto Intermediário sugere a utilização de uma infinidade de materiais como 

música, papéis, figuras, desenhos, entre outros que aplicados sob uma diversidade de técnicas 

como dançar, pular, desenhar, recortar, colar, imaginar, modelar, dentre outros, favorecem o 

envolvimento dos participantes, o aparecimento da comunicação (verbal e não verbal) e a 

expressão dos sentimentos.  

Rojas-Bermúdez (1970) descreveu oito classificações para mencionar as qualidades do Objeto 

Intermediário, sendo estas: existência real e concreta, inocuidade, maleabilidade, transmissor, 

adaptabilidade, assimilabilidade, instrumentabilidade e identicabilidade.  

Ao descrever acerca da teoria dos papéis, o autor enquadra o Objeto Intermediário referindo-se ao 

limite psicológico da personalidade e apontando que o mesmo atua como função protetora para o 

limite do si mesmo . Para ele, os estados de alarme mantêm o si mesmo  expandido e à medida 

que se introduz o Objeto Intermediário este reduz seu estado permitindo a vinculação dos papéis 

que são colocados em funcionamento.  

Portanto, há um maior envolvimento dos participantes nas atividades propostas devido ao fato do 

Objeto Intermediário ser um facilitador para o aquecimento e, estes estando aquecidos se vêem 

tão envolvidos na situação que atuam praticamente sem Eu observador  (Rojas-Bermúdez, 1970, p. 

94).  

 

II - A APLICAÇÃO DO OBJETO INTERMEDIÁRIO NO PSICODRAMA ORGANIZACIONAL 

Em nossos estudos sobre a saúde do trabalhador utilizamos a metodologia psicodramática para 

avaliarmos aspectos das condições gerais e da organização do trabalho e a interferência destes 

aspectos na saúde no trabalho. 

Neste estudo nos baseamos nos conceitos de Christophe Dejours (1987). O mesmo conceitua 

condições de trabalho como sendo ambiente físico (temperatura, pressão, barulho, vibração, 

irradiação, altitude, etc), ambiente químico (produtos manipulados, vapores e gases tóxicos, 

poeiras, fumaças etc), ambiente biológico (vírus, bactérias, parasitas, fungos), condições de 

higiene, de segurança e as condições antropométricas do posto de trabalho  e acredita que a 

organização do trabalho envolve a divisão do trabalho, o conteúdo da tarefa (na medida em que 

dela deriva), o sistema hierárquico, as modalidades de comando, as relações de poder, as 

questões de responsabilidade, etc  (Dejours, 1987, p. 25).  



Tomando como referência estes dois conceitos dejourianos, aplicamos a metodologia 

psicodramática numa empresa de grande porte do ramo industrial com as seguintes características: 

linhas de produção, máquinas automáticas, riscos ergonômicos em atendimento aos objetivos 

descritos na seqüência.  

 

Objetivo Geral 

Utilizar o Psicodrama como instrumento de diagnóstico organizacional focando os aspectos 

relacionados às condições gerais e à ocorrência de acidentes do trabalho. 

 

Objetivos Específicos 

- Identificar e analisar os discursos dos participantes acerca da relação entre as condições da 

organização do trabalho e a ocorrência dos acidentes de trabalho; 

- Analisar as representações e as percepções dos participantes manifestadas por meio das 

expressões verbais e não verbais; 

- Categorizar os diversos fatores referentes à ocorrência dos acidentes de trabalho no grupo 

específico para pensar nos meios de prevenção dos mesmos.  

Diante desses objetivos, o estudo apresentou informações técnico-científicas para subsidiar 

discussões acerca da gênese dos acidentes do trabalho. 

Nossa atuação como Psicóloga na área do Trabalho, seja através de projetos de extensão e/ou 

supervisão de estágio, nos possibilitou um contato mais efetivo com a população trabalhadora, 

entre diferentes categorias profissionais e diferentes instituições/organizações,o que nos colocou 

em contato com a realidade do cotidiano de trabalho, mostrando nos que o trabalhador, vive 

pressionado por uma série de dispositivos de poder engendrado no ambiente de trabalho, de modo 

que estes apresentam-se temerosos para denunciar aspectos indesejáveis do dia-a-dia de trabalho. 

Isso ocorre basicamente porquê o exercício da própria subjetividade, sobretudo, na esfera 

produtiva, vem sendo considerado empecilho à ordem e ao progresso  (Souza Campos, 2000, 

p.34). 

Segundo este autor, há portanto, um esforço subjetivo dos dominantes para liquidar com o padrão 

de subjetividade que autorize às massas expressarem seus desejos e interesses  (Souza Campos, 

2000, p.34). 

Neste sentido, denunciar aspectos das condições gerais de trabalho e reivindicar melhorias, ainda 

têm sido assuntos tratados com muita cautela pela população trabalhadora, devido ao fato destas 

reivindicações serem tomadas como referência para demissões individuais e/ou coletivas.  

O temor coletivo, o culto ao bom comportamento, a valorização do silêncio arraigada em nossa 

cultura organizacional e denunciada por vários autores é o que direciona os trabalhadores a uma 

condição de servilismo. Sousa Campos (p.31-32) exprime tal idéia na seguinte citação na maioria 

das organizações, a estrutura e o funcionamento da máquina administrativa sufoca a 

espontaneidade e a iniciativa da maioria durante a maior parte do tempo .  



Diante destas reflexões, a perspectiva metodológica deste estudo partiu do pressuposto de que o 

Psicodrama é o instrumento mais adequado para a coleta dos dados devido à possibilidade do 

resgate da espontaneidade produzido pelo método. Assim sendo, iniciamos nosso estudo através 

de uma coleta preliminar de dados que permitiram avaliar a possibilidade de realização da pesquisa 

na empresa e verificar a real aplicação da metodologia psicodramática no atendimento dos 

objetivos.  

A etapa preliminar contou com a participação de 14 (quatorze) trabalhadores do setor de produção 

da empresa, tendo sido realizadas 9 (nove) horas de atividades divididas em três dias consecutivos. 

Após este primeiro contato, confirmou-se que a abordagem escolhida (Psicodrama Organizacional) 

era o procedimento ideal para ser utilizado no estudo. Formaram-se então mais 3 (três) grupos de 

trabalhadores, também do setor de produção, que durante 6 (seis) horas participaram das 

atividades propostas, tendo sido feita a seguinte distribuição dos participantes: equipe A-11; equipe 

C-13; equipe D-15, sendo que esses números foram somados ao número de participantes da 

equipe B, pertencentes a etapa preliminar do estudo, totalizando 53 (cinqüenta e três) 

trabalhadores.  

As atividades foram realizadas em uma sala da própria empresa, experiência considerada 

inovadora, uma vez que estudos apontam que atividades de natureza coletiva têm ocorrido mais 

fora do que dentro do ambiente de trabalho  (Sousa Campos, p. 31). 

Durante o desenvolvimento das atividades, ainda no contato com o primeiro grupo, os 

trabalhadores mostravam-se temerosos e tal temor refletia-se em seus corpos, pois os mesmos 

apresentavam-se para o grupo trêmulos, com olhares ansiosos, falas que pareciam recusar-se a 

sair e dizeres restritos quando conseguiam verbalizar. Observamos o trabalhador como vítima da 

máquina administrativa e sufocado em si mesmo, tendo sido possível visualizar e sentir o que havia 

sido lido sobre eliminação da subjetividade.  

Mediante tal situação, buscamos o desafio de reconstruir sujeitos, resgatar seus desejos e dar 

vazão às suas próprias subjetividades. Observando ainda que os participantes se encontravam em 

campo tenso, de modo que qualquer contato mais direto não surtiria bons resultados, sentiu-se a 

necessidade da utilização de objetos intermediários para a construção destes sujeitos, sendo que a 

utilização de objetos intermediários proporcionou um grau de aquecimento que favoreceu a 

emergência da espontaneidade e a comunicação das manifestações.  

 

III - MODELOS DE APLICAÇÃO DOS OBJETOS INTERMEDIÁRIOS UTILIZADOS 

Modelo 1: O uso do Objeto Intermediário para verificação da imagem que os participantes têm da 

empresa  

Para investigar a imagem atribuída pelos trabalhadores à empresa estudada, após a atividade de 

apresentação em dupla, solicitou-se que cada dupla criasse um slogan de apresentação da 

empresa com gravuras fornecidas pelos pesquisadores. Após um tempo de aproximadamente 5 



(cinco) minutos, cada dupla criou seu slogan apresentando-o para o grupo. Abaixo, os slogans são 

apresentados:  

 

A... é uma águia porque visualiza seu produto no mundo inteiro .  

A... é uma onça, é uma fera no mercado .  

A... representa um leão pela sua grandiosidade .  

A... é uma grande empresa, mas nunca deixa de ter seus cachorros no meio .  

A... é um avestruz, é sempre ágil e veloz na conquista de mercado . 

A... é um elefante porque é uma empresa de peso no mercado .  

A... é um tigre quando faz uma cobrança de produção, além do mais, a gente é capaz de fazer 

quando eles pedem, mas aí o tigre desce o rabo .  

A... é um camelo que supera as dificuldades em qualquer condição .  

A... é uma águia, sobrevoa seus ideais e suas metas .  

A... é uma onça quando deixa a desejar na qualidade .  

A... é como um tigre, tem a agilidade de um tigre, a garra de um tigre .  

A... é um camelo quando se trata de produção .  

A... em termos de tecnologia é um elefante, é grande .  

A... na questão da produção é um avestruz, ela é rápida. Nós somos rápidos .  

A... é um leão na qualidade de seu produto .  

 

Analisando as frases criadas pelos participantes, percebemos que os mesmos manifestam uma 

imagem positiva da empresa, vêem a mesma como competitiva, percebem o que produzem como 

de grande importância para o mercado. Tais manifestações remetem às colocações de Pagès e 

colaboradores (1993, p. 85) que ao descreverem sobre o poder das organizações atentam para o 

fato de que a crença dos trabalhadores na imagem da empresa coloca-os como responsáveis por 

essa perfeição, pois segundo os autores para ser reconhecido, para chegar ao status de sujeito, é 

necessário reconhecer a organização como princípio único (é necessário crer) e se reconhecer 

nela, único campo semântico oferecido à consciência .  

Parece ser exatamente isso que os participantes quiseram traduzir em seus slogans, os atributos 

de poderosa, generosa, infalível, sentimentos experimentados a seu favor e de admiração por seu 

poder. Ao remeter à empresa esses atributos os trabalhadores demonstram sentir a necessidade 

de preservar a qualquer preço a imagem gratificante que formaram da empresa para poder 

conservar a fé que investiram nela  (Pagès et al., 1993, p. 86).  

A ideologia oficial dos grandes princípios é a que parece prevalecer por meio da qual se prolongam 

as crenças, assim os indivíduos contribuem para o reforço da ideologia dominante, preenchendo 

as lacunas entre os princípios afirmados e a realidade vivida, e como se tornam, assim, fiéis 

defensores do poder que os aliena  (Pagès et al., 1993, p. 86).  

 



Modelo 2: O uso do Objeto Intermediário para avaliação das condições gerais e organização do 

ambiente de trabalho  

Em outra atividade, utilizou-se como Objeto Intermediário uma marionete construída com uma 

vassoura e chamada de Margarida. A vassoura é um objeto simbólico em várias culturas, sendo 

considerada símbolo do cultivo na África do Norte e tendo papel de protetora entre os povos da 

Argélia.  

Segundo Chevalier & Gheerbrant (2001, p.932) Nos templos e santuários antigos, a varredura é 

um serviço de culto. Trata-se de eliminar do chão todos os elementos que do exterior vieram sujá-

lo, e essa só pode ser executada por mãos puras .  

A vassoura é ainda considerada por algumas civilizações como símbolo do alcance dos fins, 

possuidora da qualidade de clarividência, ou seja, aquela que vê com clareza.  

Por apresentar todo este simbolismo, resolveu-se usar a vassoura como Objeto Intermediário no 

contexto organizacional, atribuindo a este objeto uma caricatura, um nome e um poder, o poder de 

percorrer toda a empresa e verificar seus pontos positivos e negativos.  

Solicitamos aos participantes que se sentassem em círculo e o exercício foi iniciado com a 

apresentação da vassoura caricaturada dizendo: Temos hoje aqui a Margarida, uma vassoura com 

super poderes. Ela pode circular por toda a empresa e em suas andanças conhecer muito bem tudo 

o que acontece na empresa, os pontos positivos, os negativos, as necessidades de mudanças. 

Agora, convido vocês para fecharem os olhos e fazerem uma caminhada com a Margarida. No 

caminho ela irá mostrar para vocês tudo o que está encontrando. Vou colocar uma música para que 

o passeio fique bem descontraído e quando parar de tocar o passeio estará encerrado e vocês 

poderão escrever nestas folhas de sulfite que estamos entregando tudo o que a Margarida mostrou-

lhes durante esse passeio imaginário, solicitamos também que mantenham o anonimato em seus 

escritos .  

Tanto as frases quanto as histórias criadas a partir da viagem imaginária forneceram dados sobre 

as condições e a organização do trabalho, sendo que em relação às condições de trabalho, os 

dados apontados forneceram indicativos de que a percepção do risco é entendida pelos 

trabalhadores como desconforto e não como gerador de doenças. Os riscos físicos e químicos 

como calor, poeira e vapores químicos foram os mais assinalados como geradores de desconforto 

para os trabalhadores. Questões referentes à organização, ordem, limpeza e segurança do 

trabalho, também foram apontadas como mostram os escritos subseqüentes:  

 

Passando pelo setor trefila seco, Margarida encontrou muitos problemas ligados na ordem de 

pontas de fio, vergalhão jogado pelo chão, papéis também jogados e lixo fora da ordem de 

organização. Por sua vez Margarida resolveu ir para linha de latonagem e lá encontrou produtos 

químicos derramados pelo chão, bobinas, latonagem sem organização, papéis e pontas de fios 

também jogados. Ela também resolveu ir para trefila fina e lá encontrou falta de ordem das bobinas 

estocadas pelo chão, fios jogados pelo chão, piso molhado do banho das máquinas ou vazamentos 



de óleo, e lá nas cordeiras há muitas etiquetas, papéis jogados pelo chão. Poeira, fumaça, pessoas, 

sujeira, calor, água, pedaço de ferro, fios por todo lado, empilhadeira, trator, máquina de solda, 

carrinhos, manutenção, bobinas de fio, bobinas de corda, caixa de papelão, paletes de madeira, 

paletes de ferro, caçamba de sucata, balança, e muitas pessoas trabalhando com união, etc. 

Aspectos relacionados à organização como sobrecarga, processos de trabalho, relações 

interpessoais, também foram apontados pelos trabalhadores, indicando o funcionamento da 

empresa em questão. Apontamentos sobre o ritmo de trabalho foram observados na história que se 

segue:  

A Margarida vai encontrar na fábrica muitos equipamentos e máquinas, um pouco de barulho, vai 

ver que o nosso principal produto é a........ e para se obter esse produto final é necessário passar 

por vários processos onde existem pessoas diferentes trabalhando com o mesmo objetivo de levar 

o sustento para suas famílias. Na fábrica, existe um forte esquema de segurança, ela vai observar 

as pessoas usando os EPIs. Vai ver que existem as faixas de segurança, as placas indicativas, 

também como o nosso produto... . ela vai ver que pode haver fios ou pedaços de cordas nos latões 

que, às vezes, caem no chão. As pessoas se movimentam muito rápido para vencer o trabalho. As 

paradas para um café ou beber água têm que ser muito rápidas, às vezes, durante o período de 

trabalho tem que ir ao caixa eletrônico tem que ser muito rápido. Ela viu muita correria e também 

alguns operadores trocando fieira para a máquina poder trabalhar ou até o operador andando em 

volta das máquinas olhando se o embobinamento está correto. Porque se não tiver correto, fica ali 

parado até acertar. Ela pode estar passando ali e pegar alguma coisa errada, o fio fora das 

roldanas ou também dar alguma opinião para o operador trabalhar mais devagar sem correria, fazer 

uma por uma para não ter perigo de se machucar .  

 

Nas histórias subseqüentes pôde-se observar aspectos diferentes do fluxo de produção:  

Margarida entrou pela porta e viu um monte de bobinas e fios. Seguiu em frente e viu que esses 

fios entravam dentro de um forno e subiu em cima e viu um monte de pessoas trabalhando, 

pessoas que queriam fazer o melhor de si mesmas. A Margarida passando pela fábrica viu um 

lugar com um processo curioso, onde um fio passa por várias transformações, tratamentos 

químicos e redução de... . até chegar no seu produto final que é....... E viu também uma fábrica 

limpa e organizada. Dentro do processo de transformação passa descrito, primeiro passamos pelo 

monofio e trefilas depois, passamos pelo forno, linha de latonagem e trefila fina e, por último, a 

cordeira . 

Margarida conheceu a fábrica de... . Ela passou pelo monofio, conhecendo todo trabalho, desde o 

vergalhão até o processo de trefila a frio. O tratamento que sobe e passa pela plataforma até 

chegar nas trefilas finas tornando-se bobinas de fio. Passou também nas cordeiras onde o produto 

acabado é colocado na caixa e levado para o cliente .  

 

A sobrecarga de trabalho foi outro ponto destacado pelos trabalhadores:  



 

A Margarida vai trabalhar em horário 6x2, trabalha 6 dias e folga 2, 6 dias de trabalho corrido. 

Quando entrar na fábrica Margarida, você deve usar os EPIs. Você trabalha bastante e é muito 

cansativo, mas você vai conhecer pessoas muito legais e também a... . oferece muitos benefícios. 

Mas tem que ter muito cuidado para evitar os acidentes de trabalho. E o mais bom é quando se 

encerra os 6 dias de trabalho, aí a gente se reúne no clube, vamos bater uma bola e tomar uma 

cerveja todos juntos . 

Queixas referentes à falta de reconhecimento profissional também foram expressas como no 

exemplo seguinte:  

 

Muito lixo, algumas coisa certas e erradas, ex: alguns trabalham demais e outros não fazem nada. 

Outros suam a camisa para mesmo assim levarem a culpa por tudo que sai errado. Agora se 

alguma coisa sai certo nunca é quem está cansado de tanto trabalhar que tem os méritos, mas 

aquele que não faz por merecer. Mas uma coisa, se a chefia não vê tem um que com certeza está 

vendo!!!. No passar pela... . eu vejo que é uma boa firma, falta apenas um pouco de justiça para o 

equilíbrio se tornar perfeito. Todos procuram fazer o melhor apenas querem um pouco de valor . 

Associada à sobrecarga e ao ritmo observamos também a denúncia da fadiga:  

 

Ao entrar na empresa ela encontrou muita organização, chão limpo e também os trabalhadores 

trabalhando com dedicação. Mais adiante viu operários com expressão de cansaço e um ritmo bem 

acelerado de produção e percebeu que os trabalhadores a maior parte, dando tudo de si, mas, 

porém uma pequena parte pouco interessada com a produção. Viu também que todos colaboram 

uns com os outros . 

Aspectos relacionados a forma das relações interpessoais também apareceram nos escritos, 

seguindo alguns exemplos:  

 

A Margarida encontrou na fábrica muita incompreensão, muita gente durante o dia que trabalha 

muito pouco enquanto o pessoal da produção trabalha demais. Ela viu que se o pessoal do dia 

ajudasse o pessoal do turno, daria mais produção e ninguém cansava tanto, não se desgastava 

tanto .  

 

Pessoal trabalhando, fábrica limpa, funcionário não usando os EPIs, pessoal bastante unido em 

relação tanto no trabalho como no lazer. Funcionário que gosta de ser muito mais que o 

encarregado. Uma turma querendo sempre ser melhor que a outra. Um restaurante limpo com boas 

refeições. Funcionário sempre produzindo com qualidade. Um bate papo que é quase impossível .  

 

Na história abaixo, o trabalhador informa como a pressão se torna um fator relevante para 

ocorrência do acidente de trabalho.  



 

Margarida uma vassoura que tinha poderes de ver, tocar, cheirar, ouvir. Uma vez resolveu ver a 

fábrica por cima. Ela viu que havia muitas pessoas trabalhando em várias máquinas, operadores, 

supervisores, chefes e inspetores da Qualidade. Só que há muitos que não estão ali para trabalhar 

e sim para criticar o trabalho do próximo, questionando coisas a toa, fazendo pressão em cima dos 

que querem trabalhar direito, trabalhar do jeito que está sendo pedido. Pessoas que se sentem 

pressionadas com tanto trabalho, com tanta gente ao seu redor mandando, discutindo, dizendo que 

está fazendo errado, que, isso não vai ficar assim. Esse trabalhador acaba se acidentando porque 

se sentiu com medo de acontecer algo com o seu trabalho, com a sua profissão, isso deveria 

mudar, pra melhor .  

 

Modelo 3: O uso do Objeto Intermediário para avaliação da relação dos participantes com o 

trabalho  

Em outra atividade realizada com o grupo, o objetivo era promover a auto-percepção, desenvolver a 

criatividade, avaliar a situação dos trabalhadores no contexto organizacional, seus sentimentos e 

conflitos, identificar problemas, detectar relações existentes entre expressões de sofrimento (ou 

prazer), desenvolver a reflexão sobre o cotidiano, avaliar características de clima e cultura 

organizacional, fornecer dados sobre a dinâmica das relações interpessoais e promover a 

mobilização subjetiva grupal sobre a situação do trabalho.  

Para isso, utilizamos como Objetos Intermediários: música de interiorização (Vangelis: Main Theme 

From Missing  e Five Circles), folhas de papel sulfite, fios de lã coloridos, colas e canetas 

hidrográficas.  

Solicitamos aos participantes que fechassem os olhos e começassem a pensar sobre o dia-a-dia de 

trabalho. Então, introduziu-se a música de interiorização e as seguintes consignas: Comecem a 

imaginar como esse cotidiano de trabalho pode ser representado por uma linha; imaginem que esta 

linha tem uma cor, um movimento, uma forma; procurem, agora, criar uma imagem que represente 

a relação que vocês têm com o trabalho. 

Enquanto os participantes estavam com os olhos fechados, vários fios de lã foram colocados no 

centro do grupo (no chão) e após isto foi pedido aos participantes que abrissem os olhos e 

escolhessem um fio de lã para a construção da imagem. 

Através das imagens, dos escritos e dos comentários feitos pelos trabalhadores, foi possível 

diagnosticar pontos relevantes no que concerne aos aspectos relativos à organização do trabalho 

na empresa.  

 

Modelo 4: O uso do Objeto Intermediário para avaliação dos desejos em relação às mudanças no 

contexto do trabalho 

Segundo Menegazzo et al., (1995, p. 169) todo homem como foi capaz de se arrojar no mundo no 

ato do nascimento, sempre terá a potencialidade de voltar a se fundar num novo ato de criatividade 



resolutiva. É essa oportunidade que deve ser oferecida ao protagonista e ao grupo no trabalho 

dramático .  

Para essa tarefa de reestruturação criadora, elaboramos um jogo que denominamos Jogo do 

Gênio, partindo do conceito de que em cada indivíduo, estão em jogo não somente as 

características ou os papéis irresolutos e fixados em determinados modos do passado, mas 

também a totalidade de seu ser. São essas outras facetas que possibilitam intervir no que estava 

fixado, oferecendo uma nova maneira para que possam ser corrigidos os aspectos fixados e 

restabelecido o processo resolutivo adequado, resolvendo os aspectos truncados da identidade e 

se entregar à mudança que implica em novos objetivos e novos projetos  (Menegazzo et al., 1995, 

p. 169). 

Para o desenvolvimento desse jogo utilizamos como Objeto Intermediário uma máscara cuja 

imagem foi caricaturada pela figura de um gênio, idéia baseada na dramatização dirigida por 

Moreno em 1º de abril de 1921 na cidade de Viena, na qual o autor, tendo como único cenário um 

trono vermelho e uma coroa dourada, solicitou aos participantes que ao se colocarem no papel de 

rei apontassem o que fariam para organizar e dirigir o país. Baseando-se nesta idéia a senha do 

referido jogo foi: Se vocês tivessem a oportunidade de se depararem com um gênio e pudessem 

fazer pedidos ao menos para melhorar o ambiente de trabalho, o que pediriam? Para essa 

atividade precisamos de um gênio, quem poderia ser esse gênio?  Rapidamente o protagonista 

surgiu e iniciamos a atividade.  

A atividade desenvolvida  Jogo do Gênio  tem uma mistura de conteúdos míticos e imaginários 

possíveis de serem representados na figura do gênio. O uso da máscara define um modo para o 

enfrentamento das situações ameaçadoras do espaço psicodramático e é um objeto indicado para 

desinibir os participantes. A máscara, possuidora de um caráter mágico, facilita a passagem do que 

se é ao que se quer ser.  

De acordo com Chevalier & Gheerbrant (2001, p. 598) a máscara é um símbolo de identificação no 

qual o ator que se cobre com uma máscara se identifica, na aparência ou por uma apropriação 

mágica, com o personagem representado .  

A máscara é, enfim, um liberador, opera como uma catarse, um mediador, entre o oculto e o que 

precisa ser revelado. Neste sentido, ao usar uma máscara o indivíduo alimenta-se de seus próprios 

desejos, expõe aspectos de sua personalidade, suas pulsões, seus conflitos interiores bem como 

seus ideais.  

A identificação com a manifestação mágica da figura possui uma modalidade de manifestação do 

self . A máscara não esconde, ela revela conflitos internos que precisam ser exteriorizados, ela 

transforma o corpo, mas conserva sua individualidade e capta a força vital que escapa. Por meio da 

máscara o poder é mobilizado, encarna-se o outro ser no imaginário do eu posso ser.  

A imagem do gênio tem um valor simbólico daquele que tem o poder de desencadear determinados 

fatos. Conceituado no Dicionário Aurélio como espírito inspirador com altíssimo grau ou o mais alto 



de capacidade mental criadora em qualquer sentido, indivíduo de extraordinária potência 

intelectual.  

Sob diversos nomes, na maioria das tradições antigas, um gênio acompanha cada homem, como 

seu duplo, seu Daimon, seu anjo da guarda, seu conselheiro, sua intuição, a voz de uma 

consciência supra-racional  (Chevalier & Gheerbrant, 2001, p. 468).  

Segundo os autores, em algumas civilizações o gênio simboliza a centelha de luz que escapa de 

todo controle e que engendra a convicção mais íntima e mais forte. É considerado também, na 

concepção dos autores, como o arquétipo da ordem social  estabelecido por Deus. O ser criado 

para proteger podendo intervir nos sacrifícios.  

Diante destas simbolizações, a figura do gênio se mostrou ideal para ser utilizada como Objeto 

Intermediário para a atividade que foi conduzida da seguinte forma:  

Solicitamos aos participantes que ficassem em círculo. Colocamos uma cadeira em destaque e 

pronunciamos: Quem quiser ser o gênio venha se sentar nessa cadeira . Ressalta-se que em um 

dos grupos, todos quiseram passar pelo papel. Após as manifestações, colocou-se a máscara no 

participante que assumiu o papel de gênio e pronunciou-se aos demais: Agora, imaginem que 

vocês estão defronte a um gênio e que podem fazer pedidos a ele para melhorar o local de 

trabalho. O que vocês pediriam? . No caso do grupo em que todos os participantes quiseram 

assumir o papel de gênio, a consigna foi mudada: Se você fosse um gênio o que você mudaria no 

local de trabalho? . Sucessivamente, seguiu-se o momento dos pedidos. Esses foram feitos 

completando-se a frase: Vou pedir para... . Em seguida, agrupamos os pedidos por temas e 

apresentamos na seqüência: 

 

Mobilização de problemas relacionados à comunicação:  

Mudar a comunicação .  

A chefia escutar mais os trabalhadores . 

Eu mais compreensão... Pedir para o pessoal da qualidade ter mais compreensão.  

Problemas relacionados à superestrutura (produtividade, pressão, falta de tempo, fadiga) : 

Melhorar as condições de trabalho para que as máquinas não quebrassem . 

Eu queria que o pessoal diminuísse o número de máquinas por funcionário . 

Eu vou pedir menos máquinas para que eu possa dominar .  

Eu queria pedir menos máquinas para trabalhar .  

Eu vou pedir para a gerência diminuir as máquinas .  

Eu quero pedir mais gente para trabalhar na fábrica .  

Tinha que ter um carrinho a mais para o operador porque às vezes ele carrega no braço .  

Eu queria tudo mais peça e mão-de-obra para ajudar a gente .  

Eu queria aumentar o horário de almoço .  

Eu queria pedir menos máquinas para trabalhar .  

Queria aumentar o horário de almoço .  



Apontamentos sobre perspectiva profissional, plano de carreira, emprego e salário:  

O pessoal terceirizado, os colarinhos vermelhos , deveriam ganhar igual .  

Aumentar 100% meu salário, meu salário está baixo .  

Gênio, eu acho o seguinte, o trampo é pesado, é muito corrido eu gostaria de um salário mais 

digno .  

Gênio eu vou pedir que a... ... . . cresça mais e mantenha o emprego e saúde dos colegas .  

Eu vejo aqui que a empresa tá crescendo e a gente vê que os trabalhadores não estão, tem 

operador que está aqui há mais tempo (15 anos) são pessoas que merecem chance de crescer e 

não estão crescendo .  

 

Condições gerais de conforto que foram solicitadas:  

Eu quero ganhar mais, uma TV nova para o restaurante e acabar com a hora extra .  

Aumentar as geladeiras, pôr água gelada .  

Melhorar a saída da fábrica para o restaurante . 

Eu vou pedir mais manutenção preventiva .  

 

Pedidos de melhorias nas relações interpessoais:  

Dar uma força para mudar o relacionamento das pessoas na fábrica . 

Eu quero pedir espaço de decisão para os operadores .  

 

Outros pedidos referentes às condições de trabalho foram:  

Quero pedir que os acidentes diminuíssem o máximo possível .  

Um joli  (termo empregado pelos trabalhadores para solicitar um ajudante) para nos ajudar .  

 

Neste jogo, o gênio humanizado recebeu os pedidos do coletivo. Ao se depararem com a figura do 

gênio os participantes ficaram mobilizados e tomaram consciência de suas necessidades no 

ambiente de trabalho, os pedidos surgiram como manifestação dos desejos desse coletivo em 

relação às mudanças no ambiente de trabalho.  

 

Modelo 5: O uso do Objeto Intermediário para avaliação dos resultados da atividade 

Após aproximadamente 2 (dois) meses da coleta de dados, voltamos à empresa para apresentação 

do relatório final da pesquisa. Realizamos uma atividade para verificarmos juntamente com os 

participantes, os anelos de mudanças mais mobilizados com a participação destes nas atividades 

psicodramáticas. Para a atividade utilizamos como Objeto Intermediário folhas de papel sulfite, lápis 

e canetas.  

Iniciamos a atividade solicitando aos participantes que ficassem em pé, em círculo e, por um 

momento, tentassem lembrar sobre as atividades grupais de que haviam participado. Introduzimos 

uma música de sensibilização e, na seqüência, entregamos folhas de papel sulfite a cada um. 



Pedimos que os mesmos dobrassem-na ao meio pensando em dois momentos distintos: antes e 

depois da participação nas atividades. Então, os trabalhadores escreveram ou desenharem como 

se sentiam nestes dois momentos utilizando o antes em uma parte da folha e o depois, na outra.  

Alguns participantes preferiram escrever enquanto outros se manifestaram por meio de desenhos. 

Um dos participantes descreveu seus dois momentos com o desenho da Figura 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 

 

No primeiro momento, desenhava-se nervoso enquanto no segundo desenhou-se mais calmo e 

paciente. Por meio deste desenho notamos uma mudança do tamanho da cabeça. De acordo com 

Campos (1979), essa é a parte do corpo onde se localiza o Eu. Outro ponto de destaque possível 

de ser nitidamente observado diz respeito à mudança na expressão labial. Weil & Tompakom 

(1973) em seus estudos sobre linguagem corporal assinalam que lábios arqueados para baixo 

expressam sentimentos de desprazer, tristeza e insatisfação e lábios arqueados para cima 

representam expressões de prazer, alegria e satisfação. Tais alterações de sentimentos são 

assinaladas pelo próprio sujeito ao escrever sobre o significado dos desenhos.  

Outro participante desenhou na situação anterior uma flor inclinada, o que indica estar havendo 

pressão do meio externo. Observa-se também que a raiz, o que fixa a planta na terra e de onde 

esta retira os seus nutrientes, mostra-se separada da planta por um obstáculo. Este obstáculo 

denota que o participante sentia interrupção das necessidades de ser nutrido . No desenho em que 

representou a situação posterior, o participante desenha a flor com linha mais ereta. Nessa situação 

não há a presença de obstáculo entre o caule e a raiz. Com estes desenhos o participante 

demonstra que, após as atividades psicodramáticas, ele percebe que se reergueu, têm direitos que 

podem ser reconhecidos. Parece estar percebendo que há um espaço para compreensão de suas 

necessidades, conforme mostra a Figura 2. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 

Analisando outro desenho produzido por um dos participantes, percebemos o destaque dado pelo 

sujeito é quanto à integração das pessoas. As imagens que representam pessoas apresentam-se 

dispersas na situação anterior vindo a serem deslocadas para formar um círculo. Isto assinala que 

na percepção do sujeito houve mudanças nas relações interpessoais com as atividades 

psicodramáticas. Nesta junção desenhada pelo sujeito, observa-se que as pessoas desenhadas 

cedem seus direitos territoriais  e unem-se harmoniosamente. Contudo, vale destacar a existência 

de uma distância mínima entre as pessoas no desenho da situação posterior. Para Weil & 

Tompakom (1973) a manutenção de uma distância mínima no que se refere às relações pode 

ocorrer com o intuito de esquivar-se de um ataque súbito do vizinho. Além disso, os autores 

descrevem que A distância social ou de interação com reservas, em oposição à interação total 

íntima, oscila bastante não só pelo grau variável do estado emocional que modifica a reserva mas 

também, conforme a tradição cultural na qual cada sociedade fixou seus hábitos de comportamento 

de grupo (p. 233). O que pode ser observado na Figura 3: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 

 

Modelo 6: A Música como Objeto Intermediário 

Rojas-Bermúdez (1970, p. 98) considerou a música como um Objeto Intermediário em virtude das 

possibilidades que a mesma dá ao terapeuta de estabelecer contato com certos papéis do paciente 

sem desencadear reações de alarme . 



A experiência possibilitada pela pesquisa mostrou que a música é um elemento favorável tanto à 

atenção quanto ao aquecimento dos participantes, pois a mesma foi introduzida em algumas 

atividades como Objeto Intermediário juntamente com outros objetos utilizados.  

Em geral, seguimos o seguinte esquema de aplicação do estímulo musical: música de 

interiorização para desenvolver a percepção de si mesmo, música de sensibilização para reflexão 

de si e do outro, música homogeneizante para centralizar a atenção dos participantes em um tema 

e música indutora destinada a produção e interação grupal, dentre outras. 

 

IV - CONSIDERAÇÕES GERAIS 

As questões que fundamentaram a utilização do Objeto Intermediário no presente estudo foram, 

sobretudo, colocar os participantes em campo relaxado para que os mesmos pudessem perceber e 

refletir sobre a relação do cotidiano de trabalho e a ocorrência dos acidentes com uma visão mais 

global dessas ocorrências, produzindo assim reflexões e apontamentos para melhorias no ambiente 

de trabalho.  

Neste sentido, o Objeto Intermediário mostrou-se como um instrumento facilitador na manifestação 

da subjetividade dos trabalhadores, identificando a maneira pela qual o grupo estudado estabelece 

sua relação com o trabalho, tanto nos aspectos de condições como de organização do mesmo. 

Nessa pesquisa, o mundo interno dos trabalhadores tomados de medo por todos os meios da 

expressão foram alcançados. A espontaneidade e a criatividade, bloqueadas pela organização do 

trabalho foram desbloqueadas. O Objeto Intermediário foi o meio eficaz encontrado para 

transmissão de mensagens, estabelecimento de vínculos e estímulo para evidenciar conflitos 

relativos ao contexto do trabalho.  

Finalizando, torna-se importante assinalar que a utilização do Objeto Intermediário requer cuidados 

especiais em sua aplicação, pois envolve conhecimento teórico-prático psicodramático, respeito às 

etapas desta metodologia, capacidade de diagnose grupal pelo diretor no sentido de que este tenha 

a percepção acerca do momento mais adequado para utilização deste instrumento.  

Destacamos ainda, que o material produzido com a utilização deste instrumento representa o 

retrato de um produto coletivo e, portanto, singular do momento histórico que assinala o 

desenvolvimento e a sensibilização específicas do grupo estudado. Assim, a aplicação dos mesmos 

objetos em outros grupos tenderão a produzir enfoques e resultados diferentes.  
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Resumo  

Visando oferecer psicoterapia gratuita à população menos favorecida economicamente, foi 

desenvolvido o presente trabalho no Centro de Psicologia Aplicada (CPA) da Universidade Estadual 

Paulista (UNESP), na cidade de Bauru, S.P./ Brasil, durante 2002 e 2003. Utilizando a Psicoterapia 

Dinâmica Breve, técnica focal, foi realizado um programa de intervenções breves para pessoas da 

comunidade e a avaliação do mesmo. Colaboraram 27 estagiários, alunos do Curso de Psicologia. 

Os pacientes eram da lista de espera do CPA. Objetivos: 1) Oferecer psicoterapia a adultos e 

adolescentes. 2) Avaliar os resultados obtidos. 3) Ensinar aos estagiários uma técnica 

psicoterapêutica pragmática e útil. Método: 1) Seleção dos pacientes. 2) Realização de 2 

entrevistas clínicas iniciais. 3) Delimitação de um foco. 4) Vinte e três sessões individuais de 

psicoterapia. 5) Avaliações dos resultados: clínica, objetiva e subjetiva. Os resultados são 

apresentados e discutidos. Dos 36 pacientes atendidos, 31 completaram a psicoterapia. Os 

resultados foram altamente satisfatórios e mostram os benefícios de um programa planejado de 

intervenções breves para a comunidade. 

Palavras-chaves: psicoterapia dinâmica breve; psicoterapia focal; psicoterapia. 

 

ABSTRACT 

In order to provide free psychotherapy to economically less privileged people, the present work was 

carried out in the Center of Applied Psychology (CAP) of the São Paulo State University (UNESP), 



in Bauru city, S.P./ Brasil, during 2002 and 2003. Using Short-term Dynamic Psychotherapy, a focal 

technique, a programme of brief interventions for persons from the community was conducted and 

evaluated. Twenty-seven trainees, students of Psychology, collaborated. The patients were from the 

waiting list of CAP. Aims: 1) To offer psychotherapy to adults and adolescents. 2) To evaluate the 

results obtained. 3) To teach the trainees a pragmatic and useful psychotherapeutic technique. 

Methodology: 1) Selection of patients. 2) Two initial clinical interviews. 3) Delimitation of a focus. 4) 

Twenty-three one to one therapeutic sessions. 5) Evaluation of the results: clinical, objective and 

subjective. The results are presented and discussed. 31 of the 36 patients completed their 

psychotherapy. The results were highly satisfactory and show the benefits of a planned programme 

of brief interventions for the community. 

Key-words: Short-term dynamic psychotherapy; focal psychotherapy; Psychotherapy. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a Psicoterapia Dinâmica Breve tem se consolidado como uma alternativa 

psicoterápica válida e eficaz para o tratamento psicológico de sujeitos com problemas 

psiconeuróticos, em vários contextos. Ela desenvolveu-se a partir dos esforços de vários 

psicanalistas, em diversos países, numa tentativa de possibilitar e tornar realidade o exercício da 

responsabilidade social da Psicanálise enquanto prática psicoterapêutica. Fundamentada no 

referencial teórico psicanalítico, essa abordagem psicoterápica pode ser considerada uma resposta 

aos apelos de Freud, que, em 1918, já se preocupava em estender os benefícios da terapia 

psicanalítica a camadas mais amplas da população e não somente a uma elite monetariamente 

privilegiada. Em congresso realizado em Budapest, em 1918, Freud propôs uma adaptação da 

técnica psicanalítica, fundindo o puro ouro da análise  com o cobre de outros métodos , de modo 

a ser possível criar uma psicoterapia para o povo , a qual pudesse ser implementada em 

instituições públicas, que oferecessem tratamentos gratuitos à população, de modo a socorrer 

homens que, do contrário, sucumbiriam ao alcoolismo, mulheres que correm o risco de sofrer um 

colapso sob o peso da miséria e crianças cuja única opção parece ser a delinqüência ou a neurose  

(Freud, 1919). 

A preocupação de se utilizar o enorme cabedal de conhecimentos já acumulados da Psicanálise de 

um modo mais pragmático e flexível, assim como a preocupação de encurtar o interminável  

tratamento psicanalítico, de modo mais consoante com os tempos atuais, resultaram no 

questionamento da utilização indiscriminada da técnica psicanalítica, de longo prazo, para todos os 

pacientes que procurassem tratamento psicanalítico; isso resultou no desenvolvimento da 

abordagem breve psicanalítica ou psicoterapia dinâmica breve. 

Uma série de outras situações, mais recentes, também concorreu para o questionamento da 

técnica psicanalítica clássica, em termos de tempo, custo e viabilidade de aplicação em larga 



escala, resultando na elaboração e aprimoramento da metodologia de trabalho de uma abordagem 

mais flexível e adaptada à nossa atual realidade social. 

Dentre essas situações podemos citar:  

¶ a preocupação em atender a crescente demanda por tratamento psicológico e a flagrante 

insuficiência e inviabilidade do método terapêutico tradicional de longa duração para atendê-

la;  

¶ uma nova ênfase sobre medidas terapêuticas preventivas e de emergência, além das 

corretivas;  

¶ uma mudança na filosofia de trabalho, que passou a aceitar objetivos limitados como 

resposta suficiente às necessidades de muitos pacientes;  

¶ reconhecimento das necessidades de atendimento das camadas da população menos 

favorecidas economicamente;  

¶ gradual inserção de psicólogos em instituições de saúde, hospitais gerais e de 

especialidades, instituições, organizações e centros de saúde.  

Os estudos pioneiros para o desenvolvimento de uma técnica breve de orientação psicanalítica 

ocorreram na década de 1940, com os trabalhos dos psicanalistas Alexander e French (1965), no 

Instituto de Psicanálise de Chicago, nos Estados Unidos da América do Norte. Ao longo das 

décadas, muitos estudiosos do assunto, em vários países, dedicaram-se ao desenvolvimento e 

aprimoramento de uma psicoterapia breve de orientação psicanalítica ou psicoterapia dinâmica 

breve, conhecida como short-term dynamic psychotherapy  ou brief dynamic psychotherapy  em 

inglês. Dentre os vários autores estrangeiros que se dedicaram ao estudo e aprimoramento dessa 

técnica destacam-se: Barten (1971); Bellak e Small (1980); Braier (1981); Davanloo (1980); Fiorini 

(1976); Gilliéron (1983); Kesselman (1972), Malan (1976,1979), entre outros. Dos autores 

brasileiros, que também vêm se dedicando ao estudo e divulgação da mesma, podemos citar 

Azevedo (1980,1983,1985,1988, 2004); Cunha e Azevedo (2001); Kahtuni (1996); Knobel (1986); 

Lemgruber (1984, 1995, 1997); Lovenkrom (1993); Segre (1997); Yoshida (1990), dentre outros. 

Inspirada e embasada nos conhecimentos psicanalíticos, a psicoterapia dinâmica breve pode ser 

sucintamente conceituada e definida como uma técnica psicoterápica ativa, de tempo e objetivos 

limitados, dentro de uma abordagem flexível e individualizada  (Azevedo, 2004). 

Embora, atualmente, outras técnicas breves estejam sendo implementadas dentro de diferentes 

abordagens e referenciais teóricos, numa verdadeira explosão de técnicas breves, deseja-se 

ressaltar que a Psicoterapia Dinâmica Breve foi a primeira a ser desenvolvida e é a mais estudada 

e pesquisada de todas, sendo tema de muitos trabalhos científicos e livros em vários países. A sua 

aceitação e utilização entre os profissionais da área de saúde mental, tanto no exterior como no 

Brasil, enfrentou, inicialmente, muita resistência devido a idealização da terapia psicanalítica de 

longa duração. Porém, no momento, a psicoterapia breve está em evidência e a sua aceitação é 

grande. Ela tem sido abraçada por muitos profissionais como a alternativa psicoterápica mais viável 

para a expansão dos serviços psicoterapêuticos, segundo a filosofia do Movimento de Saúde 



Mental Comunitária de oferecer atendimento a todos os segmentos da comunidade. Numa época 

de rápidas e ágeis transformações sociais, culturais e tecnológicas, ela apresenta-se como uma 

modalidade de atendimento flexível e individualizada, adaptável às necessidades dos diferentes 

pacientes. 

Pesquisas realizadas por vários estudiosos do assunto, com seguimento (follow up) de pacientes 

atendidos, assim como casos da casuística da própria autora, têm revelado a eficiência e 

potencialidade dessa técnica em produzir mudanças significativas e de longo alcance em diferentes 

pacientes, especialmente nas mãos de um terapeuta experiente e capacitado. 

A autora, em sua prática clínica, como psicoterapeuta, docente universitária e supervisora de 

estágio, vem trabalhando com a mesma há anos, com resultados bastante satisfatórios. Desde 

1992, vem conduzindo um trabalho de atendimento a pessoas da comunidade de Bauru e região 

(estado de São Paulo/ Brasil), no Centro de Psicologia Aplicada (CPA) da UNESP  Universidade 

Estadual Paulista. O CPA é uma instituição que oferece atendimento psicológico gratuito à 

população, possibilitando a integração do ensino, pesquisa e serviços de extensão à comunidade, 

ao mesmo tempo que propicia estágio curricular de formação na área clínica a alunos do 5º. ano do 

Curso de Psicologia da referida universidade. Paralelamente ao atendimento a sujeitos da 

comunidade, que não podem arcar com os custos de um tratamento particular, os alunos têm a 

oportunidade de aprender uma técnica útil e indispensável ao arsenal terapêutico do psicólogo que 

milita no atendimento à comunidade. 

O presente trabalho apresenta os resultados do Projeto de Extensão desenvolvido pela autora, de 

março/2002 a dezembro/2003, no Centro de Psicologia Aplicada (CPA). Participaram, também, 27 

estagiários* do Núcleo de Psicoterapia Breve, alunos do 5o. ano do Curso de Psicologia, sob a 

supervisão e orientação da autora. Foi elaborado um programa de psicoterapia breve, focal, de 

tempo e objetivos limitados, para pacientes da lista de espera do CPA. Cada paciente recebeu um 

total de 25 atendimentos individuais. Houve, também, a preocupação de avaliar os resultados e 

ganhos obtidos pelos sujeitos atendidos, conforme apresentado adiante, na metodologia do 

trabalho.  

 

2. OBJETIVOS 

A) Atender a comunidade necessitada de atendimento psicológico, oferecendo tratamento gratuito, 

planejado, de tempo e objetivos limitados, contribuindo para aliviar a lista de espera do CPA. 

B) Propiciar aos estagiários a aprendizagem de uma técnica terapêutica pragmática de orientação 

psicanalítica, indispensável aos psicólogos que trabalham na área da saúde mental, no 

atendimento à comunidade.  

C) Propiciar aos alunos a oportunidade de participarem, como terapeutas, de uma psicoterapia 

breve, com início, meio e fim, e de aprenderem a avaliar um processo terapêutico através de 

instrumentos clínicos previamente selecionados. 

 



3. METODOLOGIA 

O trabalho foi desenvolvido por etapas, durante 4 semestres letivos, durante o ano de 2002 e 2003. 

O trabalho foi iniciado em março/2002 e terminado em dezembro/2003. No início de cada semestre, 

com a participação dos estagiários, era realizada a triagem dos pacientes a serem atendidos pelos 

mesmos. Na ocasião, a supervisora também apresentava aos alunos o planejamento do trabalho:  

- seleção dos pacientes e os critérios para a mesma;  

¶ como seria desenvolvido o programa de intervenções breves (duração, conduta a ser 

seguida);  

¶ o material de avaliação dos pacientes (questionários) a ser aplicado no início e final da 

terapia.  

O trabalho foi acompanhado pela supervisora através de supervisões semanais dos casos clínicos 

atendidos pelo grupo de estagiários de cada semestre. 

 

SUJEITOS SELECIONADOS 

CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DE PACIENTES 

Foram selecionados indivíduos de 15 a 60 anos, da lista de espera do CPA, que apresentassem 

características de personalidade que lhes permitissem aproveitar a terapia breve que era oferecida. 

Para isso foram selecionados pacientes psiconeuróticos, que atendessem aos critérios de seleção 

adotados (Azevedo, 2004), ou seja, que apresentassem:  

 

. 

¶ uma boa estrutura egóica  

¶ uma história de vida livre de perturbações muito severas ou psicose  

- um problema central ou foco, passível de ser delimitado nas entrevistas iniciais 

¶ boa motivação para a psicoterapia breve que seria oferecida.  

 

3.2. INSTRUMENTOS CLÍNICOS SELECIONADOS PARA AVALIAÇÃO DA TERAPIA  

Foi empregado o seguinte protocolo para avaliação dos pacientes, antes e após o processo 

psicoterápico: 

1. Avaliação clínica: realizada em grupo, durante as supervisões com a docente e os estagiários, 

no final do atendimento de cada caso, contemplando a melhora ou não-melhora em relação ao 

início, considerando a mudança apresentada pelo paciente nos:  

¶ sintomas / transtornos de comportamento apresentados  

¶ rendimento intelectual / profissional / nas atividades rotineiras, de trabalho e estudo.  

¶ relacionamento social / familiar / conjugal ou de namoro  

 



1. Avaliação objetiva, através do Questionário de Saúde Geral; de autoria de Goldberg (1972), 

permite avaliar a melhora do paciente mediante a comparação dos resultados obtidos em 

aplicação antes e após o processo psicoterápico.  

 

1. Avaliação do próprio paciente, mediante o Questionário de Avaliação Subjetiva; de autoria de 

Azevedo (2004), permite captar a percepção e significado da terapia para o paciente ao término 

da mesma, possibilitando uma avaliação positiva ou negativa, segundo a pontuação atribuída 

pelo próprio sujeito à sua psicoterapia.  

 

3.3. DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 

 

A) PROCEDIMENTO TERAPÊUTICO 

No início do atendimento, nas entrevistas iniciais, era explicado ao sujeito que o trabalho seria 

dentro de uma abordagem breve. A ele cabia aceitar ou não as condições oferecidas. Em caso 

positivo, ele assinava um Termo de Participação Consentida, dando permissão para que os dados 

do seu caso fossem utilizados para estudos e pesquisa, sendo-lhe asseguradadiscrição absoluta 

quanto a sua identidade. 

 

Eram oferecidos 25 atendimentos individuais para cada sujeito, o que era comunicado no início do 

trabalho, na primeira entrevista, não havendo reposição de faltas dadas pelo paciente. O 

atendimento ocorria duas vezes por semana, com duração de 50 minutos cada sessão. Eram 

realizadas 2 entrevistas iniciais para coleta de informações e história de vida do sujeito (para se ter 

subsídios para entender o problema do paciente e planejar a terapia do mesmo) e 23 sessões de 

psicoterapia. 

 

B) HIPÓTESES PSICODINÂMICAS 

Com base no relato do paciente e sua história de vida atual e pregressa eram levantadas hipóteses 

psicodinâmicas que explicassem a dinâmica mental do sujeito, o que estava acontecendo com o 

mesmo, seus mecanismos de defesa, seus sintomas e problemas atuais. 

 

C) DELIMITAÇÃO DE UM FOCO 

Mediante as hipóteses psicodinâmicas levantadas, era delimitado um problema central ou foco para 

ser trabalhado durante a terapia breve. O foco é uma questão sine qua non numa terapia breve, 

circunscrevendo a área da psicopatologia do paciente que será trabalhada; é um dos fatores que 

concorrem para que o trabalho resulte breve.  

 

 

 



4. RESULTADOS 

Ao longo dos dois anos de trabalho, dentro do programa, foram atendidos 36 pacientes da lista de 

espera do CPA, consoante o planejamento inicial. Os resultados obtidos são apresentados nas 

tabelas 1, 2 e 3. 

 

     

AVALIAÇÃO 

DOS 

RESULTADO

S DOS 

CASOS 

(PACIENTES) 

ATENDIDOS 

        

     
1o. Semestre 

        

              

Nº do caso 
Sex

o 

Idad

e 

Est.Civ

. 
Niv.Esc. Ocup. 

   
Avaliações 

    

       
QSG 

 
QAS 

 

CLÍNIC

A   

      
I II 

Result

. 
Result. Não M. M.Discr. 

M.Moder

. 

M.Acent

. 

1 F 52 C 3ºg. c./p.g. Professora 32 24 
M. 

Disc. 
Positivo 

   
X 

2 F 59 S 3º g. c. Professora 21 24 
Não 

M. 
Positivo 

   
X 

3 F 23 S 2º g. c.  Vendedora ****** ****** ****** ****** 
Abandon

o 
****** ******* 

 

4 F 21 S 3º g. inc. Estudante 
******

* 

******

* 
******* ******* 

Abandon

o 
******* ******* 

 

5 F 23 S 3º g. inc. Secretária 
******

* 

******

* 
****** ******* 

Abandon

o 
****** ******** 

 

6 M 23 S 3º g. inc. Estudante 70 28 M. Ac. Positivo 
   

X 

7 F 17 S 2º g. inc. Estudante 53 2 M. Ac.  Positivo 
   

X 

8 F 21 S 3º g. inc. Estudante 107 74 
M. 

Disc. 
Positivo 

  
X 

 

              

              

     
2o. Semestre 

        

              

9 F 22 S 2º g. c. Estudante 73 3 M. Ac. Positivo 
   

X 

10 F 24 S 2º g. c. Do lar 84 36 
M. 

Mod. 
Positivo 

   
X 

11 M 25 S 3º g. inc.  Estudante 37 39 
Não 

M. 
Negativo 

   
X 

12 F 21 S 3º g. inc.  Estudante 109 34 M.Ac. Positivo 
   

X 



13 F 20 S 3º g. inc.  Estudante 17 18 
Não 

M. 
Positivo 

   
X 

14 F 33 C 2º g. c. Do lar 91 56 
M. 

Disc. 
Positivo 

  
X 

 

15 F 38 C 2º g. c. Do lar 81 73 
Não 

M. 
Positivo 

   
X 

16 M 24 S 3º g. inc.  Estudante 37 44 
Não 

M. 
Positivo X 

   

              

    

LEGEND

A          

              

Est. Civ. = 

Estado Civil     
Av.: Avaliação 

   

QSG = 

Questionári

o de Saúde 

Geral 

    

Niv. Esc. = 

Nível de 

Escolaridad

e 

    

Result.: 

Resultado    

QAS = 

Questionári

o de 

Avaliação 

Subjetiva 

    

Ocup. = 

Ocupação 

do Paciente 
    

M.Disc.: 

Melhora 

Discreta 
        

S = Solteiro 
    

M. Mod.: 

Melhora 

Moderada 
        

C = Casado  
    

M. Ac.: 

Melhora 

Acentuada 
        

F + 

Feminino     

Não M. = Não 

Melhorado         

M = 

Masculino     

g.inc.: grau 

incompleto         

     

g.c.: grau 

completo         

     

p.g.: pós 

graduação         

 

Dos 36 pacientes selecionados e atendidos, 31 completaram o processo terapêutico e 5 

abandonaram a terapia. As tabelas mostram, também, as avaliações realizadas, com as 

pontuações obtidas, mediante os questionários, permitindo ver o número de pacientes 

considerados melhorados (melhora discreta, moderada, ou acentuada) ou não, assim como a 

avaliação subjetiva que cada um fez da sua terapia, considerando-a positiva ou negativa.  

 



A tabela 3 apresenta uma síntese dos resultados obtidos. Para o cômputo final do número de 

pacientes considerados melhorados foram utilizadas apenas as categorias de melhora moderada e 

acentuada, com base nos instrumentos clínicos utilizados. 

 

  
TABELA 3 - RESULTADOS FINAIS  

    

              

  

Síntese dos 

Resultados 

dos 

Pacientes 

Atendidos 

em 2002 e 

2003 

           

Períod

o 

Nº 

Pc. 

Atend

. 

Nº Casos 

Compl. 

Atend. 

Nº 

Aban

d. 
    

Melhor

a      

     

Av. 

Clínica    
Q.S.G. 

  

Q.A.S

.  

    

Nã

o 

M. 

M. Disc. 
M. 

Mod. 

M. 

Ac. 
Não M. M. Disc. 

M. 

Mod. 

M. 

Ac. 

Av. 

Pos. 

Av. 

Neg

. 

1º 

Sem/0

2 

8 5 3 0 0 1 4 1 2 0 2 5 0 

2º 

Sem/0

2 

8 8 0 1 0 1 6 4 1 2 1 7 1 

1º 

Sem/0

3 

12 10 2 0 0 3 7 4 3 3 1 10 0 

2º 

Sem/0

3 

8 8 0 1 2 1 4 4 0 0 4 8 0 

TOTA

L 
36 31 5 2 2 6 21 12 6 4 9 30 1 



              

Total e porcentagem de melhora 
27(87,09

%)  

13(41,93

%) 

30(96,77%

) 

              

              

              

              

     

Legend

a:         

  

Nº Pc. 

Atend.: 

Número de 

Pacientes 

Atendidos 

      

Não M.: 

Não 

Melhora 
    

  

Nº Casos 

Compl. 

Atend.: 

Número de 

Casos que 

Completara

m 

Atendiment

os 

      

M. Disc.: 

Melhora 

Discreta 
    

  

Nº Aband.: 

Número de 

Abandonos 
      

M. Mod.: 

Melhora 

Moderad

a 

    

  

Av. Clínica: 

Avaliação 

Clínica 
      

M. Ac.: 

Melhora 

Acentuad

a 

    

  

Q.S.G.: 

Questionári

o de Saúde 

Geral 

      

Av. Pos.: 

Avaliação 

Positiva 
    

  

Q.A.S.: 

Questionári      

Av. Neg.: 

Avaliação     



o de 

Avaliação 

Subjetiva 

Negativa 

  

Sem.: 

Semestre            

 

5. DISCUSSÃO  

Os resultados obtidos mostram a boa receptividade do programa pelos pacientes atendidos. O 

baixo índice de abandono da terapia por parte dos pacientes é um dos sinais disso. Dos 36 

pacientes atendidos, 31 completaram o seu tratamento. O índice de abandono prematuro da terapia 

foi de 13,8%, o qual é inferior aos índices encontrados na literatura especializada internacional, 

sobre abandono prematuro de tratamentos médicos e psicoterápicos, que variam de 30 a 60%. 

De acordo com a Avaliação Clínica, 27 pacientes foram considerados melhorados, com melhora 

moderada  a acentuada ; 2 tiveram melhora discreta  e 2 não melhoraram. A porcentagem dos 

pacientes considerados melhorados foi de 87%, bastante alta; mas, resultados semelhantes podem 

ser encontrados em estudos com a técnica breve realizados por autores norte-americanos. Essa 

porcentagem foi maior do que a obtida com o Questionário de Saúde Geral, de 41,9%. De acordo 

com os resultados obtidos com este questionário, 19 dos 31 pacientes obtiveram melhoras de 

discreta  a acentuada  e 12 pacientes não obtiveram melhora. Uma explicação possível pode ser 

a aplicação repetida do questionário, no início e final do atendimento, que pode ter sido sentida 

como maçante, cansativa, em alguns casos, levando o sujeito a marcar rapidamente as respostas, 

na segunda aplicação, como um meio de fugir da tarefa, sem ler as questões com cuidado. Isso 

resultou em respostas incoerentes com o comportamento e melhora apresentados pelo mesmo 

paciente ao término da sua terapia e captadas na Avaliação Clínica, assim como expressas através 

da própria avaliação subjetiva positiva da sua terapia. Entretanto, se considerarmos que os 

estagiários eram terapeutas principiantes, essa taxa é muito significativa, uma vez que é similar a 

taxas de melhora na abordagem psicanalítica encontradas na literatura especializada em avaliação 

de psicoterapias.  

O número de pacientes beneficiados, que avaliaram positivamente a sua terapia, é estimulante. Os 

dados obtidos com o Questionário de Avaliação Subjetiva indicam que 30 pacientes avaliaram 

positivamente a sua psicoterapia, com apenas um paciente apresentando avaliação negativa (vide 

tabela 3). 

Por outro lado, os resultados são surpreendentes se considerarmos que os estagiários que 

colaboraram eram terapeutas principiantes, que estavam iniciando a sua formação e treinamento 

em psicoterapia e, em sua maioria, estavam atendendo um paciente pela primeira vez. Porém, o 

trabalho de supervisão, constante, atento e cuidadoso, pode explicar os resultados obtidos. A 

começar por uma adequada seleção inicial dos pacientes, de modo a selecionar os mais aptos e 



com melhores recursos egóicos para se beneficiarem de um trabalho breve. Além disso, o 

conhecimento fornecido pela supervisora e passado aos alunos, e a orientação constante dos 

mesmos, permitia corrigir e direcionar o atendimento ao longo do processo. 

Foi constatado, também, que o entusiasmo da maioria dos estagiários influenciou positivamente o 

desenrolar do caso que estava atendendo. Este fenômeno foi registrado e comentado por Malan 

(1976) em seus estudos, por tê-lo observado em alguns de seus colaboradores, que também eram 

terapeutas principiantes. Ele denominou eros terapêutico essa disposição terapêutica contagiante, 

com repercussões positivas sobre o progresso do paciente e conseqüente resultado da terapia. 

 

6. CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos mostram que, embora de tempo e objetivos limitados, a terapia breve 

beneficiou muitos dos pacientes atendidos , os quais, de outro modo, poderiam não ter recebido 

ajuda alguma. 

O presente trabalho é apenas uma pequena amostra do que poderia ser feito em maior escala 

dentro de um programa planejado e supervisionado de atendimento à comunidade, em centros e 

instituições de atendimento psicológico à população, de modo a permitir que um maior número de 

pessoas necessitadas pudesse ter acesso e receber os benefícios de um tratamento psicoterápico 

gratuito. 
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Resumen 

La utilización de la evaluación de la calidad de la atención en el ámbito de la salud ha generado 

resultados importantes que permiten la mejora de los servicios ofrecidos, sin embargo en el campo 

de la atención psicológica su uso se ha orientado sólo a la evaluación de la satisfacción de los 

usuarios directos e indirectos. En este trabajo se proponen indicadores útiles para el desarrollo de 

programas integrales en el campo de la atención psicológica, que trascienden a la simple 

evaluación de la satisfacción del usuario. 

 

Summary 

The utilization of the evaluation of the quality of the attention in the environment of the health 

generated important results that permit the improvement of the services offered, however in the field 

of the psychological attention its use has been oriented only to the evaluation of the users 

satisfaction. In this job, are proposed indicators useful for the integral development of programs in 

the field of the psychological attention, that transcending to the evaluation of the users satisfaction. 

 

 

La evaluación de la calidad de la atención en el sector salud: modelos y conceptos básicos. 

En 1912, en Estados Unidos, se crearon los primeros estándares mínimos de actuación profesional 

que deberían cumplir los miembros del Colegio de Cirujanos en hospitales y, desde entonces, se 

han incorporando otros criterios que contemplan a todo el sistema de atención a la salud. Este 

interés surge de la aceptación de los cambios que resultaron relativamente exitosos en la 

burocracia industrial, mismos que adoptan los hospitales a finales del Siglo XIX y los primeros 30 

años del siglo XX. Sin embargo, en los inicios de la década de los 70s del siglo XX, el interés por 

evaluar la calidad y la productividad de los sistemas y centros de atención a la salud se incrementó 

sustancialmente como producto de las políticas de salud impulsadas por la Organización Mundial 

de la Salud (OMS) y las crecientes restricciones presupuestales para lograr los objetivos diseñados.  

En el campo de la atención a la salud, el interés por garantizar la calidad surge de la 

responsabilidad que el médico adquiere con su paciente de buscar lo mejor para él (principio de 

beneficencia). En ese sentido también, la preocupación por la calidad actualmente está asociada a 

la reducción de la variabilidad innecesaria en los procesos de diagnóstico, tratamiento y cuidados 

(Suñol y Bañeres, 1997). 



Regularmente, en el campo de la atención a la salud, se ha definido a la calidad considerando los 

siguientes criterios básicos:  

-Prestar atención de acuerdo al estado actual de la ciencia; 

-Prestar los cuidados apropiados a las necesidades; 

-Otorgar en forma idónea la atención de cuidados de salud de que se es capaz y;  

-Lograr cuidados que satisfagan al paciente. 

De acuerdo a dichos criterios, los parámetros de la atención a la salud deben establecerse por la 

comunidad científica, el profesional, el paciente y la sociedad (Lee y Jones, 1993). 

De esta manera, los parámetros de la calidad en el campo de la atención a la salud serán 

diferentes, dependiendo de la posición funcional que las personas guarden dentro del sistema de 

cuidado de la salud. Por consiguiente, el concepto de calidad para el médico, el paciente, el 

administrador, el político, el empleado, el empresario, etc. no es el mismo, propiciando que haya 

una gran diversidad de parámetros de la calidad, con la consecuente dificultad teórica y 

metodológica para compararlos o complementarlos para lograr un índice único y válido. 

Sin embargo Grönroos (1983), intentando sistematizar los diferentes parámetros de la calidad, los 

ha agrupado en cuatro tipos, denominándolos conceptualmente como:  

a) Calidad científico-técnica (que se juzga en relación a los avances técnicos y científicos 

disponibles en ese momento y con base en el juicio profesional); 

b) Calidad funcional (es la atención que se presta tal como es percibida por el paciente o su 

familia); 

c) Calidad corporativa (por ejemplo la imagen que transmite un centro de salud, juzgada por los 

pacientes, sus familiares, los pacientes potenciales y los propios profesionales y que condiciona a 

los otros elementos de la calidad); 

d) Gestión de la calidad (que son un conjunto de técnicas de organización orientadas a la obtención 

de los niveles más altos de calidad en una institución. 

Otros conceptos relacionados con la calidad son el de calidad total y control de calidad. El control 

de calidad hace referencia los procesos relacionados con la comprobación de la conformidad del 

producto con respecto a las especificaciones del diseño del mismo. El objetivo de las acciones de 

control de calidad consiste en identificar las causas de la variabilidad para establecer métodos de 

corrección y de prevención para lograr que los productos fabricados respondan a las 

especificaciones del diseño. Ahora bien, cuando se incorpora la calidad a todas las fases del 

proceso y se implican a todos los profesionales que intervienen en ellos, buscando mejorar los 

procesos día con día, entonces estamos hablando de Calidad Total. 

Los principios de calidad total incluyen: ejemplaridad de la dirección, preocupación por la mejora 

continua, adhesión de todos los profesionales, cambio en la cultura de la organización para 

introducir y compartir los valores de la preocupación por la mejora, evaluación y planificación de la 

calidad, rápida circulación de la información, incorporación del punto de vista del cliente, e 

importancia del cliente interno (Nguyen y Kleiner, 1995). 



En el sector salud, Donabedian en el año 1966 sistematizó la evaluación de la calidad de la 

atención conceptualizándola como una triada compuesta por la estructura, el proceso y el 

resultado , marcando la evolución conceptual y metodológica del término en el ámbito de la salud.  

El término estructura  comprende las características relativamente estables de los proveedores de 

la atención, los instrumentos y recursos que tienen a su alcance, así como los lugares físicos donde 

trabajan. Incluye también los recursos humanos y financieros, la distribución y cualificación 

profesional, así como el número y tamaño, dotación y la localización geográfica de los dispositivos 

asistenciales, el origen del financiamiento, la organización formal e informal de la prestación de los 

servicios y el sistema retributivo. El examen de la estructura de atención a la salud constituye un 

método indirecto de medida de la calidad de la prestación de la atención, basado en el supuesto de 

que la calidad de los medios puestos a disposición de la prestación del servicio condiciona la 

calidad del mismo. La manera habitual en la que se asegura una estructura adecuada es mediante 

la "acreditación". 

El "proceso" hace referencia a la forma de organizar, planificar, diseñar y prestar una determinada 

asistencia a un paciente. Se basa en la suposición de que es más probable obtener un buen 

resultado si aplicamos el conocimiento disponible y la tecnología en forma racional y planificada. De 

esta manera se pretende disminuir en la medida de lo posible la variabilidad de la práctica clínica, 

evitando que se produzcan diferencias al establecer una indicación terapéutica, en la oportunidad 

de la misma, en todo el proceso subsiguiente, o en las diferentes formas de abordar un mismo 

problema. La mejor forma de asegurar la calidad de los procesos es basarse en evidencias 

científicas y en sistematizar la información disponible mediante protocolos y guías de práctica 

(Saura, 1997). 

Las guías de práctica clínica son declaraciones desarrolladas de forma sistemática para ayudar a 

los clínicos y a los pacientes en la toma de decisiones, con el objetivo de lograr una atención 

adecuada para unas circunstancias de salud-enfermedad concretas. Las Guías constituyen un 

intento de sintetizar un gran volumen de conocimientos. Parten del supuesto de que si se miden 

sistemáticamente los resultados y se revisa el tratamiento que precedió a éstos, puede 

determinarse el tratamiento óptimo. 

Por último, los "resultados" hacen referencia a los logros, tanto en materia de salud como en cuanto 

a resultados económicos o de valoración por el paciente y el profesional de lo que se alcanza tras 

una prestación de servicio determinada (Donabedian, 1980). La evaluación y monitorización de 

resultados presentan múltiples dificultades, en especial por la escasa información disponible en la 

práctica sobre los mismos cuando estos no son óptimos, también por la intrínseca dificultad de 

medir "salud" y por la insuficiente información sobre resultados psicosociales (Mira, Fernández y 

Vitaller, 1992).  

Habría que considerar que no sólo se miden resultados técnicos. También es importante saber si el 

paciente queda satisfecho (Mira y cols., 1992). La atención médica debe prestarse de forma tal que 

procure no sólo el bienestar del paciente, sino que sea compatible con sus preferencias y 



expectativas. La satisfacción, desde la práctica médica, es un concepto multidimensional que 

incluye: la empatía de los profesionales en su trato con los pacientes, tipo y cantidad de información 

que se le presta al paciente y familiares, competencia técnica del personal, comodidad de las 

instalaciones, facilidades de acceso, complejidad burocrática del sistema, continuidad de los 

cuidados, resultado percibido de la atención y, cuando proceda según el tipo de sistema de 

aseguramiento o centro, una valoración por parte del paciente del coste del tratamiento (Dickens, 

1994). 

 

2. Definición de calidad de la atención.  

Desde diferentes perspectivas se ha intentado definir la calidad, algunas lo hacen desde un punto 

de vista funcional (Por ejemplo, Bloom y Peterson en 1973; Donabedian en 1984, Jones en 1990 y 

Paganini en 1993) y otras a través del análisis de sus componentes. En las definiciones de tipo 

funcional se resalta que los servicios deben tener un conjunto de características (técnicas y 

humanas que se adecuen a las necedades de salud de los pacientes) para el logro de los objetivos 

de salud perseguidos o esperados y Donabedian (ibid.) es el autor que inicialmente enfatiza la 

importancia de las condiciones contextuales (amenidades) del proceso de atención para el logro de 

los objetivos. Así, en las definiciones de tipo funcional encontramos dos elementos generales que 

permiten definir la calidad: los elementos de tipo técnico-profesional-científico y aquellos de tipo 

humano o de relación interpersonal en donde se incluyen las amenidades. 

Respecto a las definiciones que definen la calidad con base en el análisis de sus diferentes 

componentes, probablemente la autora más citada sea Palmer (1983), para quien los elementos de 

la calidad de la atención son: 

a) Calidad científico-técnica: competencia del profesional para utilizar de forma idónea los más 

avanzados conocimientos y los recursos a su alcance para producir salud y satisfacción en la 

población atendida. Debe considerarse tanto en su aspecto estricto de habilidad técnica, como en el 

de la relación interpersonal establecida entre el profesional y el paciente. 

b) Accesibilidad: facilidad con la que los servicios sanitarios pueden ser obtenidos de manera 

equitativa por la población, en relación con las dificultades organizativas, económicas, culturales, 

etc. 

c) Efectividad: grado con que la atención de la salud consigue producir una mejora del nivel de 

salud del paciente o de la población, en condiciones de aplicación reales 

d). Eficiencia: grado con el que se logra obtener el más alto nivel de calidad posible con unos 

recursos determinados. Relaciona los resultados con los costos generados, tanto para el prestador 

de servicios, la institución y el paciente. 

e) Satisfacción o aceptabilidad: grado con que la atención prestada satisface las expectativas del 

usuario. 

El análisis de los dos tipos de definiciones nos permite establecer que la calidad de la atención 

tiene dos componentes interactuantes importantes: 1) Los aspectos relacionados con la prestación 



del servicio, tanto en lo que se refiere a la infraestructura, los insumos, la adecuación a las 

características de la población que se atiende, la cualificación del personal, los procesos de cuidado 

de la salud conforme al desarrollo técnico-científico del momento, entre otros que se denominan 

técnicos (aquí cambia en psicología pues el resultado es producto de ambos) y; 2) los aspectos 

relacionados con la interacción social en todo el proceso que se denominan humanos.  

Estos dos componentes están ligados de manera indisoluble, ya que aisladamente no sería posible 

obtener un nivel aceptable de la calidad en la atención. Se podría contar con unidades de atención, 

ya sea hospitalaria o clínica, altamente dotados con los adelantos tecnológicos, personal super-

especializado y una excelente organización para dar respuesta a las demandas de atención a la 

población, sin embargo la carencia de personal sensible a las necesidades individuales de los 

pacientes, sin un trato amable e interesado auténticamente, en un ambiente de consideraciones y 

respeto crea en los usuarios de los servicios reticencias que se manifiestan en un bajo nivel de 

adherencia y muchas veces pobres resultados médicos acompañados por una sub-utilización de los 

servicios con mayores costos a mediano y largo plazo; lo contrario crea efectos aún más 

catastróficos.  

De esta manera, es importante que haya un balance óptimo entre los aspectos técnicos y los 

humanos. Respecto a los aspectos técnicos, la medicina ha desarrollado estándares para asegurar 

que se cumplan los elementos mínimos para lograr sus objetivos y evitar los excesos en un ámbito 

de crecientes restricciones presupuestales, principalmente en el Sector Público. Relacionado con el 

aspecto humano, se han hecho esfuerzos para capacitar al personal para mejorar las interacciones 

que tienen con los usuarios de los servicios y evaluar la satisfacción del paciente con los servicios 

obtenidos; habría que señalar que, actualmente, las restricciones presupuestales, las demandas de 

atención creciente y una inadecuada organización del Sistema Público e Institucional de Salud en 

México han limitado una mejora efectiva en ese aspecto en particular y, en general, en todo el 

sistema del cuidado de la salud.  

Dado que los aspectos técnicos de la prestación de servicios médicos, incluidos los sanitarios y 

preventivos, se han evaluado y monitoreado por el mismo Sistema de Salud de acuerdo a sus 

propias normas, la parte relacionada con los aspectos humanos, y algunos aspectos técnicos 

(ubicados en la estructura, el proceso y el resultado) se han evaluado a través de la satisfacción del 

paciente o usuario y se ha considerado que es una estrategia que ha permitido obtener información 

acerca de la eficacia de la atención médica y del cumplimiento, o incluso utilidad, de los estándares 

de los servicios y su mejora constante.  

En este aspecto es conveniente determinar a que nos referimos con el término satisfacción , su 

evaluación y su importancia para determinar la calidad de la atención.  

 

3. La satisfacción en la evaluación de la calidad de la atención.  

La satisfacción del paciente o usuario de los servicios de salud depende de múltiples factores, pero 

tiene una relación de dependencia de la atención que se otorga con los valores y expectativas de 



los usuarios, determinando en gran medida el grado de utilización de los servicios, en la adherencia 

al tratamiento y en los resultados que se obtengan; así mismo, los datos se integran al análisis de 

estrategias para mejorar los servicios.  

La definición de satisfacción será diferente, según lo entendamos como un concepto genérico o 

restringido que refleje aspectos específicos de la experiencia de los usuarios, en virtud de la 

atribución que estos hagan a los servicios recibidos, al cumplimiento de sus expectativas positivas 

en relación a varios aspectos del servicio, incluyendo la interacción personal, entre otros. 

Como sea, un componente esencial de la satisfacción es el cumplimiento de las expectativas, éstas 

se conciben como la probabilidad percibida por un individuo de que ocurra un evento cuando 

anteriormente ocurrieron varios del mismo tipo en condiciones similares. Aunque la confirmación de 

expectativas es un fenómeno muy complejo, e intervienen diversos factores de la propia historia del 

individuo, se puede plantear que cuando menos hay cuatro tipo de expectativas que utiliza en el 

momento en que el usuario evalúa los servicios:  

 

1. Lo ideal a lo esperado.  

2. Lo mínimo al menor nivel esperado  

3. Lo esperado en relación a la experiencia anterior  

4. Lo merecido a lo esperado.  

 

Algunos autores consideran que los programas de mejora de la calidad deberían centrarse en el 

usuario/cliente porque se entiende que éstos deben ir dirigidos a satisfacer sus necesidades; esto, 

supone que los pacientes son racionales y capaces de realizar opciones pertinentes, cumpliendo 

así el imperativo ético de involucrarlos en la mejora de la calidad de los servicios (Caminal, 2001). 

Algunos autores agregan que la satisfacción del usuario depende de la resolución de sus 

problemas, del resultado del cuidado de acuerdo a sus expectativas, del trato personal que 

recibieron y el grado de oportunidad y amabilidad con la cual el servicio fue brindado (Caligiore y 

Díaz, 2003; Castañeda, y González, 2002; Valdez, Román, y Cubillas, 2002); sin embargo, al 

evaluar la satisfacción del usuario no podemos perder de vista que él mismo hace valoraciones 

respecto a los aspectos de la estructura y el proceso de la atención, tanto de manera prepositiva 

como incidental y que, por lo tanto dicha evaluación debe considerar tales componentes.  

Sin duda, el desarrollo y el éxito de la evaluación de la calidad de la atención médica han influido en 

diversos ámbitos que están orientados a los servicios personales de poblaciones y no solo a la 

oferta de productos concretos. Un ámbito de servicio cuya naturaleza es similar al de la atención 

médica, y que también se ejerce en ambientes de atención a la salud biológica, así como en otros 

ámbitos, es el de salud mental o psicológica, incluyendo la evaluación y la orientación. La aplicación 

de la psicología en ámbitos de la salud y en consultorios, para ayudar a las personas a desarrollar 

alternativas a comportamientos que desean cambiar, tradicionalmente se le ha denominado 

psicología clínica y al proceso de atención psicoterapia -aunque hay quienes hacen distinciones en 



relación a términos relacionados como orientación, evaluación, etc.; pero en este trabajo los 

consideraremos dentro del proceso de psicoterapia o terapia- y nuestro interés es centrarnos en la 

aplicación de la evaluación de la calidad de la atención en este ámbito.  

En la actualidad ha habido un creciente interés en la evaluación de la calidad en psicología, 

principalmente en ámbitos de atención psicoterapéutica y de orientación (por ejemplo, véase, 

Rosenblatt, Wyman, Kingdon e Ichinose; 1988), sin embargo este interés manifiesta una tendencia 

generalizada hacia la evaluación de la satisfacción del usuario o paciente de los servicios de salud 

mental. Esta tendencia, en comparación con el ámbito de la salud médica, manifiesta una 

perspectiva que reduce la evaluación de la calidad de la atención psicológica a la satisfacción de 

acuerdo con la opinión de los usuarios del servicio. Si bien esta estrategia de aproximarse a la 

calidad es importante en la medida en que se obtiene información para establecer el grado en que 

los servicios de atención psicológica están satisfaciendo las necesidades de los usuarios, también 

es cierto que es un indicador muy limitado y a veces cuestionable en la medida en que no existen 

otros indicadores relacionados con la estructura, el proceso y algunos parámetros científicamente 

derivados de los resultados. Así, el reporte de satisfacción de los usuarios nos ofrece información 

valiosa, pero de utilidad limitada para apreciar en toda su dimensión la calidad con la que se esta 

ofreciendo un servicio y detectar las áreas de mejora del mismo.  

La evaluación de la calidad de la atención debe tener las características de integralidad y 

sistematicidad para que sea confiable y válida, considerando componentes adecuados a la 

naturaleza del servicio tanto de la estructura como del proceso y el resultado, conforme lo 

estableció Donabedian (1984). Asimismo, la evaluación de la satisfacción del usuario con el servicio 

debe definir sus componentes de acuerdo con la triada arriba señalada. Elaborar estrategias e 

instrumentos de evaluación de la satisfacción implica, entonces, seleccionar componentes de la 

atención que están definidos por la naturaleza y organización del servicio que se ofrece en un 

contexto institucional y cultural determinado. Si los instrumentos de satisfacción están diseñados sin 

haber hecho un análisis de los componentes definitorios del servicio, en los tres niveles antes 

mencionados, entonces habrá pocas posibilidades de encontrar áreas y procesos que mejorar 

efectivamente y, por lo tanto, los resultados serán espurios, sobre todo en situaciones de práctica 

institucional.  

De este modo, se hace necesario ahondar en la importancia de evaluar la calidad de los servicios 

psicoterapéuticos, principalmente aquellos que se realizan en un ámbito institucional como son 

centros de salud y ambientes académico-profesionales y establecer mecanismos de mejora en los 

mismos, es necesario elaborar un análisis de su aplicación y establecer los límites y los alcances de 

dicha propuesta. En ese sentido, es importante plantear el qué, el cómo y para qué de la evaluación 

de la calidad en psicoterapia.  

 

 

 



3. La evaluación de la calidad de la atención en el ámbito de la psicología. 

Existen varias clasificaciones y modelos de la evaluación de la calidad de la atención, todos en el 

ámbito de la medicina; sin embargo, el modelo más relevante y reconocido en ese campo es el de 

Pabón (1985) ya que, como el lo cita, esta elaborado en forma de diagrama y utiliza las 

clasificaciones sugeridas por Donabedian, Suchman y Echeverri. El modelo, o sus clasificaciones 

en su totalidad, no son aplicables tal cual a situaciones de la oferta de atención psicológica de tipo 

clínico , ya que la naturaleza de la práctica médica es diferente (tanto operativa como 

organizacional). Sin embargo, algunas clasificaciones creemos que si pueden ser adaptadas a las 

características de la práctica de la psicología clínica; sobre todo, en ámbitos de práctica extendida, 

como en una clínica de salud, hospitales o en modelos de centros de atención universitarios con 

servicios a la comunidad. Su rango de aplicación en la atención privada, ya sea individual o de 

pequeños grupos, es más limitada y regularmente se orienta a la evaluación de la satisfacción, 

dejando de lado componentes relacionados al proceso y el resultado.  

A partir de este planteamiento, sugerimos que varias clasificaciones, organizadas por las 

propuestas de Donabedian como eje, pueden adecuarse para ser utilizadas en la evaluación de la 

calidad de la atención psicológica. ¿Qué condiciones y características debe tener la institución en la 

que se lleva a cabo la atención psicológica, tradicionalmente denominada clínica, para aplicar 

diversas clasificaciones en la evaluación de la calidad de la atención?  

Creemos que en este punto es más fácil que sean instituciones de salud que lleven a cabo 

prácticas de aplicación de la psicología, tanto intensiva como extensa; es decir, en donde se lleven 

a cabo varios procesos de atención concurrentemente y de manera especializada en los servicios 

como la psicología llamada Clínica , la Educación Especial, la Rehabilitación, la Psicología de la 

Salud, entre otras.  

Otra característica que facilita en gran medida la utilización de clasificaciones y componentes de la 

evaluación de la atención médica al campo de la aplicación de la psicología es que las instituciones 

tengan objetivos orientados a la atención de de necesidades de la comunidad y la prevención en su 

área de influencia dentro de su ámbito de competencia profesional. Es decir, que se requiere tener 

contemplado la movilización de recursos humanos, institucionales y materiales fuera de la unidad 

física en la que se prestan los servicios para beneficio de la comunidad, tanto para la intervención, 

como para la prevención; con esto, se logra mayor eficiencia y eficacia con menor desperdicio de 

recursos.  

Una característica que nos parece fundamental es que se tengan identificados de manera concreta 

e inconfundible los procesos de la atención y los procedimientos aplicables en cada uno de los 

primeros. Es decir, es necesario que se tengan identificadas, definidas, planeadas y organizadas 

todas las etapas de la atención, así como los procesos que lo componen, los procedimientos que 

pueden intervenir en cada proceso y caso, así como los criterios de éxito y error. Al respecto, en 

psicología clínica existen varios modelos de evaluación e intervención con base en diversas 

posturas teóricas. Sin embargo, algunos modelos facilitan más la aplicación de un programa 



integral de evaluación de la calidad, como es el caso de modelos con base en una orientación 

conductual ya que en éstos se identifican más fácilmente fases y procesos definidos y 

sistematizados, que siguen líneas de proceso generales como son: a) entrevista-evaluación-

medición; b) diagnóstico; c) generación de alternativas de solución, d) intervención-evaluación y e) 

seguimiento. 

Finalmente, también debe estar plenamente identificada la estructura organizacional de la 

institución, los recursos materiales con los que cuenta, sus características y la posibilidad de 

desarrollar programas de prevención e intervención a nivel individual y comunitario.  

 

4. Una propuesta de clasificación para la evaluación de la calidad de la atención en ámbitos de la 

aplicación de la psicología en instituciones de servicio social comunitario.  

Nuestra propuesta considera las clasificaciones ofrecidas por Donabedian (1980) principalmente, 

pero también otras planteadas en el modelo desarrollado por Pabón en 1985.  

Inicialmente, el desarrollo de cualquier programa de evaluación de la calidad requiere de la 

definición del concepto de calidad del cual se va a partir. La propuesta es que, independientemente 

de que puede utilizarse cualquiera de las ya reseñadas previamente en este trabajo, es importante 

diseñar o adherirse a una que contemple todos los elementos del servicio y se adecue al objetivo 

esencial del mismo. La definición elegida o diseñada debe permitir la clarificación de los elementos, 

su naturaleza y cualidades, que componen el proceso de evaluación. Es decir, partimos de la 

necesidad de poner en claro la connotación del concepto calidad de acuerdo con el contexto en el 

que se va a utilizar.  

De manera general, se puede adoptar el concepto técnico de calidad que definiremos: como la 

manera de hacer las cosas en las que predomina el interés de satisfacer al usuario y mejorar 

cotidianamente los procesos y resultados.  Esta conceptualización implica considerar a la mejora 

continua como manera de gestión para lograr los objetivos de la calidad. 

La calidad, en este sentido está dada por diversos factores en interacción, que contemplan tanto a 

los prestadores del servicio, como la estructura del mismo y a los usuarios,  

La definición de calidad anterior nos permite plantear, al menos, un objetivo general pero se 

recomienda que sean varios. Ejemplos son los siguientes.  

1) Buscar activamente la satisfacción del usuario, priorizando la satisfacción de sus necesidades y 

expectativas.  

2) Orientar la cultura de la organización, dirigiendo los esfuerzos hacia la mejora continua e 

introduciendo métodos de trabajo que lo faciliten.  

3) Motivar a los prestadores del servicio para que sean capaces e producir servicios de alta calidad.  

Los programas de calidad deben considerar al menos los siguientes parámetros, que de acuerdo a 

Aranaz (1994) pueden citarse de esta forma:  

1) Prestar servicios de atención psicoterapéutica, de acuerdo al estado actual de la ciencia.  

2) Proporcionar a los usuarios del servicio la orientación apropiada a sus necesidades.  



3) Otorgar en forma idónea la atención psicoterapéutica de que se es capaz y de acuerdo con el 

desarrollo actual en las teorías y conforme a los adelantos en la psicología moderna. 

4) Lograr orientaciones y cambios de conducta que satisfagan a los usuarios y sus grupos de origen 

y/o referencia socio-cultural. 

En este aspecto, el desarrollo de parámetros puntuales e indicadores de la calidad deben ser 

establecidos por la comunidad científica, el usuario del servicio psicológico y la sociedad, como lo 

han planteado Lee y Jones (1993). Es claro que, para esto, es necesario partir de las definiciones 

que da Grönroos (1983) y separar las diversas connotaciones del concepto de calidad que en este 

trabajo utilizaremos como:  

a) Calidad científico-técnica: misma que se juzgará conforme al juicio profesional y los avances 

técnicos y científicos en el campo de la psicología. 

b) Calidad Funcional: se juzga con base en la percepción que el usuario tiene de la atención 

recibida, su familia y/o la comunidad y evaluada como satisfacción  en la psicoterapia.  

c) Calidad Corporativa: juzgada a través de la imagen que transmite el centro de atención 

psicoterapéutico para los usuarios, sus familiares, los usuarios potenciales, sus profesionales-

practicantes, la comunidad y la propia institución a la que está adscrito el servicio.  

El logro de la calidad de la atención psicoterapéutica desde esas tres connotaciones, mismas que 

son integrales, requiere de un proceso continuo de evaluación. Este proceso, cuando ha logrado 

institucionalizarse utilizando un conjunto de técnicas de organización orientadas a la obtención de 

los niveles más altos de calidad se han denominado Gestión de la Calidad . La implicación 

importante en la Gestión de la Calidad son los ajustes y cambios consistentes y constantes en la 

organización del servicio y los procesos implicados para lograr los resultados esperados; no basta 

con evaluar, si los resultados de esa evaluación no llevan a cambios o ajustes de manera oportuna 

y sustentada de cualquier parte del sistema que no esta funcionando, en cualquier nivel, o bien, al 

fortalecimiento de aquellos elementos que permiten el logro de los resultados esperados.  

Ahora bien, la evaluación de la calidad de la atención en ámbitos de aplicación de la psicología 

debe comprender algunos componentes que retomaremos de la clasificación que nos ofrece Pabón 

(1995) y, principalmente de Donabedian (1980), como ya lo habíamos explicado anteriormente. 

Recordemos que Donabedian, en 1966 sistematizó, la calidad como una triada Estructura, Proceso 

y Resultado  y retomaremos aquellos elementos que consideramos adecuados a la práctica de la 

psicología, principalmente la llamada clínica.  

Al considerar la estructura, debemos tomar en cuenta el supuesto de que la calidad de los medios 

puestos a disposición de la prestación del servicio condiciona la calidad del mismo. En ésta se 

ubica todos aquellos elementos que tienen características relativamente estables de los 

proveedores de la atención, sus instrumentos, los lugares físicos, los recursos humanos y 

financieros, su distribución, su cualificación profesional, la localización geográfica, etc. Las 

dimensiones más importantes de la estructura son la Disponibilidad y la Accesibilidad. La 

disponibilidad define los recursos (horas terapeuta, consultorios) por un número determinado de 



personas en la población objetivo. Para que la disponibilidad tenga significado válido los recursos 

deben aludir a los existentes, en capacidad de funcionamiento y dedicados a las actividades de los 

servicios.  

Además de la disponibilidad de recursos se requiere que estos recursos sean accesibles a la 

población a la cual están dirigidos. La accesibilidad está entonces íntimamente ligada con la 

disponibilidad, a pesar de ser conceptos distintos. En el estudio de accesibilidad de servicio, se 

deben de considerar las diversas barreras que pueden impedir o dificultar el uso del servicio por 

parte de la población; obstáculos económicos determinados por la capacidad adquisitiva de la 

población, frente a las tarifas establecidas, obstáculos de la organización de los servicios del área y 

la clínica, determinados por la localización física, o los horarios de atención, barreras culturales 

determinadas por actitudes negativas creencias desfavorables respecto de los servicios. La 

disponibilidad y accesibilidad afectan tanto las variables que determinan la eficiencia del área 

(productividad y utilización) como las variables que determinan los resultados sobre la población 

(calidad y uso)  

Con respecto al proceso  existen algunos componentes y criterios que podemos retomar y que se 

adecuan a los servicios que deseamos evaluar, que son:  

 

- Extensión e intensidad de uso: la extensión del uso señala proporción de la población objetivo que 

hizo contacto con el servicio durante cierto periodo, pero no dice si el contacto era necesario (o si 

tuvo el efecto esperado)  

La extensión de uso se calcula dividiendo el número de usuarios por la población objetivo en un 

periodo dado (proporción de personas que usan el servicio en un periodo dado)  

Erróneamente, se confunde con frecuencia el concepto de cobertura con el de extensión de uso 

cuando se contabiliza en el denominador a toda la población que usa los servicios y no aquella que 

tiene real  necesidad de los mismos.  

 

- La cobertura se refiere a la proporción de personas que necesitan los servicios y los usan. El uso 

del servicio por parte que no lo necesita y el no uso por parte de quienes lo necesitan pueden 

explicar por qué una baja cobertura de los servicios puede existir con un alto o creciente uso por la 

población. Cuando esto sucede, se encontrará simultáneamente un incremento de la intensidad de 

uso, o sea del número de servicios prestados a cada usuario por unidad de tiempo.  

La intensidad de uso se calcula dividiendo el número de unidades de servicio (por ejemplo, 

entrevista, mediciones, diagnóstico, fases de programa, etc.) por el número de usuarios de los 

mismos y se expresa en el número de consultas por consultante, el número de entrevistas por 

consultante u otros procedimientos que se definen como parte del logro de los objetivos de los 

usuarios.  

 



- La utilización cuantitativa se define como la relación entre el recurso ocupado y el recurso 

existente por unidad de tiempo. Este indicador mide el empleo real de los recursos de la agencia, y 

por consiguiente, permite identificar el recurso existente no utilizado o sub-utilizado. Como 

indicadores de utilización se tiene la proporción de cubículos existentes que son ocupados con 

usuarios y la proporción de horas de práctica que son efectivamente trabajadas.  

 

- Productividad y rendimiento: Se define como productividad, el número de actividades o servicios 

desempeñados por una unidad de recursos existente (cubículo o pasante) en un tiempo dado. Los 

promedios de egreso por cubículo-semestre o año, de consultas por hora terapeuta u hora proceso 

son indicadores que se pueden generar de acuerdo con las características del servicio; es muy útil 

cuando también se quiere comparar en relación a otras agencias. 

Al analizar la productividad de un programa o servicio el estudio de su comportamiento histórico 

puede servir para establecer metas sobre lo que es deseable y posible. El análisis de la 

productividad es esencial antes de considerar un incremento de los recursos pues en ocasiones es 

posible aumentar la productividad y resulta lo más indicado.  

 

- Calidad: la calidad técnica se define en términos de cuatro variables:  

a) la integridad: es decir, satisfacer todas las necesidades de los usuarios.  

b) los contenidos: es decir, hacer todo lo que se debe hacer en cada caso.  

c) la destreza: es decir, hacer bien lo que se debe hacer y 

d) la oportunidad: es decir, hacer a tiempo y en secuencia adecuada lo que se debe hacer.  

Las especificaciones de estas variables son muy propias de cada servicio, y en particular del de 

psicología clínica. Estas especificaciones constituyen el contenido de las normas corrientes sobre 

los procedimientos que se emplean en el servicio en cuyo cumplimiento se puede gastar energía 

ineficientemente a menos que se haya comprobado adecuadamente su validez, es decir, su 

relación con una eficacia del servicio, previo el control de los factores externos determinantes.  

Para evaluar los servicios de psicología clínica se requiere inicialmente tener una descripción 

orientada de tres elementos generales: la población con sus necesidades, los recursos de atención 

existentes y las actividades fundamentales que desarrollan esos recursos.  

Cualquiera que se el marco teórico y conceptual que se adopte para conocer la realidad y emitir un 

juicio evaluativo, no puede prescindir de estos tres elementos que describen la situación.  

 

La población y sus necesidades de atención psicológica: se enfoca a ilustrar la forma como se 

podrían describir, con la información disponible, las necesidades de atención psicológica de la 

población: cuales son los principales trastornos psicológicos, tanto aquellos que son irrelevantes a 

la vida inmediata de las personas como aquellas invalidantes y causantes de muerte. Con esto se 

pretende obtener una apreciación de las prioridades, para orientar el esfuerzo evaluador en el 

Universo de necesidades y servicios.  



 

Recursos: se enfoca a la descripción de los bienes o medios existentes en el servicio de psicología 

clínica, no sólo en términos de las cantidades sino también de su arreglo o composición. Se trata de 

ver la consistencia que existe entre el inventario básico y las políticas y estrategias establecidas. 

 

Actividades: se describen las actividades más significativas que desarrollan los servicios de 

atención psicológica con los recursos existentes. El tipo y el volumen de actividades, son elementos 

que representan el producto más inmediato de los proveedores y sirven de base para estimar 

buena parte de los indicadores de conceptos evaluativos.  

El objetivo de llevar a cabo un análisis básico de necesidades es el de proveer criterios técnicos 

para la determinación de prioridades para la asignación de recursos y servicios. Para evitar sesgos 

se trata este concepto independiente de los servicios que ofrece la institución. La evaluación de las 

necesidades da a los directores de la agencia los criterios para repartir recursos entre programas y 

servicios.  

La evaluación de las necesidades de la población permite a la agencia dar respuesta a dos 

preguntas fundamentales.  

a. Qué grupos de población requieren servicios de atención psicológica? 

b. Qué prioridad se debe dar a estos servicios? 

Frecuentemente la necesidad se confunde con la demanda, pero ésta muestra las necesidades 

sólo de la fracción de población que llega a los servicios.  

Respecto a los recursos, estos son bienes que se utilizan para producir y proveer los servicios. En 

la práctica, se clasifican en dos grandes grupos: los recursos físicos y los humanos. En su conjunto, 

se les llama infraestructura de los servicios y constituye el patrimonio que un administrador tiene 

bajo su tutela.  

Una descripción de los recursos de atención psicológica debe orientarse en un principio al universo 

de instituciones, agencias y agentes de atención psicológica, especialmente cuando la población 

tiene libre acceso a diferentes opciones de servicio. Un inventario de una agencia puede dar una 

visión equivocada si no tiene en cuenta los recursos de otras agencias y agentes informales para la 

misma población.  

La descripción de los recursos del servicio de psicología clínica debe orientarse a responder a las 

siguientes preguntas:  

-Qué y cuantos recursos posee el servicio y dónde está localizado? 

-Cómo están organizados con respecto a los servicios que prestan? 

-Cuál es su estado en cuanto a funcionamiento? 

-A qué área y población están orientados? 

-Cuál es la composición necesaria y suficiente de recursos para proveer el servicio? 



Con respecto a las actividades: éstas se definen para el cumplimiento de los objetivos del servicio 

de psicología clínica los recursos, tanto humanos como físicos, deben desempeñar determinadas 

funciones que se miden en términos de actividades, que ha su vez pueden desglosarse en tareas.  

Las actividades, en consonancia con los recursos, se clasifican en tres grupos:  

1) Las actividades de servicios finales que están ligados estrictamente con los objetivos de los 

usuarios y el proveedor, por ejemplo la consulta  

2) Las actividades de servicios intermedios, los cuales complementan las actividades finales como 

son los servicios médicos, los de diagnostico psicométrico, o la referencia temporal a otros 

profesionales y prestadores de servicio.  

3) Las actividades administrativas que facilitan los dos primeros, por ejemplo el reportar, las 

asesorías por medio del supervisor o profesor, y el llenado de formatos, etc.  

Evaluación del esfuerzo: Si bien los resultados o impactos de los servicios sobre las necesidades 

de atención psicológica de las personas debe constituir la parte central de la evaluación, ya que en 

ausencia de los mismos todo esfuerzo es perdido, el administrador debe confrontar el producto o el 

resultado logrado con el esfuerzo que se ha desarrollado para alcanzar ese resultado.  

En el proceso de atención se tienen dos tipos de elementos cuya calidad es posible de evaluar, 

unos de carácter técnico y otros de carácter humano y ambiental. Los elementos de carácter 

técnico tienen que ver preferencialmente pero no exclusivamente- con la eficacia de los servicios. 

Lo propio puede decirse de los elementos humanos y ambientales que determinan 

preferencialmente la satisfacción del usuario pero que pueden afectar de manera notable los 

resultados clínicos esperados.  

La calidad del servicio depende esencial pero no exclusivamente- del acto psicoterapéutico en 

términos de sus especificaciones técnicas, la oportunidad en la prestación del servicio, la 

continuidad del tratamiento, la integridad de la atención y las relaciones interpersonales entre el 

usuario y quienes prestan el servicio.  

El acto psicoterapéutico es influido notablemente por la infraestructura administrativa pues de ella 

depende disponer oportunamente del personal, los instrumentos y los elementos necesarios para 

su realización.  

La infraestructura administrativa afecta directamente la calidad técnica pues, por ejemplo: la 

oportunidad del contacto en el servicio y el usuario depende del diseño y de la operación de los 

procesos administrativos. Así mismo afecta directamente la calidad humana, ya que la apreciación 

del usuario depende del ambiente físico que encuentre (limpieza, orden, iluminación, etc.) y de su 

contacto con el personal administrativo. En resumen, ante problemas de calidad inadecuada debe 

mirarse primordialmente a factores internos del servicio.  

Respecto a los resultados, la evaluación de los servicios debe fundamentarse en una apreciación 

de sus resultados o de su impacto sobre las personas que son el objetivo de los servicios.  

El resultado último de las acciones de los servicios de salud sobre la población se define como 

efectividad. La efectividad es un concepto último ya que el flujo operacional se inicia en la población 



donde algunos individuos perciben cierta necesidad, hacen contacto con los servicios diseñados 

para resolverla y regresan a la población con su necesidad resuelta o bien con la misma u otras 

necesidades.  

 

Efectividad: Para determinar la efectividad de un servicio se debe conocer la situación psicológica 

de la población-objetivo (necesidad), antes y después de realizar las acciones que se pretende 

evaluar. 

La noción de efectividad se enfoca a determinar el volumen y la naturaleza de los trastornos 

psicológicos, las incapacidades y los riesgos, sus causas y las características de los grupos en los 

cuales se presentan con mayor y menor frecuencia.  

Los indicadores de efectividad que miden retrospectivamente el impacto de los servicios, sirven así 

mismo para reflejar en gran parte las necesidades que prospectivamente les corresponde satisfacer 

a dichos servicios.  

 

Cobertura: La cobertura se define como la proporción de personas con necesidad de servicios que 

han recibido para dichanecesidad. Indica, en otras palabras, si los servicios de salud están llegando 

a la población que realmente los necesita y por consiguiente dista mucho de las nociones de 

afiliación o población asignada, con las cuales se confunde tan frecuentemente como 

incorrectamente.  

 

Eficacia: El segundo gran factor que condiciona la efectividad de los servicios es su eficacia o 

resultado en los usuarios. Se mide en términos del resultado deseable o del propio objetivo del 

servicio. Si el objetivo del servicio de psicología clínica es la solución de problemas, entonces la 

eficacia es la proporción de usuarios que resolvieron el problema que los llevó ahí. 

Para cuantificar la eficacia es importante definir claramente el resultado deseado con el servicio ya 

sea de tipo preventivo, curativo o rehabilitativo.  

Existen, además de los criterios de clasificación del estado psicológico del usuario, otros criterios 

más subjetivos que se refieren a otra dimensión de la eficacia, en términos del grado de 

satisfacción que el usuario obtiene como consecuencia del trato recibido . Al primer resultado que 

llamamos eficacia clínica se puede agregar un segundo resultado o eficacia en términos humanos 

comúnmente llamado satisfacción .  

La eficacia del servicio está determinada por dos factores principales: 

a) La calidad, que dependen fundamentalmente de factores internos de la agencia (humanos, 

físicos, tecnológicos) y  

b) Factores externos relacionados con las características y capacidad de los usuarios, sus 

condiciones de vida, sus actitudes frente a los trastornos psicológicos y los servicios.  

 



Eficiencia: La relación entre los resultados logrados o los productos producidos con los insumos 

utilizados se conoce como la eficiencia del servicio o programa.  

Por otra parte el esfuerzo del servicio se puede expresar en los recursos consumidos o en su 

traducción económica, el dinero gastado, que tiene la enorme ventaja de que permite una 

comparación entre resultados que se obtienen por la prestación de servicios que exigen recursos 

de distinta naturaleza.  

Las siguientes estrategias permiten aumentar la eficiencia pues mejoran los resultados sin 

necesidad de incrementar los recursos:  

¶ Concentración de atención del servicio en los casos de alto riesgo a través de acciones de 

mercadeo (Orientación hacia la Comunidad).  

¶ Selección de procedimientos diagnósticos de máxima confiabilidad.  

¶ Mejoramiento de las relaciones interpersonales entre los proveedores y los usuarios.  

 

Otras estrategias conducen al aumento de la eficiencia pues comportan una disminución de los 

costos sin afectar los resultados del servicio. 

¶ Reducción del número de usuarios que no necesitan el servicio.  

¶ Eliminación de procedimientos de diagnóstico y psicoterapéuticos de escasa especificidad  

¶ Disminución de la capacidad subutilizada.  

 

En general, la eficiencia es un componente de la evaluación de la calidad que es importante 

obtener y observar sus relaciones con otros indicadores para mejorar las actividades que definen a 

la agencia. Para esto, la evaluación de la calidad de la atención psicológica requiere de un proceso 

de planeación integral que derive en un programa concreto y factible, para lo cual en este trabajo 

hemos planteado los indicadores generales que consideramos son la base para llevar a cabo dicha 

tarea.  

 

Conclusiones 

La evaluación de la calidad de la atención psicológica es un proceso factible y válido si es 

contemplado en un programa operativo con indicadores concretos y estrategias de recolección de 

información diseñadas a de acuerdo a la naturaleza del servicio que se ofrece; en muchos casos la 

sola evaluación de la satisfacción como indicador de calidad es de poca utilidad si no se comparan 

los resultados con indicadores objetivos de la estructura, el proceso y los resultados. Es también 

importante que la información obtenida se utilizada para detectar fallas y fortalezas en el servicio y 

se hagan los arreglos necesarios para lograr las metas planteadas, así como su mejora constante. 

Al respecto, es importante utilizar la mayor cantidad de indicadores de la actividad del servicio, 

ampliar los márgenes de acción del mismo, optimizar los recursos disponibles y establecer 

mecanismos permanentes para garantizar el programa de evaluación que se elabore. El desarrollo 

de un programa de evaluación de la calidad de la atención psicológica requiere del concurso de 



todos los implicados en el servicio prestado y debe asegurarse mecanismos que motiven la 

participación de los mismos.  
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Resumen  

Esta investigación tuvo como objetivo conocer los procesos de socialización de la masculinidad que 

tienen lugar en la escuela y la familia de jóvenes varones. Se utilizó la narrativa autobiográfica con 

ocho estudiantes universitarios para explorar las estructuras y los escenarios en los que ambas 

instituciones forman masculinidades. Los resultados mostraron que los jóvenes que vivieron en 

familias menos jerárquicas, donde el padre participaba en las tareas domésticas y no se regían por 

valores religiosos, mostraron una postura más crítica a los modelos tradicionales de masculinidad y 

les permitió establecer relaciones más paritarias con las mujeres. A su vez, las escuelas o áreas 

profesionales con sistemas educativos más autoritarios y con mayores marcadores de género 

promovían modelos de masculinidad menos equitativos. La clase social, la pertenencia a un sector 

rural o urbano y los grupos de pares configuran escenarios adicionales que articulan estos procesos 

de socialización. 

Palabras clave: masculinidad, escuela, familia, estudiantes. 

 

Resumo  

Esta pesquisa teve como objetivo conhecer os processos de socialização da masculinidade que 

tem lugar na escola e na familia de homens jovens. Se utilizou a narrativa auto biográfica com oito 

estudantes universitários para explorar as estruturas e os cenários em que ambas instituições 

formam as masculinidades. Os resultados mostraram que os jovens que viveram em familias 

menos herárquicas, onde o pai participava nas tarefas domésticas e não se regiam pelos valores 

religiosos, mostraram uma atitude mais crítica aos modelos tradicionais de masculinidade e permitiu 

aos jovens estabelecer relações mais igualitárias com as mulheres. Por outro lado, as escolas ou 

áreas profissionais com sistemas educativos mais autoritários e com maiores marcadores de 

gênero, promoviam modelos de masculinidade menos equitativos. A classe social, assim como 

pertencer a um setor rural ou urbano e a grupos de pares configuram cenários articuladores nestes 

processos de socialização. 

 

Abstract  

This research is about the masculinity socialization by family and school in young men. The 

autobiographical narrative with eight university students was used to explore the structure and 

setting which both institutions form masculinities. The results showed that the students who lived in 

less hierarchic families, where the father participated in the domestic tasks and they haven t been 

educated by religious values, they showed one more critical position to the traditional models of 



masculinity and it allowed them to establish equitable relations with the women. As well, the schools 

or professional areas with more authoritarian educative systems and greater markers of gender 

promoted less equitable models of masculinity. The social class, the belongings in a rural or urban 

sector and the groups of pairs form settings that articulate these processes of socialization. 

 

 

Introducción 

Durante los últimos años se ha abierto un vivo debate en torno a las nuevas formas que ha 

adoptado la masculinidad en países como México caracterizado por relaciones de género bastante 

asimétricas. Se afirma por un lado, que han surgido nuevas masculinidades, que los hombres ya 

participan en el trabajo doméstico, se involucran en el cuidado de los niños y aceptan expresar sus 

sentimientos (Jiménez, 2003), por otro lado, se sostiene que los cambios no son tales pues ha 

surgido más bien un modelo light de ejercicio del poder o un machismo invisible, que oculta bajo 

nuevas formas viejas prácticas (Cruz, 2004; Minello, 2005). La evidencia apunta a que ambas 

versiones tienen sustento, ya que por un lado se han transformado ciertas prácticas y discursos en 

algunos sectores de varones, mientras por la otra persisten patrones bastante tradicionales que 

reproducen viejas asimetrías bajo nuevas modalidades. Con todo, las investigaciones que muestran 

las transformaciones experimentadas recientemente (INEGI, 2002; De la Peña, 2001; Rojas 2000), 

coinciden en que los cambios operados en la población de varones, ocurre especialmente en 

sectores urbanos, escolarizados y de jóvenes. Se trata de cambios que no obedecen a la voluntad 

individual o rasgos específicos de personalidad, sino que responden a complejos procesos 

psicosociales que involucran estructuras institucionales y condiciones personales que hacen posible 

la emergencia de nuevos referentes socialesde lo masculino1, nuevas prácticas y formas de 

relación.  

La escuela y la familia constituyen dos de las más importantes instituciones modernas que 

participan activamente en los procesos de construcción de la masculinidad2, pues mediante sus 

sistemas normativos, sus prácticas y discursos crean definiciones institucionales de la 

masculinidad, tales definiciones son materiales y simbólicas, existen como hechos sociales que se 

viven de manera cotidiana y son omnipresentes en todos los ámbitos de vida de los individuos. La 

masculinidad es entendida aquí como una posición social3 que hace posible el acceso a diversas 

formas de capital derivadas del lugar que ocupan ciertos individuos por su condición de hombres y 

que amplía su campo de acción, su ámbito de decisión individual y sus oportunidades de poder, por 

tanto, no se trata de un atributo de los individuos, sino de las posibilidades de poder y los márgenes 

de acción que la sociedad les permite. Es decir, la masculinidad se refiere a las posiciones 

jerárquicas que ocupan los hombres en distintos campos y que permite la acumulación conjunta de 

distintos tipos capital: económico, cultural, social y simbólico. El poder, dice Bourdieu (1999), se 

distribuye en campos relativamente autónomos (religiosos, políticos, legales, científicos) y quienes 

ocupan posiciones dominantes en los diferentes campos están unidos por una solidaridad objetiva 
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basada en la homología entre esas posiciones, pero también están enfrentados en el campo de 

poder por relaciones de competencia y conflicto y por el tipo de intercambio  que pueden 

establecer entre las diferentes especies de poder4. La estructura de género hace posible la 

reproducción y mantenimiento de esta posición mediante las instituciones sociales, los universos 

simbólicos y las estructuras normativas que facilitan estos poderes, pero los agentes también 

desarrollan grados diversos de compromiso con la posición que ocupan y asumen posturas 

políticas en las que optan qué hacer desde esa posición. Se trata de lo que ciertos teóricos 

posestructuralistas (Davies, 1989; Walkderdine, 1990; Thorne, 1993) describen como la 

negociación de los discursos y las prácticas de género. Para Bourdieu (1999; 2000) el principio de 

la acción no es el del sujeto que se enfrenta al mundo ni tampoco de la presión del campo sobre el 

agente, sino que el agente comprende el mundo desde el lugar donde se encuentra inmerso, al 

mismo tiempo que el mundo está a su vez dentro de él en forma de habitus5. Es mediante la acción 

pedagógica diaria y los ritos institucionales que el núcleo esencial de lo masculino-femenino se 

inscribe en los cuerpos, de ahí que las conminaciones sociales más serias del sistema sexo-

género, no vayan dirigidas al intelecto sino al cuerpo. 

En ese sentido, la escuela y la familia contribuyen a la construcción de la masculinidad no 

precisamente por un sistema de normas impuestas desde afuera, sino mediante la creación de 

escenarios sociales donde las capacidades y actividades masculinas se significan en función del 

estatus y el poder que otorgan, mientras que las femeninas son invisibles o bien se encuentran 

devaluadas. Esos escenarios sociales, en términos de Goffman (1979), establecen límites y 

posibilidades para los individuos en la medida que les ofrecen mundos de significado con los cuales 

configuran determinadas visiones de su realidad, orientan sus prácticas cotidianas y establecen 

redes de contacto personal e institucional. Así, más que un conjunto de patrones establecidos, la 

vida en familia y la vida escolar constituyen universos materiales y simbólicos de relación social en 

donde las personas pueden desarrollar criterios propios de acción en el marco de ciertas 

estructuras institucionales. Especialmente significativa es la cultura propia del grupo de pares en 

que se mueven los jóvenes en la escuela, pues ahí la aceptación y reconocimiento social dependen 

de la posibilidad de los individuos de incorporarse a ese mundo de los hombres  que se define 

desde cada grupo y sector social y del que depende su sentido de valía. A su vez, la escuela ofrece 

oportunidades para compartir actividades, intereses y proyectos cotidianos mediante los cuales se 

crean alianzas, complicidades, rivalidades y vínculos afectivos entre varones que intervienen 

constantemente su identidad personal y colectiva. Es también un espacio de redefinición social 

donde no sólo impera el consenso o la coacción, sino que tienen lugar distintas formas de 

resistencia, de negociación y solidaridad que les permiten reproducir o modificar los patrones de 

masculinidad establecidos cultural y biográficamente. 

Así, las instituciones proporcionan a los individuos un marco a la vez cognitivo y normativo capaz 

de organizar interactivamente sus actividades ordinarias, pero también provee un mundo de vida 

que constituye la base material y simbólica para la construcción de su identidad como hombre o 
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mujer. De acuerdo con Giménez (1997) la identidad se construye mediante la confluencia de tres 

factores: el sentido de pertenencia a un grupo social; un conjunto de atributos derivados de la 

posición que ocupa ese grupo en la sociedad; y un sentido del Yo producto de la historia colectiva y 

de la propia biografía personal. De manera que la construcción de la identidad masculina ocurre 

bajo dos formas: una forma objetiva producto de una configuración social determinada que otorga a 

los hombres una posición destacada en la sociedad y les ofrece mayores oportunidades y 

posibilidades de poder respecto a las mujeres; y una forma subjetiva que deriva de la 

representación que ellos hacen de esta posición y que sirve como marco de percepción e 

interpretación de su realidad. Los varones se encuentran así en distinto nivel de poder y prestigio, 

producto de las distintas posiciones sociales que ocupan, lo que da lugar a conflictos, competencias 

y alianzas entre quienes se encuentran en una posición semejante, así como disputas abiertas o 

soterradas entre quienes tienen jerarquías diferentes. 

Cada individuo desarrolla prácticas y discursos producto de la posición social que ocupa como 

varón, pero también como resultado de su pertenencia de clase, etnia, edad o sector religioso, ello 

resulta en un cruce de posiciones que define una identidad específica no exenta de 

contradicciones. Lejos de un patrón homogéneo de ser hombre nos encontramos múltiples 

identidades masculinas que derivan tanto de las rutas que haya seguido el individuo en su biografía 

personal, como de la jerarquía social de los grupos de pertenencia y que se modifican a lo largo de 

la vida. Como señala Connell (2000), las identidades masculinas son construidas históricamente, 

pero también son constantemente recompuestas en las políticas de género de cada día. Se trata 

además de identidades que se transforman generacionalmente, pues con la emergencia de nuevas 

condiciones sociales se deslegitiman ciertas prácticas y se instauran otras, por ello el contacto de 

los jóvenes con nuevas ideas, valores y relaciones con frecuencia se traduce en nuevos modelos 

de realidad que pueden facilitar el cambio en los patrones de género. De ahí la importancia de 

explorar los procesos de socialización de la masculinidad en estudiantes universitarios, pues su 

pertenencia a un sector de la sociedad que se caracteriza por su capacidad reflexiva6, su potencial 

para incorporar nuevas ideas y su posibilidad de establecer vínculos con mujeres que han roto con 

los patrones más tradicionales, abre nuevas vías de comprensión sobre los cambios que se están 

gestando en el orden de género en nuestro país y el papel de las institucionesnen estos procesos.  

 

Objetivo 

Con el propósito de conocer la manera en que participan la escuela y la familia en los procesos de 

construcción de la masculinidad mediante el conjunto de prácticas y significados que se gestan en 

esos espacios institucionales, se realizó un estudio a profundidad con algunos estudiantes 

universitarios a fin de identificar en sus experiencias de vida la forma en que se articulan los 

procesos institucionales y personales que les permite asumir determinada forma de actuar, de 

relacionarse y de percibir el mundo como varones.  
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Metodología 

Se utilizaron historias de vida, mediante la narrativa autobiográfica (Ferrarotti, 1979; Denzin, 1989, 

Bertaux, 1993; Reséndiz, 2001) para acercarse a las experiencias de socialización de género que 

tuvieron lugar en la escuela y la familia de ocho varones universitarios. Participaron estudiantes de 

licenciatura de la UNAM, distribuidos en las cuatro áreas disciplinarias, y que corresponden a las 

carreras de: ingeniería, arquitectura, medicina, odontología, derecho, psicología, historia y artes 

visuales. Los jóvenes contaban entre 21 y 24 años, se encontraban cursando entre el 5º y el 9º 

semestre, provenían de distintos estratos socioeconómicos, habían cursado sus estudios primarios 

tanto en escuelas privadas como públicas y habían pasado su infancia tanto en ambientes rurales 

como urbanos. Todos eran solteros, vivían con uno o ambos padres, su vida amorosa estaba 

vinculada a las mujeres y ninguno tenía hijos/as. En los resultados se utilizan nombres ficticios para 

proteger el anonimato de los informantes. 

 

Resultados 

Considerando que la escuela y la familia contribuyen a la construcción de la masculinidad en 

función de distintos contextos que configuran el mundo de vida de los jóvenes, se organizaron los 

relatos obtenidos bajo los siguientes ejes: 

¶ El medio rural o urbano  

¶ El sector socioeconómico  

¶ La estructura de las familias  

¶ La educación religiosa  

¶ El modelo pedagógico de la escuela  

¶ Los grupos de pares  

¶ La formación profesional  

 

Ambiente rural o urbano 

Quienes pasaron su infancia en el medio rural se enfrentan con normas y prácticas cotidianas que 

colocan a los hombres en posiciones privilegiadas, tanto en la familia como en la escuela. Sus 

experiencias en este contexto hablan de una evidente jerarquía de los varones con respecto a las 

mujeres en todos los espacios sociales: menores responsabilidades en el ámbito doméstico, 

diversas posibilidades para desplazarse, mayores opciones de juego y recreación, más acceso a la 

información y mayores posibilidades para explorar la sexualidad. Si bien ellos como niños 

mantenían un lugar subordinado respecto a los adultos y con frecuencia enfrentaban una figura 

paterna ausente, autoritaria y distante, como varones contaban con mayores libertades que las 

niñas, quienes debían enfrentar un ambiente familiar y escolar más sexista y restringido en la 

medida en que eran excluidas de las actividades de los niños y menospreciadas sus capacidades. 

Muchas de estas prácticas desaparecen o se atenúan cuando estos jóvenes dejan de tener 




